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Harassment) 

SEJE Secretaria de Estado da Juventude e Educação 

Si Sirenia 

SO2 Dióxido de Enxofre 

SPA Serviço Provincial do Ambiente 

SPAS Serviço Provincial de Acção Social 

SPS Sistemas de Produção Submarina 
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SSP Percursos Socioeconómicos Partilhados (Shared Socioeconomic Pathways) 

SST Sólidos Suspensos Totais 

TAR Paragem (Turnaround) 

TTS Mudança Temporária de Limiar (Temporary Threshold Shift) 

UEM Universidade Eduardo Mondlane 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (United 
Nations Educational, Scientific and Cultural Organisation) 

UniLúrio Universidade do Lúrio 

USEPA Agência de Protecção Ambiental dos Estados Unidos (United States 
Environmental Protection Agency) 

VBG Violência com Base no Género 

VEC Componentes Ambientais e Sociais Valorizados (Valued Environmental and 
Social Components) 

WBM Lamas à Base de Água (Water Based Muds) 

ZEE Zona Económica Exclusiva 
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7 Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 
7.1 Introdução 

7.1.1 Considerações Gerais 

O presente capítulo apresenta uma avaliação dos potenciais impactos biológicos, físicos e 
socioeconómicos, directos e indirectos, positivos e negativos, que poderão resultar da 
implementação do projecto.  

Os impactos potenciais do Projecto são avaliados para cada componente do ambiente biofísico e 
socioeconómico para o qual foram identificados impactos relevantes. A identificação dos impactos 
foi baseada na identificação preliminar de impactos desenvolvida no Estudo de Pré-Viabilidade 
Ambiental e Definição do Âmbito (EPDA) e foi actualizada considerando os resultados dos estudos 
especializados e outras análises mais detalhadas realizadas para este Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA). 

Para cada impacto, é fornecida uma descrição do impacto e a sua significância é avaliada de acordo 
com uma metodologia de avaliação normalizada do impacto, descrita na secção 7.1.2. Tendo em 
conta a classificação da significância, são então definidas medidas de mitigação, com o objectivo 
de reduzir a significância do impacto residual para níveis aceitáveis. Para impactos positivos, e 
quando relevante, são propostas medidas de potenciação. 

A significância de cada impacto potencial também é avaliada após a aplicação de medidas de 
mitigação / potenciação, para avaliar a importância do impacto residual. A avaliação de cada impacto 
é resumida em formato de tabela, incluindo a avaliação pré-mitigação, as principais medidas de 
mitigação propostas e a avaliação do impacto residual. 

As medidas de mitigação, potenciação e monitorização resultantes da avaliação de impactos são 
então recolhidas e sistematizadas no Plano de Gestão Ambiental (PGA) (ver Volume III). 

 

7.1.2 Metodologia de Avaliação de Impacto 

Esta secção apresenta a metodologia a ser utilizada no EIA para a avaliação da significância dos 
potenciais impactos ambientais e sociais. Esta metodologia permite que os impactos sejam 
avaliados de forma sistemática, com a atribuição de uma classificação de significância a cada 
impacto potencial (de insignificante a muito elevada), ajudando assim a minimizar a subjectividade 
inerente à avaliação de impactos. 

A identificação e avaliação dos impactos foram realizadas para todas as actividades do projecto, 
com base no julgamento e na experiência profissional da equipa de Avaliação de Impacto Ambiental 
(AIA), bem como em trabalho de campo, participação pública e revisão bibliográfica. 
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7.1.2.1 Tipo de Impacto 

Um impacto é qualquer alteração, ou a percepção de uma alteração, adversa ou benéfica, 
totalmente ou parcialmente resultante das actividades, produtos ou serviços de uma organização 
(conforme definido na ISO 14001:2004). Qualquer projecto pode gerar vários impactos de diferentes 
tipos. A tabela seguinte lista os diferentes tipos de impactos que foram identificados e avaliados. 

Tabela 7.1: Tipo de impacto 

Tipo de impacto Descrição 

Directo Impactos resultantes da interacção directa entre uma actividade do projecto e o ambiente receptor (por 
exemplo, emissões gasosas que afectam a qualidade do ar). 

Indirecto 
Impactos que resultam de outras actividades (que não do projecto), mas que são facilitados como 
resultado do projecto (por exemplo, o projecto pode atrair outros investimentos, que geram um estímulo 
económico regional) ou impactos que ocorrem como resultado da interacção subsequente de impactos 
directos do projecto no meio ambiente. 

Cumulativo 
Impactos que actuam em conjunto com os impactos potenciais actuais ou futuros de outras actividades 
ou de actividades propostas, na área / região, que afectam os mesmos recursos e/ou receptores (por 
exemplo, efeitos combinados das emissões atmosféricas do sector industrial a nível regional). 

7.1.2.2 Avaliação da Significância do Impacto 

O objectivo da avaliação de impacto é definir a mitigação e/ou potenciação necessária para reduzir 
o efeito residual de um impacto negativo para níveis aceitáveis ou maximizar os benefícios de um 
impacto positivo. A consequência de um impacto é definida como a combinação de vários critérios 
de impacto, que avaliam a escala temporal e espacial do impacto, a sensibilidade, resiliência ou 
importância dos receptores/recursos afectados e a intensidade das alterações impostas nesses 
receptores/recursos. A significância de um determinado impacto é definida como a combinação da 
consequência da ocorrência do impacto e da probabilidade do impacto vir a ocorrer. 

Os critérios utilizados para determinar a consequência do impacto são apresentados na tabela 
abaixo. 

Tabela 7.2: Critérios utilizados para determinar a consequência do impacto 

Classificação Definição da classificação Pontuação 

A. Extensão: a área em que o impacto será sentido 

Local Confinada à área do projecto ou área de estudo, ou parte desta (e.g., limites da área de 
concessão)  1 

Regional A região, que pode ser definida de várias formas, por exemplo, cadastral, bacia, topográfica 2 

(Inter)nacional A nível nacional ou internacional 3 

B. Intensidade: a intensidade do impacto em relação à sensibilidade do meio receptor, tendo em conta o grau a que o impacto 
pode causar uma perda insubstituível de recursos 

Reduzida As funções e processos naturais e/ou sociais específicos ao local e mais abrangentes são 
alterados de forma negligenciável 1 

Média As funções e processos naturais e/ou sociais específicos ao local e mais abrangentes 
continuam, embora de uma forma modificada 2 

Alta As funções ou processos naturais e/ou sociais específicos ao local e mais abrangentes são 
severamente alterados  3 
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Classificação Definição da classificação Pontuação 

C. Duração: o intervalo de tempo durante o qual o impacto será sentido e a sua reversibilidade 

Curto prazo Até 2 anos 1 

Médio prazo 2 a 15 anos  2 

Longo prazo Mais de 15 anos 3 

A pontuação combinada destes três critérios corresponde a uma classificação da consequência, 
do seguinte modo: 

Tabela 7.3: Método usado para determinar a classificação da consequência 

Pontuação combinada 
(A+B+C) 3 – 4 5 6 7 8 – 9 

Classificação da 
Consequência Muito reduzida Reduzida Média Elevada Muito elevada 

Depois de se calcular a consequência, determina-se a probabilidade do impacto ocorrer, utilizando 
a classificação de probabilidade apresentada na tabela abaixo. 

Tabela 7.4: Classificação da probabilidade 

Probabilidade: a probabilidade de que o impacto ocorra 

Improvável < 40% de probabilidade de ocorrência  

Possível 40% a 70% de probabilidade de ocorrência  

Provável 70% a 90% de probabilidade de ocorrência  

Definitiva > 90% de probabilidade de ocorrência  

A significância global do impacto é então determinada tendo em consideração a sua consequência 
e probabilidade, através da utilização do sistema de classificação preconizado na seguinte tabela. 

Tabela 7.5: Classificação da significância do impacto 

  Probabilidade 

  Improvável Possível Provável Definitiva 

Co
ns

eq
uê

nc
ia 

Muito reduzida INSIGNIFICANTE INSIGNIFICANTE MUITO REDUZIDA MUITO REDUZIDA 

Reduzida MUITO REDUZIDA MUITO REDUZIDA REDUZIDA REDUZIDA 

Média REDUZIDA REDUZIDA MÉDIA MÉDIA 

Elevada MÉDIA MÉDIA ELEVADA ELEVADA 

Muito elevada ELEVADA ELEVADA MUITO ELEVADA MUITO ELEVADA 

Por último, os impactos também são considerados em termos da sua natureza (positivo ou negativo) 
(Tabela 7.6). 

Tabela 7.6: Natureza do impacto  

Natureza do impacto 

Indicação de se o impacto é adverso (negativo) ou 
benéfico (positivo). 

(+) positivo – um "benefício” 

(-) negativo – “um custo” 
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Não existe uma definição estatutária de 'significância' e, portanto, a sua determinação é 
necessariamente parcialmente subjectiva. Os critérios para avaliar a significância dos impactos 
surgem dos seguintes elementos-chave: 

• Conformidade com a legislação, políticas e planos de relevância a nível local, bem como 
quaisquer políticas industriais relevantes, normas ou directrizes ambientais relevantes, e 
melhores práticas internacionalmente aceites; 

• A consequência das alterações impostas ao ambiente biofísico ou socioeconómico (e.g., 
perda de habitats, diminuição da qualidade da água), expressa sempre que possível em 
termos quantitativos. Para os impactos socioeconómicos, a consequência deverá ser vista 
da perspectiva dos afectados, levando em conta a percepção dos mesmos sobre a 
importância do impacto, e a capacidade das pessoas de gerirem e de se adaptarem à 
mudança; 

• A natureza do receptor do impacto (físico, biológico ou humano). No caso de o receptor ser 
físico (e.g., um recurso hídrico), deverão ser considerados aspectos como a qualidade, 
sensibilidade à mudança e importância. No caso de o receptor ser biológico, deverão ser 
consideradas a sua importância (e.g., a sua importância regional, nacional ou internacional) 
e a sua sensibilidade ao impacto. Para um receptor humano, deverá ser considerada a 
sensibilidade do agregado familiar, comunidade ou grupo social mais amplo, juntamente 
com a sua capacidade de se adaptar e gerir os efeitos do impacto; 

• A probabilidade do impacto identificado vir a ocorrer. Esta probabilidade é estimada com 
base na experiência e/ou evidência de tal impacto ter ocorrido previamente.  

A classificação da significância do impacto também reflecte a necessidade de mitigação. Embora 
impactos de baixa significância possam não exigir medidas de mitigação específicas, impactos 
negativos de elevada significância requerem a implementação de medidas adequadas para reduzir 
a significância residual (classificação de significância do impacto após a mitigação), conforme 
descrito na tabela seguinte. 

Tabela 7.7: Significância do impacto e requisitos de mitigação 

Classificação de 
significância Descrição 

Insignificante a 
Reduzida 

Não são necessárias medidas de mitigação específicas, desde que sejam implementadas boas 
práticas ambientais normais e medidas de controlo padrão da indústria. 

Média Devem ser elaboradas medidas de mitigação específicas para reduzir a significância do impacto a um 
nível aceitável. 

Elevada 
Devem ser elaboradas medidas de mitigação específicas para reduzir a significância do impacto a um 
nível aceitável. Caso a mitigação não seja possível, devem ser consideradas medidas de 
compensação. 

Muito Elevada 
Deverão ser definidas e implementadas medidas de mitigação específicas, de modo a reduzir a 
significância do impacto a níveis aceitáveis. Se tal não for possível, a ocorrência de impactos negativos 
de significância residual muito elevada deve ser tida em conta no processo de autorização do projecto. 

A significância do impacto foi avaliada com e sem a implementação efectiva das medidas de 
mitigação recomendadas para garantir que as medidas de mitigação seleccionadas reduzam a 
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significância do impacto ambiental a um nível aceitável. Se a significância do impacto permaneceu 
elevada, foram desenvolvidas medidas de mitigação adicionais. 

7.1.2.3 Mitigação 

A mitigação e/ou potenciação é uma fase crítica do processo de AIA. Depois dos potenciais impactos 
terem sido identificados, o objectivo é evitar ou reduzir tanto quanto razoavelmente possível os 
impactos negativos e potenciar os impactos positivos. 

O princípio básico da mitigação é, em primeiro lugar, evitar a ocorrência de um impacto negativo, 
em vez de tentar remediar o seu efeito negativo. Quando os impactos não podem ser evitados, o 
objectivo passa então a ser a sua redução para um nível aceitável, de modo que não subsistam 
impactos residuais importantes. A Tabela 7.8 descreve a estrutura para as opções de mitigação a 
serem consideradas no EIA; i.e., a hierarquia de mitigação. 

Tabela 7.8: Hierarquia de mitigação 

Nível de 
mitigação Descrição 

Evitar Alterar o projecto, de modo a remover o potencial impacto causado pela característica do projecto 
alterada. 

Reduzir Conceber sistemas de controlo e implementar medidas para reduzir os impactos. 

Remediar Reparar qualquer dano residual ao ambiente natural e humano através de actividades de restauração 
ou outras intervenções apropriadas. 

Compensar Compensar os impactos residuais significativos, caso outras opções de mitigação não forem viáveis 
do ponto vista de técnico ou financeiro, ou já tiverem sido implementadas. 

 

7.2 Qualidade do Ar 

7.2.1 Poluentes Atmosféricos 

Os potenciais impactos do Projecto na qualidade do ar estão principalmente associados às fases de 
arranque e operação, nomeadamente os poluentes atmosféricos emitidos pelas chaminés da 
unidade de combustão e pela queima da Unidade Flutuante de Liquefacção de Gás Natural (FLNG). 
Embora seja também esperada alguma poluição do ar durante as fases de perfuração, instalação e 
comissionamento, associada fundamentalmente às emissões dos motores das embarcações, estas 
serão uma pequena fracção das emissões esperadas para a fase de arranque e operação. Como 
tal, os principais impactos na qualidade do ar resultarão das actividades de arranque e operação da 
FLNG. 

Os seguintes poluentes foram identificados como poluentes atmosféricos relevantes (COC1): 

• Dióxido de azoto (NO2): o NO2 é um componente do grupo dos óxidos de azoto (NOx), que 
inclui o monóxido de azoto (NO) e o NO2. Embora o NO seja o poluente principal emitido à 
saída da chaminé, este sobe para a atmosfera e reage com o oxigénio formando o NO2. 

 
1 Do inglês Contaminants of Concern. 
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Assim, a composição relativa de NO2 aumenta com a distância à fonte emissora. Embora o 
NO seja um componente inócuo, a exposição ao NO2 resulta em problemas respiratórios, 
como a asma. Portanto, o NO2 é o poluente de maior interesse no que respeita à qualidade 
do ar e é considerado um indicador para as concentrações do grupo NOX; 

• Dióxido de enxofre (SO2): o SO2 é um poluente gerado na combustão de combustíveis que 
contêm enxofre. A exposição a curto prazo ao SO2 pode produzir efeitos respiratórios 
adversos, incluindo broncoconstrição e aumento dos sintomas da asma; 

• Material particulado (PM10 e PM2,5): a queima de combustível provoca a formação de 
partículas suspensas. As partículas com maior impacto na saúde humana são as PM10 (com 
um diâmetro aerodinâmico inferior a 10 µm) e as PM2,5 (com um diâmetro aerodinâmico 
inferior a 2,5 µm). As principais preocupações para a saúde humana decorrentes da 
exposição a PM10 e a PM2,5 incluem vários problemas respiratórios, aumento da asma e 
diminuição da função pulmonar. 

Embora o monóxido de carbono (CO) também seja emitido durante a queima do combustível, este 
poluente não foi considerado como COC. Os padrões de qualidade do ar ambiente nacionais 
estabelecidos para o CO são pelo menos duas ordens de magnitude mais elevadas (ou seja, mais 
de 100 vezes) do que para os outros poluentes (NO2, SO2 ou material particulado PM10 e PM2,5), 
conforme se apresenta na secção 6.2.2 do Volume I. Por exemplo, o padrão ambiente nacional de 
1-hora para o NO2 é de 190 µg/m3, enquanto para o CO é de 30 000 µg/m3. Uma vez que as 
emissões de CO da instalação serão sensivelmente da mesma magnitude que os outros COC (ver 
as taxas de emissão de todos os poluentes na Tabela AI.4, Volume IV), não constituirão um impacto 
relevante na qualidade do ar local. Os resultados da modelação desenvolvida para o EIA (secção 
7.2.2.2) mostram que as emissões de projecto não causam excedências do mais exigente padrão 
de qualidade ambiental nacional para o NO2, pelo que o mesmo é também verdade para o muito 
menos exigente padrão do CO. 

De acordo com as informações sobre as emissões atmosféricas fornecidas pelo proponente, as 
emissões do projecto terão apenas emissões vestigiais de outros poluentes, como benzeno e 
compostos orgânicos voláteis não-metânicos (COVNM). Como se esperam taxas de emissão muito 
baixas (<0,1 g/s) destes poluentes, os mesmos não foram considerados COC neste estudo. 

 

7.2.2 Modelação da Qualidade do Ar 

7.2.2.1 Abordagem de Modelação 

A avaliação dos potenciais impactos operacionais do Projecto na qualidade do ar foi baseada em 
modelação de dispersão atmosférica: as emissões do Projecto foram estimadas e a sua dispersão 
na atmosfera foi simulada utilizando um software dedicado (modelo de dispersão atmosférica), 
nomeadamente o modelo CALLPUFF.  

Para a presente avaliação, foram modelados quatro cenários diferentes: 
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• Cenário 1 – impacto na qualidade do ar da FLNG Coral Norte durante a primeira fase de 
arranque;  

• Cenário 2 – impacto na qualidade do ar da FLNG Coral Norte durante a fase operacional;  
• Cenário 3 – impacto na qualidade do ar da FLNG Coral Norte durante um evento de queima 

de emergência; 
• Cenário 4 – impacto cumulativo da FLNG Coral Norte na qualidade do ar, devido à operação 

simultânea com a FLNG Coral Sul. 

No Anexo IV (ver Volume IV) são fornecidos detalhes adicionais sobre a abordagem de modelação 
utilizada para esta avaliação, incluindo as características do modelo CALLPUFF, os pressupostos e 
limitações de modelação e as entradas de modelação.  

7.2.2.2 Resultados da Modelação 

As concentrações ao nível do solo (GLC2) máximas previstas para os COC considerados, tal como 
modeladas com o CALPUFF para um período de 3 anos, são apresentadas na Tabela 7.9. Estas 
concentrações representam os piores impactos operacionais possíveis na qualidade do ar (as 
concentrações mais altas atingidas) identificadas ao longo do período total de modelação. 

As GLC máximas globais modeladas em áreas em mar alto perto da FLNG são apresentadas nos 
gráficos de contorno das GLC máximas para cada poluente, constantes do Anexo IV.A (cenário 1 – 
fase de arranque), Anexo IV.B (cenário 2 – fase operacional), Anexo IV.C (cenário 3 – queima de 
emergência/não planeada) e Anexo IV.D (cenário 4 – impacto cumulativo) (ver Volume IV – Anexos). 
Os mapas apresentam ainda os níveis máximos previstos nas áreas terrestres mais próximas (zonas 
costeiras em Moçambique). 

Estes resultados de modelação representam as GLCs máximas previstas devido às piores 
condições meteorológicas durante todo o período de modelação de 3 anos. Estes impactos de pior 
cenário apenas ocorrerão sob condições atmosféricas específicas. Na maior parte do tempo, os 
impactos operacionais deverão ser inferiores às GLCs listadas na tabela. 

Tabela 7.9: Resultados de modelação CALPUFF (GLC, µg/m3) e comparação com os 
padrões de qualidade do ar aplicáveis 

COC Período 
médio 

GLC Máxima Prevista (µg/m3) Padrões da 
qualidade do ar 

(µg/m3) 
Cenário 1 
Arranque 

Cenário 2 
Operação 

Cenário 3 
Emergência 

Cenário 4 
Cumulativo 

Geral Onshore Geral Onshore Geral Onshore Geral Onshore Nacional IFC 

NO2 
1 h 217 < 10 34,5 < 2 3,25 < 2 34,5 < 3 190 200 

1 ano NA NA 0,52 < 0,05 NA NA 0,64 < 0,05 10 40 

SO2 

1 h 4,5 < 0,2 3 < 0,1 NA NA 8,9 < 0,3 800 -- 

24 h 0,89 < 0,1 0,56 < 0,1 NA NA 0,59 < 0,1 100 20 

1 ano NA NA 0,08 < 0,1 NA NA 0,09 < 0,1 40 -- 

PM10 
24 h 2,9 < 0,2 2,3 < 0,2 NA NA 3,1 < 0,3 150 50 

1 ano NA NA 0,26 < 0,1 NA NA 0,33 < 0,1 60 20 

 
2 Do inglês Ground Level Concentrations. 
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Nota: NA = Não aplicável devido aos curtos períodos de emissões nos cenários 1 e 3. 

As GLC previstas de poluentes nas zonas costeiras, derivadas das actividades da FLNG Coral Norte 
durante as diferentes fases e eventos modelados, são negligenciáveis, sendo a GLC máxima 
prevista em terra menos de 5% dos padrões de qualidade do ar aplicáveis (estimativa de 10 µg/m3 
de NO2 de 1h no cenário 1, em comparação com o padrão moçambicano de 190 µg/m3). Este 
impacto negligenciável também é previsto quando se considera a contribuição adicional da FLNG 
Coral Sul no cenário 4 (avaliação cumulativa), com GLC máxima estimada em receptores terrestres 
inferior a 3 µg/m3. 

Em geral, as GLC máximas previstas são muito baixas e muito abaixo dos padrões de qualidade do 
ar, com excepção da GLC NO2 de 1 h no cenário 1 (fase de arranque), 217 µg/m3. Tal como se vê 
nos mapas de contorno da GLC no Anexo IV.A ao IV.D, as GLC máximas ocorrem em áreas de mar 
alto, perto da FLNG, onde não é expectável que existam receptores sensíveis a poluentes 
atmosféricos (ou seja, áreas povoadas ou ecossistemas terrestres), e onde não é relevante a 
ocorrência de deposição (seca ou húmida) de poluentes. Assim, não se esperam impactos 
ambientais nestes locais. Enquanto operação de duração limitada, é improvável que a fase de 
arranque ocorra sob condições meteorológicas específicas que levem às piores previsões. Se 
excluirmos a GLC máxima de NO2 de 1 h em cada receptor de modelação no cenário 1 (ou seja, 
exclusão da hora específica que leva à GLC máxima em todos os receptores), as GLC máximas 
previstas pelo modelo diminuem de 217 µg/m3 para 99,4 µg/m3. Por conseguinte, prevê-se que as 
emissões de NO2 durante a fase de arranque da FLNG Coral Norte não produzam GLC acima dos 
padrões de qualidade do ar aplicáveis, mesmo em áreas de mar alto onde estes padrões não são 
aplicáveis. 

 

7.2.3 Avaliação do Impacto 

Os potenciais impactos do Projecto na qualidade do ar ambiente são avaliados abaixo, para as fases 
iniciais do projecto (perfuração, instalação e comissionamento), e para a fase operacional. Os 
impactos operacionais foram avaliados com base nos quatro cenários modelados listados acima e 
os resultados de modelação apresentados na Tabela 7.9. 

 

Impacto QAR1: Impactos na qualidade do ar durante as fases de perfuração, instalação e 
comissionamento 

Avaliação do Impacto 

As embarcações envolvidas nas actividades de perfuração, instalação e comissionamento no alto 
mar apoiarão a perfuração de poços, a instalação de estruturas submarinas, correntes de amarração 
e âncoras, o reboque e conexão de FLNG durante a fase de instalação e o apoio logístico durante 
a fase de comissionamento. Nestas actividades, estarão envolvidos vários tipos de embarcações 
(por exemplo, navio de construção, navio de abastecimento, navio de segurança) que, através do 
consumo de combustível, libertarão gases de escape.  
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Todos os navios de apoio do projecto estarão em conformidade com as normas de emissão exigidas 
pela Convenção MARPOL 73/78, OMI, e utilizarão um combustível com baixo teor de enxofre. 
Apesar disso, o consumo de combustível pelos navios utilizados emitirá ainda assim vários 
poluentes, incluindo óxidos de azoto (NOX), monóxido de carbono (CO), compostos orgânicos 
voláteis (COV), material particulado (PM) e óxidos de enxofre (SOX). 

Tal como indicado na descrição do projecto (ver ponto 4.3.3; Volume I), os navios a utilizar durante 
estas fases do projecto incluirão um navio-sonda, três navios de abastecimento de plataforma 
(PSV), dois navios de instalação, um navio polivalente e cinco rebocadores. 

Conforme discutido na secção de base do tráfego marítimo (ver secção 6.11; Volume I), o tráfego 
regional de base estimado para 2027 (quando se prevê iniciar a instalação) é de 605 navios/ano. 

O tráfego de navios relacionado com o projecto durante estas fases iniciais constituirá, assim, uma 
pequena fracção do tráfego regional projectado. Como tal, embora se espere um pequeno aumento 
de navios devido ao projecto e das emissões atmosféricas associadas nestas fases, o aumento aos 
impactos potenciais na qualidade do ar não será relevante, quando comparado com o tráfego 
regional marinho total. 

Considerando o discutido acima, o impacto do projecto na qualidade do ar durante as fases de 
perfuração, instalação e comissionamento é avaliado como negativo, directo, de duração de médio-
prazo (a duração total destas fases está actualmente estimada em 2,5 anos), de baixa intensidade 
(pequeno aumento das emissões de tráfego de navios) e de extensão local (limitado ao local de 
perfuração e ao corredor de navegação), resultando numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a reduzida significância do impacto pré-mitigação, não é necessária ou recomendada qualquer 
mitigação adicional, para além dos procedimentos normais de manutenção dos motores e geradores 
das embarcações. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto QAR1: Impactos na qualidade do ar durante as fases de perfuração, instalação e comissionamento 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Médio-
prazo Muito reduzida 

Definitiva MUITO 
REDUZIDA - 've Alta 

1 1 2 4 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção dos motores e geradores das embarcações de projecto. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Médio-
prazo Muito reduzida 

Definitiva MUITO 
REDUZIDA - 've Alta 

1 1 2 4 
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Impacto QAR2: Impactos na qualidade do ar durante a fase de arranque 

Avaliação do Impacto 

A fase de arranque será a fase com as maiores emissões de poluentes atmosféricos, devido às 
condições específicas dessa primeira fase de arranque, com maior ocorrência de eventos de 
queima, quando comparada com as operações normais. No entanto, mesmo para estas condições 
de pior cenário, os resultados da modelação da dispersão da qualidade do ar indicam que as 
concentrações dos poluentes modelados (NO2, SO2, PM10) em áreas terrestres serão muito baixas 
e muito abaixo dos padrões nacionais e internacionais de qualidade do ar (cerca de 5% do padrão, 
para o NO2, e ainda mais baixas para os outros poluentes - ver Tabela 7.9 acima e os mapas no 
Anexo IV.A, Volume IV).  

Como discutido acima, as concentrações modeladas para a área de alto mar também estão bem 
abaixo dos padrões aplicáveis, com excepção da GLC de NO2 de 1 hora, que excede o respectivo 
padrão. No entanto, isto só ocorre em áreas de mar alto, perto da FLNG, onde não existem 
receptores relevantes a poluentes atmosféricos (ou seja, áreas povoadas ou ecossistemas 
terrestres), e, por conseguinte, não são esperados impactos ambientais nestes locais.  

Tendo em conta os dados acima fornecidos, o impacto da qualidade do ar do Projecto durante a 
fase de arranque é avaliado como negativo, directo, de curto prazo (i.e., apenas a duração da fase 
de arranque), de baixa intensidade (sem aumento notório das concentrações de COC em áreas 
povoadas em terra) e de extensão local (apesar de se esperar que o impacto ultrapasse a área de 
concessão, os efeitos potenciais são negligenciáveis e serão limitados a poucos receptores em 
terra), resultando numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a baixa significância do impacto pré-mitigado, não é necessária nem recomendada nenhuma 
mitigação, para além dos procedimentos de manutenção padrão do equipamento de combustão, 
para manter as emissões projectadas. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto QAR2: Impactos na qualidade do ar durante a fase de arranque 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Curto 
prazo Muito reduzida 

Definitiva MUITO 
REDUZIDA - 've Alta 

1 1 1 3 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, para manter as emissões projectadas. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Curto 
prazo Muito reduzida 

Definitiva MUITO 
REDUZIDA - 've Alta 

1 1 1 3 

 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

11 

 

Impacto QAR3: Impacto na qualidade do ar durante a fase operacional 

Avaliação do Impacto 

Durante a fase de operação, os resultados da modelação da dispersão da qualidade do ar indicam 
que as concentrações de COC resultantes das emissões operacionais, em áreas terrestres com 
presença de receptores sensíveis à qualidade do ar, serão negligenciáveis (abaixo de 1% dos 
padrões da qualidade do ar aplicáveis - ver Tabela 7.9 acima e os mapas no Anexo IV.B; Volume 
IV). As concentrações em alto mar, embora mais altas, ainda estão bem abaixo dos padrões 
aplicáveis (abaixo de 18%). 

Não são assim esperados quaisquer impactos relevantes na qualidade do ar em receptores 
sensíveis. Como tal, o impacto do Projecto na qualidade do ar durante a fase operacional é avaliado 
como negativo, directo, de baixa intensidade (sem aumento notório dos níveis de COC nas áreas 
povoadas em terra), de extensão local (apesar de se esperar que o impacto ultrapasse a área de 
concessão, os efeitos potenciais são negligenciáveis e serão limitados a poucos receptores em 
terra), mas de longo prazo (25 anos de vida do Projecto) resultando numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a baixa significância do impacto pré-mitigado, não é necessária nem recomendada nenhuma 
mitigação, para além dos procedimentos de manutenção padrão do equipamento de combustão, 
para manter as emissões projectadas. 

Será implementado um programa de monitorização, com campanhas anuais de monitorização das 
emissões e da qualidade do ar ambiente, para garantir que as emissões reais não são superiores 
ao esperado e para confirmar as conclusões da modelação. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto QAR3: Impacto na qualidade do ar durante a fase operacional 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, para manter as emissões projectadas. 
- Campanha anual de monitorização das emissões do Projecto e da qualidade do ar ambiente. Caso as campanhas de 

monitorização detectem emissões mais altas que o esperado ou impactos relevantes na qualidade do ar ambiente, as causas para 
tais impactos serão investigadas e serão implementadas medidas de mitigação relevantes, definidas caso-a-caso, como parte de 
um processo de gestão adaptativa. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alto 

1 1 3 5 
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Impacto QAR4: Impacto na qualidade do ar devido a queima de emergência/não planeada 

Avaliação do Impacto 

A FLNG Coral Norte terá uma política de queima zero, o que significa que não se espera qualquer 
queima durante condições normais de operação. No entanto, sob certas circunstâncias de 
emergência (mau funcionamento do equipamento ou similares), pode ocorrer uma queima não 
planeada. Estes eventos não planeados serão, por natureza, de curta duração (algumas horas). 

Os resultados da modelação da dispersão da qualidade do ar para este cenário indicam, contudo, 
que as concentrações de COC resultantes em áreas terrestres, onde estão localizados receptores 
sensíveis à qualidade do ar, e em áreas marinhas, serão negligenciáveis (menos de 2% dos padrões 
da qualidade do ar aplicáveis - ver Tabela 7.9 acima e os mapas no Anexo IV.C; Volume IV).  

Não são assim esperados quaisquer impactos relevantes na qualidade do ar em receptores 
sensíveis. O impacto na qualidade do ar do Projecto devido a eventos de queima não planeados é 
avaliado como negativo, directo, de baixa intensidade (sem aumento notório dos níveis de COC nas 
áreas povoadas em terra), de extensão local (apesar de se esperar que o impacto ultrapasse a área 
de concessão, os efeitos potenciais são negligenciáveis e serão limitados a poucos receptores em 
terra), e de curto prazo (situação de emergência que só deverá ocorrer durante algumas horas de 
cada vez) resultando numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a baixa significância do impacto pré-mitigado, não é necessária nem recomendada nenhuma 
mitigação, para além dos procedimentos de manutenção padrão do equipamento de combustão, 
para manter as emissões projectadas. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto QAR4: Impacto na qualidade do ar durante queima de emergência/não planeada 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Curto prazo Muito reduzida 
Definitiva MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 1 3 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, para manter as emissões projectadas. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Curto prazo Muito reduzida 
Definitiva MUITO 

REDUZIDA - 've Alto 
1 1 1 3 
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Impacto QAR5: Impactos na qualidade do ar resultantes das emissões cumulativas das FLNG 
Coral Sul e Coral Norte 

Avaliação do Impacto 

Dado que a FLNG Coral Sul está em operação nas águas marinhas da Área 4, e a FLNG Coral 
Norte proposta estará localizada relativamente perto (a cerca de 12 km de distância), foi modelado 
o impacto cumulativo das emissões resultantes da operação simultânea de ambas as FLNG (ver 
Tabela 7.9 acima e os mapas no Anexo IV.D; Volume IV). 

Os resultados da modelação indicam que o efeito cumulativo da operação de ambas as FLNG ainda 
será muito baixo, com concentrações modeladas de COC em áreas terrestres de menos de 2% dos 
padrões de qualidade do ar aplicáveis, e, portanto, com efeitos negligenciáveis. As concentrações 
estimadas em alto mar são mais elevadas, mas ainda bem abaixo dos padrões aplicáveis. 

Não são assim esperados quaisquer impactos cumulativos relevantes na qualidade do ar em 
receptores sensíveis. O impacto cumulativo da qualidade do ar das operações das FLNG Coral Sul 
e Coral Norte é avaliado como negativo, directo, de baixa intensidade (sem aumento notório dos 
níveis de COC em áreas povoadas em terra), de extensão local (apesar de se esperar que o impacto 
ultrapasse a área de concessão, os efeitos potenciais são negligenciáveis e serão limitados a 
poucos receptores em terra), mas de longo prazo (é provável que ocorra operação simultânea das 
duas FLNGs durante mais de 20 anos) resultando numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a baixa significância do impacto pré-mitigado, não é necessária nem recomendada nenhuma 
mitigação, para além dos procedimentos de manutenção padrão do equipamento de combustão, 
para manter as emissões projectadas. 

Será implementado um programa de monitorização, com campanhas anuais de monitorização das 
emissões e da qualidade do ar ambiente, para garantir que as emissões reais não são superiores 
ao esperado e para confirmar as conclusões da modelação. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto QAR5: Impactos da qualidade do ar resultantes das emissões cumulativas da FLNG Coral Sul e Coral Norte 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alto 

1 1 3 5 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, para manter as emissões projectadas. 
- Campanha anual de monitorização das emissões do Projecto e da qualidade do ar ambiente. Caso as campanhas de 

monitorização detectem emissões mais altas que o esperado ou impactos relevantes na qualidade do ar ambiente, as causas para 
tais impactos serão investigadas e serão implementadas medidas de mitigação relevantes, definidas caso-a-caso, como parte de 
um processo de gestão adaptativa. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alto 

1 1 3 5 
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7.3 Gases com Efeito de Estufa e Avaliação de Risco de 
Alterações Climáticas 

7.3.1 Gases com Efeito de Estufa 

7.3.1.1 Emissões GEE do Projecto 

A FLNG Coral Norte irá gerar emissões de gases com efeito de estufa (GEE) ao longo do seu ciclo 
de vida, nomeadamente: 

• Fases de perfuração e instalação: as emissões durante as fases de perfuração e instalação 
do Projecto resultarão principalmente do uso de combustível nas embarcações marítimas 
envolvidas nos trabalhos submarinos e de instalação. Os voos de helicóptero para as 
mudanças de tripulação que trabalha em alto mar resultarão também em emissões, embora 
em menores quantidades; 

• Fase de operação: as várias fontes de emissões operacionais da instalação Coral Norte 
incluem: 

o 4 x Geradores de Turbina a Gás (GTG); 
o 4 x Compressores de Turbinas a Gás (CTG); 
o 1 x Incinerador térmico de dióxido de carbono (CO2); 
o Queima; 
o Utilização intermitente de gasóleo (i.e., durante a fase de arranque, antes da 

disponibilidade de combustível, geradores de emergência a diesel durante as 
paragens (TAR) e para outros itens de utilização curta, como as bombas de água 
de combate a incêndios); 

o Emissões fugitivas; 
o Utilização de combustível nas embarcações marítimas de apoio/abastecimento. 

• Fase de desactivação: semelhante à fase de instalação, as emissões de GEE na fase de 
desactivação estarão associadas à utilização de embarcações marítimas para a remoção 
da FLNG e aos voos de mudança da tripulação durante o período de desactivação. 

Para apoiar a avaliação do impacto das emissões de GEE do Projecto, foram gerados um inventário 
e uma estimativa de GEE para a FLNG Coral Norte, apresentados no Anexo III (Volume IV). As 
principais conclusões dessa estimativa são fornecidas nos parágrafos seguintes, para apoiar a 
avaliação de impactos. Consultar o Anexo III (Volume IV) para mais detalhes e para uma divisão 
das emissões de GEE para cada fase do Projecto. 

Prevê-se que as emissões totais de GEE em todas as fases sejam de cerca de 26.5 MMt de CO2e, 
com a fase operacional a representar cerca de 99,6% do total. Os restantes 0,4% (0,11 MMt CO2e) 
estão associados à perfuração, instalação e desactivação.  

A Tabela 7.10 resume a contribuição de cada fase do Projecto para a estimativa global de emissões 
de GEE. 
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Tabela 7.10: Resumo das emissões de GEE durante o ciclo de vida do Projecto 

Fase ktCO2e 

Perfuração e Instalação (A) 91,9 

Comissionamento e Operação 26,374.3 

Desactivação 22,8 

Emissões totais 26,489.0 

Nota: (A) Inclui emissões provenientes do reboque da FLNG do estaleiro para Moçambique. 

Estima-se que as emissões operacionais anuais durante o funcionamento normal sejam de 
992 ktCO2e/a, aumentando para 1 037 ktCO2e/a em anos com paragem (TAR) prevista. A 
contribuição relativa das fontes de emissões durante a operação é apresentada nas imagens abaixo 
para anos sem TAR (Figura 7.1) e anos com TAR (Figura 7.2). Ambos são bastante semelhantes, 
sendo as principais diferenças uma contribuição acrescida da queima e da contribuição do uso de 
diesel durante a TAR. 

As principais fontes de emissões são os GTG e CTG, que representam mais de 90% das emissões 
de GEE da instalação.  

 
Figura 7.1: Contribuição de GEE por fonte – 

ano sem TAR 

 
Figura 7.2: Contribuição de GEE por fonte – 

ano com TAR 

 

7.3.1.2 Comparação com as Emissões Nacionais 

Os últimos dados referentes a Moçambique oficialmente comunicados são de 2020. No entanto, 
neste estudo optou-se por usar os dados de 2019 para comparação com as emissões de Projecto, 
em detrimento dos dados de 2020, dado que estes últimos são considerados atípicos da região, 
devido à retracção causada pela pandemia (ver informação sobre as emissões nacionais de 
Moçambique na secção da situação de referência dos GEE – Volume I; Secção 6.3). A contribuição 
da Coral Norte é apresentada na tabela abaixo, primeiro em comparação com as emissões globais 
de GEE do país para 2019 e depois com as emissões segregadas do sector energético.  
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As emissões mais elevadas do Projecto Coral Norte deverão ocorrer no primeiro ano, devido à 
contribuição única das actividades de arranque. As emissões desse ano foram estimadas em cerca 
de 2,2 MMtCO2e, o que corresponde a cerca de 2,1% do nível de emissões anuais nacionais. Ao 
comparar especificamente o sector energético, a fase de arranque do Projecto resultaria num 
aumento previsto de 21% das emissões anuais do sector.  

Durante os anos operacionais normais, as emissões anuais estimadas são significativamente 
menores, variando de 0,99 MMtCO2e a 1,04 MMtCO2e, sendo o valor maior correspondente a anos 
com TAR. Em ambos os casos, a contribuição para as emissões nacionais é um pouco menos de 
1% ao ano, ou cerca de 10% em relação às emissões do sector energético.  

Tabela 7.11: Contribuição das emissões de GEE do Coral Norte para as emissões nacionais 

Emissões anuais do Coral 
Norte 

MMtCO2e 

Emissões de 
Moçambique 

(2019) MMtCO2e 

Contribuição do 
Projecto para 
Moçambique 

Sector 
energético 

(2019) MMtCO2e 

Contribuição do 
Projecto para o 

sector 

Ano 1 (arranque) 2,2 

106 

2,1% 

10,2 

21% 

Operação  
com TAR 1,04 1,0% 10% 

Operação  
sem TAR 0,99 0,9% 9,6% 

Espera-se que as emissões do Projecto se mantenham relativamente estáveis ao longo da vida do 
Projecto. Dado que as emissões de Moçambique continuarão a aumentar ao longo do tempo, prevê-
se que a contribuição anual relativa deste Projecto reduza ano após ano.  

7.3.1.3 Avaliação do Impacto 
Impacto GEE1: Emissões de GEE do Projecto 

Avaliação do Impacto 

Conforme discutido na secção anterior, prevê-se que as emissões totais de GEE em todas as fases 
do Projecto sejam de cerca de 26.5 MMt de CO2e, com a fase operacional a representar cerca de 
99,6% do total. Durante os anos operacionais normais, estima-se que as emissões anuais variem 
de 0,99 MMtCO2e a 1,04 MMtCO2e. 

Com base nas fases avaliadas do Projecto, a fase operacional é considerada a mais impactante 
devido ao maior nível de emissões e à duração prolongada, quando comparada com a perfuração, 
instalação e desactivação. Assim, a presente avaliação de impacto foca-se na fase operacional.  

As emissões anuais do Projecto correspondem a um pouco menos de 1% das emissões nacionais 
ao ano, ou cerca de 10% das emissões do sector energético, quando comparadas com as emissões 
nacionais de Moçambique para 2019. Além disso, dado que as emissões do Projecto se manterão 
relativamente estáveis ao longo da sua vida, e dado que as emissões de Moçambique continuarão 
a aumentar ao longo do tempo, prevê-se que a contribuição anual relativa deste Projecto reduza 
ano após ano. 
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Tendo em conta os dados acima fornecidos, o impacto do Projecto no que concerne às emissões 
de GEE é avaliado como negativo, directo, de longo prazo (ou seja, durante os 25 anos estimados 
para a operação da instalação Coral Norte), mas de baixa intensidade (uma vez que não se prevê 
que as emissões de GEE da Coral Norte resultem directamente em qualquer impacto tangível nas 
funções naturais ou sociais). Em termos da extensão do impacto, as emissões de gases com efeito 
de estufa são menos de 1% das emissões anuais de Moçambique e, assim, a extensão foi 
classificada como regional. Com base no exposto, a significância do impacto não mitigado foi 
avaliada como média. 

Medidas de Mitigação 

A redução das emissões de GEE pode ser alcançada através da implementação das melhores 
tecnologias e processos disponíveis capazes de melhorar a eficiência das instalações. Como a 
FLNG Coral Norte é uma réplica da FLNG Coral Sul em operação, as principais medidas de 
mitigação já foram incluídas no design e nas características operacionais da Coral Norte, da 
seguinte forma: 

Eficiência Energética 

• Design: 
o Turbina a gás tipo aero-derivadas para fins de propulsão mecânica (compressores 

de refrigeração) e para geração de energia com maior eficiência térmica; 
o A unidade principal de geração de energia é complementada com energia fornecida 

a partir de um gerador de turbina líquida accionada por processo ligado à rede de 
distribuição eléctrica ao nível de 6,6 KV. A recuperação total de energia é estimada 
num máximo de 1,5 MWe durante a produção total; 

o Recuperação de calor residual - instalação de unidades de recuperação de calor 
residual nas chaminés de escape das turbinas a gás, para melhorar a utilização de 
calor residual; 

o Utilização de uma tecnologia de sistema de combustão para reduzir a emissão de 
NOx instalada em todas as turbinas a gás; 

o Utilização de peneiras moleculares para desidratação de gases que usam gás 
combustível para regeneração de camas de peneiras moleculares. O gás 
combustível húmido gasto é novamente enviado para o sistema de gás combustível, 
evitando assim qualquer queima; 

o Utilização de gás evaporado nas instalações como combustível em vez de 
ventilação ou queima; 

o Classificação dos transformadores seleccionados para minimizar as perdas através 
da optimização das classificações e reduzindo, assim, a quantidade total de 
transformadores; para além dos requisitos eléctricos, incluindo os níveis de falhas 
dos comutadores e considerações de normalização; 

o Os motores de baixa tensão são especificados para cumprir os requisitos dos 
critérios de alta eficiência do IEC IE2. 
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• Manutenção - implementação de rotinas de manutenção frequente e/ou preventiva para 
evitar a degradação do desempenho devido a incrustações e desgaste dos componentes, 
reduzindo assim os requisitos de energia. A manutenção baseada no desempenho também 
deve ser considerada quando a avaliação da O&M concluir que isso pode ser mais benéfico 
do que o agendamento do tempo de execução.  

Redução da queima  

• Política de queima zero durante operações normais; 
• Desenvolvimento e implementação de planos de manutenção preventiva e eficiência 

operacional para reduzir a necessidade de queima. 

Minimizar as emissões fugitivas através do design 

• Prevenção de perdas fugitivas, incluindo a recuperação de gás evaporado (BOG), sistema 
de Programa de Detecção e Reparação de Fugas (LDAR) durante a operação, controlo das 
emissões de vapor do armazenamento de condensados na FLNG e durante o carregamento 
de tanques de condensados; 

• Selos com fugas reduzidas em todos os equipamentos de condutas que transportam 
componentes de hidrocarbonetos (ou seja, compressores de GNL e selos de bombas).  

Monitorização e Melhoria Contínua 

• Implementação de um plano de monitorização e gestão de GEE para avaliar as emissões 
de GEE da operação da FLNG e ligar estes dados a um grupo de trabalho técnico 
encarregue de identificar opções para reduzir as emissões. A monitorização das emissões 
de GEE incluirá a contabilização das emissões de metano. As emissões de GEE do Projecto 
serão reportadas semestralmente às autoridades ambientais; 

• Implementação do LDAR para reduzir possíveis emissões fugitivas de válvulas, flanges, 
selos e conectores associados ao processamento de GNL e emissões de armazenamento. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. Foram propostas mitigações que 
podem resultar na redução de emissões de GEE. No entanto, a classificação de impacto é 
impulsionada principalmente pela duração (>15 anos) e extensão (regional) e como nenhuma das 
mitigações propostas muda a duração ou extensão do impacto, a significância residual permanece 
inalterada em média. 
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Impacto GEE1: Emissões de GEE do Projecto 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Reduzida Longo prazo Média 
Definitiva MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

- Implementação das melhores tecnologias disponíveis; 
- Implementação de rotinas de manutenção preventiva para evitar a degradação do desempenho; 
- Instalação de unidades de recuperação de calor residual; 
- Política de queima zero durante operações normais; 
- Manutenção preventiva e eficiência operacional para reduzir a queima; 
- Desenvolvimento e implementação de um plano de gestão de GEE para monitorizar e avaliar as emissões de GEE da operação 

FLNG. A monitorização das emissões de GEE incluirá a contabilização das emissões de metano. As emissões de GEE do Projecto 
serão reportadas semestralmente às autoridades ambientais; 

- Concepção das instalações projectada para minimizar as emissões fugitivas; 
- Concepção de instalações projectada para garantir uma produção eficiente em termos energéticos; 
- Programa LDAR. 

Com 
mitigação 

Regional Reduzida Longo prazo Média 
Definitiva MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

 

7.3.2 Avaliação de Risco de Alterações Climáticas 

7.3.2.1 Considerações Gerais 

As alterações climáticas exercem uma pressão crescente sobre os activos ambientais e sociais; 
uma tendência que se prevê que aumente ao longo deste século. Esta Avaliação de Risco de 
Alterações Climáticas (CCRA) foi produzida para entender as potenciais ameaças das alterações 
climáticas à FLNG Coral Norte. O objectivo foi determinar em que medida a infraestrutura do 
Projecto e o ambiente natural circundante são vulneráveis às alterações climáticas e recomendar 
acções de adaptação para melhorar a resiliência, conforme aplicável. 

As alterações climáticas previstas que podem afectar o Projecto incluem aumentos na temperatura 
do ar, na temperatura da água do mar, na precipitação e na frequência das tempestades. Estes 
parâmetros foram avaliados para determinar a magnitude do risco que representam. Com base 
nisso, são avaliados os riscos físicos actuais e futuros para o Projecto associados aos impactos das 
alterações climáticas. 

7.3.2.2 Abordagem 

Riscos físicos das alterações climáticas 

Os riscos físicos são os riscos resultantes das alterações climáticas, que envolvem mudanças 
motivadas por eventos (agudas) ou a longo prazo (crónicas) nos padrões climáticos. Os riscos 
físicos agudos referem-se àqueles que são motivados por eventos, incluindo o aumento da 
gravidade de eventos climáticos extremos, como ciclones, furacões ou inundações. Os riscos físicos 
crónicos referem-se a alterações a longo prazo nos padrões climáticos, tais como temperaturas 
sustentadamente mais elevadas que podem causar a subida do nível do mar ou ondas de calor 
crónicas (TCFD, 2017).  
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Considera-se que as seguintes alterações climáticas apresentam os riscos físicos mais significativos 
para a FLNG (IPIECA; 2020):  

• Aumento da velocidade do vento; 
• Aumento da magnitude e frequência das tempestades; 
• Aumento do pH oceânico; 
• Aumento da temperatura e humidade do oceano e do ar; e 
• Aumento de eventos extremos de precipitação. 

Estes potenciais aumentos poderão resultar numa redução da produção, danos nas infra-estruturas, 
aumento dos custos de manutenção e redução da fiabilidade do transporte. 

Cenários climáticos 

No âmbito do Sexto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre as Alterações 
Climáticas (IPCC) (IPCC, 2023), foram apresentados cinco cenários ilustrativos, no âmbito de 
percursos socioeconómicos partilhados (SSP) definidos, a fim de abranger uma série de cenários 
de emissões futuras. São os seguintes: 

• Emissões muito baixas de GEE (SSP1-1.9); 
• Emissões baixas de GEE (SSP1-2.6); 
• Emissões intermédias de GEE (SSP2-4.5); 
• Emissões elevadas de GEE (SSP3-7.0); e  
• Emissões muito elevadas de GEE (SSP5-8.5). 

Os cenários de emissões resultam em resultados diferentes no século 21 para os parâmetros das 
mudanças climáticas, por exemplo, para a temperatura. As alterações de temperatura previstas para 
o período 2041-2060 são apresentadas na Tabela 7.12. 

Tabela 7.12: Aumento da temperatura média global da superfície terrestre (de 1995 a 2014) 

Cenário de emissões 
Aumento da temperatura média global da superfície 

terrestre no período 2041-2060, em relação aos valores 
de referência de 1995-2014, °C (intervalo provável) 

SSP1-1.9 0,8 (0,3 – 1,5) 

SSP1-2.6 1,0 (0,6 – 1,6) 

SSP2-4.5 1,3 (0,8 – 1,9) 

SSP3-7.0 1,4 (0,9 – 2,3) 

SSP5-8.5 1,7 (1,2 – 2,5) 

De modo a fornecer uma avaliação equilibrada, são abordados no presente relatório os riscos 
associados aos cenários de emissões intermédias (SSP2-4.5) e muito elevadas (SSP5-8.5). 

Períodos de avaliação 

Prevê-se que o Projecto esteja operacional entre 2028 e 2053. Com base nestes elementos, foram 
avaliados os seguintes riscos: 

• Início da vida operacional do Projecto, em 2028, em condições climáticas semelhantes às 
actuais (situação de referência); 
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• Final da vida operacional do Projecto, em 2053, em condições climáticas resultantes do 
cenário de emissões SSP2-4.5 (intermédio); e ainda 

• Final da vida operacional do Projecto, em 2053, em condições climáticas resultantes do 
cenário de emissões SSP5-8.5 (muito elevado). 

Limitações 

As projecções climáticas são altamente incertas, devido à complexidade dos sistemas climáticos 
globais e à incerteza quanto às potenciais tendências futuras de emissões de GEE. No presente 
relatório, são apresentados os resultados mais prováveis para dois cenários de emissões, a fim de 
indicar alguma da variabilidade potencial das projecções. No entanto, as incertezas inerentes 
associadas às projecções climáticas devem ser tidas em conta na interpretação dos resultados 

7.3.2.3 Condições Climáticas Futuras 

Introdução 

Em resultado do aumento das emissões de GEE, as temperaturas globais estão a aumentar e 
continuarão a aumentar. Alguns dos impactos prováveis incluem: 

• Subida do nível do mar; 
• Variações na precipitação média anual, na sazonalidade da precipitação e na intensidade 

dos eventos de precipitação; 
• Aumento da frequência e intensidade das secas e ondas de calor; 
• Aumento da intensidade e frequência das tempestades; e ainda 
• Alterações nos padrões de circulação oceânica. 

Devido à complexidade do sistema climático global, as alterações climáticas terão impactos 
diferentes em diferentes regiões. Esta secção centra-se nas alterações climáticas específicas do 
local do Projecto, às quais o mesmo pode ser vulnerável, nomeadamente: 

• Temperatura do ar; 
• Precipitação; 
• Velocidade do vento; 
• Humidade; 
• Temperatura do mar; 
• Tempestades; e  
• pH oceânico. 

As observações climáticas específicas do local são limitadas devido à localização em mar alto do 
local, numa região com relativa escassez de dados. No entanto, o Atlas Mundial Interactivo do IPCC 
(Gutierrez et al., 2021), fornece dados actuais e futuros modelados para uma série de variáveis 
climáticas globalmente em alta resolução. Este conjunto de dados foi utilizado para ilustrar 
tendências climáticas futuras. As características climáticas e oceanográficas actuais no local do 
Projecto são fornecidas na situação de referência (ver secções 6.1 e 6.6 do Volume I) e, portanto, 
não são repetidas aqui. 
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Temperatura do ar 

Prevê-se que as temperaturas em África aumentem mais rapidamente do que a média global 
durante o século XXI (Niang et al., 2014); no entanto, devido à influência moderadora do mar, os 
impactos no local do Projecto serão menos extremos do que os observados em terra (Gutierrez et 
al., 2021). No cenário SSP2-4.5, prevê-se que as temperaturas médias mensais aumentem 
aproximadamente 1°C até 2041-2060 e até 1,5°C no cenário SSP5 8.5. Os aumentos previstos na 
temperatura máxima são semelhantes aos aumentos da temperatura média (Gutierrez et al., 2021), 
com a temperatura máxima sob o SSP5-8,5 prevista para ser de aproximadamente 33°C. 

Temperatura da água do mar 

Prevê-se que as temperaturas da superfície do mar aumentem aproximadamente 1,0°C ao longo 
do ano no cenário SSP2-4,5 (Gutierrez et al., 2021). Para o cenário de emissões SSP5-8.5, prevê-
se um aumento de até 1,4°C. 

O equipamento do Projecto foi concebido para utilizar água do mar captada a 150 m de 
profundidade, a temperaturas entre 19 °C – 27 °C. As previsões para as alterações futuras de 
temperatura não incluem previsões em profundidade; no entanto, prevê-se uma tendência 
decrescente com a profundidade, semelhante à observada actualmente. Por conseguinte, espera-
se que a água do mar extraída continue a cumprir os parâmetros de temperatura de Projecto no 
final da vida útil do Projecto. 

Humidade 

É provável que o aumento das temperaturas futuras aumente as taxas de evaporação no local do 
Projecto, aumentando a umidade específica. No entanto, o impacto na humidade relativa é mais 
incerto, devido à maior capacidade do ar mais quente para reter a humidade. Não estão disponíveis 
dados específicos para o local do Projecto; no entanto, em termos gerais, prevê-se que a humidade 
relativa do oceano permaneça relativamente estável (Gutierrez et al., 2021). 

Precipitação 

Globalmente, as mudanças futuras da precipitação são mais incertas do que as mudanças de 
temperatura. Em Moçambique em geral, prevê-se que a precipitação média anual permaneça 
relativamente estável; no entanto, prevê-se que a chuva que cai durante eventos extremos aumente 
(McSweeney et al., 2010). 

No local do Projecto, no cenário SSP2 4.5 e SSP5-8.5, prevê-se uma mudança mínima nos padrões 
de precipitação e eventos extremos de precipitação; no entanto, como observado globalmente, há 
um alto nível de incerteza (Gutierrez et al., 2021). O potencial aumento da frequência e intensidade 
dos ciclones pode também aumentar o risco de eventos de precipitação extremos, ainda que raros. 

Velocidade do vento 

Prevê-se que a velocidade média do vento diminua globalmente. O mesmo é previsto para o local 
do Projecto, com velocidades de vento modeladas sob um cenário SSP5-8.5 diminuindo mais do 
que o SSP2-4.5. As mudanças são baixas (<5%) e altamente incertas. 
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Tempestades 

As projecções indicam que as tempestades extremas se tornarão em geral mais frequentes e 
intensas, e suas trajectórias menos previsíveis (Gutierrez et al., 2021). Não é certo que estas 
alterações tenham impacto na área do Projecto; no entanto, os ciclones que afectam a área do 
Projecto provavelmente serão mais significativos. 

pH do oceano 

À medida que as concentrações atmosféricas de CO2 aumentam, mais CO2 se dissolverá na água, 
causando acidificação (pH mais baixo) (Gutierrez et al., 2021). Nos cenários de emissões SSP2-4.5 
e SSP5-8.5, os valores de pH deverão diminuir 0,1 (Gutierrez et al., 2021). 

7.3.2.4 Avaliação do Risco 

Os riscos associados à temperatura do ar, à temperatura da água do mar, à precipitação e à 
frequência das tempestades, tal como definidos pelo TCFD3, foram avaliados com base na revisão 
das condições climáticas actuais e futuras. As projecções indicam que as alterações na humidade, 
velocidade do vento e pH do oceano serão mínimas; por conseguinte, estes parâmetros não foram 
mais considerados. 

Método de avaliação dos riscos 

A metodologia através da qual os riscos das alterações climáticas associados ao Projecto foram 
avaliados incluiu os seguintes passos: 

• Identificação de potenciais vulnerabilidades físicas relacionadas com as alterações 
climáticas que possam ter impacto no Projecto; 

• Identificação das principais condições climáticas actuais e futuras que possam afectar o 
Projecto; 

• Classificação dos riscos climáticos actuais (situação de referência) e futuros, com base na 
magnitude (consequência) e probabilidade de ocorrência de um evento;  

• Comparação dos riscos actuais e futuros para quantificar os riscos relacionados com as 
alterações climáticas; e  

• Discussão de medidas de adaptação. 

Matriz e classificação dos riscos 

Os riscos foram avaliados e classificados tendo em conta tanto a consequência da ocorrência de 
um acontecimento como a probabilidade de ocorrência do mesmo evento. Consequência é o 
resultado ou grau de impacto de um evento. Probabilidade descreve a probabilidade ou frequência 
de ocorrência de um evento. Neste estudo, as probabilidades foram atribuídas com base na 
consideração de ocorrências históricas e no nível de confiança associado às projecções climáticas. 
A Tabela 7.13 apresenta as categorias de probabilidade e consequência aplicadas aos riscos de 
alterações climáticas no local do Projecto. A Tabela 7.14 apresenta a classificação global dos riscos 
através da aplicação destas categorias. 

 
3 https://assets.bbhub.io/company/sites/60/2020/10/FINAL-2017-TCFD-Report-11052018.pdf 

https://assets.bbhub.io/company/sites/60/2020/10/FINAL-2017-TCFD-Report-11052018.pdf
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Tabela 7.13: Categorias de probabilidade e consequência aplicadas aos riscos de alterações climáticas no local do projecto 

 
  

  Consequência 

 
  1 2 3 4 5 

Probabilidade4 Baixa Média Alta Severa Catastrófica 

5 Quase 
Certo 

Mais provável de ocorrer do que não 
ocorrer, uma ou mais vezes por ano 

Probabilidade maior 
que 90%      

4 Provável Probabilidade significativa de ocorrência, 
menos de uma vez a cada 5 anos 

Probabilidade entre 
60% e 90%       

3 Possível Irá provavelmente ocorrer, menos de uma 
vez a cada 10 anos 

Probabilidade entre 
40% e 60%      

2 
Improvável 

Improvável que ocorra, menos de uma vez a 
cada 15 anos 

Probabilidade entre 
10% e 40%      

1 Raro 
Poderá ocorrer em circunstâncias 

excepcionais, menos de uma vez a cada 20 
anos 

Probabilidade inferior a 
10%       

 

Tabela 7.14: Categorias de risco 

R5 Risco Extremo São necessários controlos imediatamente. 

R4 Risco Elevado São necessárias medidas de controlo como elevada prioridade 

R3 Risco Moderado Alguns controlos necessários para reduzir o risco a níveis mais 
baixos 

R2 Risco Baixo Provavelmente não são necessários controlos 

R1 Risco Negligenciável O cenário não requer consideração futura 

Fonte: Black et al. (2010). 

Tabela 7.15: Definição das potenciais consequências 

 
4 Fonte ISO 31000, 2009: Risk management-principles and guidelines 
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Consequência 

1 2 3 4 5 

Baixa Média Alta Severa Catastrófica 

Rentabilidade e 
Crescimento 

O negócio é rentável e é 
alcançado crescimento, mas 
ambos não correspondem 

às expectativas  

O negócio seria apenas 
marginalmente rentável com o 

crescimento estagnado  

O negócio não seria rentável e 
contrairia e exigiria medidas 

correctivas significativas para 
permanecer viável  

O negócio não seria rentável e 
contrairia marcadamente, e 
provavelmente tornar-se-ia 

inviável, mesmo com medidas 
correctivas significativas 

O negócio não seria rentável e 
contrairia marcadamente, 

tornando-o inviável. O negócio 
teria de ser cancelado.  

Segurança Ferimento ligeiro / Quase 
acidente / Insignificante 

Lesão com tempo perdido / Carta 
de Preocupação de SSA 

Lesão grave, notificável às 
entidades reguladoras 

Fatalidade / Notificação de 
execução de SSA 

Múltiplas fatalidades / 
Notificação de execução de 

SSA 

Cadeia de abastecimento 
e Mercado 

Surgiriam dificuldades 
isoladas na cadeia de 
abastecimento e no 

mercado, mas seriam 
resolvidas 

Os componentes da cadeia de 
abastecimento e do mercado 

exigiriam níveis de atenção da 
gestão acima do normal para 

proteger o negócio 

Perturbação importante de uma 
fonte essencial de abastecimento 

ou de mercado com um efeito 
significativo na empresa. 

Perturbação grave de uma fonte 
essencial de abastecimento ou de 
mercado com um efeito grave na 

empresa 

Perda de uma fonte essencial 
de abastecimento ou de 
mercado que ameace a 

empresa 

Reputação Negligenciável 
Imprensa local, com baixo 

volume de impressão. Acções 
criticadas em fóruns. 

Imprensa comercial. Reacção 
negativa em fóruns nacionais, 

suportada por reguladores. 

TV local / media digital ou 
imprensa com baixos volumes de 
impressão. Impacto na reputação, 

redução menor no valor da 
empresa. 

Media nacional / internacional, 
TV / jornais. Falha em 

endereçar pode implicar perda 
da licença. Reputação da 

empresa impactada, queda 
significativa do valor da 

empresa. 

Ambiente Danos ambientais menores 
que podem ser revertidos  

Danos ambientais significativos, 
mas isolados, que podem ser 

revertidos com esforços 
intensos.  

Perda grave, semipermanente de 
amenidade ambiental e perigo de 

danos ambientais contínuos 

Perda grave, semipermanente e 
generalizada de amenidade 
ambiental e probabilidade de 

danos ambientais irrecuperáveis 

Perda extrema, permanente e 
generalizada de amenidade 

ambiental e danos ambientais 
irrecuperáveis progressivos 
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Riscos físicos 

Foram identificados os seguintes riscos físicos através da avaliação do projecto da FLNG, com 
consideração das variáveis climáticas relevantes para a área: 

• Avaria de equipamentos e infra-estruturas acima da água relacionada com o calor (PR1); 
• Deterioração de equipamentos e infra-estruturas acima da água relacionada com o calor 

(PR2); 
• Geração de energia e disponibilidade para refrigeração de processos (PR3); 
• Efeitos da temperatura na saúde e produtividade da mão de obra (PR4); 
• Consumo de energia para ar condicionado (PR5); 
• Deterioração relacionada com o calor de equipamentos e infra-estruturas abaixo da água 

(PR6); 
• Receptores ambientais sensíveis ao calor (PR7); 
• Água do mar para arrefecimento de GNL (PR8); 
• Avaria de equipamentos e infra-estruturas relacionada com a água (PR9); 
• Deterioração de equipamentos e infra-estruturas acima da água relacionada com a água 

(PR10); 
• Efeito das chuvas extremas na saúde e produtividade da força de trabalho (PR11); 
• Avaria de equipamentos e infra-estruturas relacionada com ventos extremos (PR12); 
• Deterioração de infra-estruturas e equipamentos relacionada com ventos extremos (PR13); 
• Efeitos dos ventos extremos no apoio às operações de abastecimento (PR14); 
• Efeitos dos ventos extremos na saúde e produtividade da força de trabalho (RP15); 
• Ventos extremos que provocam derrames que afectam o ambiente marinho (PR16). 

O Anexo VIII (ver Volume IV) inclui tabelas com a avaliação completa dos riscos físicos para o local 
do Projecto, considerando consequências e probabilidades. Os riscos foram quantificados para as 
condições representativas actuais (situação de referência) e para o período de avaliação do PIAC 
2041-2060, a fim de abranger a data de conclusão da fase de operação do Projecto, em 2053. O 
período 2041-2060 foi avaliado para cenários de emissões baixas a intermédias (SSP2-4,5) e 
elevadas (SSP5-8,5). Apresenta-se seguidamente um resumo dos resultados relativos aos riscos 
físicos actuais e projectados.  

Os riscos físicos associados à situação de referência são também fornecidos, para permitir a 
comparação com os riscos Projecto, a fim de avaliar as diferenças nos riscos relacionados com o 
clima. 
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Tabela 7.16: Classificação dos riscos físicos por variável climática (situação de referência) 

Variável climática 
Nível do risco 

Negligenciável Baixo Moderado Elevado Extremo 

Temperatura do ar PR1, PR2, PR3, 
PR5 PR4    

Temperatura da água do 
mar PR6, PR7, PR8     

Precipitação  PR9, PR10, 
PR11    

Tempestades  
PR12, PR13, 
PR14, PR15, 

PR16 
   

 

Tabela 7.17: Classificação dos riscos físicos por variável climática. Cenário de emissões 
baixas a intermédias 2041-2060 (SSP2-4.5) 

Variável climática 
Nível do risco 

Negligenciável Baixo Moderado Elevado Extremo 

Temperatura do ar PR1, PR2 PR3, PR4, PR5    

Temperatura da água do 
mar PR6, PR7 PR8    

Precipitação  PR9, PR10, 
PR11    

Tempestades  
PR12, PR13, 
PR14, PR15, 

PR16 
   

 

Tabela 7.18: Classificação dos riscos físicos por variável climática. Cenário de emissões 
elevadas 2041-2060 (SSP2-4.5) 

Variável climática 
Nível do risco 

Negligenciável Baixo Moderado Elevado Extremo 

Temperatura do ar PR1, PR2 PR3, PR4, PR5    

Temperatura da água do 
mar PR6, PR7 PR8    

Precipitação  PR9, PR10, 
PR11    

Tempestades  
PR12, PR13, 
PR14, PR15, 

PR16 
   

Discussão 

Esta secção discute algumas das principais conclusões da avaliação dos riscos físicos.  
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Temperatura do ar 

Os riscos para o desempenho operacional relacionados com a temperatura do ar (PR1 – PR5) são 
considerados baixos ou negligenciáveis nas condições actuais. As temperaturas (e a humidade 
associada) são consistentemente elevadas, embora previsíveis, e a magnitude e frequência de 
eventos de temperatura extrema é baixa. 

Existe confiança elevada de que as temperaturas médias e extremas aumentarão ao longo da vida 
operacional do Projecto; no entanto, devido à localização offshore do local do Projecto, as 
temperaturas serão moderadas pelo oceano circundante. O equipamento é normalmente projectado 
e fabricado de acordo com os padrões internacionais (IEC, -20 °C a +40 °C) e operará com 
segurança nas temperaturas previstas no cenário SSP5-8.5 alto. A classificação dos itens de risco 
PR3 e PR5 muda durante a vida do Projecto; no entanto, eles ainda são baixos (anteriormente 
insignificantes). O aumento dos riscos está associado ao aumento dos requisitos de arrefecimento 
e subsequente aumento dos requisitos de energia para arrefecimento do processo e ar condicionado 
associados a temperaturas do ar consistentemente mais elevadas. 

Temperatura da água do mar 

Os riscos para o desempenho operacional relacionados com a temperatura do mar (PR6 – PR8) 
são considerados baixos ou negligenciáveis nas condições actuais. As temperaturas são 
consistentemente elevadas, embora previsíveis. 

Existe confiança elevada de que as temperaturas da água do mar aumentarão ao longo da vida 
operacional do Projecto. No entanto, o equipamento foi projectado para operar com água do mar 
captada a 150 m de profundidade, a 19° – 27°C, e operará com segurança nas temperaturas 
previstas sob o cenário SSP5-8.5 alto. 

Devido à alta probabilidade de aumento das temperaturas do mar nos cenários SSP2-4.5 e SSP5-
8.5, a probabilidade de impactos relacionados ao clima para os receptores ambientais marinhos 
aumenta, embora a classificação geral de risco permaneça insignificante.  

Os riscos associados à RP6 continuam a ser negligenciáveis. 

Precipitação 

Os riscos relacionados à precipitação para o desempenho operacional (PR9 – PR11) são 
considerados baixos nas condições actuais, sendo improvável que as chuvas causem danos a 
equipamentos e infra-estruturas. Em terra, as chuvas intensas podem causar inundações; no 
entanto, considera-se que a infraestrutura de drenagem associada à instalação evita quaisquer 
acumulações de água. 

Nos cenários SSP2-4.5 e SSP5-8.5, não há mudanças significativas na precipitação, portanto, os 
riscos permanecem os mesmos. 

Frequência e/ou intensidade das tempestades 

Os riscos relacionados com tempestades para o desempenho operacional (PR12 – PR16) são 
baixos. Não têm ocorrido ciclones nos últimos anos no local do Projecto, tendo o ciclone mais 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

29 

 

próximo nos últimos anos, Kenneth, seguido uma rota 100 km a sul do local do Projecto. A FLNG 
Coral Norte foi projectada para suportar ventos associados ao evento de ciclone com período de 
retorno de 10.000 anos (Eni, 2023). 

O impacto das alterações climáticas na frequência e intensidade das tempestades no local do 
Projecto é altamente incerto; no entanto, globalmente, prevê-se que a frequência das tempestades 
aumente. A classificação de risco para PR16 (ventos extremos que causam derrames que afectam 
o ambiente marinho) aumenta devido ao aumento da probabilidade de um derrame; no entanto, a 
classificação de risco global permanece baixa. A classificação de risco para todos os outros riscos 
físicos relacionados com tempestades permanece a mesma ao longo de toda a vida útil do Projecto.  

Sumário 

Os riscos físicos actuais e futuros para o Projecto associados aos impactos das alterações climáticas 
foram todos avaliados como baixos ou negligenciáveis. 

7.3.2.5 Adaptação às Alterações Climáticas  

Os riscos físicos actuais e futuros para o Projecto são considerados negligenciáveis ou baixos, pelo 
que a mitigação dos riscos físicos não é essencial. No entanto, o aumento das temperaturas no local 
do Projecto quase certamente aumentará as necessidades de refrigeração. Recomenda-se que as 
futuras necessidades de refrigeração sejam totalmente quantificadas e que a eficiência seja 
maximizada para rentabilidade futura. 

 

7.4 Ruído Atmosférico 

7.4.1 Fase de Construção 

7.4.1.1 Actividades Geradoras de Impactos 

As únicas actividades do Projecto com potenciais impactos relevantes de ruído em terra são as 
actividades de construção na base logística terrestre. Assume-se que a base terrestre utilizada para 
apoiar as actividades offshore será a actual base da Eni Rovuma Basin (ERB), que sofrerá uma 
actualização. 

A actualização da base logística em terra incluirá provavelmente um conjunto de actividades de 
obras de construção civil associadas à erecção da instalação e das infra-estruturas associadas. 
Exemplos de actividades de construção incluem terraplenagem, fundações, construção de 
estruturas metálicas, instalação eléctrica, instalação de equipamentos, pavimentação, etc., bem 
como a operação de máquinas e o tráfego de veículos. É expectável que as obras de construção 
civil envolvam o uso de equipamentos comuns de construção, como escavadoras, carregadoras 
frontais, guindastes, camiões e outro tipo de equipamentos móveis e imóveis que funcionarão dentro 
do estaleiro de obras. 
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Todas estas actividades de construção e o funcionamento do equipamento resultarão em emissões 
temporárias de ruído com potenciais impactos adversos em receptores sensíveis ao ruído locais. 
Estes impactos são avaliados na secção seguinte. 

7.4.1.2 Avaliação de Impactos – Fase de Construção 
Impacto RA1: Emissões de ruído das actividades gerais de construção em terra 

Avaliação do Impacto 

Como indicado na secção anterior, as actividades de construção e a operação de equipamentos 
durante a actualização necessária para a base logística terrestre irão gerar emissões de ruído 
temporárias, com potenciais impactos de ruído em receptores sensíveis ao ruído próximos. 

É expectável que as actividades ruidosas realizadas durem apenas uma fracção do tempo total de 
construção, que deverá ser inferior a um ano.  

Espera-se que a maioria das actividades do Projecto ocorra dentro da actual área da base logística 
da ERB, na zona periurbana de Pemba, um local onde predominam os usos comerciais e industriais. 
As áreas sensíveis ao ruído próximas base terrestre ficam a mais de 300 metros do local da base 
(ver situação de referência, Secção 6.3.5; Volume I). O tráfego associado ao transporte de materiais 
e equipamentos, de e para o estaleiro de obras, constituirá também uma fonte de ruído.  

A avaliação dos impactos sonoros na fase de construção é realizada tendo em conta o uso do solo 
da área ao redor do local de construção e os níveis sonoros típicos associados aos equipamentos 
de construção previstos. O ruído produzido durante a fase de construção pode, por vezes, atingir 
níveis elevados em áreas próximas das fontes primárias de produção de ruído, nomeadamente 
máquinas, veículos, e outros equipamentos emissores de ruído. Os níveis de emissão de ruído 
produzidos durante as actividades de construção irão depender de vários factores, como a tipologia 
e o número de equipamentos envolvidos numa actividade específica e os regimes de trabalho.  

A propagação da energia sonora proveniente das actividades de construção em função da distância 
é realizada em geometria esférica. O equipamento ruidoso irradia ondas sonoras esféricas, onde a 
queda da energia sonora é inversamente proporcional ao quadrado da distância, ou seja, o nível de 
ruído diminui 6 dB cada vez que a distância à fonte emissora duplica. A seguinte fórmula é aplicável 
para calcular a propagação de ruído a partir de fontes pontuais, como as esperadas para a fase de 
construção: 

 

Além da atenuação do ruído com a distância, devem ser tidos em conta outros mecanismos de 
atenuação, como o efeito de barreira produzido por obstáculos existentes (paredes, edifícios), o tipo 
de terreno (morfologia e cobertura vegetal), o efeito dos ventos predominantes, variações de 
temperatura e turbulência atmosférica. 
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A combinação de todos estes factores, associados à fonte ou à propagação, contribui para o 
aumento ou atenuação dos níveis de ruído que podem ser percebidos por um dado receptor sensível 
localizado a uma determinada distância do local de construção.  

Devido a todos estes factores, a previsão dos níveis de ruído na fase de construção envolve, 
geralmente, um grau significativo de variabilidade que torna difícil uma previsão quantificada e 
precisa.  

Os seguintes equipamentos são normalmente utilizados na construção de um armazém: 

• Preparação do local: niveladora, escavadora, tractor; 
• Nivelamento: niveladora, escavadora, tractor; 
• Construção de edifícios: guindaste, plataformas elevatórias, gerador, tractor, soldador; 
• Revestimentos arquitectónicos: compressor. 

A maioria dos equipamentos será transportada para o local de construção, onde permanecerá 
durante a fase de construção. 

A Tabela 7.19 lista os níveis médios de ruído observados a diferentes distâncias de equipamentos 
de construção típicos. As fontes predominantes de ruído de equipamentos de construção estão 
associadas a motores de combustão interna e a equipamentos de impacto. A tabela também fornece 
um nível de pressão sonora (NPS) ponderado em A (dB(A)) máximo típico para cada tipo de fonte 
de ruído e a sua percepção a diferentes distâncias da fonte. 

Tabela 7.19: Níveis sonoros típicos de equipamentos normalmente utilizados em 
construção 

Equipamento de 
Construção 

Nível de ruído operacional a uma determinada distância, considerando os níveis máximos 
potenciais de ruído 

NPS máx. 
(dB(A)) 5 m 10 m 20 m 50 m 100 m 150 m 200 m 300 m 500 m 750 m 1000 m 

Retroescavadora 114,7 89,7 83,7 77,6 69,7 63,7 60,1 57,6 54,1 49,7 46,2 43,7 

Compactador (solo) 114,7 89,7 83,7 77,6 69,7 63,7 60,1 57,6 54,1 49,7 46,2 43,7 

Compressor (ar) 114,7 89,7 83,7 77,6 69,7 63,7 60,1 57,6 54,1 49,7 46,2 43,7 

Camião betoneira 119,7 94,7 88,7 82,6 74,7 68,7 65,1 62,6 59,1 54,7 51,2 48,7 

Grua móvel 119,7 94,7 88,7 82,6 74,7 68,7 65,1 62,6 59,1 54,7 51,2 48,7 

Tractor de terraplenagem 119,7 94,7 88,7 82,6 74,7 68,7 65,1 62,6 59,1 54,7 51,2 48,7 

Betoneira 114,7 89,7 83,7 77,6 69,7 63,7 60,1 57,6 54,1 49,7 46,2 43,7 

Camião basculante 118,7 93,7 87,7 81,6 73,7 67,7 64,1 61,6 58,1 53,7 50,2 47,7 

Escavadoras 119,7 94,7 88,7 82,6 74,7 68,7 65,1 62,6 59,1 54,7 51,2 48,7 

Camião de transporte 118,7 93,7 87,7 81,6 73,7 67,7 64,1 61,6 58,1 53,7 50,2 47,7 

Gerador (> 25 KVA) 116,7 91,7 85,7 79,6 71,7 65,7 62,1 59,6 56,1 51,7 48,2 45,7 

Gerador (< 25 KVA) 104,7 79,7 73,7 67,6 59,7 53,7 50,1 47,6 44,1 39,7 36,2 33,7 

Niveladora 119,7 94,7 88,7 82,6 74,7 68,7 65,1 62,6 59,1 54,7 51,2 48,7 

Martelo pneumático 119,7 94,7 88,7 82,6 74,7 68,7 65,1 62,6 59,1 54,7 51,2 48,7 

Martelo de impacto 124,7 99,7 93,7 87,6 79,7 73,7 70,1 67,6 64,1 59,7 56,2 53,7 
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Equipamento de 
Construção 

Nível de ruído operacional a uma determinada distância, considerando os níveis máximos 
potenciais de ruído 

NPS máx. 
(dB(A)) 5 m 10 m 20 m 50 m 100 m 150 m 200 m 300 m 500 m 750 m 1000 m 

Escavadora de valas 116,7 91,7 85,7 79,6 71,7 65,7 62,1 59,6 56,1 51,7 48,2 45,7 

Betoneira vibratória 114,7 89,7 83,7 77,6 69,7 63,7 60,1 57,6 54,1 49,7 46,2 43,7 

Máquina de soldadura 107,7 82,7 76,7 70,6 62,7 56,7 53,1 50,6 47,1 42,7 39,2 36,7 

Fonte: FWHA (2006). 

A tabela acima mostra que tractores de terraplenagem e empilhadoras frontais a trabalhar 
simultaneamente geram níveis sonoros de 74,7 dB(A) e 69,7 dBA(A), respectivamente, a 50 m. 
Estes níveis diminuem para 62,6 dB(A) e 57,6 dB(A), a 200 m, e para menos de 55 dB(A), a 
aproximadamente 500 m. No entanto, estes níveis referem-se à propagação de som no espaço livre, 
ou seja, sem considerar obstáculos à propagação de som, e a uma operação contínua com potência 
máxima para o equipamento fixo ou ao nível registado quando o veículo passa à distância indicada, 
em relação à maquinaria móvel, logo os resultados podem ser considerados uma sobrestimação.  

Os níveis de ruído são estimados e ilustrados na Figura 7.3, representando a geração de ruído de 
construção num estaleiro de construção típico com uma rede de receptores equidistantes 
localizados a 100, 200 e 300 m das fontes de ruído. Este exemplo considera a operação de vários 
equipamentos de construção típicos incluindo uma niveladora e uma empilhadora frontal a trabalhar 
em simultâneo na mesma área.  

Considerando uma superfície aberta (livre de obstáculos à propagação do som) e um terreno de 
absorção média, estima-se que os níveis de ruído a 300 m variem entre um mínimo de 54,2 dB(A) 
e um máximo de 55,1 dB(A). 

Assim, espera-se que qualquer receptor sensível a menos de 300 m do local de construção sinta 
um aumento dos níveis de ruído ambiente (quando comparados contra a situação de referência), 
com níveis de ruído ambiente estimados ligeiramente acima da directriz de 55 dB(A).  

Tanto as directrizes da Corporação Financeira Internacional (IFC) como da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) associam um nível de ruído ambiente de 55 dB(A) como o limiar para a ocorrência de 
efeitos incómodos nos receptores sensíveis (áreas residenciais, institucionais e educacionais). 
Como não foi identificado nenhum receptor sensível a menos de 300 m da base terrestre que será 
actualizada, não se espera que haja impactos de ruído significativos.  

O potencial impacto que o ruído da construção da actualização da base em terra terá em receptores 
sensíveis próximos, sem considerar outros efeitos de atenuação, é assim avaliado como negativo, 
de extensão local, magnitude média e de curto prazo, resultando numa significância muito reduzida. 
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Figura 7.3: Vista 2D da propagação do som de um local de construção típico  

Medidas de Mitigação 

Apesar da baixa significância dos impactos sonoros esperados, deverão ser observadas pelos 
empreiteiros as boas práticas ambientais padrão durante as actividades de construção, de modo 
reduzir tanto quanto possível o ruído, incluindo o seguinte: 

• Operar os equipamentos de terraplanagem dentro das especificações e da capacidade (por 
exemplo, certifique-se que as máquinas não estão sobrecarregadas). Utilizar acessórios de 
redução de ruído, tais como cobertura de som e silenciadores, sempre que possível; 

• Utilizar silenciadores de admissão e de escape em todos os equipamentos alimentados por 
combustão interna, garantindo que os equipamentos têm silenciadores de boa qualidade 
instalados; 

• Deverão ser escolhidas vias de acesso específicas para o transporte de materiais e 
equipamentos, a fim de evitar, tanto quanto possível, a passagem por áreas habitadas; 

• As operações de construção mais ruidosas (incluindo terraplenagem e transporte de 
materiais), só devem ocorrer em dias úteis, no período diurno; 

• Fazer uma manutenção regular de todos os equipamentos mecânicos, substituir as peças 
desgastadas e lubrificar conforme necessário; 

• Todos os equipamentos dotados de motores de combustão deverão ser inspeccionados 
regularmente de modo a verificar as suas condições de funcionamento (manutenção 
periódica) para minimizar o aumento das emissões acústicas decorrentes de más condições 
de funcionamento. 
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• Os residentes que vivem perto da área onde o trabalho de construção será realizado devem 
ser informados das actividades de construção pelo empreiteiro e pelos supervisores do 
local. A informação deverá incluir a data de início dos trabalhos de construção, o seu regime 
de funcionamento, a sua duração e deverá ainda incluir informação sobre o projecto e 
respectivos objectivos. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto RA1: Emissões de ruído das actividades gerais de construção em terra 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 2 1 4 

- Operar os equipamentos de terraplanagem dentro das especificações e da capacidade (por exemplo, certifique-se que as 
máquinas não estão sobrecarregadas). Utilizar acessórios de redução de ruído, tais como cobertura de som e silenciadores, 
sempre que possível; 

- Utilizar silenciadores de admissão e de escape em todos os equipamentos alimentados por combustão interna, garantindo que os 
equipamentos têm silenciadores de boa qualidade instalados; 

- Deverão ser escolhidas vias de acesso específicas para o transporte de materiais e equipamentos, a fim de evitar a passagem 
por áreas habitadas, tanto quanto possível; 

- As operações de construção mais ruidosas (incluindo terraplenagem e transporte de materiais), só devem ocorrer em dias úteis, 
no período diurno; 

- Fazer uma manutenção regular de todos os equipamentos mecânicos, substituir as peças desgastadas e lubrificar conforme 
necessário; 

- Todos os equipamentos dotados de motores de combustão deverão ser inspeccionados regularmente de modo a verificar as suas 
condições de funcionamento (manutenção periódica) para minimizar o aumento das emissões acústicas decorrentes de más 
condições de funcionamento. 

- Os residentes que vivem perto da área onde o trabalho de construção for realizado devem ser informados das actividades de 
construção pelo empreiteiro e pelos supervisores do local. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 1 3 

 

7.4.2 Fase de Operação 

7.4.2.1 Actividades Geradoras de Impactos 

As actividades em terra do Projecto em Pemba destinadas a apoiar a FLNG Coral Norte incluem i) 
manutenção, fabricação, armazenamento, logística, administração, formação, monitorização, etc., 
na base logística (armazém); ii) atracação de embarcações, carregamento e descarregamento de 
materiais e equipamentos no cais marítimo do porto de Pemba; iii) viagens de helicóptero, no 
aeroporto de Pemba, para o transporte de pessoal de e para a FLNG e para evacuação médica.  

As actividades previstas no porto (ii) e no aeroporto (iii) são exactamente do mesmo tipo que as 
decorrentes da FLNG Coral Sul e serão realizadas nas mesmas instalações. Os impactos adicionais 
de ruído das actividades específicas do Projecto Coral Norte nestas áreas são considerados 
mínimos, e, portanto, não serão detalhados.  
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As únicas actividades operacionais do Projecto que podem gerar impactos de ruído atmosférico são 
as associadas à operação da base logística em Pemba. Os potenciais impactos de ruído associados 
a esta base são avaliados nas secções seguintes, com base: 

• Num inventário das potenciais emissões sonoras geradas pela operação da base, incluindo 
as actividades na própria base e o ruído proveniente do tráfego rodoviário gerado pela base; 

• Na implementação de um modelo de previsão de ruído, para estimar a propagação do ruído 
gerado pela operação da base e o seu potencial impacto nos receptores sensíveis próximos. 

7.4.2.2 Emissões de Ruído da Operação da Base de Logística em Terra 

Fontes de ruído do armazém 

É provável que a geração de ruído durante a operação do armazém entre na categoria de emissões 
de ruído intermitentes. Estima-se que o ruído produzido seja de baixa intensidade (dentro e fora do 
armazém), embora às vezes possa ser perceptível do exterior, dependendo da actividade que está 
a ser executada. 

Prevê-se que o tráfego de camiões de e para o armazém e a utilização de equipamentos de 
movimentação de carga, como gruas móveis e empilhadores, sejam as principais fontes de ruído, 
ainda que de forma descontínua. O carregamento e descarregamento de mercadorias dentro do 
armazém e as actividades de manutenção são outras fontes menores de ruído antecipadas. 

Presume-se que o armazém funcione durante o período diurno. Espera-se que os níveis gerais de 
ruído se mantenham constantes durante o ciclo de vida do Projecto. As barreiras à propagação de 
ruído incluem o terreno circundante, a absorção do solo, a absorção atmosférica e os principais 
edifícios estruturais, como o edifício de escritórios e os edifícios do armazém. 

A Tabela 7.20 abaixo apresenta as principais fontes de ruído associadas às operações do armazém. 

Tabela 7.20: Principais fontes de ruído esperadas no futuro armazém 

Fontes de ruído Nível de potência 
sonora (LWA dB) Fonte 

Grua móvel 95 BS 5228-1 :2009 +A1:2014 

Empilhadora 100 BS 5228-1 :2009 +A1:2014 

Veículos pesados (5 +5 veículos/dia)  81 BS 5228-1 :2009 +A1:2014 

Ruído de tráfego nas proximidades da EN1 
(leve e pesado)  77,6 CadnaA / NMPB08 'Previsão de ruído de 

tráfego rodoviário (NMPB-Routes-2008) 

Ruído de tráfego 

Levantamento da situação de referência de tráfego na N1 

Para avaliar o impacto do ruído dos movimentos de veículos para o armazém, foi estabelecida uma 
situação de referência para comparação. A fonte de dados de tráfego rodoviário mais relevante foi 
um levantamento do tráfego realizado durante sete dias na N1 (CargoFrete, 2017). A N1 é a principal 
estrada até Pemba e atravessa a cidade em direcção ao Porto. A percentagem de tráfego por tipo 
de veículo é apresentada na tabela abaixo. 
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Tabela 7.21: Tráfego rodoviário na N1 por tipo de veículo 

Tipo de veículo Percentagem de tráfego 

Veículo ligeiro 26% 

Tracção às quatro rodas 28% 

Mini-autocarro táxi 28% 

Camiões pequenos 17% 

Camiões pesados 1% 

Fonte: CargoFrete (2017). 

A Tabela 7.22 apresenta o tráfego máximo por hora do dia num dia de semana normal. Num dia de 
semana normal, os horários mais movimentados (ou de pico) são ao meio-dia e à tarde entre as 
15h00 e as 17h00. O máximo de tráfego registado mostra a mesma tendência, com cerca de 226 
veículos por hora na hora mais movimentada, com uma média de 1671 veículos por dia.  

Tabela 7.22: Dia de semana normal e máximo de tráfego por intervalo de tempo 

Hora do dia 5-6 6-7 7-8 8-10 10-12 12-13 13-14 14-15 15-17 17-18 18-20 20-22 

Tráfego/hora num dia de 
semana normal 88 91 91 96 99 131 94 104 122 91 88 85 

Tráfego máximo/h 128 106 116 122 140 226 124 134 210 124 116 132 

Fonte: CargoFrete (2017). 

Considerando que isto representa aproximadamente quatro carros por minuto, pode-se concluir que 
a N1 em Pemba não é uma estrada muito movimentada e que com o devido controlo, não ficará 
muitas vezes congestionada. 

Estimativas actuais de tráfego na N1 

Com a operação do Projecto Coral Sul, estima-se um aumento da média de 31 para um máximo de 
56 veículos por dia (Consultec e PRDW, 2021). Isto representa um volume total actual de 1727 
veículos por dia (considerando o máximo de 56 veículos por dia do Projecto Coral Sul) ou um 
aumento de 3% em relação ao tráfego da situação de referência de 2017. 

Estimativas futuras de tráfego na N1 

Extrapolando os números acima para a futura operação da FLNG Coral Norte e considerando que 
o tráfego rodoviário sofrerá um aumento semelhante ao do Projecto Coral Sul (ou seja, 56 veículos 
adicionais por dia), pode-se assumir, conservadoramente, um tráfego diário médio máximo de 1783 
veículos por dia na estrada N1, sendo 54% veículos ligeiros e todo-terreno e 46% camiões pequenos 
e camiões pesados (assumindo a mesma distribuição como indicado na Tabela 7.21).  

A quantidade de ruído gerada pelo aumento de tráfego de 3%, e a forma como pode ser percebida 
pelos receptores de ruído sensíveis em todo o futuro armazém foi modelada, usando o software de 
previsão CadnaA, e comparada com a situação de referência.  
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7.4.2.3 Critérios de Avaliação 

As disposições específicas de ruído estabelecidas pela OMS e pela IFC foram adoptadas como 
critérios de avaliação. Como as componentes terrestres do Projecto proposto estão localizadas 
numa área com usos industriais e/ou comerciais mistos e áreas residenciais, aplica-se a directriz de 
ruído do BM e da IFC de 70 dB(A) de uma hora no período diurno.  

Além dos critérios acima mencionados, a Norma Sul-Africana (SANS 10103:2008) fornece uma 
directriz para estimar a resposta da comunidade a um aumento no nível geral de ruído ambiente 
causado por um ruído estranho.  

Tabela 7.23: Categorias de respostas da comunidade e/ou grupo 

Aumento do LReq,T (1) 

(dBA) 

Resposta estimada 

Categoria da resposta Descrição 

0 Nenhuma Nenhuma reacção observada 

0 < ΔLr < 3 Nenhuma a pequena A alteração é ligeiramente perceptível 

0 < ΔLr < 10 Pequena Reclamações esporádicas 

5 < ΔLr < 15 Moderada Reclamações generalizadas 

10 < ΔLr < 20 Forte Ameaças de acção comunitária / de grupo 

Fonte: Norma Sul-Africana (SANS 10103:2008; Tabela 5). Note: (1) Aumento esperado do ruído ambiente numa área devido 

ao projecto proposto. 

De notar que as faixas sobrepostas de respostas comunitárias reflectem que não há transição clara 
de uma resposta comunitária para outra. 

7.4.2.4 Modelação de Ruído 

Abordagem de modelação 

O CADNA A é um software de modelação de ruído desenvolvido pela empresa DataKnotic, GmbH 
e é amplamente utilizado por especialistas em modelação acústica para diferentes tipos de projectos 
e estudos. O CADNA A é um software de cálculo, apresentação, avaliação e previsão da exposição 
ao ruído. O programa utiliza algoritmos matemáticos que calculam o ruído emitido por instalações 
industriais, desportivas ou recreativas, infra-estruturas de transporte, como estradas, caminhos-de-
ferro, aeroportos ou qualquer outra instalação susceptível de gerar ruído. O modelo de propagação 
de ruído ambiente (terrestre ao ar livre) baseia-se na norma ISO 9613, Parte 1: Cálculo da absorção 
atmosférica do som e Parte 2: Método geral de cálculo (ISO 9613-2). 

Foram determinadas as localizações das principais e potenciais fontes de ruído, tanto a partir de 
fotos aéreas como através de uma visita ao armazém e à base logística da ERB. Para a modelação 
de ruído, foram consideradas condições atmosféricas de 20ºC e 70% de humidade relativa. O 
coeficiente de absorção do solo foi ajustado conservadoramente para G=0,50, o que corresponde a 
um solo com uma absorção de som moderada. As informações topográficas foram importadas para 
o modelo de ruído a partir de dados fornecidos em formato electrónico (Modelo Digital de Elevação) 
e convertidas em linhas de contorno do solo. Os efeitos de barreira dos edifícios também foram 
incluídos. Não foram incorporadas no modelo outras barreiras que não as associadas aos edifícios 
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do armazém. Os níveis de ruído nos locais dos receptores foram considerados a 2,0 m de altura. As 
entradas para o modelo incluíram as informações da situação de referência do Projecto e os dados 
de tráfego, conforme representado na tabela e na figura abaixo. 

Os contributos para o modelo também incluíram outros pressupostos de dados de engenharia da 
situação de referência do projecto, conforme apresentado na Tabela 7.24 abaixo. 

Tabela 7.24: Pressupostos e parâmetros de cálculo da modelação de ruído 

Software de modelação CadnaA (Computer Aided Noise Abatement) Versão 2023 

Algoritmo de cálculo 
ISO 9613-2, Atenuação do som durante a propagação no exterior, a fim de 
prever os níveis de ruído ambiental a uma distância de uma variedade de fontes 
recomendadas pela União Europeia.  

Modelagem orográfica do terreno e 
contribuição de edifícios com usos 
sensíveis 

Com base no esquema de design de engenharia, fotografias aéreas, visita de 
campo, e dados digitais do terreno da DTM de SRTM Worldwide Elevation. 

Características do terreno: Absorção moderada do ruído G=0,50 

Condições meteorológicas 20ºC e 70% de humidade com as direcções de ventos predominantes incluídas 
no modelo 

Grelha de cálculo e fenómenos de 
reflexão sonora associados a obstáculos 
à propagação 

Grelha de cálculo: 20m x 20 m;  
N.º de reflexões: 1 
Altura do receptor ~ 2,0m  

Cenários de modelação Operação do armazém Coral Norte em Pemba  

Área modelada 
1,600 m X 2,600 m = 4,160,000 m2, abrangendo os receptores sensíveis ao 
ruído mais próximos do projecto. Previsão de contornos de ruído a 2,0 m de 
altura do solo. 

A Figura 7.4 ilustra o modelo conceitual 2D aplicado para prever as emissões de ruído das futuras 
instalações do armazém da Coral Norte utilizando o CadnaA. 

 
Figura 7.4: Modelo conceptual 2D 
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Cenários de modelação 

Foram identificadas duas áreas residenciais principais, ambas localizadas ao longo da estrada N1, 
uma localizada a Leste da N1 e outra a Sul do armazém da ERB (ver Volume I; Secção 6.4.5). Estas 
áreas residenciais podem ser marginalmente afectadas pelo aumento dos níveis de ruído do tráfego 
induzido na N1, o que também foi incluído nas simulações e avaliações de ruído. O aumento do 
ruído e o seu consequente impacto nos receptores sensíveis ao ruído mais próximos é determinado 
comparando o diferencial entre os níveis de ruído produzidos pelos padrões de tráfego actuais 
(cenário da situação de referência SC1) e o esperado aumento de tráfego futuro com o Projecto 
Coral Norte (cenário SC2).  

Além disso, foram também modelados os impactos esperados do aumento de tráfego na N1, 
combinados com a futura operação do armazém (tráfego de camiões, operações de movimentação 
com gruas móveis e empilhadoras) (cenário SC3).  

Como resultado da implementação do Projecto proposto, o volume do tráfego nas estradas 
circundantes à base poderá aumentar. O Projecto Coral Norte irá gerar um aumento líquido 
equivalente adicional de 56 veículos de passageiros por dia. Com base nos dados estimados, 
espera-se um tráfego diário médio total de 1783 veículos na estrada N1. O algoritmo a seguir foi 
utilizado para ter uma primeira abordagem dos impactos potenciais do projecto, expressos em 
Mudança de Nível de Ruído de Tráfego (CTNL): 

 

Utilizando uma suposição conservadora de um tráfego diário médio real de 1731 veículos (tráfego 
actual), os resultados dos cálculos mostram um aumento de aproximadamente 0,14 dB(A). É 
esperada uma CTNL ao longo das estradas adjacentes ao local do armazém. Um aumento do nível 
de ruído inferior a 1 dB(A) não será perceptível ao ouvido humano, logo, o aumento do ruído de 
tráfego nas proximidades do armazém resultante da operação do projecto será insignificante. A rota 
específica considerada nesta avaliação de ruído é a representada a vermelho, ao longo da estrada 
principal N1, na Figura 7.5. 

CTNL = 10X Registo10 [ Ve+p / V existente] 

Vexistente = volumes diários existentes 

Ve+p = volumes diários existentes mais projecto 

Mudança no CTNL: aumento do nível de ruído devido ao projecto 
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Fonte: Foto aérea fornecida pelo Google Earth (2023) 

Figura 7.5: Rota principal do tráfego rodoviário  

Resultados da modelação 

SC1: Cenário da situação de referência  

A N1 é um percurso onde a circulação diária de veículos leves e pesados já contribui para algum 
grau de ruído de tráfego, que é, principalmente, percepcionado ao longo do ambiente circundante 
desta estrada. Para a caracterização da situação de referência do tráfego, foram utilizados dados 
de uma contagem de tráfego realizado na N1 durante sete dias (CargoFrete, 2017). Esta contagem 
de tráfego incluiu também a contagem de veículos ligeiros e pesados que se deslocavam ao longo 
da estrada N1 (Tabela 7.21 e Tabela 7.22).  

Com a operação actual do Projecto Coral Sul e as operações de logística em terra associadas à 
FLNG em Pemba, foi considerado um aumento de no máximo 56 veículos/dia ao longo da N1. Isto 
representa um volume total de 1727 veículos/dia ou um aumento de 3% em relação ao levantamento 
da situação de referência do tráfego de 2017, ou seja, antes das operações da Coral Sul (Consultec 
e PRDW, 2021).  

A Figura 7.6 ilustra as linhas de contorno de ruído de tráfego induzidas pelo tráfego rodoviário actual 
(situação de referência, incluindo operações da Coral Sul) considerando o volume diário de tráfego, 
conforme apresentado acima. Os níveis de ruído percebidos pelos receptores sensíveis ao ruído 
localizados ao longo da estrada principal N1 são apresentados e avaliados mais abaixo.  
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Figura 7.6: Níveis de ruído do tráfego previstos ao longo da rede rodoviária local (cenário 

da situação de referência SC1; tráfego existente) 

A Tabela 7.25 apresenta os níveis estimados de ruído diurno induzidos pelo tráfego rodoviário actual 
em vários receptores sensíveis ao ruído (RSR) para este cenário de avaliação da situação de 
referência. 

Tabela 7.25: Níveis de ruído previstos nos RSR (cenário da situação de referência SC1; 
tráfego existente) 

Níveis de ruído na situação 
de referência (dB(A) 

Nível de ruído actual 
(Lr) Tipo de ruído 

Coordenadas 

Altura X Y Z 

Nome do RSR ID (dBA) (m) (m) (m) (m) 

RSR1 1 47,9 Total 2,00 666241,75 8561850,53 92,59 

RSR2 2 48,2 Total 2,00 666299,45 8561506,92 87,57 

RSR3 3 55,5 Total 2,00 666209,11 8561034,04 91,20 

RSR4 4 44,7 Total 2,00 666468,08 8561257,09 78,52 

Edifício de escritórios 5 57,0 Total 2,00 666099,55 8561577,12 99,64 

Edifício do armazém 6 57,7 Total 2,00 666159,22 8561316,08 95,91 

Como pode ser observado, apenas o RSR3, localizado a Sul do armazém, e nas imediações da 
estrada N1, poderá sofrer níveis de ruído ligeiramente acima dos 55 dB(A) devido ao ruído de tráfego 
actual. Todos os outros locais modelados ficaram abaixo do limite de 55 dB(A) para áreas 
residenciais, conforme recomendado tanto pelas directrizes da IFC como pela OMS.  
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Para os edifícios de escritórios e armazéns, o modelo apresentou níveis de ruído mais elevados, 
entre 57,0 dB(A) e 57,5 dB(A), ambos abaixo da directriz de referência para uso em áreas industriais 
(70 dB(A)). 

SC2: Cenário de aumento de tráfego na N1 

O cenário de modelação SC2 considerou o aumento do tráfego devido às futuras operações do 
Projecto Coral Norte. Semelhante ao Coral Sul, este cenário cobre um aumento de mais 56 veículos 
por dia na estrada principal N1, conforme indicado no mapa de previsão de ruído abaixo (Figura 
7.7). Este volume de tráfego foi adicionado às contagens de tráfego da situação de referência para 
fins de modelação, assumindo um cenário conservador ou mais pessimista. A Figura 7.7 abaixo 
ilustra as linhas de contorno de ruído de tráfego geradas por este aumento do volume de tráfego na 
N1. 

 
Figura 7.7: Níveis de ruído do tráfego previstos ao longo da rede rodoviária local (cenário 

SC2; aumento de tráfego esperado) 

A Tabela 7.26 apresenta os níveis de ruído estimados nos RSR devido ao futuro tráfego das 
operações de armazém Coral Norte (SC2). 
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Tabela 7.26: Níveis de ruído previstos nos RSR (cenário SC2; aumento de tráfego esperado) 

Operação do armazém 
dB(A) Nível Lr 

Tipo de ruído 
Altura do receptor 

Coordenadas 

X Y Z 

Nome do RSR ID (dBA) (m) (m) (m) (m) 

RSR1 1 48,0 Total 2,00 666241,75 8561850,53 92,59 

RSR2 2 48,3 Total 2,00 666299,45 8561506,92 87,57 

RSR3 4 55,7 Total 2,00 666209,11 8561034,04 91,20 

RSR4 3 44,8 Total 2,00 666468,08 8561257,09 78,52 

Edifício de escritórios 5 57,1 Total 2,00 666099,55 8561577,12 99,64 

Edifício do armazém  6 57,8 Total 2,00 666159,22 8561316,08 95,91 

Analisando a diferença entre o tráfego gerado pelas operações do armazém da Coral Norte e a 
situação de referência, pode ver-se que a actividade futura de veículos na estrada N1 irá 
potencialmente gerar um aumento do nível de ruído de 0,1 dB até 0,2 dB. Este aumento de ruído é 
consistente com os cálculos da CTNL acima e é considerado como sendo quase imperceptível, e 
insignificante, pois não promoverá nenhuma alteração adicional relacionada ao ruído nas 
comunidades localizadas perto da instalação e da estrada N1. 

SC3: Cenário de fontes internas da Coral Norte e aumento de tráfego 

O cenário de modelação, SC3, combina o aumento do tráfego devido às futuras operações do 
armazém da Coral Norte mais a estrada N1, e as fontes de ruído resultantes da operação da base, 
como camiões de entrega (um aumento máximo de 10 veículos pesados/dia) e equipamento de 
movimentação (grua móvel e empilhadora a funcionar em simultâneo).  

A Figura 7.8 ilustra as linhas de contorno de ruído geradas pelo modelo CadnaA e os níveis de ruído 
estimados em cada um dos receptores sensíveis ao ruído próximos (ver Volume I; Secção 6.3.5).  

A Tabela 7.27 apresenta os níveis estimados de ruído gerados pelo projecto, na pior das hipóteses, 
nos RSR avaliados.  

Tabela 7.27: Níveis de ruído previstos nos RSR (Cenário SC3; fontes específicas do tráfego 
e do armazém) 

Operação do armazém 
dB(A) Nível Lr 

Tipo de ruído 
Altura do receptor 

Coordenadas 

X Y Z 

Nome do RSR ID (dBA) (m) (m) (m) (m) 

RSR1 1 48,1 Total 2,00 666241,75 8561850,53 92,59 

RSR2 2 48,6 Total 2,00 666299,45 8561506,92 87,57 

RSR3 4 55,7 Total 2,00 666209,11 8561034,04 91,20 

RSR4 3 45,9 Total 2,00 666468,08 8561257,09 78,52 

Edifício de escritórios 5 57,3 Total 2,00 666099,55 8561577,12 99,64 

Edifício do armazém 6 58,7 Total 2,00 666159,22 8561316,08 95,91 
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Figura 7.8: Níveis de ruído previstos nos RSR (Cenário SC3; fontes específicas do tráfego e 

do armazém) 

Da análise da Figura 7.8 e da Tabela 7.27, os níveis de ruído esperados do funcionamento do 
armazém da Coral Norte serão sentidos nos RSR1 a RSR 4, com níveis que variam de 45,9 a 
55,7 dB(A). Dentro do perímetro da futura expansão do armazém da Coral Norte, os trabalhadores 
serão expostos a um nível de ruído que varia entre 57,3 e 58,7 dB(A). 

Estes níveis de ruído estimados são totalmente compatíveis com o uso residencial. Os níveis de 
ruído no armazém são também totalmente compatíveis com os níveis de saúde e segurança no 
trabalho de um nível máximo de 85 dB(A). Além disso, as directrizes da IFC para áreas industriais 
(70 dB(A)) também são respeitadas. 

7.4.2.5 Avaliação de Impactos – Fase de Operação 
Impacto RA2: Aumento dos níveis de ruído devido à operação da base logística 

Avaliação do Impacto 

A partir da informação e discussão fornecidas nas secções anteriores, durante a fase operacional 
esperam-se pequenas alterações no ambiente sonoro como resultado directo da operação da base 
logística. O modelo de ruído apresentou resultados que representam um ligeiro aumento dos níveis 
de ruído, em relação à situação de referência, que variam entre 0,2 dBA e 1,2 dBA. Para uma pessoa 
com acuidade auditiva média, um aumento inferior a 3 dB no nível de ruído ambiente não será 
perceptível. 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

45 

 

No armazém, o ruído gerado pelo movimento de tráfego de veículos pesados e pela operação de 
equipamentos será notado acusticamente apenas na proximidade imediata do limite do armazém, 
embora ainda abaixo da directriz da IFC para áreas comerciais e/ou industriais (70 dB(A)). 

Como tal, o impacto global do ruído que poderá ser gerado pela futura operação da base logística 
é avaliado como negativo, de extensão local, baixa magnitude, de longo prazo e baixa probabilidade 
(possível), resultando numa significância muito reduzida.  

Medidas de Mitigação 

Apesar da classificação de significância muito reduzida, recomenda-se a aplicação das seguintes 
medidas de melhores práticas: 

• Assegurar que é efectuada uma manutenção preventiva e regular em todos os 
equipamentos emissores de ruído que operam no armazém. Fazer uma manutenção regular 
de todos os equipamentos mecânicos, substituir as peças desgastadas e lubrificar conforme 
necessário; 

• Fornecer protectores auriculares aos trabalhadores se estiverem perto de equipamentos 
geradores de ruído alto; 

• Manter um registo de queixa e acompanhar os eventos de ruído. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Possível  MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

- Assegurar que é efectuada uma manutenção preventiva e regular em todos os equipamentos emissores de ruído que operam 
no armazém; 

- Fornecer protectores auriculares aos trabalhadores se estiverem perto de equipamentos geradores de ruído alto; 
- Manter um registo de queixa e acompanhar os eventos de ruído. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Possível MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

 

7.5 Qualidade da Água 

7.5.1 Potenciais Actividades do Projecto Geradoras de Impacto 

Esta secção apresenta a avaliação dos potenciais impactos na massa de água marinha resultantes 
do Projecto, que estão principalmente relacionadas com possíveis alterações nas propriedades 
físicas e químicas (qualidade da água) da água do mar. 

Durante as fases de perfuração e instalação, a principal actividade do Projecto que pode induzir 
mudanças na qualidade da água do mar é a descarga de aparas de perfuração, associada à 
perfuração dos poços de produção.  
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Durante a fase operacional, as alterações na qualidade da água podem ser causadas pelas 
descargas de efluentes da instalação FLNG, nomeadamente:  

• Descarga de água de refrigeração: durante a operação, será usada água do mar como o 
principal meio de arrefecimento para a central de GNL. A descarga desta água, a uma 
temperatura mais elevada do que a captada, pode induzir alterações no perfil de 
temperatura da massa de água do mar receptora; 

• Descarga de água produzida: os reservatórios de gás incluem frequentemente uma 
percentagem de água, que será captada juntamente com o gás natural. Durante o processo 
de produção de GNL, esta água é separada do gás, tratada e descarregada para o mar. 
Esta água separada é nomeada água produzida. A água produzida pode conter vestígios 
de compostos inorgânicos e orgânicos. Mesmo que a água produzida seja tratada antes da 
descarga, ainda pode ter um impacto na qualidade da água do mar que a recebe; 

• Descarga de outros efluentes, incluindo águas de drenagem (do convés e do espaço de 
máquinas), água de porão, salmoura da dessalinização e água residual doméstica. Todos 
estes efluentes serão tratados a bordo antes da descarga, mas podem ainda assim conter 
algum teor de hidrocarbonetos dispersos e dissolvidos e de matéria orgânica (no caso do 
esgoto). 

Por fim, os impactos na qualidade da água também podem ter origem em eventos não planeados, 
como derrames acidentais de hidrocarbonetos. Considerando as actividades planeadas, os 
potenciais eventos não planeados que podem resultar em derrames de hidrocarbonetos são: 

• Cenário 1 – derrame de gasóleo associado a uma colisão de navios, que pode ocorrer nas 
fases de perfuração de poços, instalação, comissionamento, operação ou desactivação;  

• Cenário 2 – derrame de condensado de gás devido a uma explosão da cabeça do poço no 
fundo do mar durante a fase de perfuração;  

• Cenário 3 – derrame de lamas de perfuração à base de óleo de baixa toxicidade (LTOBM) 
devido à desconexão acidental de um ascensor durante a fase de perfuração; 

Devido à natureza distinta dos impactos nestas fases, a avaliação de impactos a seguir é dividida 
em perfuração e instalação, operação e eventos não planeados (que podem ocorrer em qualquer 
fase do Projecto).  

Esta secção aborda apenas os impactos potenciais na qualidade da água (propriedades físicas e 
químicas da massa de água do mar onde a FLNG será instalada). Os potenciais impactos 
associados na biodiversidade marinha são abordados na Secção 7.7. Os potenciais impactos 
socioeconómicos dos eventos não planeados modelados são discutidos na secção 7.8.3. 

 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

47 

 

7.5.2 Fases de Perfuração e Instalação 
Impacto QAG1: Potencial degradação da qualidade da água do mar devido à descarga de 
aparas de perfuração  

Avaliação do Impacto 

Conforme discutido na Descrição do Projecto (ver Secção 4.4.1.2, Volume I), os resíduos de 
perfuração, incluindo aparas (fragmentos de rocha) e lamas usadas, gerados pela perfuração, serão 
geridos da seguinte forma: 

• Durante a perfuração das secções superiores dos poços, será utilizada lama à base de água 
(WBM). Todos os fluidos e aparas serão dispersos no fundo do mar, pois nesta fase o 
ascensor ainda não foi instalado. Estima-se que cerca de 250 m3 de aparas e lamas WBM 
sejam dispersas no fundo do mar, por poço; 

• Quando as porções iniciais de um poço forem perfuradas, será instalado um ascensor, o 
que irá permitir que o material (lamas e aparas de perfuração) seja devolvido à plataforma 
de perfuração. Assim, todas as lamas e aparas LTOBM das secções inferiores serão 
recolhidas ao navio de perfuração e transferidas por meio de embarcações para terra, para 
tratamento e eliminação. Estima-se que sejam levados para a superfície cerca de 250 m3 

de aparas de LTOBM, por poço. 

Como tal, em condições normais de perfuração, não serão descarregadas aparas LTOBM para o 
mar, e, assim, não é esperado nenhum impacto na qualidade da água. 

Sem prejuízo do afirmado, foi realizado um estudo de modelação para investigar possíveis impactos 
na qualidade da água, no evento de uma descarga acidental de aparas de perfuração com LTOBM 
para o mar (devido a uma situação de emergência não planeada). A metodologia detalhada e os 
resultados da modelação são fornecidos no Anexo VII (ver Volume IV). Um resumo da abordagem 
de modelação e dos principais resultados é fornecido neste documento, para apoiar a discussão da 
avaliação de impactos. 

A modelação foi realizada para determinar dois resultados-chave: 

• A concentração de sedimentos em suspensão (Sólidos Suspensos Totais – SST) 
adicionada às concentrações de fundo da coluna de água; e 

• A acumulação (espessura) no fundo do mar das aparas de perfuração sobre uma área do 
fundo do mar (pegada). Estes resultados de modelação irão apoiar a avaliação dos impactos 
nos organismos bentónicos e serão discutidos na Secção 7.7.2. 

Os volumes de aparas de perfuração descarregadas foram estimados com base em poços 
previamente perfurados na Área 4. Os seguintes volumes poderão ser descarregados por poço: 
1 350 m3 de aparas e 44,9 m3 de LTOBM (aderente às aparas). 

Foi, então, utilizada modelação hidrodinâmica para estimar a espessura dos materiais depositados 
ao nível do fundo do mar e calcular o aumento da concentração de SST resultante da descarga 
destes volumes, para cada poço de produção modelado. Nesta secção são apenas discutidos os 
resultados dos SST. A discussão sobre a espessura dos materiais depositados e o seu potencial 
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impacto na fauna bentónica é apresentada na Secção 7.7.2. Os resultados detalhados da 
modelação são fornecidos no Anexo VII (Volume IV). 

Irá ocorrer um aumento na concentração de SST devido a descargas de aparas de perfuração. O 
maior aumento de concentração existirá naturalmente no ponto de descarga e diminuirá ao longo 
do tempo e da distância à medida que a pluma de sólidos suspensos se dissipa. As partículas 
maiores irão assentar mais rapidamente do que as partículas finas, de modo que a pluma de SST 
de partículas minúsculas pode demorar e viajar mais longe do que plumas um pouco maiores. Como 
tal, podem formar-se níveis de SST elevados em regiões onde pequenas partículas suspensas 
permanecem numa nuvem e se misturam com descargas subsequentes.  

A Figura 7.9 mostra um gráfico da concentração máxima de SST resultante da descarga de aparas 
e LTOBM residual aderido para um dos poços (poço CO-15). Estimou-se uma concentração máxima 
de SST de 0,23 mg/L, que se verifica a 25 m do local de descarga. 

 
Figura 7.9: Concentração máxima de SST para o poço CO-15 

A legislação nacional não estabelece um padrão de qualidade da água ambiente para SST em águas 
marinhas. Na ausência de um padrão nacional, foram adoptadas directrizes internacionais de boas 
práticas, nomeadamente as directrizes da IFC para descargas de efluentes de água de hidrotestes 
de instalações de GNL (IFC, 2007), que listam um limite orientador de 35 mg/l. Este limite foi 
adoptado nesta avaliação como um valor-limite de qualidade da água ambiente para SST. 
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Como dito acima, a concentração máxima de SST modelada a partir da descarga de aparas e lamas 
de perfuração foi de 0,23 mg/l, a 25 m da descarga, o que está bem abaixo do valor limiar de 
referência de 35 mg/L. É, assim, pouco provável que este aumento de sólidos suspensos cause 
impactos relacionados com os níveis de luz, especialmente a profundidades superiores a 1 800 m, 
bem abaixo da zona fótica onde a fotossíntese ocorre no oceano. 

Assim, é pouco provável que este aumento de sólidos suspensos, que afecta uma área muito 
localizada, cause impactos relevantes na qualidade da água do mar.  

O impacto é assim avaliado como negativo e directo, de curto prazo (restrito às actividades de 
perfuração), de extensão local (apenas será afectada uma pequena área à volta do local de 
perfuração) e de baixa magnitude (são esperadas baixas concentrações de SST, e, por conseguinte, 
de outros poluentes, abaixo do limiar recomendado), resultando numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Não foi identificado nenhum impacto relevante na qualidade da água devido às concentrações de 
SST descarregadas e, como tal, não é necessária qualquer mitigação específica. Será 
implementada a opção de projecto de recuperação de todas as aparas LTOBM para a embarcação 
e transferência para tratamento e eliminação em terra, o que evitará este impacto. Caso um evento 
não planeado impeça a transferência dos resíduos de perfuração para terra, a operação de 
perfuração será interrompida, até que seja novamente possível transferir os resíduos para terra. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

A tabela seguinte apresenta o resumo da avaliação de impacto. No caso de as aparas de perfuração 
serem descarregadas no mar, a significância do impacto será muito reduzida (cenário de pré-
mitigação), como discutido acima. Em condições normais, com a implementação da opção de 
projecto (ou seja, transferência para tratamento e eliminação em terra), o impacto será insignificante 
(cenário pós-mitigação). 

Impacto QAG1: Potencial degradação da qualidade da água do mar devido à descarga de aparas de perfuração 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 1 3 

- Recolher todas as aparas e lamas LTOBM para a embarcação e transportá-las para terra por navios de abastecimento para 
tratamento e eliminação num aterro reconhecido; 

- Caso um evento não planeado impeça a transferência dos resíduos de perfuração para terra, a operação de perfuração será 
interrompida, até que seja novamente possível transferir os resíduos para terra. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Curto prazo Muito reduzida 
Improvável INSIGNIFICANTE - 've Alto 

1 1 1 3 
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7.5.3 Fase de Operação 
Impacto QAG2: Aumento potencial da temperatura da água do mar devido à descarga da água 
de refrigeração da FLNG 

Avaliação do Impacto 

O processo de produção de GNL exigirá um sistema de refrigeração. O principal meio de 
arrefecimento seleccionado foi a água do mar, dado que, devido às trocas térmicas a serem 
libertadas das instalações de processamento do topo, o arrefecimento através do ar seria 
impraticável, tendo em conta a área e peso da instalação. A água do mar será bombeada por 
bombas verticais a cerca de 150 metros de profundidade. O sistema de mangueira de entrada de 
água do mar profunda será equipado com uma tela de filtragem de água do mar para evitar qualquer 
transporte de detritos. Como resultado deste processo, a água do mar usada para arrefecer o 
sistema será aquecida e descarregada no oceano. De notar que a água de refrigeração de descarga 
não tem contaminantes relevantes, sendo o aumento da temperatura a única preocupação.  

Os potenciais impactos de temperatura da descarga de água de refrigeração nas águas marinhas 
receptoras foram avaliados através de modelação. Foram utilizados dois modelos para avaliar os 
impactos da temperatura da descarga de água de refrigeração. Um modelo (CORMIX) foi usado 
para prever o aumento de temperatura do ponto de descarga até ao fim da zona de mistura, 
enquanto um segundo modelo (DHI MIKE) foi usado para prever o aumento de temperatura numa 
área maior, estendendo-se para além da zona de mistura inicial, com base na modelação 
hidrodinâmica estabelecida.  

As recomendações seguintes foram propostas para zona de mistura na África do Sul (Anchor 
Environmental Consultants, 2015): 300 m num ambiente de mar alto, 100 m num ambiente litoral de 
costa aberta, 30 m em ambientes costeiros protegidos e áreas de gestão especiais, 0 m para 
descargas em áreas marinhas protegidas estabelecidas ou propostas, zona de surf e estuários. 
Estas recomendações são também aplicáveis às águas moçambicanas, e como tal a zona de 
mistura recomendada é de 300 m. No entanto, os impactos da descarga térmica foram avaliados 
para uma zona de mistura mais rigorosa de 100 m, como uma abordagem conservadora.  

A metodologia e os resultados detalhados de modelação são fornecidos no Anexo VIII (Volume IV), 
sendo apresentado abaixo um breve resumo das principais conclusões, para apoiar a avaliação de 
impactos. 

Estima-se que a taxa caudal total das descargas térmicas, em média e pico de funcionamento, seja 
de 24 964 MT/h (tonelada métrica por hora) e 27 445 MT/h, a uma temperatura combinada de 
30,64ºC. A descarga é feita a nível superficial (0,5 a 7,5 m abaixo do nível do mar). Estes dados 
foram obtidos da descarga termal actual da FLNG Coral Sul. Para a modelação, os primeiros 5 m 
da coluna de água foram usados para a descarga representativa.  

A modelação foi realizada para três estações oceanográficas: velocidades de corrente máxima, 
mínima e típica. O pior cenário de modelação, em termos de potencial aumento na temperatura da 
água do mar causada pela descarga térmica, é o cenário da velocidade mínima de corrente. Este é 
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o cenário em que o efeito de arrefecimento natural das correntes marítimas (devido à mistura) é 
menor. 

A Figura 7.10 abaixo mostra os resultados de modelação para o cenário de corrente mínima (ver 
Anexo VII; Volume IV para mais resultados de modelação).  

Como pode ser visto na Figura 7.10, mesmo no pior cenário, espera-se que os aumentos de 
temperatura nas águas do mar receptoras sejam relativamente baixos. A 100 m do ponto de 
descarga, o aumento de temperatura máximo esperado é de apenas 0,39ºC (sentido SSW). No 
limite da zona de mistura recomendada de 300 m, o aumento da temperatura é inferior a 0,1ºC. 

Os padrões de qualidade da água do mar em Moçambique são estabelecidos através do Anexo V 
do Decreto n.º 18/2004 (alterado pelo Decreto n.º 67/2010). Este regulamento não estabelece um 
padrão de qualidade para a água do mar em termos de aumento de temperatura. Na ausência de 
um padrão nacional, foram adoptados padrões internacionais de boas práticas, nomeadamente as 
directrizes da IFC para descargas térmicas, que definem que qualquer descarga térmica não deve 
resultar num aumento de temperatura superior a 3ºC no limiar da zona de mistura.  

Os resultados de modelação discutidos acima mostram que o aumento de temperatura no limiar da 
zona de mistura causado pela descarga térmica da FLNG será muito menor do que o padrão da 
IFC. Como tal, não se espera que o impacto do aumento de temperatura da descarga térmica da 
FLNG seja relevante. 

Os resultados da modelação estão em linha com a monitorização em curso da qualidade da água 
na envolvente da FLNG Coral Sul, já em operação, onde não foi detectada qualquer aumento da 
temperatura no ambiente receptor na envolvente da descarga da FLNG. O programa de 
monitorização semestral da qualidade da água para a fase de operação da FLNG Coral Sul inclui 
14 estações de amostragem, localizadas num padrão radial, a várias distâncias da descarga da 
FLNG, incluindo quatro estações a apenas 100 m da FLNG (nas direcções a montante, jusante, 
bombordo e estibordo). A monitorização da qualidade da água nessas estações inclui a recolha de 
amostras de água para análise laboratorial e a monitorização in situ de vários parâmetros, incluindo 
a temperatura. As campanhas de monitorização mais recentes, em 2023 e 2024 (Consultec & CLS, 
2023ª, 2024), não detectaram aumentos de temperatura nas estações amostradas, incluindo nas 
quatro mais próximas da FLNG Coral Sul, corroborando os resultados da modelação da Coral Norte. 

O impacto é assim avaliado como negativo e directo, de longo prazo (vida operacional), mas de 
extensão local e baixa magnitude, resultando numa significância reduzida. 
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Figura 7.10: Aumento máximo de temperatura na água do mar durante pico das descargas 
de água de refrigeração e velocidades mínimas de corrente. Limiares de 0,1 ºC (superior) e 

3 ºC (inferior) 
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Medidas de Mitigação 

Não foi identificado nenhum impacto relevante e, como tal, não é necessária qualquer mitigação 
específica. Para garantir que o impacto permanece de significância reduzida, recomenda-se uma 
boa gestão do sistema de arrefecimento, incluindo: 

• Manter o bom funcionamento do sistema de refrigeração, para manter as temperaturas de 
descarga projectadas; 

• Operar o sistema de refrigeração de acordo com as melhores práticas e padrões 
internacionais. Tal inclui providenciar formação ao pessoal operacional, bem como a 
aplicação de todas as políticas e procedimentos operacionais; 

• Desligar o sistema de refrigeração quando não for necessário arrefecimento; e 
• Monitorizar continuamente a temperatura de descarga da água de refrigeração e fazer uma 

monitorização semestral da temperatura da água do mar receptora, para garantir a 
conformidade com o padrão do limiar da zona de mistura. Esta frequência está em linha 
com o programa de monitorização do Projecto Coral Sul e é considerada suficiente, dado 
que não foram detectados aumentos na temperatura da água do mar devido à descarga da 
Coral Sul e não são esperados impactos significativos para a Coral Norte. Caso a 
monitorização detecte uma degradação da qualidade da água receptora, a causa será 
investigada e serão aplicadas as medidas de gestão adaptativa apropriadas, o que poderá 
incluir o aumento da frequência de monitorização. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

Não foi identificado nenhum impacto significativo. As acções de gestão propostas garantirão que o 
impacto residual permaneça de significância reduzida. 

Impacto QAG2: Aumento potencial da temperatura da água do mar devido à descarga da água de refrigeração da FLNG 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Manter o bom funcionamento do sistema de refrigeração, para manter as temperaturas de descarga projectadas; 
- Garantir que a água de refrigeração deixa de ser bombeada através do sistema quando não for necessária; 
- Monitorização contínua da temperatura de descarga; 
- Monitorização semestral da temperatura da água do mar receptora, para garantir a conformidade com o padrão no limiar da 

zona de mistura. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 
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Impacto QAG3: Potencial degradação da qualidade da água do mar devido à descarga de 
água produzida na fase de operação 

Avaliação do Impacto 

Os reservatórios de gás incluem frequentemente uma percentagem de água, que será captada 
juntamente com o gás natural. Durante o processo de produção de GNL, esta água é separada do 
gás, tratada e descarregada para o mar. Esta água separada é denominada água produzida.  

A água produzida pode conter um conjunto de potenciais contaminantes (hidrocarbonetos, metais 
pesados, fenóis). A maioria destes contaminantes será removida durante o processo de tratamento, 
antes da descarga, conforme discutido na descrição de projecto (ver secção 4.4.4.4; Volume I). Tal 
inclui os fenóis, que serão removidos do efluente de água produzida através de uma unidade 
específica dentro da estação de tratamento de água produzida, concebida para reduzir as 
concentrações de fenol no efluente de água produzida até 0.5 mg/l. A descarga estará assim em 
conformidade com o padrão nacional de qualidade de água ambiente para o fenol (ver secção 6.7.1; 
Volume I), pelo que nenhum impacto ambiental é previsto para este constituinte. 

No entanto, a descarga de água produzida ainda irá apresentar hidrocarbonetos (óleos e gorduras), 
sólidos suspensos e Demanda Biológica de Oxigénio (DBO), e é necessário considerar o potencial 
impacto da descarga destes poluentes na qualidade da água do mar. 

A Tabela 7.28 abaixo mostra as concentrações de poluentes esperadas na descarga de água 
produzida.  

Tabela 7.28: Concentrações de poluentes na descarga de água produzida 

Componente Concentração de Descarga  

Óleo e gorduras (mg/l) 10 

DBO5 (mg/l) 599 

SST (mg/l) 35 

Temperatura (ºC) 38 

Os potenciais impactos da descarga de água produzida na qualidade da água do mar receptora 
foram avaliados através de uma modelação dedicada. A metodologia e os resultados detalhados da 
modelação são fornecidos no Anexo VII (ver Volume IV). Um resumo das principais conclusões 
desta modelação é fornecido abaixo, para suportar a avaliação de impactos. 

Estima-se que a taxa de fluxo total das descargas de água produzida, em média e no pico de 
funcionamento, seja de 32 m3/h e 62 m3/h, respectivamente. A descarga é feita 10 m abaixo do nível 
do mar. Foi ainda assumido que a descarga é contínua e que os contaminantes são conservadores 
(ou seja, não foi considerada nenhuma degradação). 

A modelação foi realizada para três estações oceanográficas: velocidades de corrente máxima, 
mínima e típica. Para cada um desses cenários, foi feita a modelação para descargas no pico de 
operação (assumindo que a instalação FLNG está a funcionar em plena capacidade).  

A Figura 7.11 mostra os resultados de modelação para a descarga de pico e cenário de velocidade 
de corrente típica, para o componente DBO5 (ver Anexo VII, Volume IV para mais resultados de 
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modelação). As concentrações máximas de poluentes na água do mar ocorrerão no ponto de 
descarga e na sua proximidade. A modelação mostra que, no pior dos casos, o aumento máximo 
da concentração de DBO5 no ponto de descarga (a menos de 30 m da descarga) é de 0,67 mg/l, 
que está muito abaixo do padrão de qualidade ambiental para este parâmetro – 5 mg/l. A 
concentração de DBO5 continuará a diminuir com a distância, devido à diluição nas águas 
receptoras. 

 
Figura 7.11: Aumento máximo da concentração de DBO5 modelado, devido à descarga de 
água produzida para descarga de pico e cenário de corrente típica (limiares de 5 mg/L). O 

círculo tracejado é a zona de mistura de 300 m 

A Tabela 7.29 fornece as concentrações adicionais máximas estimadas para todos os poluentes 
modelados no ponto de descarga (dentro de 30m da descarga), para o cenário de pico de descarga 
e correntes típicas. 
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Tabela 7.29: Concentrações máximas adicionais de poluentes modeladas, resultantes do 
pico de descarga da água produzida com velocidade de corrente típica 

Poluente Concentração na 
descarga (mg/L) 

Concentração máxima 
modelada (mg/L) 

Padrão de qualidade  
ambiental (mg/l) a 

Óleo e gorduras 10 0,011 Virtualmente ausente 

DBO5 599 0,67 5 

SST 35 0,039 - 

Referências: a Anexo V, Decreto n.º 18/2004 (emendado pelo Decreto n.º 67/2010).  

Como mostrado na Tabela 7.29, o aumento na concentração ambiental de óleo e gorduras, DBO5 
e SST são muito baixos. As concentrações máximas de DBO5 no local de descarga estão bem 
abaixo do padrão de qualidade ambiente na água do mar para estes parâmetros, conforme 
estabelecido no Decreto n.º 18/2004 (alterado pelo Decreto n.º 67/2010). A concentração máxima 
prevista de óleo e gorduras é de 0,011 mg/l, o que pode ser considerado virtualmente ausente (não 
detectável por observação visual). Estas concentrações continuarão a diminuir rapidamente à 
medida que a distância do ponto de descarga aumenta. 

Os resultados deste estudo de modelação são consistentes com os dados de monitorização da 
qualidade da água disponíveis para a instalação operacional FLNG Coral Sul. As campanhas de 
monitorização realizadas em 2022 e 2023 em torno do local de operações da FLNG Coral Sul não 
mostraram degradação da qualidade da água (Consultec & CLS, 2022; 2023a; 2023b; consultar 
informações adicionais na secção da situação de referência – Secção 6.7.2, Volume I).  

Prevê-se que os níveis de poluentes (DBO5, óleo e gordura e SST) nas águas marinhas receptoras, 
resultantes da descarga de água produzida tratada, estejam abaixo de todas as normas e 
regulamentos aplicáveis. Como tal, não se espera uma degradação relevante da qualidade da água 
do mar resultante das descargas de água produzida da FLNG. 

O impacto é assim avaliado como negativo e directo, de longo prazo (vida útil operacional), mas de 
extensão local (não se espera uma degradação relevante da qualidade da água, mesmo nas 
proximidades do local de descarga), e de baixa magnitude (as concentrações máximas adicionais 
dos constituintes são todas muito baixas, e bem abaixo dos padrões aplicáveis), resultando numa 
significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Não foi identificado nenhum impacto relevante e, como tal, não é necessária qualquer mitigação 
específica. Para garantir que o impacto permanece de significância reduzida, recomenda-se uma 
boa gestão do sistema de tratamento de água produzida, incluindo: 

• Manter o bom funcionamento do sistema de tratamento, para manter as concentrações de 
descarga projectadas; 

• Operação do sistema de tratamento de acordo com as melhores práticas e padrões 
internacionais. Tal inclui providenciar formação ao pessoal operacional, bem como a 
aplicação de todas as políticas e procedimentos operacionais; 
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• Monitorização periódica do efluente de água produzida, para verificar o cumprimento dos 
limites de emissão; 

• Monitorização semestral da qualidade da água do mar receptora, para verificar o 
cumprimento dos padrões de qualidade ambiental. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. As acções de gestão propostas 
garantirão que o impacto residual permaneça de significância reduzida. 

Impacto QAG3: Potencial degradação da qualidade da água do mar devido à descarga de água produzida na fase de 
operação 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Manter o bom funcionamento do sistema de tratamento, para manter as concentrações de descarga projectadas; 
- Monitorização periódica do efluente de água produzida, para verificar o cumprimento dos limites de emissão; 
- Monitorização semestral da qualidade da água do mar receptora, para verificar o cumprimento dos padrões de qualidade 

ambiental. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

 

Impacto QAG4: Potencial degradação da qualidade da água do mar devido à descarga de 
outros efluentes da FLNG na fase de operação 

Avaliação do Impacto 

Outros efluentes da FLNG descarregados durante a fase operacional incluem águas pluviais, águas 
de porão, salmoura de dessalinização e esgotos (águas residuais domésticas). 

As águas pluviais incluem águas de drenagem de áreas não processadas (efluentes limpos) e de 
áreas de processo (potencialmente contaminadas com hidrocarbonetos). A água de porão é água 
oleosa que é colectada do espaço mais baixo da embarcação (onde tende a se concentrar). Tanto 
a água do porão quanto a drenagem das áreas de processo e do espaço de máquinas serão tratadas 
a bordo da FLNG, em uma unidade de tratamento de água oleosa, para remover o conteúdo oleoso 
antes da descarga para o mar. Prevê-se que o teor de óleo do efluente descarregado seja inferior a 
15 mg/L, em conformidade com os requisitos da MARPOL e da IFC. Utilizando a mesma abordagem 
de modelação descrita nos impactos anteriores, espera-se que esta descarga resulte em 
concentrações máximas de óleo adicionais muito baixas no ambiente receptor (0,017 mg/l), que 
podem ser consideradas virtualmente ausentes (não detectáveis por observação visual). 

Água doce será gerada a bordo da FLNG usando uma unidade de geração de água doce (através 
de dessalinização). A salmoura desta unidade (ou seja, um efluente com salinidade concentrada) 
será inicialmente enviada para um pacote de eletrocloração e, em seguida, usada em vários passos 
do processo de produção, como as bombas de admissão de água do mar. Apenas muito raramente 
será a salmoura da dessalinização descarregada para o mar. Para além da salinidade concentrada, 
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espera-se que a salmoura descarregada apenas contenha vestígios residuais de potenciais 
poluentes (tais como metais lixiviados ou cloro residual) em concentrações muito baixas, não sendo 
expectável a ocorrência de quaisquer impactos relevantes no ambiente receptor oceânico bem 
misturado. 

O efluente de esgoto incluirá as águas residuais de áreas domésticas (principalmente os 
alojamentos) e a água de cozinha (água usada para cozinhar, limpar e lavar nas cozinhas), que 
podem potencialmente ter alto teor de matéria orgânica e contaminantes biológicos. Estas águas 
residuais serão tratadas a bordo, utilizando uma unidade de tratamento biológico de água, cujo 
objectivo é remover o excesso de matéria orgânica e quaisquer contaminantes biológicos antes da 
descarga. 

A descarga de águas residuais domésticas cumprirá os limites de emissão requeridos pela 
MARPOL, conforme apresentados no ponto 4.4.4.4 (ver Volume I), incluindo concentrações de SST 
de 35 mg/L e concentrações de DBO5 de 25 mg/L. Trata-se de concentrações semelhantes às 
esperadas na descarga de água produzida e, tal como demonstrado no impacto anterior, não se 
espera que tenham qualquer impacto relevante na qualidade das águas marinhas receptoras (como 
demonstrado no Impacto QAG3 acima). 

Além disso, a descarga de esgoto deverá também conter concentrações elevadas de nutrientes, 
nomeadamente azoto. A monitorização contínua das descargas líquidas da FLNG Coral Sul, que 
está equipada com uma unidade de tratamento biológico semelhante à que será instalada na FLNG 
Coral Norte, identificou concentrações de azoto total na descarga de esgoto tratado de até 93 mg/L 
(Consultec, 2023). Esperam-se concentrações semelhantes no efluente de esgoto da FLNG Coral 
Norte. 

Para investigar o impacto potencial desta descarga, foi desenvolvido um estudo específico de 
modelação da descarga de esgotos tratados da Coral Sul (Consultec & Anchor, 2023a). Os 
resultados deste estudo estimaram concentrações máximas modeladas de azoto total no limiar da 
zona de mistura (300 m) inferiores a 1 mg/L.  

Isso é consistente com os resultados da monitorização em curso da qualidade da água para o 
Projecto Coral Sul. Recentemente, a ERB realizou 12 campanhas de monitoramento, entre Maio e 
Setembro de 2023, com recolha de amostras no limiar da zona de mistura, em dois locais a 
bombordo e estibordo da FLNG Coral SUL. A concentração média de azoto total nas amostras foi 
de 0,96 mg/L (a concentração variou de abaixo do limite de detecção - 0,5 mg/l - até 1,6 mg/L 
(Consultec & CLS, 2023b)).  

Embora a legislação nacional não estabeleça um padrão de qualidade ambiental para o azoto total, 
ela estabelece padrões para algumas espécies de azoto, incluindo amónia (5,0 mg/L), nitratos 
(10 mg/L) e nitritos (1,0 mg/L) (Decreto nº 18/2004, de 2 de Junho, alterado pelo Decreto nº 
67/2010). Com base nos dados laboratoriais disponíveis para a descarga de esgoto da FLNG Coral 
Sul, a maior parte (99,8%) do azoto total do efluente tratado é composta por nitrato (Consultec & 
Anchor, 2023a). Como tal, o limite ambiente para o nitrato, de 10 mg/L, é considerado um padrão 
adequado para avaliar os impactos potenciais deste efluente. 
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As concentrações máximas modeladas de azoto total no meio receptor são inferiores a 1 mg/L, 
muito abaixo deste padrão de 10 mg/l. Não se espera que estas baixas concentrações adicionais 
de azoto total resultem em alterações significativas na estrutura (comunidades biológicas) ou na 
função (processos ecológicos) do ecossistema receptor. 

A localização da FLNG Coral Norte também não é susceptível ao enriquecimento excessivo de 
nutrientes (eutroficação). Os sistemas mais susceptíveis à eutroficação são aqueles com troca de 
marés e mistura limitadas, longo tempo de retenção, massas de água estratificadas verticalmente e 
concentrações de fundo relativamente baixas de sedimentos em suspensão (National Research 
Council et al., 2000; Boesch, 2002; Paerl, 2006; Chen et al., 2021). Este não é o caso no local da 
FLNG Coral Norte, que se encontra em águas com profundidade de ~2 000 m, a mais de 50 km da 
costa, com correntes significativas que fluem para sul. Como mostram os resultados da modelação 
apresentados no Impacto QAG3, espera-se que as descargas da FLNG Coral Norte se dispersem 
para sul, sem qualquer efeito cumulativo de concentração no local (ver as figuras no Impacto QAG3 
acima). 

Assim, o impacto destes efluentes na qualidade da água marinha receptora é avaliado como 
negativo e directo, de duração de longo prazo (tempo de vida operacional), mas de extensão local 
(não se prevê qualquer degradação relevante da qualidade da água para além da zona de mistura) 
e de baixa intensidade (as concentrações máximas adicionais de constituintes são todas muito 
baixas e muito abaixo das normas aplicáveis), resultando numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a reduzida significância do impacto, não são necessárias medidas de mitigação. Deve ser 
implementado um programa de monitorização do efluente e do meio receptor, para confirmar que 
as concentrações totais de azoto no ambiente receptor são inferiores ao padrão adoptado de 
10 mg/L e que as concentrações de nitratos são inferiores às concentrações de toxicidade crónica 
(DEA, 2018). 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação de impacto é apresentado na tabela seguinte. As acções de gestão 
propostas assegurarão que o impacto residual continue a ser pouco significativo. 

Impacto QAG4: Potencial degradação da qualidade da água do mar devido à descarga de outros efluentes da FLNG na 
fase de operação 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Monitorizar as concentrações de azoto total no efluente e ajustar as operações, caso o programa de monitorização detecte 
efeitos adversos; 

- Monitorizar o azoto total no meio receptor, a 300 m do emissário, para validar os resultados da modelação de dispersão e 
garantir a conformidade com os padrões de qualidade ambiente. 

Com 
mitigação 

Local Reduzida Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 
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7.5.4 Eventos Não Planeados 
Impacto QAG5: Risco de degradação da qualidade da água do mar resultante de derrames 
acidentais de gasóleo devido a colisão da embarcação (evento não planeado) 

Avaliação do Impacto 

O Projecto Coral Norte irá gerar um aumento no tráfego marítimo ao longo do seu ciclo de vida: 
durante as fases de perfuração, instalação e comissionamento, este aumento virá das embarcações 
de perfuração e apoio envolvidas nessas actividades; durante a fase operacional, o aumento virá de 
navios de apoio e de cargueiros de GNL, usados no processo de exportação. 

Este aumento do tráfego irá gerar um maior risco de colisão de navios. Se tal colisão acidental 
acontecer, poderá resultar no derrame de quantidades significativas de hidrocarbonetos para o 
ambiente marinho, nomeadamente um derrame de gasóleo utilizado como combustível por estes 
navios. Esta secção avalia os efeitos que um derrame acidental pode ter na qualidade da água do 
mar, ao longo das águas costeiras e de mar aberto de Cabo Delgado. 

Os óleos consistem num conjunto de hidrocarbonetos com diferentes graus de toxicidade. Qualquer 
derrame de hidrocarbonetos, independentemente da sua composição, resultará, no entanto, na 
degradação da qualidade da água do mar e em impactos directos na fauna marinha. Esta secção 
aborda os potenciais impactos na qualidade da água do mar, enquanto os impactos na fauna 
marinha são discutidos na Secção 7.7.4 e os potenciais impactos socioeconómicos são discutidos 
na secção 7.8.3 (ver Impacto SE11). 

Os potenciais impactos de derrames acidentais de hidrocarbonetos devido a uma colisão de navios 
foram avaliados através de uma modelação de derrames de hidrocarbonetos. Foram implementadas 
metodologias estocásticas e determinísticas para avaliar os efeitos de um possível derrame de 
gasóleo. A metodologia e os resultados detalhados de modelação são fornecidos no Anexo VII (ver 
Volume IV). Um resumo da principal abordagem de modelação e dos seus resultados é fornecido 
abaixo, para suportar a avaliação de impactos. 

Para a modelação estocástica, foram executadas e processadas 100 iterações de períodos 
aleatórios durante 2013 para oferecer um resultado probabilístico dos efeitos de um derrame 
acidental de hidrocarbonetos. Para a modelação determinística, foi monitorizada a evolução de 
derrames acidentais durante períodos representativos de condições de corrente fortes, fracas e 
típicas. Das iterações estocásticas foi também determinada a mediana, que, juntamente com os 
resultados determinísticos, foi considerada representativa do comportamento típico da dispersão de 
hidrocarbonetos. Os modelos foram montados para simular um derrame instantâneo de 2 000 bbl 
de diesel no local do poço CO-15 e monitorizados por um período de 10 dias para simular a 
dispersão de hidrocarbonetos.  

As normas de qualidade da água do mar ambiente em Moçambique são estabelecidas através do 
Anexo V do Decreto n.º 18/2004 (alterado pelo Decreto n.º 67/2010). O padrão para óleo e gorduras 
é “virtualmente ausente”, o que significa que uma inspecção visual não deve detectar nenhum 
hidrocarboneto na água do mar. O primeiro hidrocarboneto claramente visível aparece como um 
brilho prateado em espessuras entre 0,04 µm a 0,3 µm, com base em valores catalogados no Código 
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sobre a Aparência dos Hidrocarbonetos do Acordo de Bona de 2006 (BAOAC) (Lewis, 2007). Como 
tal, foi definido um valor mínimo de espessura de 0,1 µm como excedendo o padrão de “virtualmente 
ausente”. Os hidrocarbonetos com esta espessura podem ser visíveis e potencialmente chegar à 
costa como um brilho prateado, mas não se espera que causem lesões físicas (por exemplo, 
contaminação, sufocamento) à vida selvagem. 

A Figura 7.12 abaixo mostra os resultados de modelação da extensão de hidrocarbonetos de 
superfície visíveis (espessura média do óleo > 0,1 µm) para um derrame de gasóleo provocado por 
uma colisão de navios (ver Anexo VI, Volume IV para mais resultados de modelação). Na figura 
representa-se também a espessura de 1 µm, como uma isolinha amarela. 

As simulações mostram a probabilidade de o derrame de diesel viajar nas direcções Norte e Sul ao 
longo da costa de Moçambique e Tanzânia. A dispersão de um derrame na direcção Sul é 
apresentada como tendo a maior probabilidade de ocorrência, mas, dependendo das condições 
prevalecentes, existe uma probabilidade significativa de um derrame viajar na direcção Norte. A 
Figura 7.13 mostra a probabilidade de uma contaminação (ou seja, espessura média de 
hidrocarbonetos de > 0,1 µm) atingir uma área específica. 

 
Figura 7.12: Simulação estocástica da espessura máxima de hidrocarbonetos para um 

derrame de gasóleo 

Há também indicações de um derrame que viaja para Leste em direcção a Madagáscar e às ilhas 
Comoro. As simulações mostram uma probabilidade definitiva de um derrame chegar à costa Leste 
de Moçambique e da Tanzânia, embora os resultados indiquem que será altamente improvável que 
atinja as faixas costeiras de Madagáscar ou das Ilhas Comoro (ver Figura 7.13). O tempo previsto 
para um derrame atingir a faixa costeira é entre um e três dias. 
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Figura 7.13: Simulação estocástica da probabilidade de contaminação por derrame de 

diesel 

O mapeamento probabilístico determinou uma extensão cumulativa para áreas com potencial de 
hidrocarboneto visível (espessura > 0,1 µm) de aproximadamente 170.000 km2. A área onde se 
poderia esperar um efeito prejudicial na vida marinha (espessura > 1 µm) está, no entanto, limitada 
a uma área relativamente próxima do ponto de descarga, com uma extensão cumulativa de 
aproximadamente 9 250 km² (ver isolinha amarela na Figura 7.12). Das 100 iterações do modelo, a 
simulação mediana teve uma extensão de 7.964 km2 (variando entre 2.760 km2 e 24.500 km2) para 
óleo visível e aproximadamente 789 km2 (variando entre 237 km2 e 1.971 km2) para óleo com 
espessura considerada como tendo um efeito prejudicial na vida marinha. 

A descarga simultânea de um evento acidental de derrame é de curta duração. O resultado da 
modelação mostra que, quando ocorre um derrame, é expectável que o intemperismo de 
hidrocarbonetos reduza a espessura para níveis abaixo dos prejudiciais à vida marinha dentro de 
24 horas, e para níveis abaixo dos visíveis dentro de 10 dias. 

Considerando os resultados da modelação e os padrões de qualidade ambiente da água do mar, o 
risco de não conformidade com a norma "virtualmente ausente" resultante de um derrame de 
gasóleo por colisão de navios é avaliado como um impacto negativo e directo, de curto prazo 
(espera-se uma degradação dos óleos abaixo dos níveis visíveis num prazo de 10 dias), de escala 
internacional (o derrame pode chegar à Tanzânia, embora seja pouco provável) e elevada 
intensidade (dada a não conformidade com o padrão de qualidade da água ambiente), resultando 
numa consequência elevada. Como a probabilidade de tal derrame de diesel acontecer é baixa 
(menos de 40% - improvável), a significância resultante é avaliada como média. 
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Medidas de Mitigação 

A mitigação corresponde principalmente a controlos operacionais para evitar a ocorrência de 
eventos não planeados, como uma colisão de navios, e estar preparado para responder caso ocorra 
um acidente. Estes controlos de mitigação incluem medidas de prevenção e resposta: 

Medidas de prevenção - assegurar que os navios cumpram com o seguinte: 

• Certificação internacional e aprovação pelas autoridades moçambicanas; 
• Boas condições operacionais e manutenção em linha com o plano de manutenção; 
• Tripulações treinadas para resposta a emergências no que diz respeito à carga que 

transportam e às operações que realizam; 
• Manter contacto com as Autoridades Portuárias; 
• Ter informação actualizada sobre as condições meteorológicas na área; 
• Realizar operações de transferência em condições de tempo calmo; 
• Assegurar que as mangueiras de transferência têm o comprimento e a resistência 

necessários para manobrar os navios, conforme exigido pelas condições do mar; 
• Realizar operações de transferência exclusivamente durante o dia e içar a bandeira "bravo"; 
• Caso as operações de transferência se realizem em condições de visibilidade reduzida 

(noite ou nublado), içar uma bandeira de luz vermelha; 
• Realizar transferência em condições favoráveis de vento e maré; 
• Emitir sinais de aviso antes do início das operações de transferência. 

Medidas de resposta: 

Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos (OSCP): desenvolver e implementar 
um OSCP abrangente. Em conformidade com o Artigo 108 do Decreto n.º 34/2015, de 31 
de Dezembro, o OSCP será preparado pelo Operador e submetido ao INP para aprovação, 
antes do início das operações, bem como ao Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas 
(MAAP) para parecer (conforme o Artigo 7 do Decreto n.º 45/2006). Como tal, o Proponente 
preparará o OSCP antes do início das actividades e submeterá o mesmo às autoridades 
para revisão e aprovação, em cumprimento dos regulamentos aplicáveis; 

• Equipas de apoio à gestão de incidentes e à gestão de crises: desenvolver equipas de 
líderes altamente formados para responder rapidamente a emergências; 

• Formação do pessoal: treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame 
de hidrocarbonetos; 

• Equipamento: disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de 
Nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

• Acordos: Se necessário, promover o uso de equipamentos de Nível 2 de parceiros. A MRV 
deverá manter-se membro da Oil Spill Response Limited (OSRL), uma cooperativa 
internacional para responder a derrames de hidrocarbonetos, que fornece pessoal e 
equipamentos de resposta de Nível 3; 

• Acordos com as partes interessadas: comunicar com as partes interessadas antes das 
operações de resposta a derrames, informando as comunidades potencialmente afectadas 
dos procedimentos do OSCP. 
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Síntese da Avaliação de Impactos 

Após a mitigação, os controlos operacionais minimizarão o risco de ocorrência de uma colisão de 
navios e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de hidrocarbonetos, se tal 
colisão ocorrer. Para a avaliação pós-mitigação, presumiu-se que todos os protocolos de resposta 
a derrames foram aplicados, toda a equipa reagiu adequadamente e todos os métodos de contenção 
foram implantados para minimizar a propagação do derrame. Como resultado, o derrame não 
chegaria às linhas costeiras, e a oleosidade da superfície ficaria contida muito mais perto do local 
de colisão, e não atingiria as águas da Tanzânia. Tal irá reduzir a extensão de internacional para 
regional e a intensidade de elevada para moderada. A pontuação global da significância residual é 
reduzida para muito reduzida após a aplicação bem-sucedida das medidas de mitigação. O resumo 
da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto QAG5: Risco de degradação da qualidade da água do mar resultante de derrames acidentais de gasóleo devido a 
colisão de navios (evento não planeado) 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Internacional Alta Curto prazo Elevada 
Improvável MÉDIA - 've Alta 

3 3 1 7 

- As operações de navios adoptarão medidas de prevenção em conformidade com os regulamentos nacionais e as melhores práticas 
internacionais; 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicação de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 

nos navios de apoio e/ou em terra; 
- Preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não planeado. 

Com 
mitigação 

Regional Média Curto prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
2 2 1 5 

 

Impacto QAG6: Risco de degradação da qualidade da água do mar resultante de um derrame 
acidental de condensado de gás (evento não planeado) 

Avaliação do Impacto 

Tal como no Impacto QAG5 acima, este impacto avalia a possível degradação da qualidade da água 
resultante de um evento não planeado, neste caso o derrame de condensados de gás devido a um 
rebentamento (blowout) da cabeça do poço no fundo do mar, durante a fase de perfuração. 

O condensado é um combustível fóssil, uma parte dos hidrocarbonetos naturais que contém muitas 
substâncias tóxicas e tem a capacidade de prejudicar o ambiente e todas as formas de vida. A alta 
pressão e a natureza volátil dos condensados, juntamente com a dificuldade de perfurar em 
profundidades extremas (aproximadamente 2 km abaixo do nível do mar), conforme planeado para 
o Projecto da FLNG, representa um risco elevado de um potencial derrame de condensados para o 
ambiente. Mesmo com a manutenção e protocolos adequados, é impossível mitigar completamente 
a possibilidade de um evento de rebentamento de condensado de gás. Esta secção considera os 
efeitos que um derrame não planeado de condensados pode ter na qualidade da água do mar. 
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Os potenciais impactos de derrames acidentais de hidrocarbonetos devido a um rebentamento da 
cabeça do poço foram avaliados através da modelação de derrames de hidrocarbonetos. Foram 
implementadas metodologias estocásticas e determinísticas para avaliar os efeitos de um possível 
derrame de condensado. A metodologia e os resultados detalhados da modelação são fornecidos 
no Anexo VII (ver Volume IV). Um resumo da principal abordagem de modelação e dos resultados 
é fornecido abaixo, para fundamentar a avaliação de impactos. 

Para a modelação estocástica, foram executadas e processadas 100 iterações de eventos aleatórios 
durante 2013 para oferecer um resultado probabilístico dos efeitos de um derrame acidental de 
condensados. Para a modelação determinística, foi monitorizada a evolução de derrames acidentais 
durante períodos representativos de condições de corrente fortes, fracas e típicas. Das iterações 
estocásticas foi também determinada a mediana, que, juntamente com os resultados 
determinísticos, foi considerada representativa do comportamento típico da dispersão de 
hidrocarbonetos. Os modelos foram montados para simular o derrame de 60 300 bbl de 
hidrocarbonetos num período de 45 dias no local do poço CO-15 e monitorizados por um período 
de 60 dias para simular a dispersão de hidrocarbonetos.  

A Figura 7.14 mostra os resultados de modelação da extensão de hidrocarbonetos visíveis à 
superfície (espessura média do óleo > 0,1 µm) para um derrame de condensados de gás (ver Anexo 
VI, Volume IV para mais resultados de modelação). A espessura de 1 µm é também apresentada 
na figura, como uma isolinha amarela. 

As simulações mostram a probabilidade de o derrame viajar nas direcções Norte e Sul ao longo da 
costa de Moçambique e Tanzânia. Há também indicações de um derrame poder viajar para Leste 
em direcção a Madagáscar e às ilhas Comoro. As simulações mostram uma probabilidade definitiva 
de um derrame chegar à costa leste de Moçambique e da Tanzânia. Embora também indique uma 
baixa probabilidade de atingir a costa das Ilhas Comoro, nenhum dos modelos indica que 
hidrocarbonetos visíveis atinjam a faixa costeira de Madagáscar. O tempo previsto para um derrame 
atingir a faixa costeira é entre três e 10 dias. A Figura 7.15 mostra a probabilidade de uma 
contaminação (com espessura média de hidrocarbonetos > 0,1 µm) atingir uma área específica. 

O mapeamento probabilístico determinou uma extensão cumulativa para áreas com potencial de 
hidrocarboneto visível (espessura > 0,1 µm) de aproximadamente 100.000 km2. A área onde se 
poderia esperar um efeito prejudicial na vida marinha (espessura > 1 µm) está, no entanto, limitada 
a uma área relativamente próxima do ponto de descarga, com uma extensão cumulativa de 
aproximadamente 1 265 km² (ver isolinha amarela na Figura 7.14). Das 100 iterações do modelo, a 
simulação mediana teve uma extensão de 36.904 km2 (variando entre 160 km2 e 60.000 km2) para 
óleo visível e aproximadamente 552 km2 (variando entre 80 km2 e 880 km2) para óleo com 
espessura considerada como tendo um efeito prejudicial na vida marinha. 
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Figura 7.14: Simulação estocástica da espessura máxima de hidrocarbonetos para derrame 

de condensados 

 
Figura 7.15: Simulação estocástica da probabilidade de contaminação por derrame de 

condensado 

Considera-se que a descarga de um derrame acidental durante 45 dias é de curta duração. O 
resultado da modelação mostra que, quando ocorre um derrame, é expectável que o intemperismo 
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de hidrocarbonetos reduza a espessura para níveis abaixo dos prejudiciais à vida marinha em um a 
dois dias, e abaixo dos níveis visíveis entre 11 e 15 dias após a selagem do poço. 

Considerando os resultados da modelação e os padrões de qualidade do ambiente da água do mar, 
o risco de não conformidade com a norma "virtualmente ausente" resultante de um derrame de 
condensados devido ao rebentamento da cabeça de um poço é avaliado como um impacto negativo 
e directo, de curto prazo (o intemperismo abaixo dos níveis de hidrocarbonetos visíveis ocorrerá no 
prazo de 15 dias), de escala internacional (o derrame pode chegar à Tanzânia, embora seja pouco 
provável) e elevada intensidade (dada a não conformidade com o padrão de qualidade da água 
ambiente), resultando numa consequência elevada. Como a probabilidade de tal derrame de 
condensado acontecer é relativamente baixa (possível), a significância resultante é avaliada como 
média. 

Medidas de Mitigação 

A mitigação corresponde principalmente a controlos operacionais para evitar a ocorrência de 
eventos não planeados, como o rebentamento da cabeça de um poço, e estar preparado para 
responder caso ocorra um acidente. Os mesmos controlos de mitigação propostos acima para o 
derrame de gasóleo são aplicáveis num cenário de derrame de condensados. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

Após a mitigação, os controlos operacionais minimizarão o risco de ocorrência de um rebentamento 
da cabeça de um poço e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de 
hidrocarbonetos, se tal rebentamento ocorrer. Para a avaliação pós-mitigação, presumiu-se que 
todos os protocolos de resposta a derrames foram aplicados, toda a equipa reagiu adequadamente 
e todos os métodos de contenção foram implantados para minimizar a propagação do derrame. 
Como resultado, o derrame não chegaria às linhas costeiras, e a oleosidade da superfície ficaria 
contida muito mais perto do local do poço, e não atingiria as águas da Tanzânia. Tal irá reduzir a 
extensão de internacional para regional e a intensidade de elevada para moderada, e reduzir ainda 
mais a probabilidade de ocorrência de impactos. A significância residual cai para muito reduzida 
após a aplicação bem sucedida das medidas de mitigação. O resumo da avaliação do impacto é 
fornecido na tabela seguinte. 

Impacto QAG6: Risco de degradação da qualidade da água do mar resultante de um derrame acidental de condensado de 
gás (evento não planeado) 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Internacional Alto Curto prazo Elevada 
Possível MÉDIA - 've Alta 

3 3 1 7 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicação de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 

nos navios de apoio e/ou em terra; 
- Preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não planeado. 

Com 
mitigação 

Regional Média Curto prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
2 2 1 5 
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Impacto QAG7: Risco de degradação da qualidade da água do mar resultante de um derrame 
de LTOBM devido a uma desconexão acidental de um ascensor (evento não planeado) 

Avaliação do Impacto 

Tal como nos Impactos QAG5 e QAG6 acima, este impacto avalia a possível degradação da 
qualidade da água resultante de um evento não planeado, neste caso o derrame de LTOBM devido 
a uma desconexão acidental do ascensor durante a perfuração. 

LTOBM é uma mistura de óleo base de baixa toxicidade com partículas sólidas (normalmente sulfato 
de bário com outros minerais e cristais, como cloreto de cálcio, hidróxido de cálcio, sílica, etc.). 
Embora o LTOBM seja ambientalmente perigoso, as características especiais, como a inibição 
confiável do xisto e excelente lubricidade, tornam as lamas à base de óleo (OBM) uma parte 
essencial da perfuração profunda, na indústria de exploração de petróleo e gás. Para o presente 
projecto, assumiu-se que o óleo de base usado no LTOBM será Baroid Alkane™ (um óleo base de 
baixa toxicidade composto principalmente de alcanos). As aparas e lamas LTOBM deverão ser 
retornadas à superfície através de um ascensor, sendo depois transportados para terra, tratados e 
eliminados dentro das concentrações regulamentares. No caso de uma desconexão acidental do 
ascensor, o LTOBM pode ser potencialmente derramado no ambiente. A presente secção analisa 
os efeitos que tal derrame não planeado pode ter na qualidade da água do mar. 

Os potenciais impactos de derrames acidentais de hidrocarbonetos devido a uma desconexão do 
ascensor e derrame de LTOBM foram avaliados através da modelação de derrames de 
hidrocarbonetos. Foram implementadas metodologias estocásticas e determinísticas para avaliar os 
efeitos de um possível derrame de LTOBM. A metodologia e os resultados detalhados da modelação 
são fornecidos no Anexo VII (ver Volume IV). Um resumo da principal abordagem e dos resultados 
da modelação é fornecido abaixo, para fundamentar a avaliação de impactos. 

Para a modelação estocástica, foram executadas e processadas 100 iterações de eventos aleatórios 
durante 2013 para oferecer um resultado probabilístico dos efeitos de um derrame acidental de 
LTOBM. Para a modelação determinística, foi monitorizada a evolução de derrames acidentais 
durante períodos representativos de condições de corrente fortes, fracas e típicas. Das iterações 
estocásticas foi também determinada a mediana, que, juntamente com os resultados 
determinísticos, foi considerada representativa do comportamento típico da dispersão de 
hidrocarbonetos. Os modelos foram montados para simular o derrame de 1 650 bbl de LTOBM no 
local do poço CO-15 e monitorizados por um período de 10 dias para simular a dispersão de 
hidrocarbonetos.  

A Figura 7.16 mostra os resultados de modelação da extensão de hidrocarbonetos visíveis à 
superfície (espessura média do óleo > 0,1 µm) para um derrame de LTOBM (ver Anexo VI, Volume 
IV para mais resultados de modelação). A espessura de 1 µm é também representada na figura, 
como uma isolinha amarela. 
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Figura 7.16: Simulação estocástica da espessura máxima de hidrocarbonetos para derrame 

de LTOBM 

As simulações mostram a probabilidade de o derrame de LTOBM viajar nas direcções Norte e Sul 
ao longo da costa de Moçambique e Tanzânia. A dispersão para Sul é a que tem a maior 
probabilidade de ocorrência, embora dependendo das condições prevalecentes exista também uma 
probabilidade significativa do derrame se dispersar para norte. Há também indicações de um 
derrame poder viajar para Leste em direcção a Madagáscar e às ilhas Comoro. As simulações 
mostram uma probabilidade definitiva de um derrame chegar à costa leste de Moçambique e da 
Tanzânia, embora os resultados indiquem que seja altamente improvável que sejam atingidas as 
costas de Madagáscar e das Ilhas Comoro. O tempo previsto para um derrame atingir a faixa 
costeira é entre 1 e 3 dias. A Figura 7.17 mostra a probabilidade de uma contaminação (que excede 
a espessura média de hidrocarbonetos de > 0,1 µm) atingir uma área específica. 

O mapeamento probabilístico determinou uma extensão cumulativa para áreas com potencial de 
hidrocarboneto visível (espessura > 0,1 µm) de aproximadamente 145.000 km2. A área onde se 
poderia esperar um efeito prejudicial na vida marinha (espessura > 1 µm) está, no entanto, limitada 
a uma área relativamente próxima do ponto de descarga, com uma extensão cumulativa de 
aproximadamente 9 200 km² (ver isolinha amarela na Figura 7.16). Das 100 iterações do modelo, a 
simulação mediana teve uma extensão de 8.280 km2 (variando entre 2,918 km2 e 23.420 km2) para 
óleo visível e aproximadamente 631 km2 (variando entre 237 km2 e 1.656 km2) para óleo com 
espessura considerada como tendo um efeito prejudicial na vida marinha. 

Considera-se que a descarga simultânea de um derrame acidental é de curta duração. O resultado 
da modelação mostra que, quando ocorre um derrame, é expectável que o intemperismo de 
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hidrocarbonetos reduza a espessura para níveis abaixo dos prejudiciais à vida marinha em 24 horas, 
e para abaixo dos níveis visíveis em 10 dias. 

 
Figura 7.17: Simulação estocástica da probabilidade de contaminação por derrame de 

LTOBM 

Considerando os resultados da modelação e os padrões de qualidade do ambiente da água do mar, 
o risco de não conformidade com a norma "virtualmente ausente" resultante de um derrame 
acidental de LTOBM é avaliado como um impacto negativo e directo, de curto prazo (o intemperismo 
abaixo dos níveis de hidrocarbonetos visíveis ocorrerá no prazo de 10 dias), de escala internacional 
(o derrame pode chegar à Tanzânia, embora seja pouco provável) e elevada intensidade (dada a 
não conformidade com o padrão de qualidade da água ambiente), resultando numa consequência 
elevada. Como a probabilidade de tal derrame de condensado acontecer é relativamente baixa 
(possível), a significância resultante é avaliada como média. 

Medidas de Mitigação 

As medidas de mitigação correspondem, em sua maioria, a medidas preventivas para evitar a 
desconexão de um ascensor, e os impactos associados. As medidas também incluem actividades 
de resposta para minimizar os impactos, caso ocorra uma desconexão do ascensor. 

Para evitar um derrame não planeado, devido a uma desconexão do ascensor, toda a equipa de 
perfuração, supervisores de perfuração, e todos os contratados devem ser competentes e 
totalmente treinados para realizar operações de perfuração com todas as certificações necessárias.  

Se ocorrer um evento não planeado, todas as actividades de resposta devem ser conduzidas de 
acordo com as políticas e procedimentos da MRV. Antes do início das operações, o empreiteiro de 
perfuração deve preparar planos seguindo o manual de controle de poços da MRV e os 
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procedimentos devem garantir o alinhamento e a consistência com o mais alto padrão. Além disso, 
uma vez iniciadas as operações de perfuração, os supervisores de perfuração devem realizar 
exercícios de segurança periódicos para garantir a prontidão das tripulações de perfuração e de 
prestadores de serviços. Os controlos de mitigação incluem também: 

• Planos de poços: a MRV deve garantir a revisão dos planos de perfuração de poços por 
especialistas, para garantir a prontidão operacional;  

• OSCP: desenvolver e implementar um OSCP abrangente;  
• Equipas de Apoio à Gestão de Incidentes e Gestão de Crises: desenvolver equipas de 

líderes altamente treinados para responder rapidamente a emergências; 
• Equipamento: disponibilizar equipamento de resposta a derrames de petróleo de nível 1 nos 

navios de apoio e/ou em terra.  
• Acordos com as partes interessadas: Comunicar com as partes interessadas antes das 

operações de resposta a derrames, informando as comunidades potencialmente afectadas 
sobre os procedimentos do OSCP. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

Após a mitigação, os controlos operacionais minimizarão o risco de ocorrência de uma desconexão 
do ascensor e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de hidrocarbonetos, se 
tal evento ocorrer. Para a avaliação pós-mitigação, presumiu-se que todos os protocolos de resposta 
a derrames foram aplicados, toda a equipa reagiu adequadamente e todos os métodos de contenção 
foram implantados para minimizar a propagação do derrame. Como resultado, o derrame não 
chegaria às linhas costeiras, e a oleosidade da superfície ficaria contida muito mais perto do local 
do poço, e não atingiria as águas da Tanzânia. Tal irá reduzir a extensão de internacional para 
regional e a intensidade de elevada para moderada, e reduzir ainda mais a probabilidade de 
ocorrência de impactos. A significância residual cai para muito reduzida após a aplicação bem-
sucedida das medidas de mitigação. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela 
seguinte. 

Impacto QAG7: Risco de degradação da qualidade da água do mar resultante de um derrame acidental de LTOBM devido à 
desconexão acidental de ascensor (evento não planeado) 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Internacional Alta Curto prazo Elevada 
Possível MÉDIA - 've Alto 

3 3 1 7 

- Os planos de perfuração de poços serão revistos por especialistas para garantir a prontidão operacional; 
- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicação de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 

1 nos navios de apoio e/ou em terra; 
- Preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não planeado. 

Com 
mitigação 

Regional Média Curto prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
2 2 1 5 

 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

72 

 

7.6 Paisagem Terrestre e Marinha 

7.6.1 Considerações Gerais 

Esta secção avalia os possíveis impactos associados à implementação e operação do Projecto no 
carácter paisagístico e na amenidade visual. Estes dois tipos diferentes de impactos podem ser 
descritos como: 

• Impacto no carácter paisagístico – alterações às características de uma unidade de 
paisagem terrestre e/ou paisagem marinha (carácter, valor, sensibilidade) devido à 
presença de componentes ou actividades do Projecto dentro dessa unidade de paisagem; 

• Impacto na amenidade visual – impactos visuais causados pela presença das actividades 
ou componentes do Projecto em receptores visuais sensíveis dentro da zona de visibilidade 
teórica (ZTV – ver Volume I; Secção 6.8.1). 

A significância do impacto para a paisagem e a amenidade visual é geralmente derivada dos 
seguintes factores principais: 

• Qualidade e/ou importância da paisagem e/ou amenidade visual enquanto recurso/função 
potencialmente afectada; 

• Sensibilidade da paisagem e/ou da amenidade visual em relação às actividades do Projecto; 
e 

• Magnitude da mudança para a paisagem receptora e a amenidade visual como resultado 
do Projecto. 

A avaliação de impacto sobre o carácter paisagístico e a amenidade visual com base nesta 
abordagem é fornecida nas secções seguintes.  

 

7.6.2 Impacto no Carácter da Paisagem Terrestre e/ou da Paisagem Marinha 

7.6.2.1 Critério de Avaliação do Impacto 

A sensibilidade da paisagem pode ser avaliada pela capacidade de um determinado carácter 
paisagístico absorver alterações estéticas causadas pelas actividades e/ou componentes do 
Projecto. São considerados os seguintes critérios: 

• Carácter, valor e sensibilidade da paisagem marinha; 
• Magnitude da mudança. 

As unidades de paisagens marinhas, definidas e descritas anteriormente na situação de referência 
(ver Volume I; Secção 6.8), são as seguintes: 

• Unidade da paisagem marinha das Penínsulas de Cabo Delgado e de Afungi; 
• Unidade da paisagem marinha da Península de Afungi até ao Cabo Messangi; 
• Unidade da paisagem marinha do Arquipélago das Quirimbas. 

Os critérios para a magnitude do impacto e a sensibilidade do receptor para a paisagem são 
apresentados na Tabela 7.30 e na Tabela 7.31, respectivamente. 
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Tabela 7.30: Critérios da magnitude da paisagem terrestre e/ou da paisagem marinha 

Classificação Extensão / Duração / Escala / Frequência 

Grande Uma mudança clara e frequente/contínua nas características da paisagem que afectam uma área extensa. 

Média Uma mudança moderada nas características da paisagem, frequente ou contínua, e sobre uma área ampla, ou 
uma mudança claramente evidente, seja sobre uma área restrita ou pouco frequentemente percebida. 

Pequena Uma pequena mudança nas características da paisagem sobre uma área ampla ou uma mudança moderada 
sobre uma área restrita ou pouco frequentemente percebida. 

Insignificante Uma mudança imperceptível ou pouco ou raramente perceptível nas características da paisagem. 

Tabela 7.31: Critérios de sensibilidade da paisagem terrestre e/ou da paisagem marinha 

Classificação Designação / Importância / Vulnerabilidade 

Alta 
Uma paisagem protegida por uma designação regional (plano de estrutura) ou nacional e/ou amplamente 
reconhecida pela sua qualidade e valor; uma paisagem com um carácter distintivo e baixa capacidade para 
acomodar o tipo de mudança previsto. 

Média 
Uma paisagem protegida por um plano de estrutura ou designação de política nacional e/ou amplamente 
reconhecida pela sua qualidade e valor; uma paisagem com carácter distintivo e baixa capacidade para 
acomodar o tipo de mudança previsto. 

Reduzida Uma paisagem moderadamente valorizada, talvez uma paisagem local importante, ou onde o seu carácter, uso 
da terra, padrão e escala possam ter a capacidade de acomodar um certo tipo de mudança previsto. 

7.6.2.2 Avaliação do Impacto 
Impacto P1: Impacto do Projecto no carácter da paisagem terrestre e/ou da paisagem marinha 

Avaliação do Impacto 

Como indicado na secção anterior, os impactos na paisagem ocorrem quando as suas 
características (carácter, valor e sensibilidade) são alteradas pela presença do Projecto. As 
actividades do Projecto incluem: 

• Fase de perfuração – operação de embarcações de perfuração e apoio nos locais de 
perfuração; 

• Fase de instalação, cobrindo tanto a infra-estrutura submarina como o posicionamento da 
FLNG, com uso de embarcações de instalação e apoio; 

• Comissionamento e arranque da instalação da FLNG, incluindo a queima; 
• Operações - com a presença a longo prazo da FLNG, torre e chaminés de queima, e 

operação de embarcações de apoio; 
• Desactivação – com a remoção da FLNG, com o uso de rebocadores e embarcações de 

apoio. 

Como tal, as actividades do Projecto serão realizadas principalmente no local da FLNG Coral Norte, 
com o apoio de embarcações associadas. Nenhuma destas actividades do Projecto altera as 
características de qualquer uma das unidades de paisagem marinha mais costeira definidas neste 
estudo: a Unidade da paisagem marinha das Penínsulas de Cabo Delgado e de Afungi e a Unidade 
da paisagem marinha da Península de Afungi até ao Cabo Messangi. Assim, não se identificam 
quaisquer impactos paisagísticos nestas paisagens marinhas. 
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A Unidade da paisagem marinha do Arquipélago das Quirimbas é a única que pode ter impactos 
paisagísticos, causados por: 

• Actividades de perfuração dos poços de produção submarina e instalação da infra-estrutura 
do Projecto em mar alto; e 

• Presença de embarcações associadas ao desenvolvimento, perfuração e instalação de 
infra-estruturas submarinas.  

A localização da FLNG fica fora desta paisagem marinha e, portanto, não é considerada como 
causando impactos paisagísticos (ou seja, mudanças na natureza desta paisagem marinha) na 
Unidade da paisagem marinha do Arquipélago das Quirimbas. A presença da FLNG, e da sua 
chama, podem gerar impactos visuais, mas isto é avaliado na secção seguinte. 

Tendo em conta a distância desta Unidade de Paisagem Marinha até ao local da FLNG, é muito 
provável que a maioria dos navios e helicópteros do Projecto transitem fora desta Unidade de 
Paisagem Marinha. Mesmo que alguns navios e/ou helicópteros passem mais perto de terra e, 
assim, afectem esta unidade de paisagem marinha, provavelmente serão indistinguíveis do tráfego 
de outros navios na região. Como tal, considera-se que haverá uma baixa magnitude de mudança 
nesta paisagem marinha de baixa sensibilidade, resultando assim num impacto negligenciável sobre 
o carácter desta paisagem. 

Utilizando a metodologia padronizada de avaliação de impactos considerada para este EIA, este 
impacto é avaliado como sendo negativo, directo, de extensão local (as mudanças na paisagem são 
limitadas à presença de embarcações e, portanto, localizadas), de baixa intensidade (na maior parte, 
o tráfego de navios do Projecto será indistinguível do tráfego de outros navios na região), e de curto 
prazo (as alterações são limitadas aos curtos períodos em que os navios passam), resultando assim 
numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Dada a significância muito reduzida não são necessárias medidas de mitigação. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto P1: Impacto do projecto no carácter da paisagem terrestre e/ou da paisagem marinha 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 1 3 

- Não é necessária mitigação. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 1 3 
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7.6.3 Impacto na Amenidade Visual 

7.6.3.1 Critério de Avaliação do Impacto 

Os impactos visuais referem-se principalmente às mudanças de carácter visual das vistas 
disponíveis resultantes do desenvolvimento do Projecto, tais como: 

• Obstrução de pontos de visualização existentes; 
• Remoção de elementos de protecção, expondo assim os espectadores a vistas 

desagradáveis; 
• Introdução de novos elementos na vista; 
• Intromissão de elementos estranhos no panorama das características da paisagem. 

Os critérios de magnitude do impacto e de sensibilidade do receptor para a amenidade visual são 
apresentados na Tabela 7.32 e na Tabela 7.33, respectivamente. 

Tabela 7.32: Critérios da magnitude visual dos efeitos 

Classificação Extensão / Duração / Escala / Frequência 

Grande 
Grandes mudanças na vista a distâncias próximas, afectando uma parte substancial da mesma, 
continuamente visível por uma longa duração, ou obstruindo uma parte substancial ou elementos 
importantes da vista. 

Média 
Mudanças claramente perceptíveis nas vistas a distâncias intermédias, resultando num novo elemento 
distinto numa parte significativa da vista ou numa mudança mais ampla e menos concentrada numa área 
mais ampla. 

Pequena Pequenas alterações nas vistas, a longas distâncias, ou visíveis por uma curta duração, talvez num 
ângulo oblíquo, ou que se mistura até certo ponto com a vista existente. 

Insignificante Uma mudança que é pouco visível, a distâncias muito afastadas, ou visível por uma duração muito curta, 
talvez num ângulo oblíquo, ou que se mistura com a vista existente. 

Tabela 7.33: Critério de sensibilidade visual 

Classificação Designação / Importância / Vulnerabilidade 

Alta 
Grande número de visualizadores e/ou pessoas com interesse patrimonial e com visualização 
prolongada, como residentes e utilizadores de instalações recreativas atractivas e bem cuidadas. A 
qualidade da vista existente, como é provavelmente percebida pelo espectador, é avaliada como sendo 
alta. 

Média 
Um pequeno número de residentes e um número moderado de visitantes com interesse no seu ambiente. 
Maior número de utilizadores de estradas recreativas. A qualidade da vista existente, como é 
provavelmente percebida pelo espectador, é avaliada como sendo média. 

Reduzida 
Um pequeno número de visitantes com interesse nos arredores. Os espectadores com um interesse 
passageiro que não se concentram especificamente na paisagem, por exemplo, trabalhadores, pessoas 
que passam regularmente pelo local. A qualidade da vista existente, como é provavelmente percebida 
pelo espectador, é avaliada como sendo baixa. 

Ao determinar a significância dos efeitos visuais, considera-se o seguinte: 

• As alterações de grande escala que introduzem novos elementos discordantes ou intrusivos 
na vista são mais susceptíveis de serem significativas do que as pequenas alterações ou 
alterações que envolvam elementos já presentes; 

• As alterações nas vistas a partir de pontos de vista reconhecidos e importantes ou rotas 
panorâmicas são provavelmente mais significativas do que as alterações que afectam 
caminhos e estradas menos importantes; e 
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• As alterações que afectam um grande número de pessoas são geralmente mais 
significativas do que as que afectam um grupo relativamente pequeno de utilizadores. No 
entanto, em paisagens selvagens a sensibilidade das pessoas que usam as áreas pode ser 
muito elevada e isso reflecte-se na significância do efeito. 

O impacto visual é um produto da magnitude da mudança nas condições da situação de referência 
existentes, do contexto da paisagem e das sensibilidades dos Receptores Visuais Sensíveis (RVS). 

As actividades em mar alto estão relacionadas com a produção e exportação de GNL e com as 
actividades de apoio, tais como navios de abastecimento que chegam em trânsito de e para o porto 
em terra, operação de rebocadores e embarcações multifunções na proximidade da FLNG, 
atracação e movimentos de materiais de e para a FLNG e embarcações de abastecimento. 

Os componentes em terra do Projecto estão relacionados com o pessoal em terra e operações 
logísticas de apoio à FLNG no alto mar e serão realizados maioritariamente a partir do Porto de 
Pemba localizado a sul e fora da Área de Influência (AdI). A maioria, se não todas, as actividades 
em terra serão realizadas dentro da área de implementação física de instalações existentes 
(escritórios de Maputo e Pemba, porto de Pemba e aeroporto). 

A ZTV (mostrada na Figura 6.16; Volume I, Secção 6.8.1) indica que alguns componentes do 
Projecto serão teoricamente visíveis a partir das ilhas do arquipélago das Quirimbas e dos 
assentamentos de Maganja e Lalane. 

No entanto, a grande distância do Projecto em relação às ilhas e costa e a presença de vegetação 
restringirão a visibilidade do Projecto apenas à zona litoral. 

Assume-se que os receptores que atravessam a área de interesse, seja por terra ou por mar, têm 
um nível de sensibilidade baixo a médio à alteração causada pela implementação do Projecto devido 
à natureza transitória da sua exposição à mudança. No entanto, a sensibilidade pode ser 
influenciada pelos motivos que os levam a atravessar a área. 

Os turistas que viajam por fins recreativos e de lazer têm diferentes interesses individuais, no 
entanto, geralmente o objectivo principal das suas viagens é mergulhar na natureza e na paisagem 
terrestre e/ou paisagem marinha típica da região. A sensibilidade dos visitantes será diferente de 
acordo com os seus interesses, no entanto, a naturalidade da paisagem é um factor importante. 
Assim, a sensibilidade destes receptores será considerada elevada. Estes visitantes serão 
potencialmente afectados enquanto utilizadores das praias da ilha para fins recreativos ou do 
oceano para desportos aquáticos ou passeios de barco. 

O turismo é um elemento importante da economia local, especialmente para a área costeira e para 
o Arquipélago das Quirimbas. Embora neste momento, não exista turismo no distrito (devido a 
questões de segurança), assume-se que a actividade turística voltará ao distrito dentro do tempo de 
vida do Projecto. O turismo é influenciado pela atractividade dos ambientes naturais e pela 
abundante biodiversidade que caracterizam estas áreas selvagens. 
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Trabalhadores, tanto no mar, como pescadores, como em terra, como agricultores, estão 
geralmente focados no trabalho que têm em mãos; portanto, a sua sensibilidade é considerada 
baixa. 

7.6.3.2 Avaliação do Impacto 
Impacto P2: Impacto do Projecto na amenidade visual 

Avaliação do Impacto 

Durante as fases de instalação e perfuração do Sistema de Produção Submarina (SPS), partes da 
faixa costeira, cabos e promontórios serão afectados pela visibilidade das embarcações de apoio. 
As unidades de paisagens marítimas não serão atravessadas directamente por navios e 
helicópteros, no entanto, a sua passagem pode ser visível em terra. 

Considerando a distância da costa, a visibilidade limitada do Projecto e a ausência de trânsito directo 
de navios e helicópteros nesta Unidade, espera-se um impacto de significância negligenciável 
durante as fases de instalação e perfuração do SPS do Projecto. 

No que se refere à fase de operações, foram feitas considerações específicas para cada RVS, e a 
significância do impacto, a sensibilidade do receptor e a magnitude do impacto estão resumidas na 
Tabela 7.34. 

Tabela 7.34: Resumo do impacto visual 

RVS Local Sensibilidade 
do receptor 

Magnitude do 
efeito visual 

Significância 
do efeito visual 

1 Cabo Messangi Média Insignificante Insignificante 

2 Praia de Lalane Média Insignificante Insignificante 

3 
Ilha de Metundo (praia no Norte da área) - 
principalmente turística com a presença de um 
alojamento turístico de luxo. 

Média Insignificante Insignificante 

4 Ilha Vamizi (praia ao Norte) Média Insignificante Insignificante 

5 Ilha Vamizi (praia na ponta Nordeste) Média Insignificante Insignificante 

6 Ilha Rongui Média Insignificante Insignificante 

7 Cabo Delgado (na ponta Leste da península) Média Insignificante Insignificante 

8 Assentamento de Quiwia Pequena Insignificante Insignificante 

Não são esperados impactos dos pontos de visualização seleccionados devido à distância da FLNG. 
A visualização wireframe mostra que do ponto de visualização 5 (o mais próximo do Projecto) a 
chama da FLNG poderá ser visível como uma linha fina no horizonte, assumindo uma altura de 
queima de 262 m (Figura 7.18) e o topo da plataforma será quase imperceptível no horizonte. Em 
nenhum cenário, será possível ver a FLNG a partir de qualquer ponto de observação nas ilhas ou 
no continente. 
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Figura 7.18: Vista wireframe e linhas de construção do ponto de visualização 5 

Usando a metodologia padronizada de avaliação de impactos considerada para este EIA, o impacto 
do Projecto na amenidade visual é avaliado como negativo, directo, de extensão local (a visibilidade 
do Projecto será muito limitada a partir de terra), baixa intensidade (mesmo que visível, o topo da 
FLNG será visto como uma linha fina no horizonte), de longo prazo (vida do Projecto) e de baixa 
probabilidade, resultando numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Apesar da significância muito reduzida, são definidas as seguintes medidas de mitigação, para 
minimizar ainda mais a probabilidade de ocorrência de impactos visuais: 

• A iluminação da FLNG estará restrita ao mínimo necessário para protecção e segurança; 
• Sempre que possível, será usada iluminação direccional para limitar o derrame de luz (ou 

seja, a propagação da luz para além do local onde é necessária para áreas adjacentes). 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto P2: Impacto do Projecto na amenidade visual 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Possível MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

- A iluminação da FLNG estará restrita ao mínimo necessário para protecção e segurança; 
- Sempre que possível, será usada iluminação direccional para limitar o derrame de luz (ou seja, a propagação da luz para além do 

local onde é necessária para áreas adjacentes). 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 
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7.6.4 Impactos Cumulativos com a FLNG Coral Sul 
Impacto P3: Impacto cumulativo no carácter paisagístico e na amenidade visual das FLNG 
Coral Sul e Coral Norte 

Avaliação do Impacto 

Os impactos cumulativos são o resultado da combinação, ou mesmo do efeito sinérgico, de vários 
projectos ou actividades humanas passados, presentes ou futuros. Neste impacto são considerados 
potenciais efeitos cumulativos com o Projecto Coral Sul, que está actualmente em funcionamento. 

As FLNG Coral Norte e Coral Sul são muito semelhantes, em termos dos potenciais impactos na 
paisagem e na amenidade visual. Espera-se que os potenciais impactos da Coral Sul sejam ainda 
mais pequenos do que a Coral Norte, uma vez que está mais longe dos RVS considerados. 

Dada a localização e a distância dos dois Projectos Coral: 

• Durante as fases de perfuração e instalação do SPS, espera-se que o impacto de 
visibilidade do Coral Norte seja negligenciável, considerando a visibilidade limitada do 
Projecto e a ausência de trânsito directo de navios e helicópteros. Portanto, não se espera 
um efeito cumulativo em termos de impacto visual da área com o Projecto Coral Sul; 

• Durante a fase operacional, espera-se que o impacto de visibilidade da Coral Norte seja 
negligenciável sem qualquer impacto cumulativo com a Coral Sul. 

Usando a metodologia padronizada de avaliação de impactos considerada para este EIA, o impacto 
cumulativo de Coral Sul e Coral Norte na paisagem e comodidade visual é avaliado como negativo, 
directo, de extensão local (a visibilidade do Projecto será muito limitada a partir de terra), baixa 
intensidade (mesmo que visível, o topo da FLNG será visto como uma linha fina no horizonte), de 
longo prazo (vida do Projecto) e baixa probabilidade, resultando numa significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Não é necessária qualquer mitigação adicional para este impacto cumulativo, para além do proposto 
acima para minimizar os impactos da Coral Norte. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte.  

Impacto P3: Impacto cumulativo no carácter paisagístico e na amenidade visual das FLNG Coral Sul e Coral Norte 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Possível MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

- A iluminação da FLNG estará restrita ao mínimo necessário para protecção e segurança; 
- Sempre que possível, será usada iluminação direccional para limitar o derrame de luz (ou seja, a propagação da luz para além do 

local onde é necessária para áreas adjacentes). 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 
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7.7 Biodiversidade 

7.7.1 Considerações Gerais 

Os potenciais impactos na biodiversidade poderão surgir de várias actividades do Projecto nas 
diferentes fases do mesmo. Estes podem, no entanto, ser divididos em efeitos de natureza mais 
temporária, associados às fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação, e 
efeitos de natureza mais continuada, associados à fase operação, incluindo as actividades de curto 
prazo de arranque. Os impactos das primeiras fases estão principalmente relacionados com as 
actividades dos navios no local do projecto e com a instalação e remoção durante a desactivação 
da infra-estrutura submarina, enquanto os impactos de natureza mais continuada estão associados 
à operação da instalação FLNG (produção e exportação de GNL).  

Vários dos impactos associados às fases de perfuração, instalação, comissionamento e 
desactivação serão muito semelhantes (como a emissão de ruído, luminosidade, resíduos, etc.), 
uma vez que as fontes destes impactos também são semelhantes (movimento e actividades das 
embarcações). Os impactos da fase operacional, no entanto, são mais específicos, como os 
associados aos efluentes líquidos ou às emissões de ruído da FLNG. Como tal, e para efeitos de 
clareza, a avaliação de impactos foi dividida nas seguintes secções: 

• Impactos das fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação; 
• Impactos da fase operacional; 
• Impactos associados a eventos não planeados. 

Estes são apresentados e discutidos nas secções seguintes. 

 

7.7.2 Fases de Perfuração, Instalação, Comissionamento e Desactivação 

7.7.2.1 Actividades Geradoras de Impacto 

As principais actividades do Projecto com potenciais impactos na biodiversidade nestas fases 
incluem: 

• Actividades de perfuração, incluindo a descarga de aparas e fluidos de perfuração – estas 
podem levar a impactos nas comunidades bentónicas, devido ao sufocamento e 
enterramento de organismos, e à degradação da qualidade da água, o que levaria a 
impactos indirectos na biota marinha; 

• Aumento dos movimentos de embarcações e operações de perfuração – irão resultar em 
emissões de luz e de ruído atmosférico e subaquático, que podem levar à perturbação da 
fauna marinha e da avifauna, e também aumentar o risco de colisões ou emaranhamento 
com a fauna marinha; 

• Descargas de águas residuais – descarga de efluentes líquidos normalmente associados a 
qualquer embarcação, incluindo efluentes domésticos, água de porão, etc. Estas descargas 
podem ter um impacto na qualidade da água e, indirectamente, na biota marinha; 
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• Geração e gestão de resíduos – a gestão e eliminação de resíduos sólidos gerados a bordo 
dos navios durante estas fases pode levar a impactos na qualidade da água, e 
indirectamente na biota marinha; 

• Possível descarga de águas de lastro – as fases de perfuração e instalação exigirão a 
utilização de navios internacionais. Qualquer descarga de águas de lastro captada fora das 
águas moçambicanas resultaria no risco de introdução de espécies marinhas exóticas e 
potenciais impactos na biodiversidade local.  

Os potenciais impactos nos habitats e fauna marinhos gerados por estas actividades são discutidos 
abaixo. 

7.7.2.2 Avaliação de Impactos 
Impacto BIO1: Efeitos dos efluentes líquidos das embarcações na ecologia marinha devido a 
mudanças na qualidade da água  

Avaliação do Impacto 

As embarcações utilizadas durante a perfuração, instalação, comissionamento e desactivação 
gerarão efluentes líquidos, como drenagem do convés e maquinaria, água de porão e descarga de 
esgoto. Estes efluentes líquidos podem ter o potencial de degradar a qualidade da água marinha, 
principalmente através da toxicidade e da depleção de oxigénio, com efeitos secundários potenciais 
associados na biota marinha. Os esgotos não tratados impõem uma carga orgânica e bacteriana 
sobre os processos naturais de biodegradação do mar que podem aumentar o DBO5 e causar 
condições anaeróbicas na água do mar onde são descarregados. 

Tais impactos poderiam ser resultantes da operação de navios que não estão em conformidade com 
os requisitos da MARPOL 73/78. As embarcações utilizadas nestas actividades de Projecto serão 
equipadas com estações de tratamento de esgotos, tanques de retenção de águas oleosas e de 
lamas, em conformidade com o Anexo I da Convenção Internacional para Prevenção de Poluição 
por Navios (MARPOL) 73/78. Os efluentes de esgotos descarregados durante as actividades do 
Projecto serão assim tratados a bordo e descarregados de acordo com os requisitos do Anexo IV 
da MARPOL (esgotos). Os esgotos tratados e os resíduos orgânicos não aumentarão a carga 
bacteriana, embora possam aumentar a DBO5. No entanto, como discutido nos impactos QAG3 e 
QAG4 acima, o aumento das concentrações de DBO5 resultante das descargas de esgotos de um 
navio com uma estação de tratamento de esgotos conforme com a MARPOL é muito baixo, sem 
impacto relevante na qualidade da água receptora ou efeitos secundários subsequentes na biota 
marinha. 

Contaminantes como combustível, óleo, lubrificantes e detergentes na descarga de água de 
drenagem e água de porão para o mar podem ter uma série de efeitos de toxicidade na biota 
marinha. No entanto, a drenagem de convés pode conter volumes muito pequenos de óleo e gordura 
e a drenagem do espaço da maquinaria e a água de porão passarão através de separadores de 
água e óleo a bordo para garantir a conformidade com o Anexo I da MARPOL antes da descarga.  

As campanhas de monitorização da qualidade da água ambiental realizadas no âmbito do Projecto 
Coral Sul mostram que os parâmetros da qualidade da água de todos os pontos de amostragem 
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são os esperados para esta localização ao largo, i.e., uma região bem misturada do Oceano Índico 
Ocidental (Consultec & CLS, 2023a; 2023b), com influência mínima de fontes antropogénicas, 
incluindo as contribuições da FLNG Coral Sul e dos navios associados. Similarmente, as descargas 
de embarcações durante as fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação do 
Projecto Coral Norte não resultarão em níveis elevados de poluentes. 

Desde que os navios estejam em conformidade com a regulamentação marítima padrão, são 
esperados impactos reduzidos a negligenciáveis na qualidade da água e, consequentemente, são 
esperados impactos secundários reduzidos a negligenciáveis na fauna marinha. 

O impacto é considerado negativo e directo. O impacto é de curto prazo (limitado às fases de 
perfuração, instalação, comissionamento e desactivação), a extensão é local (impactos menores a 
negligenciáveis na qualidade da água), e a intensidade é baixa. O impacto é assim de significância 
muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Todas as descargas de efluentes líquidos de embarcações do projecto devem cumprir os padrões 
e regulamentos marítimos internacionais relevantes, nomeadamente os estabelecidos nos 
regulamentos da MARPOL (73/78). Os principais requisitos e limites incluem: 

• Estabelecer sistemas de drenagem separados para a águas contaminada por 
hidrocarbonetos (drenagem fechada) e drenagem de áreas gerais (drenagem aberta). 
Delimitar todas as áreas de processo para evitar a contaminação por águas pluviais, conter 
derrames e fugas, e canalizar a água de drenagem para a drenagem fechada; 

• Utilizar bandejas colectoras para recolher escorrências e derrames de equipamento não 
confinado a uma zona delimitada, e canalizar as escorrências para o sistema de drenagem 
fechado; 

• Eliminação de resíduos líquidos em conformidade com a MARPOL 73/78:  
o Os efluentes líquidos devem ser tratados antes de serem descarregados para o 

mar; 
o O esgoto deve ser tratado (estação de tratamento a bordo) antes da descarga; 
o Os efluentes de esgotos tratados devem respeitar os seguintes limites de emissão: 

pH 6,0-8,5, SST inferiores a 35 mg/L, DBO5 inferior a 25 mg /L, DQO inferior a 
125 mg/L, contagem de coliformes termotolerantes inferior a 100 MPN / 100 ml; 

o A profundidade de descarga é variável; no entanto, não deve ser inferior a 5 m 
abaixo da superfície; 

o Encaminhar a água dos espaços de máquinas para o sistema de drenagem 
fechado, ou conter e tratar a água de porão antes da descarga; 

o Usar separadores de óleo e água eficientes e aprovados pela OMI. A concentração 
de hidrocarbonetos na água após tratamento não deve exceder os 15 ppm; 

o Conter áreas de uso de hidrocarbonetos e produtos químicos e equipamentos 
(convés, tanques de lama e bombas). 

• Formar os membros da tripulação tendo em vista os riscos de contaminação provenientes 
da descarga de águas do convés e a importância de limpar derrames assim que ocorrerem. 
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Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. Após a mitigação, o impacto 
residual é avaliado como insignificante. 

Impacto BIO1: Efeitos dos efluentes líquidos das embarcações na ecologia marinha devido a mudanças na qualidade da água 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Provável  MUITO REDUZIDA - 've Alta 

1 1 1 3 

- Estabelecer sistemas de drenagem separados para a águas contaminada por hidrocarbonetos (drenagem fechada) e drenagem de 
áreas gerais (drenagem aberta); 

- Utilizar bandejas colectoras para recolher escorrências e derrames de equipamento não confinado a uma zona delimitada, e canalizar 
as escorrências para o sistema de drenagem fechado; 

- A descarga de drenagem do convés, de águas do porão e águas de esgoto devem cumprir os requisitos da MARPOL 73/78; 
- Formar os membros da tripulação tendo em vista os riscos de contaminação provenientes da descarga de águas do convés e a 

importância de limpar derrames assim que ocorrerem. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Possível  INSIGNIFICANTE - 've Alta 

1 1 1 3 

 

Impacto BIO2: Efeitos da eliminação de resíduos sólidos na ecologia marinha devido a 
mudanças na qualidade da água 

Avaliação do Impacto 

As rotinas diárias nas embarcações irão gerar vários tipos de resíduos sólidos, incluindo resíduos 
domésticos (plásticos, papel, etc.), resíduos sanitários (resíduos biomédicos) e, potencialmente, 
alguns resíduos perigosos (embalagens de substâncias ou materiais perigosos, lâmpadas, baterias, 
etc.). Uma gestão inadequada ou uma descarga acidental destes resíduos nas águas marinhas pode 
resultar em impactos na qualidade da água e/ou na fauna marinha, nas áreas em que estes navios 
estão a operar, ou mesmo mais longe (Ng & Song, 2010). Um exemplo inclui resíduos como 
materiais plásticos que podem percorrer distâncias consideráveis e ter impactos negativos nas 
tartarugas marinhas, que podem confundi-los com alimento. Os resíduos alimentares são facilmente 
consumidos e biodegradados no ambiente marinho e, como tal, não são considerados como um 
risco para a qualidade da água.  

Este é um impacto negativo e directo, de curto prazo (limitado a estas fases temporárias), de 
extensão local e de baixa intensidade, resultando numa consequência muito reduzida. No entanto, 
este impacto é improvável dado que se espera o cumprimento da MRV e dos Contratados com as 
normas internacionais e internas da empresa no que diz respeito à gestão e eliminação adequada 
de resíduos. Considerando a baixa probabilidade de ocorrência, a significância é reduzida para 
insignificante. 

Medidas de Mitigação 

Apesar da muito reduzida significância do impacto pré-mitigação, será aplicada boa gestão de 
resíduos em todas as actividades do Projecto, em conformidade com as normas e directrizes 
nacionais e internacionais, nomeadamente: 
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• Garantir o manuseamento, tratamento e eliminação adequados de resíduos sólidos 
perigosos, não perigosos e biomédicos, de forma a cumprir as normas nacionais ambientais 
aplicáveis (Decreto n.º 8/2003 – regulamento para gestão dos resíduos biomédicos, Decreto 
n.º 83/2014 – regulamento sobre gestão de resíduos perigosos e Decreto n.º 94/2014 – 
regulamento sobre gestão de resíduos sólidos urbanos), normas técnicas, normas 
internacionais e melhores práticas; 

• Assegurar a implementação de um Plano de Gestão de Resíduos robusto, a fim de evitar a 
poluição das águas do mar. Este plano deve basear-se nas seguintes directrizes: 

o Os resíduos de cozinha serão tratados de acordo com os regulamentos da 
MARPOL (73/78); os resíduos alimentares serão macerados a <25 mm e 
descarregados no mar; 

o Nenhum lixo deve ser descarregado a menos de 12 milhas náuticas da terra mais 
próxima; 

o Todos os outros resíduos sólidos devem ser separados, armazenados 
temporariamente e contidos no navio, para tratamento e/ou eliminação adequados 
em terra, em conformidade com o Anexo V da MARPOL. Não serão descarregados 
resíduos perigosos para o mar, em nenhuma circunstância. 

• Assegurar que todos os membros da tripulação directamente envolvidos nas actividades de 
gestão de resíduos recebem formação adequada em procedimentos de gestão de resíduos. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO2: Efeitos da eliminação de resíduos sólidos na ecologia marinha devido a mudanças na qualidade da água 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Possível INSIGNIFICANTE - 've Alta 

1 1 1 3 

- Aplicar um tratamento e eliminação adequados de resíduos sólidos para evitar a poluição das águas do mar; 
- Aplicar todas as medidas de gestão de resíduos sólidos de acordo com os regulamentos nacionais e normas internacionais e melhores 

práticas; 
- Os resíduos sólidos alimentares serão tratados de acordo com os regulamentos da MARPOL (73/78); 
- Todos os outros resíduos sólidos devem ser separados, armazenados temporariamente e contidos no navio, para tratamento e/ou 

eliminação adequados em terra, em conformidade com o Anexo V da MARPOL; 
- Formar os membros da tripulação sobre procedimentos de gestão de resíduos. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Improvável INSIGNIFICANTE - 've Alta 

1 1 1 3 

 

Impacto BIO3: Efeitos da descarga de aparas de perfuração na ecologia marinha devido a 
mudanças na qualidade da água 

Avaliação do Impacto 

Como discutido acima no Impacto QAG1, as actividades de perfuração irão gerar resíduos de 
perfuração, incluindo aparas (fragmentos de rocha) e lamas usados: 
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• Durante a perfuração das seções superiores dos poços, será utilizada lama à base de água 
(WBM). Todos os fluidos e aparas serão dispersos no fundo do mar, pois nesta fase o 
ascensor ainda não foi instalado. Estima-se que cerca de 250 m3 de lamas e aparas de 
WBM sejam dispersos no fundo do mar, por poço; 

• Após a perfuração das secções iniciais de um poço, será instalado um ascensor, o que irá 
permitir que as lamas e aparas de perfuração sejam devolvidas à plataforma de perfuração. 
Assim, todas as lamas e aparas LTOBM das secções inferiores serão trazidas até o navio 
de perfuração e transferidas por meio de embarcações e tanques de aparas para a costa 
para tratamento e eliminação, excepto se tal não for possível devido a constrangimentos 
técnicos ou operacionais. Estima-se que sejam trazidas à superfície cerca de 250 m3 de 
aparas de LTOBM, por poço. 

Como tal, com excepção das lamas e aparas WBM descarregadas durante a perfuração das 
secções superiores dos poços, os resíduos de perfuração produzidos pelas operações de 
perfuração no alto mar serão recolhidos em contentores certificados para a tipologia específica de 
resíduos e enviados para terra. Os resíduos de perfuração serão tratados e eliminados em 
instalações de gestão de resíduos em terra, pertencentes a fornecedores contratados, em 
conformidade com os regulamentos nacionais, os padrões de gestão de resíduos da MRV e as boas 
práticas da indústria internacional para a gestão de resíduos. 

Este impacto centra-se assim no potencial impacto da descarga de WBM durante a perfuração das 
secções superiores dos poços e da potencial descarga de LTOBM tratada das secções inferiores 
sobre a qualidade da água, e indirectamente sobre a ecologia marinha. Estas descargas podem 
levar a um aumento da concentração de poluentes no ambiente marinho (degradação da qualidade 
da água), sendo que qualquer redução significativa da qualidade da água irá provocar efeitos 
secundários na fauna marinha, em termos de morbilidade ou mortalidade, mudança de 
comportamento ou simplesmente deslocamento das áreas de alimentação preferidas. 

As WBM usadas na indústria de petróleo e gás offshore são compostas maioritariamente por água 
do mar (aproximadamente 75%) com adição de baritina e bentonite para controlar a densidade da 
lama. Outros compostos são adicionados conforme necessário para alcançar as propriedades 
pretendidas para uma situação específica (OGP, 2003). As WBM são geralmente consideradas as 
menos tóxicas entre as lamas de perfuração (Patin, 1999). No entanto, contêm metais pesados na 
componente baritina, que têm o potencial de poluir o ambiente marinho; as WMB seleccionadas 
conterão quantidades mínimas de baritina.  

A qualidade da água pode ser potencialmente afectada de duas formas devido à descarga de aparas 
de perfuração: aumento da turbidez e contaminação.  

As WBM e as aparas de perfuração das secções superiores do poço serão descarregadas 
directamente para o fundo do mar, onde é improvável que afectem a turbidez das camadas 
superiores da coluna de água (a densidade da mistura levará a que as partículas assentem no fundo 
do mar). A descarga de WBM pode reduzir temporariamente a qualidade da água, mas é provável 
que esta seja restrita à duração da descarga e localizada no local do poço (Impacto, 2008a).  
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De acordo com Neff (2005 em Impacto, 2008), quando são descarregadas lamas e aparas WBM 
para o oceano, as partículas maiores e os sólidos floculados, que representam cerca de 90% da 
massa dos sólidos de lamas, formam uma pluma que assenta rapidamente no fundo. Os restantes 
10% da massa de sólidos de lamas, que consistem em partículas de argila não floculadas de grão 
fino e uma parte dos componentes solúveis da lama, formam outra pluma na coluna de água superior 
que é levada por correntes predominantes para longe da plataforma e é rapidamente diluída nas 
águas receptoras.  

Após as porções iniciais de um poço terem sido perfuradas, será instalado um ascensor, e as lamas 
e aparas LTOBM serão devolvidas à superfície. A opção preferida é que os resíduos LTOBM sejam 
transportados e geridos em terra. No entanto, isso pode nem sempre ser possível devido a 
constrangimentos técnicos ou operacionais, caso em que as lamas e aparas LTOBM serão tratados 
a bordo do navio-sonda (remoção de LTOBM) e descarregadas à superfície. Essas aparas de 
perfuração ainda estarão "molhadas" quando descarregadas da plataforma e tenderão a se 
amontoar e se depositar rapidamente no fundo do mar. Como resultado de uma decantação rápida, 
estas aparas de perfuração não se dispersam na coluna de água nem aumentam significativamente 
a turbidez da coluna de água (Neff et al., 2000). 

Para além da proximidade imediata do local de perfuração, as concentrações de sedimentos 
suspensos introduzidos no ambiente através de operações de perfuração são normalmente 
inferiores aos sedimentos suspensos que ocorrem naturalmente na coluna de água. A turbidez da 
água só aumenta ligeiramente no ponto de descarga e nas imediações.  

Isto é corroborado pelo estudo de modelação desenvolvido para este EIA, onde foi modelada uma 
possível descarga de aparas LTOBM (ver o Anexo VII para os resultados detalhados e o Impacto 
QAG1 acima para um resumo). A modelação mostrou que o aumento da turbidez (concentração de 
SST) era muito baixo (a concentração máxima modelada de SST foi de 0,23 mg/l) e limitada a uma 
pequena área, 25 m, em torno do poço. É pouco provável que tal aumento da concentração de 
sólidos suspensos cause impactos na penetração da luz, especialmente em profundidades abaixo 
de 1800 m, muito abaixo da zona fótica (100-200m) onde ocorre fotossíntese no oceano (Consultec 
& Advisian, 2023a). 

Com base nestes resultados, a descarga de aparas de perfuração dos poços produzirá assim 
turbidez localizada dentro da coluna de água, que se dispersará e diluirá rapidamente a uma 
velocidade dependente das condições oceanográficas ambientais. Uma vez que as descargas 
cessem, as condições da qualidade da água ambiente regressarão à situação não-perturbada em 
minutos a horas (Impacto, 2008).  

Em relação à contaminação potencial da coluna de água, estudos experimentais e de campo 
mostraram que os efeitos tóxicos agudos das WBM se manifestam apenas a concentrações 
elevadas, que só podem ser encontradas a poucos metros do ponto de descarga (Patin, 1999). 
Estudos de laboratório e de campo a 60 amostras de WBM mostraram que a toxicidade foi mais 
baixa que o limite estabelecido pela Agência de Protecção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA) 
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(o LC505 de 96 h deve ultrapassar 30 000 mg/L). Quase 80% das amostras testadas foram 
consideradas praticamente não tóxicas (Patin, 1999). Espera-se que os efeitos de toxicidade de 
LTOBM sejam mais elevados; no entanto, Ogeleka & Tudraro-Aherobo (2013) encontraram uma 
LC50 de 96 h de 131 833 mg/l para uma espécie de camarão exposta a lamas de perfuração 
sintéticas, portanto acima do limite da USEPA.  

Os constituintes específicos das lamas de perfuração propostas neste projecto serão de baixa 
toxicidade; portanto, é improvável que ocorram impactos negativos significativos na qualidade da 
água, e impactos indirectos na biota marinha, como resultado directo das actividades de perfuração. 
A maioria das aparas de perfuração será descarregada apenas após tratamento (a excepção são 
as aparas WBM da seção superior) e dentro do limite dos padrões de teor de óleo (teor de óleo 
inferior a 1%; Huang et al., 2018), a fim de minimizar potenciais impactos negativos. 

As possíveis mudanças na qualidade da água devido à descarga de aparas de perfuração incluem 
aumento da turbidez e da carga de contaminantes. No entanto, espera-se que essas mudanças 
sejam baixas e restritas à proximidade imediata dos locais de perfuração, conforme avaliado através 
da modelação (ver Impacto QAG1). Em áreas mais afastadas dos locais de perfuração apenas são 
esperados aumentos negligenciáveis na concentração de poluentes. Como tal, qualquer impacto 
indirecto na biota marinha será restrito a uma pequena parte do ambiente pelágico em torno dos 
locais de perfuração. Dada a distância (mais de 50 km) das actividades de perfuração do Coral Norte 
em relação à costa, não se esperam impactos nos habitats costeiros e litorais mais sensíveis.  

Os organismos que nadam livremente (mamíferos marinhos, tartarugas e peixes) serão capazes de 
evitar quaisquer áreas onde a qualidade da água seja desfavorável e quaisquer efeitos negativos 
da toxicidade. Dado que a área afectada esperada estará próxima do equipamento de perfuração, 
é improvável que estes animais sejam deslocados de áreas de alimentação específicas. As 
comunidades bentónicas nos locais de perfuração propostos caracterizam-se por densidades 
relativamente baixas e não foi identificado nenhum habitat sensível ou espécie de preocupação de 
conservação durante a caracterização da situação de referência (conforme descrito na situação de 
referência da biodiversidade; Volume I).  

Consequentemente, o potencial impacto na ecologia marinha devido a alterações na qualidade da 
água associadas às actividades de perfuração é avaliado como um impacto negativo e directo, de 
curto prazo (quaisquer alterações na qualidade da água serão temporárias - quando as descargas 
terminarem, as condições normais de qualidade da água regressarão em minutos a horas), de 
extensão local (restrita a uma pequena área em torno dos locais de perfuração) e de baixa 
intensidade (espera-se um baixo aumento de poluentes e não deverão ser afectados habitats ou 
espécies sensíveis), resultando numa significância muito reduzida. 

 
5 Concentração Letal Média - concentração em que 50% dos organismos de teste morrem após exposição a condições constantes durante um período 
de 96 horas 
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Medidas de Mitigação 

Embora o impacto tenha sido avaliado como de reduzida significância, recomenda-se ainda assim 
a adopção das melhores práticas da indústria no que se refere à gestão de fluidos de perfuração e 
descarga de aparas, nomeadamente: 

• Utilizar apenas WBM de baixa toxicidade para a perfuração das secções iniciais do poço. 
As concentrações de mercúrio e de cádmio na baritina utilizada nos fluidos de perfuração à 
base de água não devem ultrapassar 1 mg/l e 3 mg/l, respectivamente, de acordo com a 
recomendação da USEPA;  

• Utilizar sistemas de recuperação de lama para LTOBM; 
• Assegurar que os resíduos de perfuração de LTOBM sejam recolhidos em contentores 

certificados para a tipologia específica de resíduos e enviados para terra para tratamento e 
eliminação, de acordo com a concepção do Projecto; ou 

• Se houver necessidade de descarregar aparas LTOBM ao largo, estas devem ser tratadas 
a bordo antes da descarga, passando por um sistema de controlo de sólidos e de remoção 
de LTOBM antes da descarga no mar, em conformidade com as práticas internacionais. 
Deve ser realizada monitorização a bordo da plataforma para garantir que os óleos sejam 
removidos das aparas, de modo que menos de 1% de óleo permaneça aderido às aparas 
antes da descarga; 

• Todos os produtos químicos utilizados devem estar em conformidade com as normas 
internacionalmente aceites e submetidos ao MAAP e ao Instituto Nacional do Petróleo (INP) 
para aprovação, quando necessário, antes do início das actividades de perfuração; 

• Durante as operações de perfuração, todos os protocolos de segurança devem ser 
rigorosamente seguidos e todo o pessoal deve ser experiente e bem treinado para evitar 
descargas não planeadas de LTOBM, para além das quantidades permitidas planeadas;  

• Durante as operações com LTOBM, devem ser realizadas verificações preliminares de 
prontidão e inspecções periódicas frequentes. 

• A utilização de todos os componentes de fluidos de perfuração e outros produtos químicos 
deve ser monitorizada e registada; 

• As lama e aparas de WBM e as aparas tratadas de LTOBM serão descarregadas no mar 
em conformidade com as práticas internacionais. 

Síntese da Avaliação de Impactos: 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. Embora a implementação da 
mitigação resulte numa diminuição da probabilidade do impacto, a significância residual permanece 
muito reduzida. 
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Impacto BIO3: Efeitos da descarga de aparas de perfuração na ecologia marinha devido a mudanças na qualidade da água 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Definitiva MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 1 1 3 

- Utilizar apenas WBMs de baixa toxicidade, para a perfuração das secções iniciais do poço; 
- Utilizar sistemas de recuperação de lama para LTOBM;  
- Monitorizar e registar a utilização de todos os componentes de fluidos de perfuração e outros produtos químicos; 
- Se houver necessidade de descarregar aparas LTOBM ao largo, deve ser realizada monitorização abordo da plataforma de 

perfuração, para garantir que os óleos sejam removidos das aparas, de modo que menos de 1% de óleo permaneça aderido às 
aparas antes da descarga; 

- Gerir e descarregar lamas e aparas WBM e LTOBM em conformidade com as melhores práticas internacionais. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 1 1 3 

 

Impacto BIO4: Efeitos da descarga de lamas e aparas de perfuração na macrofauna bentónica 
em águas profundas devido aos efeitos de sufocamento e enterramento 

Avaliação do Impacto 

Além das possíveis alterações na qualidade da água decorrentes da descarga de aparas de 
perfuração (ver Impacto BIO3), esta actividade também pode levar a impactos na macrofauna 
bentónica de águas profundas devido a sufocamento.  

Conforme descrito na secção 6.9.2.3 do Volume I, o habitat predominante no local Coral Norte é a 
“argila uniforme do mar profundo”, com presença limitada de áreas de argila siltosa, taludes 
inclinados e plataformas. O bentos marinho no local Coral Norte é esparso embora com elevada 
diversidade. As comunidades bentónicas de águas profundas observadas nas proximidades dos 
locais dos poços incluem comunidades de fundos suaves e colónias isoladas de invertebrados em 
substratos mais duros. 

Quando as aparas de perfuração são descarregadas para o mar, os fragmentos maiores afundam-
se rapidamente para o fundo do mar formando uma pilha e as partículas mais finas são 
transportadas para mais longe por correntes residuais. A pilha de aparas pode soterrar o bentos 
marinho em torno do local do poço, independentemente do tipo de fluido de perfuração utilizado. A 
forma e a profundidade da pilha de aparas são determinadas pela quantidade e taxa de descarga, 
bem como pelos parâmetros oceanográficos na região, como a profundidade da água, a velocidade 
e a direcção da corrente.  

O potencial efeito de soterramento resultante da deposição depende da sensibilidade dos 
organismos bentónicos específicos que podem ser afectados. Não existe, portanto, um limiar 
máximo de espessura aceite acima do qual se espera que ocorram impactos significativos na fauna 
bentónica, uma vez que tal varia consoante a tolerância das espécies bentónicas específicas 
presentes, bem como a natureza dos materiais depositados. Contudo, alguns autores recomendam 
a utilização de um valor de espessura de 50 mm por um mês de deposição como limiar para o 
impacto das comunidades bentónicas (Ellis & Heim, 1985; Marlin, 2011). Embora tenham sido 
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reportados valores-limite tão baixos como 1 mm (por exemplo, Smit et al., 2006), estes estão 
associados ao enterro instantâneo de espécies bentónicas e não a uma sedimentação gradual que 
daria oportunidade aos organismos para removerem a carga. Assim, um limiar de 50 mm é utilizado 
neste estudo para avaliar o risco de impactos bentónicos relacionados com um enterro gradual. 

O potencial efeito de soterramento da descarga de aparas de perfuração foi avaliado através de 
modelação dedicada para este EIA. A abordagem e os resultados da modelação são fornecidos no 
Anexo VII (Volume IV) e as principais conclusões são discutidas abaixo para apoiar a avaliação de 
impactos.  

A Figura 7.19 mostra a espessura máxima de deposição de partículas para a descarga de aparas e 
LTOBM residual após o final da perfuração e das descargas para um dos poços de produção (poço 
CO-15). As partículas assentam maioritariamente numa área de 450 m2, o que representa a área 
celular na qual ocorre a descarga e estima-se que o depósito máximo atinja um pico de 3,03 m de 
espessura. Este depósito altamente localizado deve-se ao tamanho da granulometria e à alta 
velocidade de deposição associada às aparas de perfuração combinada com velocidades de 
corrente baixas no fundo do mar.  

 
Figura 7.19: Espessura de deposição máxima no final de todas as actividades de perfuração 

e deposição 
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Como tal, é expectável que ocorram excedências ao limiar de 50 mm para os seis poços, embora 
limitadas a uma área relativamente pequena à volta do poço, a 100 m do ponto de descarga. Os 
efeitos de soterramento resultantes da fase de perfuração afectarão assim uma pequena porção 
dos habitats bentónicos de águas profundas da área de estudo. 

Além dos efeitos de soterramento das aparas, o LTOBM residual aderido às estacas pode 
contaminar a água e sedimentos circundantes. Acredita-se geralmente que os principais agentes de 
toxicidade em cortes de perfuração são os óleos e seus derivados, característicos das lamas à base 
de óleo (OBM) (Patin, 1999).  

Apenas serão utilizadas WBM e LTOBM de nova geração, que possuem baixas concentrações de 
compostos aromáticos e são totalmente recicláveis. Os componentes sintéticos são geralmente 
menos tóxicos devido a concentrações reduzidas de compostos aromáticos e são menos 
persistentes no ambiente (OGP, 2003).  

É provável que a deposição de aparas LTOBM no fundo do mar aumente a DBO5 no sedimento 
subjacente – a anoxia é causada por uma combinação de enriquecimento orgânico, que aumenta a 
demanda bioquímica de oxigénio, e a introdução de sedimentos finos, que restringe a penetração 
de oxigénio nos sedimentos (Xodus, 2017). Este consumo de oxigénio disponível nos sedimentos 
pode levar a alterações nos sistemas bentónicos até que o fluido de perfuração tenha sido 
suficientemente degradado para permitir o restabelecimento da biota natural (OGP, 2003). 

Tal está de acordo com estudos no Mar do Norte da Noruega, que têm demonstrado que a descarga 
de aparas associadas ao uso de WBM e LTOBM (ao contrário do uso de OBM mais tóxicas) têm 
pouco ou nenhum efeito na fauna bentónica a mais de 250 m do poço (OGP, 2003).  

As alterações ecológicas detectadas atribuídas às práticas de perfuração têm sido tipicamente 
encontradas a menos de 200–300 m da cabeça do poço (por exemplo, Currie & Isaacs, 2005; Gates 
& Jones, 2012 in Cordes et al., 2016), podendo ocasionalmente estender-se a 1–2 km para espécies 
sensíveis (Paine et al., 2014). 

O impacto será negativo e directo, de duração de médio prazo (a recuperação das comunidades 
afectadas pode demorar vários anos), de intensidade média (qualquer comunidade bentónica 
afectada experimentará processos naturais modificados), e de extensão local (limitada a uma 
pequena área em torno de cada poço), resultando numa significância reduzida.  

Medidas de Mitigação 

É proposta a seguinte mitigação:  

• Antes do início da perfuração, deve ser realizada uma análise detalhada dos locais de 
perfuração com Veículos Operados Remotamente (ROV), a fim de confirmar a presença 
e/ou ausência de qualquer habitat bentónico ou comunidade bentónica sensível, conforme 
observado durante o levantamento da situação de referência (Fugro, 2016b). Se for 
identificado um habitat ou comunidade de baixo ou alto relevo, o local de perfuração deve 
ser ajustado a pelo menos 250 m de distância para não afectar directamente os habitats 
mais sensíveis. Os substratos mais duros serão evitados; 
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• A implementação das medidas de mitigação propostas para evitar alterações na qualidade 
da água devido à descarga de lamas e aparas de perfuração também ajudará a mitigar 
qualquer impacto sobre o macrobentos de águas profundas. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. As medidas de mitigação 
propostas diminuirão a intensidade do impacto, resultando num impacto residual de significância 
muito reduzida. 

Impacto BIO4: Efeitos da descarga de lamas e aparas de perfuração na macrofauna bentónica em águas profundas devido 
aos efeitos de sufocamento e enterramento  

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Médio prazo Baixa 
Definitiva  REDUZIDA - 've Média 

1 2 2 5 

- Realizar análises de ROV nos locais de perfuração antes do início da perfuração. Ajustar o local exacto da perfuração, tanto quanto 
possível, para evitar impactos em qualquer comunidade ou habitat bentónico sensível identificado. Os substratos mais duros serão 
evitados; 

- Utilizar apenas WBM de baixa toxicidade, para a perfuração das secções iniciais do poço; 
- Quando são utilizadas LTOBM, usar sistemas de recuperação de lamas;  
- Monitorizar e registar a utilização de todos os componentes de fluidos de perfuração e outros produtos químicos; 
- Gerir e descarregar lamas e aparas WBM e LTOBM em conformidade com as melhores práticas internacionais. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Médio prazo Muito baixa 
Definitiva MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 1 2 4 

 

Impacto BIO5: Efeitos do ruído na fauna marinha nas fases de perfuração, instalação, 
comissionamento e desactivação 

Avaliação do Impacto 

Em locais de águas profundas, os níveis de ruído típicos são na faixa de 90-110 dB re 1 Pa em uma 
banda de frequência de 1 Hz (Consultec & Advisian, 2023b; Conselho Nacional de Investigação et 
al., 2003). A análise dos dados acústicos recolhidos durante a Campanha de Referência Ambiental 
em Mar Alto (OEBS) (Fugro, 2016), que cobriu uma área com 20 km de diâmetro em torno do local 
Coral Sul, aproximadamente a 13 km da FLNG Coral  Norte, indicou que ao longo de um período de 
2 dias, os níveis médios espectrais de ruído eram um pouco mais baixo, na gama dos 55-60 dB re 
1 µPa/Hz, não obstante a ocorrência de incursões de curto prazo (<2 minutos) de 70 dB re 1 µPa/Hz, 
correspondendo a níveis de ruído na faixa de 100-110 dBrms re 1 µPa.  

Durante as fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação, as principais 
actividades do Projecto que podem gerar impactos de ruído na fauna marinha incluem: 

• Perfuração dos poços de produção: o ruído de perfuração é gerado fundamentalmente pela 
acção da broca nas rochas envolventes. Os níveis de ruído gerados dependem do tamanho 
da broca e do nível de consolidação da rocha do leito marinho. Dada a informação disponível 
para a metodologia e locais de perfuração do projecto Coral Norte, o nível de pressão sonora 
(SPL) máximo do ruído de perfuração foi estimado em 162,6 dB re 1 μPa @ 1 m; 
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• Movimento de navios: o ruído dos navios é uma das principais fontes contribuintes para o 
ruído total numa determinada área marinha. Prevê-se que nestas fases do projecto sejam 
usados um navio de perfuração, 3 Navios de Apoio à Plataforma (PSV), dois navios de 
instalação e um navio multiusos (MPV). Os níveis de pressão sonora máximos emitidos por 
estes navios variam entre 177,8 e 183,8 dB re 1 μPa @ 1 m. 

De modo a avaliar este potencial impacto, foi desenvolvido um estudo de modelação da propagação 
e impacto na biota marinha do ruído subaquático do Projecto Coral Norte, utilizando níveis de ruído 
de referência específicos para o local (Consultec & Advisian, 2023b).  

Os objectivos do estudo incluíram: 

• Determinação das características da fonte de ruído (ou seja, quantidade de ruído 
subaquático emitido por actividades relevantes do Projecto); 

• Revisão dos níveis-limite de ruído relacionados com os impactos acústicos nas espécies de 
mamíferos marinhos, peixes e tartarugas marinhas (ou seja, quais são os níveis sonoros 
acima dos quais poderá haver um impacto na fauna marinha); 

• Modelação da propagação de ruído, para entender como o ruído do Projecto se propaga e 
atenua com a distância; 

• Aplicação dos modelos de impacto acústico para determinar as distâncias a que podem 
existir impactos relevantes do ruído na fauna marinha. 

Os resultados completos do estudo de modelação de ruído subaquático são apresentados no Anexo 
VI (Volume IV), sendo os principais resultados resumidos abaixo, para apoiar a avaliação de 
impactos na biodiversidade. 

Limiares de impactos acústicos para a fauna marinha 

A determinação dos limiares de ruído para a fauna marinha exposta ao ruído produzido pelo homem 
(ou seja, os níveis de ruído acima dos quais poderá haver um impacto) baseia-se em Southall et al. 
(2007; 2019) para cetáceos e pinípedes; e Popper et al. (2014) para peixes e tartarugas marinhas.  

Os limiares de impacto para os mamíferos marinhos são diferenciados para os diferentes grupos 
auditivos funcionais (GAF), como mostra a Tabela 7.35. 

Tabela 7.35: Grupos auditivos funcionais para espécies de mamíferos marinhos conhecidas 
ou susceptíveis de estarem presentes na Área 4 ou ambiente circundante 

Grupo auditivo 
funcional Espécies representativas na Área 4 Sensibilidade ao ruído 

Cetáceos de baixa 
frequência (BF) Baleia azul pigmeu; baleia-corcunda Mais sensível a baixas frequências na 

faixa de 7 Hz a 35 KHz 

Cetáceos de alta 
frequência (AF) 

Cachalotes; baleia-bicuda de Cuvier; golfinho de 
Risso; golfinho-corcunda; golfinho-vulgar; golfinho-do-
Indico-com-focinho-de-garrafa; golfinho-malhado; 
golfinho-rotador; golfinho-riscado; orca-pigmeu 

Mais sensível na faixa entre 150 Hz a 
160 KHz 

Cetáceos de muito alta 
frequência (MAF) Baleia-anã; cachalote-anão Mais sensível a altas frequências na faixa 

entre 275 Hz a 160 KHz 

Sirenia (Si) Dugongo Mais sensível na faixa entre 150 Hz a 
160 KHz 

Fonte: Southall et al. (2007; 2019). 
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A partir da revisão dos dados disponíveis resultantes de extensos testes envolvendo mamíferos 
marinhos, Southall et al. (2019) propõe limiares que representam dois tipos de impactos fisiológicos 
nos mamíferos marinhos: o início da mudança temporária de limiar (TTS - impactos temporários na 
audição) e mudança permanente de limiar (PTS - impactos permanentes na audição), que são 
expressos em termos de SPL e Nível de Exposição Sonora (SEL - ou seja, considerando a média 
do SPL num dado período), onde esta última métrica (expressa em dB re 1 µPa2.s) anota não só o 
período de tempo durante o qual o receptor está exposto, mas também a sensibilidade do animal 
ao som impactante. Para ruído contínuo, como o gerado pela actividade de embarcações ou 
perfuração, os limites são dados usando apenas as métricas SEL. Os limiares de impacto 
resultantes, de acordo com Southall et al. (2019), são apresentados na Tabela 7.36. 

Tabela 7.36: Resumo dos critérios de limiar de impacto acústico para PTS e TTS nas 
métricas de SPLpico e SEL ponderada em M para cada grupo auditivo funcional quando 

exposto a ruído não impulsivo 

Grupo auditivo funcional Espécies representativas na Área 4 
Limites de SEL ponderados em M 

dB re 1 µPa2.sec 

PTS TTS 

Cetáceo BF Baleia azul pigmeu; baleia-corcunda 199 179 

Cetáceo AF 

Cachalotes; baleia-bicuda de Cuvier; 
golfinho de Risso; golfinho-corcunda; 
golfinho-vulgar; golfinho-do-Indico-com-
focinho-de-garrafa; golfinho-malhado; 
golfinho-rotador; golfinho-riscado; orca-
pigmeu; baleia-piloto-de-aleta-curta. 

198 178 

Cetáceo MAF Baleia-anã; cachalote-anão 173 153 

Sirenia SI Dugongo 206 186 

Fonte: Southall et al. (2019). 

Além dos impactos fisiológicos, os mamíferos marinhos também podem sofrer impactos 
comportamentais devido a níveis de ruído elevados. O Serviço Nacional de Pesca Marítima dos 
EUA (NMFS, 2005) fornece orientações sobre os impactos comportamentais, estabelecendo um 
limiar de incomodo de Nível B para a exposição ao ruído de tipo contínuo de 120 dB re 1 μPa (rms). 
O Serviço Nacional de Pesca Marítima dos EUA define uma exposição de Nível B como "qualquer 
acto que perturbe ou possa perturbar um mamífero marinho ou um conjunto de mamíferos marinhos 
na natureza, causando perturbações nos padrões comportamentais naturais, incluindo, mas não 
limitado a migração, vinda à superfície, amamentação, reprodução, alimentação, ou abrigo, a um 
ponto que tais padrões comportamentais são abandonados ou alterados significativamente." O ruído 
ambiente, recentemente medido na Área 4 em 2022, já está por vezes acima deste limiar (variou 
entre 117.2dB re 1μPa e 129.5dB re 1μPa - Consultec & WavEC, 20226), o que pode indicar que 
este limiar comportamental é demasiado conservador para a região em questão. 

Popper et al. (2014) apenas define limiares numéricos para peixes em que a audição envolve uma 
bexiga-natatória: 170 dB rms por 48 h para lesões recuperáveis e 158 dB rms por 12 h para TTS 
(ver Anexo VI; Volume IV para mais detalhes). Existem poucos dados sobre a audição de tartarugas 

 
6 O ruído subaquático ambiente foi medido a estações localizadas de 500m a 10km da FLNG Coral Sul, enquanto os propulsores da FLNG estavam 
desligados, para tentar minimizar o ruído particular do projecto. 
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marinhas. Popper et al. (2014) recomenda que até serem disponibilizados mais dados, a audição 
de peixes, e não a audição de mamíferos, é o melhor modelo a ser utilizado para tartarugas 
marinhas. 

Adoptou-se a recomendação do Serviço de Pesca e Vida Selvagem dos EUA de 150 dBrms re 1 µPa 
como limiar para respostas comportamentais em peixes (Stadler et al., 2009) que representa o início 
das Respostas Comportamento de Baixo Nível nos peixes. Para as tartarugas marinhas, é utilizado 
um limiar de 175 dBrms re 1 µPa para representar o início do comportamento de evasão nas 
tartarugas marinhas, seguindo Finneran & Jenkins (2012).  

Resultados da modelação da propagação acústica subaquática 

O principal objectivo do estudo de modelação de ruído subaquático do Projecto foi determinar as 
distâncias a que cada critério de impacto acústico é atingido, assumindo o receptor permanece 
estacionário, o que é uma abordagem conservadora, e não necessariamente realista, dado que a 
fauna marinha é livre de se movimentar e pode evitar fontes de ruído afastando-se das mesmas. 
Assim, os impactos modelados são, provavelmente, mais graves do que a resposta real. 

Os impactos de ruído nos mamíferos marinhos decorrentes das emissões de ruído dos navios e da 
perfuração são sumarizados da seguinte forma (ver resultados detalhados no Anexo VI; Volume IV): 

• Quando exposto ao ruído de embarcações (ou seja, navios de instalação, MPV e PSV), os 
cetáceos MAF são o grupo auditivo de mamíferos marinhos mais sensível. Durante um 
período operacional de 24 horas, os critérios de impacto PTS e TTS são verificados a 
distâncias de 51 m e 561 m, respectivamente. O GAF menos sensível é o grupo de cetáceos 
de AF e de sirénios (SI) onde tanto os critérios de impactos PTS como TTS são verificados 
a distâncias inferiores a 10 m. Para todos os GAF de mamíferos marinhos, o critério de 
Resposta Comportamental de Nível B cobre uma distância máxima de 3.468 m; 

• Quando exposto ao ruído proveniente do navio de perfuração, durante um período 
operacional de 24 horas, o grupo cetáceos BF é o GAF mais sensível dos mamíferos 
marinhos. A modelação indica que os níveis de ruído são insuficientes para atingir o limiar 
para o critério de impactos PTS, excepto a distâncias inferiores a 10 m, enquanto o critério 
de impactos TTS se estende a uma distância máxima de 100 m. O critério de Resposta 
Comportamental do Nível B cobre uma distância máxima de 258 m. 

Os impactos de ruído nos peixes e tartarugas marinhas são sumarizados da seguinte forma (ver 
resultados detalhados no Anexo VI; Volume IV): 

• As espécies de peixes e tartarugas marinhas são avaliadas usando métricas de SPL. 
Quando expostos ao ruído de embarcações (ou seja, navios de instalação, MPV e PSV), 
tanto os danos recuperáveis como os critérios de impactos TTS são verificados a uma 
distância inferior a 10 m para os peixes do Grupo 3 e do Grupo 4 (sendo os grupos de peixes 
mais sensíveis em termos auditivos). O critério de Resposta Comportamento de Baixo Nível 
é verificado numa distância máxima de 51 m para todos os grupos de peixes; 
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• O ruído da perfuração tem um baixo nível de intensidade. Os critérios de impacto relativos 
a Lesões Recuperáveis, TTS ou Resposta Comportamental de Baixo Nível para as espécies 
de peixes não são excedidos a distâncias superiores a 10 m.  

Os resultados acima indicam que os impactos do ruído na fauna marinha durante as fases de 
perfuração, instalação, comissionamento e desactivação serão muito localizados. Mesmo 
considerando um período operacional de 24 horas (que é uma abordagem muito conservadora, 
dado que a fauna marinha exposta ao ruído provavelmente se afastará para evitar a fonte e não 
será continuamente exposta ao longo de 24 horas), a distância máxima de impactos para os 
mamíferos marinhos mais sensíveis (cetáceos MAF, como a baleia-anã e o cachalote anão) seria 
de 51 m para danos fisiológicos permanentes e 561 m para danos fisiológicos temporários. Podem 
ser esperados impactos comportamentais a uma distância máxima de 3,5 km da fonte. 

Assim, o impacto do ruído é avaliado como negativo e directo, de extensão local (limitado às 
distâncias discutidas acima), intensidade média (podem ser afectados indivíduos de mamíferos 
marinhos, mas sem impactos ao nível da população) e de curto prazo (limitada a estas fases 
temporárias). Isto resulta numa classificação de significância muito reduzida.  

Medidas de Mitigação 

Propõe-se a seguinte mitigação: 

• Implementar um protocolo de Observação de Mamíferos Marinhos (OMM) durante as 
operações de perfuração; 

• Manter procedimentos de manutenção de boas práticas das embarcações e navio de 
perfuração; 

• O trânsito dos navios deve manter-se na rota definida para os navios de projecto, evitando 
assim zonas marinhas sensíveis, bem como mantendo uma zona de exclusão de 300 m de 
quaisquer mamíferos marinhos encontrados durante o trânsito. Quaisquer avistamentos de 
fauna marinha ao longo da duração do projecto devem ser registados para avaliar a eficácia 
das medidas de mitigação aplicadas. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. O impacto residual é avaliado 
como tendo significância muito reduzida. 

Impacto BIO5: Efeitos do ruído na fauna marinha nas fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 2 1 4 

- Implementar práticas padrão de manutenção das embarcações e navio de perfuração; 
- Implementar um procedimento de OMM durante as actividades de perfuração; 
- O trânsito de navios irá evitar áreas marinhas e receptores sensíveis (e.g., manter uma zona de exclusão de 300 m de qualquer 

mamífero marinho encontrado durante o trânsito). 

Com 
mitigação 

Local Média Curto prazo Muito reduzida 
Provável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 2 1 4 
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Impacto BIO6: Efeitos relacionados com a iluminação artificial na fauna marinha nas fases 
de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação 

Avaliação do Impacto 

Será necessária iluminação artificial durante todo o ciclo de vida do Projecto e isso poderá ter um 
impacto no comportamento da fauna marinha. Durante as fases de perfuração, instalação, 
comissionamento e desactivação, os impactos da iluminação serão associados à iluminação 
utilizada pelas embarcações durante a navegação, equipamento de perfuração e helicópteros. 

Os navios de projecto estarão operacionais 24 horas por dia durante a instalação, e a FLNG também 
será permanentemente iluminada durante o comissionamento. À noite, a luz emitida pelas 
embarcações e pela FLNG pode afectar o movimento e o comportamento das aves marinhas, e a 
luz dos helicópteros também pode perturbar as aves marinhas. A iluminação das embarcações pode 
atrair e desorientar determinadas espécies, em particular aves migratórias, e aves em passagem 
poderão colidir com os navios (Consultec & BIOTA, 2023b). 

Os helicópteros, o navio de perfuração e a queima durante o comissionamento também serão fontes 
de luz artificial (Consultec & Advisian, 2023c). 

As luzes artificiais podem interromper processos biológicos da fauna marinha que dependem de 
sinais visuais da luz natural, resultando em desorientação e efeitos adversos na manutenção das 
populações de espécies, como aumento da predação de zooplâncton ou espécies de peixes que 
são atraídos por luzes, ou mudanças no comportamento natural das tartarugas. Poderá existir um 
aumento nos mamíferos marinhos que forrageiam o zooplâncton e os peixes. As relações entre 
presas e predadores podem ser modificadas, afectando o equilíbrio dos ecossistemas.  

O plâncton é a base da rede alimentar, servindo como fonte de alimento para peixes, aves e 
mamíferos marinhos. A luz artificial pode causar alterações no ciclo de vida de algumas espécies 
(como algumas espécies de zooplâncton e invertebrados) com migrações verticais baseadas no 
fotoperíodo diário. Uma vez que o zooplâncton marinho deriva passivamente com o movimento da 
massa de água, presume-se que os efeitos são de baixa duração.  

É conhecido que a luz artificial de plataformas em mar alto atrai aves migratórias, sendo 
especialmente afectadas as aves que migram durante a noite (Verheijen, 1985). Observou-se que 
espécies de aves migratórias que são atraídas por uma fonte de luz artificial circundam a fonte de 
luz e permanecem por períodos variados, levando à predação por outras espécies de aves 
predadoras. Além disso, os níveis de energia necessários para viajar entre os locais de procura de 
alimentos e de alimentação podem ser esgotados até um ponto em que a ave fisicamente não possa 
chegar ao destino pretendido. Colisões com queimas e estruturas iluminadas também foram 
documentadas como causa de mortes de aves (Ronconi et al., 2015).   

Quaisquer distúrbios comportamentais, como desorientação e atracção, são considerados 
temporários (de curta duração). Os efeitos físicos, como a exaustão e a mortalidade, podem também 
afectar potencialmente uma pequena proporção da população; no entanto, tal dependeria do 
número de aves e do tipo de espécies afectadas. As observações durante a monitorização de 
encalhes na FLNG Coral Sul mostram que espécies migrantes terrestres ocorrem na AID (Consultec 
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& BIOTA, 2023). Durante as campanhas de monitorização, as aves marinhas e costeiras foram as 
espécies mais frequentemente observadas na rota de trânsito (Fugro, 2019; Consultec 2021, 2022; 
Consultec & BIOTA, 2023b). Várias delas são espécies migratórias, e várias das aves marinhas 
registadas alimentam-se ao largo durante a noite. 

O estudo especializado em iluminação da FLNG Coral Norte (Consultec & Advisian, 2023) descreve 
diferentes distâncias potenciais de fontes de luz influenciando diferentes táxons biológicos; no 
entanto, para as aves não foi definida uma distância máxima (embora considerada a mais extensa, 
e pelo menos de 5 km). Na presente avaliação, foi usada a distância de 20 km definida por UNEP 
et al. (2020), como distância nominal a que os impactos da luz artificial devem ser considerados 
para tartarugas marinhas, aves marinhas e aves costeiras migratórias. 

O impacto da luz artificial nos organismos marinhos é negativo e directo. Durante estas fases do 
projecto, o impacto será de curto prazo e principalmente associado a algumas embarcações em 
movimento (um navio de instalação e um a dois navios de apoio em alto mar) e à plataforma de 
perfuração, de extensão regional (considerando as rotas das embarcações e dos helicópteros) e de 
média intensidade (dada a presença de espécies ameaçadas e as colisões registadas nas 
monitorizações de encalhe da FLNG Coral Sul - Consultec & BIOTA, 2023b), resultando numa 
significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

O objectivo das medidas de mitigação a seguir descritas é reduzir as interacções nocivas com as 
aves marinhas através da minimização da iluminação: 

• As emissões de luz devem ser mantidas ao nível mais baixo possível; 
• Minimizar a iluminação não essencial nas embarcações e proteger e/ou reduzir, sempre que 

possível, o número de luzes que incidem directamente sobre a água; 
• Embora as luzes de comprimento de onda longo devam ser evitadas para reduzir os 

impactos potenciais para as aves migratórias (Poot et al., 2008), isso entra em conflito com 
a preferência pela iluminação âmbar também com comprimento de onda mais longo para 
reduzir os impactos nas aves marinhas locais (Syposz et al., 2021). Considerando que não 
está comprovado que a luz vermelha tenha impactos nas aves costeiras migratórias, e o 
corpo de literatura que apoia os impactos mais severos da luz azul (ou seja, comprimentos 
de onda curtos) (Rodriguez et al., 2017; Deppe et al., 2017), deve ser considerado o uso de 
comprimentos de onda âmbar; 

• Aplicar as melhores práticas da Eni em matéria de iluminação; 
• Realizar monitorização de colisões e encalhes de aves como parte do plano de gestão 

adaptativa do projecto, a fim de identificar áreas de impacto da iluminação, e definir acções 
para evitar e/ou reduzir o impacto;  

• Manter aves marinhas desorientadas ou ilesas encontradas nos navios durante a noite em 
contentores escuros e libertá-las durante o dia. Todas as aves anilhadas e/ou marcadas 
encontradas nos navios deverão ser notificadas ao sistema adequado de anilhagem / 
marcação; 
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• Proibir todos os membros da tripulação de matar ou causar ferimentos em aves marinhas e 
estabelecer medidas eficazes para punir os membros da tripulação que tenham 
deliberadamente matado ou causado ferimentos à avifauna. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O impacto é avaliado como de significância reduzida, baixando para muito reduzida após a 
mitigação. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO6: Efeitos relacionados com a iluminação artificial na fauna marinha nas fases de perfuração, instalação, 
comissionamento e desactivação 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Média Curto prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Média 

2 2 1 5 

- Manter as emissões de luz o mais baixo possível, de acordo com as melhores práticas de gestão ambiental; 
- Minimizar a iluminação não essencial nas embarcações e proteger e/ou reduzir, sempre que possível, o número de luzes que 

incidem directamente sobre a água; 
- Considerar o uso de comprimentos de onda âmbar; 
- Monitorizar colisões e encalhes de aves como parte do plano de gestão adaptativa do projecto, a fim de identificar áreas de 

impacto da iluminação e definir acções para evitar e/ou reduzir o impacto;  
- Manter aves marinhas desorientadas ou ilesas encontradas nos navios durante a noite em contentores escuros e libertá-las 

durante o dia. Todas as aves anilhadas e/ou marcadas encontradas nos navios deverão ser notificadas ao sistema adequado de 
anilhagem / marcação; 

- Proibir todos os membros da tripulação de matar ou causar ferimentos em aves marinhas e estabelecer medidas eficazes para 
punir os membros da tripulação que tenham deliberadamente matado ou causado ferimentos à avifauna. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Provável  MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
2 1 1 4 

 

Impacto BIO7: Risco de colisões e emaranhamento com fauna marinha  

Avaliação do Impacto 

Durante as fases de perfuração, instalação e desactivação, as actividades de projecto resultarão no 
aumento de movimentos de navios. As embarcações no mar alto estarão operacionais 24 horas por 
dia, e também serão usados helicópteros para apoio logístico à implementação do projecto. 

O movimento de embarcações e helicópteros pode perturbar o movimento e comportamento das 
aves marinhas, através da atracção à luz, desorientação (devido ao ruído e luz emitida) e 
redistribuição (resultando na agregação de aves a alguma distância do impacto da fonte, Garthe et 
al., 2023), em particular aves migratórias. Poderão ainda ocorrer colisões com aves que passam 
induzidas pelas luzes das embarcações (Black, 2005). 

Embora localizado, o movimento de embarcações e helicópteros pode perturbar bandos de aves 
migratórias que voam a baixas alturas ou aves marinhas que se alimentam em áreas de 
forrageamento. Dankverts et al. (2014) mostram que a AII é usada por aves marinhas de colónias 
próximas como área de alimentação.  

O número de baleias e tartarugas marinhas mortas ou feridas por navios como resultado de colisões 
com embarcações é uma preocupação mundial (Schoeman et al., 2020). Os movimentos dos navios 
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que transitam de e para o local do Projecto aumentarão durante estas fases do Projecto, quando 
comparados com as condições da situação de referência. O risco potencial de colisão entre 
embarcações e baleias durante o período migratório poderá aumentar. Os cetáceos têm baixas 
taxas de rotatividade populacional e vários mamíferos marinhos, que podem migrar para além do 
local do Projecto, estão listados como EN (e.g., baleia sei baleia azul) e VU (e.g., cachalote e baleia-
piloto), afectando potencialmente a importância destes impactos (Fugro, 2016c; Consultec & Biota, 
2022). Além disso, poderão ocorrer efeitos cumulativos tendo em conta a presença da FLNG Coral 
Sul localizada 13 km para Sul, devido ao aumento do tráfego marítimo. 

O aumento do tráfego de navios em torno do campo Coral também pode aumentar o risco de 
perturbação nos padrões de migração das tartarugas marinhas ou o risco de colisões. As tartarugas 
marinhas podem ser difíceis de ver a partir de embarcações em movimento e muitas vezes 
descansam sobre ou logo abaixo da superfície do oceano. Todas as cinco espécies de tartarugas 
marinhas que podem ocorrer na área são consideradas ameaçadas a uma escala global, pelo que 
um impacto pode ter efeitos adversos para as populações em geral.  

A presente avaliação sugere que o impacto seria localizado e limitado às proximidades das 
embarcações e do movimento de helicópteros; no entanto, dado que esta rota se estende por 
aproximadamente 300 km, entre Pemba e o local da FLNG Coral Norte, a extensão é avaliada como 
regional. A duração é de curto prazo e a intensidade é média, dada a presença de espécies 
ameaçadas. A consequência resultante do impacto é classificada como reduzida, sendo a 
probabilidade de o impacto ocorrer baixa. Esta avaliação é suportada pelos dados de monitorização 
do Projecto Coral Sul, onde não foi registada qualquer colisão com mamíferos ou tartarugas 
marinhas durante as fases de perfuração, instalação e comissionamento, entre 2019 e 2022. Dada 
a baixa probabilidade de o impacto ocorrer, a significância é, portanto, avaliada como muito 
reduzida. 

Medidas de Mitigação 

As medidas de mitigação recomendadas para minimizar o risco de colisões ou emaranhamento com 
fauna marinha são as seguintes: 

• Assegurar uma vigilância constante na ponte de comando em todos os navios envolvidos 
nas fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação para avistar cetáceos 
em perigo de colisão; 

• Manter aves marinhas desorientadas ou ilesas encontradas nos navios durante a noite em 
contentores escuros e libertá-las durante o dia. Todas as aves anilhadas e/ou marcadas 
encontradas nos navios deverão ser notificadas ao sistema adequado de anilhagem / 
marcação; 

• Proibir todos os membros da tripulação de matar ou causar ferimentos em aves marinhas e 
estabelecer medidas eficazes para punir os membros da tripulação que tenham 
deliberadamente matado ou causado ferimentos à avifauna. 
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Síntese da Avaliação de Impactos 

A adopção da mitigação proposta irá reduzir o risco de colisões com fauna marinha, baixando assim 
as classificações de duração e intensidade do impacto mitigado, resultando numa classificação de 
significância residual de insignificante. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela 
seguinte. 

Impacto BIO7: Risco de colisões e emaranhamento com a fauna marinha 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Média Curto prazo Reduzida 
Possível MUITO REDUZIDA - 've Média 

2 2 1 5 

- Assegurar que todos os navios fazem uma constante vigilância na ponte para avistar cetáceos em perigo de colisão; 
- Manter aves marinhas desorientadas ou ilesas encontradas nos navios durante a noite em contentores escuros e libertá-las durante 

o dia. Todas as aves anilhadas e/ou marcadas encontradas nos navios deverão ser notificadas ao sistema adequado de anilhagem 
/ marcação; 

- Proibir todos os membros da tripulação de matar ou causar ferimentos em aves marinhas e estabelecer medidas eficazes para punir 
os membros da tripulação que tenham deliberadamente matado ou causado ferimentos à avifauna. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Curto prazo Muito reduzida 
Possível INSIGNIFICANTE - 've Média 

2 1 1 4 

 

Impacto BIO8: Efeitos da água de lastro no ambiente marinho nas fases de perfuração, 
instalação, comissionamento e desactivação 

Avaliação do Impacto 

As embarcações utilizadas nas fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação 
serão provenientes do mercado internacional. Qualquer descarga em águas moçambicanas de água 
de lastro que foi captada por estas embarcações fora dessas águas tem o potencial de introduzir 
espécies exóticas invasoras (AIS) nas águas nacionais. Além disso, as embarcações podem 
transportar AIS agarradas aos seus cascos (bioincrustação). 

É agora amplamente reconhecido que as AIS podem causar danos graves e muitas vezes 
irreversíveis ao ambiente, à economia e à saúde humana. Em todo o mundo, as AIS têm sido 
implicadas na extinção de inúmeras espécies e continuam a ser uma séria ameaça para muitas 
mais. Isto foi confirmado recentemente pelas conclusões da Millennium Ecosystem Assessment 
(2005), de 2001 a 2005, que descrevem que as espécies invasoras têm sido um dos principais 
motores de mudança na biodiversidade e nos ecossistemas nos últimos 50 a 100 anos. Esta 
conclusão aplica-se tanto à biodiversidade marinha como à terrestre (Knapp et al., 2017). A 
avaliação também prevê que é provável que estes impactos continuem a aumentar globalmente em 
todos os biomas (IPIECA, 2010). 

Muitas AIS partilham características biológicas comuns, como a capacidade de reprodução e 
crescimento rápidos, pelo que muitas vezes podem adaptar-se facilmente a ambientes perturbados 
ou degradados, mesmo antes de as espécies nativas serem capazes de se adaptarem às mesmas 
condições. Frequentemente, as AIS introduzidas não têm predadores naturais no ambiente receptor 
e a sua quantidade pode aumentar na ausência de predação. Os impactos das AIS na 
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biodiversidade e nos ecossistemas podem ser directos, indirectos e sinérgicos.  

Muitas espécies marinhas reproduzem-se dispersando ovos planctónicos e/ou larvas e é inevitável 
que a água de lastro contenha um grande número de uma grande variedade de organismos. O lastro 
é geralmente utilizado em áreas de tráfego marítimo relativamente elevado, em águas costeiras ou 
portuárias pouco profundas que têm uma abundância natural de plâncton, que podem ser AIS ou 
tornar-se AIS se forem descarregadas em águas não nativas. Embora alguns organismos possam 
não sobreviver em tanques de lastro, muitos sobrevivem e após a descarga no porto ou nas águas 
de destino, estes organismos não-nativos (AIS) podem completar o seu ciclo de vida (IPIECA, 2010). 

A carga e descarga de água de lastro têm um potencial considerável para a transmissão de AIS, 
logo, o impacto das águas de lastro na biodiversidade marinha foi avaliado como negativo e directo. 
A troca de água de lastro poderá ocorrer durante as fases de perfuração e instalação, embora 
infrequentemente e em conformidade com o Plano de Gestão de Água de Lastro dos navios, sendo 
assim de curta duração. No evento improvável da libertação de AIS, a extensão foi avaliada como 
regional, considerando a natureza do ambiente marinho e do movimento das massas de água. Dado 
que os navios adicionais serão uma pequena fracção do tráfego actual no Canal de Moçambique, o 
risco acrescido de AIS decorrente das actividades do projecto é avaliado como de baixa intensidade. 
A significância resultante é avaliada como reduzida. 

Medidas de Mitigação 

A carga e descarga de água de lastro estarão em conformidade com a legislação internacional e 
nacional. Serão cumpridas as melhores práticas internacionais (ver IPIECA, 2010; IMO, 2011; Eni 
& FFI, 2013), incluindo: 

• Todas as embarcações contendo águas de lastro devem possuir um Plano de Gestão de 
Água de Lastro específico à embarcação, de acordo com os padrões IMO e MARPOL. Os 
seguintes itens devem ser considerados no que diz respeito à gestão das águas de lastro: 

o A troca total de lastro deve ser realizada apenas em águas profundas e a pelo 
menos 200 m da terra mais próxima; 

o Se possível, esterilizar a água de lastro através de filtração, tratamentos térmicos 
e/ou desoxigenação com azoto antes da descarga (EBI, 2002); 

o Nenhuma descarga a menos de 20 km do local planeado para a FLNG. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

A implementação de directrizes internacionais para a gestão das águas de lastro irá reduzir o risco 
de introdução de AIS das embarcações do Projecto ao nível do tráfego internacional actual na área 
do Projecto. Como tal, a mitigação proposta diminui a classificação de probabilidade, resultando 
num impacto residual de significância muito reduzida. O resumo da avaliação do impacto é fornecido 
na tabela seguinte. 
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Impacto BIO8: Efeitos da água de lastro no ambiente marinho nas fases de perfuração, instalação, comissionamento e 
desactivação 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Baixa Curto prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Média 

2 1 1 5 

- A carga e descarga de água de lastro devem estar em conformidade com a legislação internacional e nacional. Serão seguidas 
as melhores práticas internacionais (ver IPIECA, 2010). 

Com 
mitigação 

Regional Reduzida Curto prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
2 1 1 5 

 

7.7.3 Fase de Operação 

7.7.3.1 Potenciais Actividades Geradoras de Impacto do Projecto 

Durante a fase operacional do Projecto, a FLNG irá extrair gás natural de poços, processar e 
liquefazer gás natural, armazenar e descarregar o GNL para cargueiros para exportação. As 
operações da instalação FLNG, o apoio logístico, a exportação do gás e a manutenção levarão a 
actividades que podem ser uma fonte de impactos, nomeadamente: 

• Efluentes líquidos – incluem diferentes tipos de descargas, com diferentes impactos 
potenciais: 

o Descargas de águas residuais – descarga de efluentes líquidos normalmente 
associados a qualquer embarcação (incluindo a FLNG, embarcações de apoio e 
cargueiros GNL), incluindo água residual doméstica, água de porão, etc. Estas 
descargas podem ter um impacto na qualidade da água e, indirectamente, na biota 
marinha; 

o Descargas de água da fábrica de GNL – incluem a descarga de água produzida e 
de água de refrigeração. A primeira pode ter um impacto na qualidade da água do 
mar e a última pode induzir alterações na temperatura da água do mar. Ambos 
efeitos podem ter um impacto na biota marinha. 

• Gestão de resíduos – uma gestão e eliminação inadequadas de resíduos sólidos gerados a 
bordo da FLNG durante a operação pode levar a impactos na qualidade da água e 
indirectamente na biota marinha; 

• Aumento do tráfego marítimo (movimentos de navios de abastecimento e de exportação) – 
levando a um aumento das emissões de ruído e luz e um aumento do risco de colisões e 
emaranhamento de fauna marinha e avifauna; 

• Presença da FLNG – a própria FLNG será também fonte de ruído e emissões de luz, com 
potenciais impactos associados à fauna marinha e à avifauna.  

Os potenciais impactos na ecologia marinha a gerados por estas actividades são discutidos abaixo. 
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7.7.3.2 Avaliação de Impactos 
Impacto BIO9: Efeitos da descarga de drenagem de convés, água de porão e esgotos na 
ecologia marinha devido a mudanças na qualidade da água  

Avaliação do Impacto 

A operação da FLNG Coral Norte e dos navios operacionais associados (incluindo cargueiros GNL) 
irá resultar na geração de efluentes líquidos, incluindo drenagem de convés, água de porão e águas 
residuais domésticas ou esgotos (de notar que a operação da FLNG também resultará na descarga 
de água produzida e água de refrigeração, que são avaliadas em subsecções separadas abaixo). 
Estes efluentes serão semelhantes aos gerados por qualquer navio que se mova pela área de 
estudo, incluindo o actual tráfego marítimo regional e internacional. Estes efluentes líquidos têm o 
potencial de degradar o ambiente marinho, principalmente através da toxicidade e da depleção de 
oxigénio. Estes efeitos podem, assim, afectar indirectamente mamíferos marinhos, tartarugas, 
peixes, fauna bentónica e plâncton. 

A descarga destes efluentes ocorre geralmente através dos sistemas de drenagem e tratamento 
das embarcações de abastecimento, apoio e transporte, bem como após o tratamento na FLNG. No 
entanto, na presença de uma emergência (por exemplo, um ciclone ou colisão com outro navio), 
estas águas podem ser descarregadas directamente para o mar.  

Podem surgir impactos cumulativos devido à presença da FLNG Coral Sul, localizada 10 km a Sul. 

No entanto, a FLNG terá instalações de tratamento adequadas a bordo para cumprir a 
regulamentação aplicável e, como tal, não se espera alterações significativas na qualidade da água 
do mar e na biota associada. Conforme discutido acima no Impacto QAG4, a modelação de 
dispersão de azoto (N) desenvolvida para a FLNG Coral Sul indicou que o padrão de qualidade 
ambiente da marinha para azoto total (10mg/L) é cumprido em todos os cenários ambientais e de 
descarga modelados (Consultec & Anchor, 2023). Para além disso, monitorização ambiental da 
qualidade da água ambiente realizada semanalmente durante um período de três meses confirmou 
que as concentrações de azoto total no meio ambiente, medidas a 300 m  da descarga de esgoto 
da Coral Sul, eram consistentemente baixas (entre 0,5 mg/L e 1,6 mg/L) (Consultec & CLS, 2023). 
Não foi detectado nenhum impacto na qualidade da água resultante da descarga de esgoto da FLNG 
Coral Sul, e o mesmo é esperado também para a descarga da FLNG Coral Norte. 

O impacto é considerado negativo e directo. A duração é de longo prazo (embora reversível). No 
entanto, a extensão é local (já que não se esperam impactos relevantes na qualidade da água fora 
da zona de mistura) e a intensidade é reduzida. O impacto é, assim, de significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Todas as descargas de drenagem do convés, água de porão e esgotos de embarcações da FLNG 
e embarcações associadas devem cumprir os padrões e regulamentos marítimos internacionais 
relevantes, nomeadamente os estabelecidos nos regulamentos da MARPOL (73/78). As principais 
normas ambientais a respeitar são semelhantes às apresentadas para a fase de perfuração e 
instalação, e incluem o seguinte:  
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• Estabelecer sistemas de drenagem separados para a águas contaminada por 
hidrocarbonetos (drenagem fechada) e drenagem de áreas gerais (drenagem aberta). 
Delimitar todas as áreas de processo para evitar a contaminação por águas pluviais, conter 
derrames e fugas, e canalizar a água de drenagem para a drenagem fechada; 

• Utilizar bandejas colectoras para recolher escorrências e derrames de equipamento não 
confinado a uma zona delimitada, e canalizar as escorrências para o sistema de drenagem 
fechado; 

• Eliminação de resíduos líquidos em conformidade com a MARPOL 73/78:  
o Os efluentes líquidos devem ser tratados antes de serem descarregados para o 

mar; 
o O esgoto deve ser tratado (estação de tratamento a bordo) antes da descarga; 
o Os efluentes de esgotos tratados devem respeitar os seguintes limites de emissão: 

pH 6,0-8,5, SST inferiores a 35 mg/L, DBO5 inferior a 25 mg /L, DQO inferior a 
125 mg/L, contagem de coliformes termotolerantes inferior a 100 MPN / 100 ml; 

o A profundidade de descarga é variável, no entanto, não deve ser inferior a 5 m 
abaixo da superfície; 

o Encaminhar a água dos espaços de máquinas para o sistema de drenagem 
fechado, ou conter e tratar a água de porão antes da descarga; 

o A concentração de hidrocarbonetos na água após tratamento num separador de 
óleo e água aprovado pela IMO não deve ultrapassar os 15 ppm; 

o Conter áreas de uso de hidrocarbonetos e produtos químicos e equipamentos 
(convés, tanques de lama e bombas); 

o Usar separadores de óleo e água eficientes.  
• Formar os membros da tripulação tendo em vista os riscos de contaminação provenientes 

da descarga de águas do convés e a importância de limpar derrames assim que ocorrerem. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO9: Efeitos da descarga de drenagem do convés, água de porão e esgotos na ecologia marinha devido a 
mudanças na qualidade da água 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável  REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Estabelecer sistemas de drenagem separados para águas contaminadas com hidrocarbonetos (drenagem fechada) e águas não 
contaminadas (drenagem aberta); 

- A descarga de drenagem do convés, das águas do porão e águas residuais domésticas devem cumprir os requisitos da MARPOL; 
- Utilizar bandejas colectoras para recolher drenagem e derrames de equipamentos não contidos em áreas delimitadas e canalizar a 

drenagem para o sistema de drenagem fechada; 
- Formar os membros da tripulação tendo em vista os riscos de contaminação provenientes da descarga de águas do convés e a 

importância de limpar derrames assim que ocorrerem. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Possível  MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 
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Impacto BIO10: Efeitos da eliminação de resíduos sólidos na ecologia marinha devido a 
mudanças na qualidade da água 

Avaliação do Impacto 

O funcionamento normal da FLNG irá gerar uma quantidade significativa de resíduos sólidos, 
incluindo resíduos não perigosos, semelhantes aos resíduos sólidos urbanos (papel, plástico, metal, 
etc.), resíduos sólidos perigosos (como baterias, lâmpadas, embalagens de materiais perigosos, 
etc.) e outros resíduos associados ao processo de produção. Por exemplo, entre Janeiro e Junho 
de 2023, a FLNG Coral Sul produziu 74,5 tons de resíduos alimentares (Eni, 2023). 

A gestão inadequada de tais resíduos (se descarregados para o mar) pode potencialmente ter um 
impacto na qualidade da água e, portanto, na ecologia marinha. No entanto, a FLNG Coral Norte 
implementará um Plano de Gestão de Resíduos, garantindo que todos os resíduos sólidos gerados 
durante as actividades operacionais sejam adequadamente recolhidos, classificados, armazenados 
temporariamente e enviados em terra para tratamento e eliminação finais. A única excepção serão 
os resíduos orgânicos de cozinha, que serão macerados e descarregados para o mar, em 
cumprimento dos regulamentos da convenção MARPOL. 

Não se prevê a descarga de resíduos sólidos não tratados para o mar durante a fase operacional, 
e como tal, não se prevê qualquer impacto relevante na qualidade da água. Assim, o potencial 
impacto indirecto na ecologia marinha é avaliado como negativo, de longo prazo (durante a 
operação), embora de extensão local e baixa intensidade, resultando numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Para garantir que o impacto avaliado permanece de significância reduzida, é fundamental que a 
FLNG tenha em vigor um Plano de Gestão de Resíduos, para garantir que todos os resíduos sólidos 
gerados nas instalações sejam adequadamente recolhidos, classificados, armazenados 
temporariamente e enviados para o tratamento ou eliminação final, conforme indicado nas medidas 
de mitigação para as fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação. Deve ser 
dada formação a todos os trabalhadores, no que respeita à necessidade de reduzir a produção de 
resíduos sólidos e aos procedimentos adequados de gestão de resíduos. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 
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Impacto BIO10: Efeitos da eliminação de resíduos sólidos na ecologia marinha devido a mudanças na qualidade da água 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável  REDUZIDA - 've Média 

1 1 3 5 

- Aplicar um tratamento e eliminação adequados de resíduos sólidos para evitar a poluição das águas do mar; 
- Aplicar todas as medidas de gestão de resíduos sólidos de acordo com os regulamentos nacionais e normas internacionais e 

melhores práticas; 
- Os resíduos sólidos alimentares serão tratados de acordo com os regulamentos da MARPOL (73/78). Os resíduos alimentares 

serão macerados a <25 mm e descarregados no mar; 
- Todos os outros resíduos sólidos devem ser separados, armazenados temporariamente e contidos no navio, para tratamento e/ou 

eliminação adequados em terra, em conformidade com o Anexo V da MARPOL; 
- Formar os membros da tripulação sobre procedimentos de gestão de resíduos. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Possível MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 1 3 5 

 

Impacto BIO11: Efeitos do ruído na fauna marinha durante a fase operacional 

Avaliação do Impacto 

Conforme discutido no Impacto BIO5, em locais de águas profundas, os níveis de ruído típicos são 
na faixa de 90-110 dB re 1 Pa em uma banda de frequência de 1 Hz (Consultec & Advisian, 2023b; 
Conselho Nacional de Investigação et al., 2003). A OEBS (Fugro, 2016) indicou que ao longo de um 
período de 2 dias, os níveis médios espectrais de ruído eram um pouco mais baixos, na gama dos 
55-60 dB re 1 µPa/Hz, não obstante a ocorrência de incursões de curto prazo (<2 minutos) de 70 
dB re 1 µPa/Hz, correspondendo a níveis de ruído na faixa de 100-110 dBrms re 1 µPa. 

Durante a fase operacional, a instalação FLNG estará amarrada no local com linhas de atracação. 
Durante a descarga de GNL e as operações de helicóptero, a FLNG manterá a sua posição através 
do uso de propulsores instalados no casco da embarcação. 

As principais actividades do Projecto que podem gerar impactos de ruído na fauna marinha incluem: 

• Movimentos dos navios: o ruído dos navios é um dos principais contribuintes para o ruído 
global numa determinada área do mar. Espera-se que durante a fase operacional do 
projecto sejam utilizadas três (3) embarcações de abastecimento da plataforma (PSV) e 
seis (6) Navios Rebocadores de Apoio e Manuseio de Âncoras (AHTS) (ver mais 
informações sobre estas embarcações na descrição do projecto - Secção 4.3.3; Volume I). 
Os Nível de Pressão Sonora de pico (SPL) emitidos por estas embarcações variam entre 
166,2 e 177,8 dB re 1 μPa a 1 m (ver Anexo VI, Volume IV para mais detalhes). Estima-se 
que o ruído de embarcações durante as operações seja inferior ao ruído das fases de 
perfuração e instalação; 

• Funcionamento dos propulsores da FLNG: estima-se que o funcionamento dos propulsores 
durante as actividades de atracação e desatracação atinja um pico de SPL de 189 dB re 1 
µPa a 1 m (ver Anexo VI, Volume IV para mais detalhes). Esta é a actividade operacional 
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mais ruidosa da FLNG e também é mais ruidosa do que o ruído gerado pelos movimentos 
dos navios (ver ponto anterior). 

Conforme discutido no Impacto BIO5, foi desenvolvido um estudo dedicado de modelação de 
propagação de ruído para o presente EIA, de modo a avaliar os potenciais impactos de ruído na 
fauna marinha (Consultec & Advisian, 2023b). Um resumo das principais conclusões desse estudo 
é apresentado abaixo, de modo a suportar a avaliação de impacto na biodiversidade. 

A operação dos propulsores da FLNG será a actividade mais ruidosa durante a fase operacional, e 
como tal a presente avaliação de impacto centra-se no ruído dos propulsores. Os impactos 
derivados do ruído das embarcações são avaliados no Impacto BIO5 acima para as fases de 
perfuração e instalação e os resultados também são aplicáveis à fase operacional. 

Receptores sensíveis ao ruído 

Várias espécies marinhas foram identificadas como sendo de preocupação específica para o 
Projecto Coral Norte (ver a seção da situação de referência da biodiversidade no Volume I), que 
podem ser impactadas pelo ruído operacional do Projecto, nomeadamente: 

• Cetáceos – especificamente a baleia azul pigmeu, a baleia de bico de Cuvier e várias 
espécies de golfinhos; 

• Sirenia – sabe-se que os dugongos habitam os leitos de ervas marinhas, águas costeiras 
pouco profundas e mangais de Moçambique; na verdade, são altamente dependentes dos 
leitos de ervas marinhas, o que pode ocorrer até profundidades de 58m (em média entre 5 
a 15m de profundidade em Moçambique). Podem ainda estar presentes no Arquipélago das 
Quirimbas, o que não foi confirmado recentemente. Acredita-se que a última população 
viável em África Oriental ocorra provavelmente no Arquipélago do Bazaruto. No entanto, a 
sua potencial presença foi considerada (IUCN, 2023), dado que a rota das embarcações de 
se desenvolve ao largo do Parque Nacional das Quirimbas; 

• Peixes – membros da família das raias e tubarões; embora não existam registos de 
celacanto na província de Cabo Delgado, este foi considerado, dado que este peixe pode 
ocorrer na AII em águas com profundidade até 700m (ver a situação de referência no 
Volume I);  

• Tartarugas marinha – tartarugas-verdes, bico-de-falcão, cabeçuda, gigante e olivácea 
ocorrem em Moçambique; O Arquipélago das Quirimbas é particularmente importante para 
as tartarugas verdes, bico-de-falcão e olivácea. A ilha de Vamizi, adjacente à AID do 
Projecto, é muito importante para a nidificação das tartarugas verdes. A tartaruga-bico-de-
falcão também nidifica na ilha de Vamizi. 

Limiares dos impactos acústicos para a fauna marinha 

Os impactos do ruído na fauna marinha podem ser agrupados em dois tipos principais de impactos: 

• Lesão ou mortalidade – lesão auditiva, na forma de uma perda de sensibilidade ao som, 
devido à exposição a fontes de ruído. Uma mudança de curto prazo no limiar auditivo (ou 
seja, o nível sonoro que é perceptível para o animal), do qual um animal se recupera, é 
referida como TTS. A exposição de maior intensidade durante um período mais longo pode 
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resultar em PTS. Os órgãos auditivos da maioria dos animais são compostos por células 
ciliadas sensoriais que são muito sensíveis às vibrações, e a estimulação excessiva destas 
pode levar a danos físicos permanentes. Sons muito altos também podem causar danos 
teciduais (não auditivos), por exemplo, em animais com cavidades cheias de gás (por 
exemplo, bexigas natatórias em peixes), a formação de microbolhas no sangue e no tecido 
adiposo, o que pode criar uma embolia e causar o rebentamento de pequenos capilares, ou 
causar danos nos olhos dos peixes, onde o tecido pode ter uma elevada saturação de gases 
(CBD, 2012). Os efeitos podem ser letais em casos extremos; 

• Respostas comportamentais – os sons subaquáticos podem causar respostas de 
sobressalto na maioria dos animais marinhos móveis, que normalmente abandonariam o 
seu comportamento actual para se afastarem da fonte sonora. As respostas 
comportamentais são frequentemente difíceis de detectar e dependem de uma vasta gama 
de factores, incluindo o estado comportamental do animal (procura de alimentos, migração, 
etc.), estado nutricional (com fome ou não), estado reprodutivo, etc. Os «eventos de ruído» 
isolados teriam efeitos a curto prazo, enquanto a exposição continuada pode resultar em 
habituação, seguida de um regresso a um comportamento normal. Os sons subaquáticos 
também podem causar interferência na comunicação e/ou mascaramento de sons 
ambientais. Embora este efeito seja difícil de medir e/ou avaliar, é provável que o ruído 
antropogénico no ambiente subaquático interfira com a comunicação sonora entre animais, 
ou abafe, ou mesmo mascare os sons subaquáticos naturais utilizados pelos organismos 
marinhos para orientação ou navegação.  

A intensidade e a significância dos impactos do ruído dependem da sensibilidade ao ruído dos 
receptores. Os receptores sensíveis ao ruído subaquático incluem vários grupos de fauna marinha, 
como mamíferos marinhos, tartarugas e peixes. A sensibilidade da fauna marinha ao ruído (incluindo 
os níveis e frequências de ruído) varia de grupo para grupo e de espécie para espécie. 

A determinação dos limiares de ruído para a fauna marinha exposta ao ruído produzido pelo homem 
(ou seja, os níveis de ruído acima dos quais poderá haver um impacto) baseia-se em Southall et al. 
(2007; 2019) para cetáceos e pinípedes; e Popper et al. (2014) para peixes e tartarugas marinhas. 
Estes níveis de limiar são discutidos no Impacto BIO5 acima e, portanto, não são repetidos aqui.  

Resultados da modelação da propagação acústica subaquática 

Como dito acima, foi desenvolvida uma modelação para estimar a propagação do ruído subaquático 
do Projecto com a distância e para comparar com os limiares de impactos identificados para a fauna 
marinha. A abordagem e os resultados detalhados da modelação são fornecidos no Anexo VI 
(Volume IV). As principais conclusões da modelação para a fase de operação são discutidas abaixo, 
para suportar a avaliação de impactos. 

Os impactos de ruído nos mamíferos marinhos determinados através da modelação são os 
seguintes (ver os resultados detalhados no Anexo VI; Volume IV): 

• Quando exposto ao ruído operacional da FLNG, o GAF mais sensível é o dos cetáceos 
MAF. Durante um período operacional de 15 horas (representando o período máximo 
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aproximado de operações diárias), o critério de impacto PTS é atingido a uma distância 
máxima de 258 m enquanto o critério de impacto TTS se estende a 7,9 km. O GAF menos 
sensível é o dos sirénios (SI) onde o critério de impacto PTS é atingido a distâncias inferiores 
a 10 m, enquanto para o TTS se estende a 153 m. A resposta comportamental de Nível B 
para todos os mamíferos marinhos é atingida a uma distância de até 33 km; 

Os impactos de ruído nos peixes e tartarugas marinhas determinados através da modelação são os 
seguintes (ver os resultados detalhados no Anexo VI; Volume IV): 

• Para todos os grupos de peixes, o critério de impacto Lesões Recuperáveis estende-se a 
menos de 10 m da fonte, enquanto o critério de impacto TTS se estende até 51 m. A 
Resposta Comportamental de Baixo Nível abrange uma distância máxima de 172 m; 

• As tartarugas marinhas são insensíveis a todas as actividades de geração de ruído. O 
critério de Resposta Aversiva é atingido a distâncias inferiores a 10 m de todas as fontes de 
ruído. 

O estudo do ruído indica que o ruído subaquático gerado pela FLNG em operação tem o potencial 
de originar impactos acústicos em várias espécies de mamíferos marinhos. O grupo que, 
provavelmente, será mais afectado é o grupo auditivo funcional de cetáceos MAF, incluindo a baleia-
anã e cachalote anão, que podem ser encontrados na Área 4.  

A modelação indica que o nível de ruído limiar que representa o início da surdez temporária pode-
se estender a uma distância de 7,9 km, quando os propulsores da FLNG estão em operação por um 
período de 15 horas. A monitorização marinha realizada na Área 4 indica que estas espécies são 
raras na região.  

A espécie mais prevalente observada na Área 4 é a baleia-corcunda, classificada como cetáceo BF. 
A modelação indica que o nível limiar que representa o início de TTS é atingido a uma distância de 
2,1 km durante um período de funcionamento do propulsor de 15 horas. 

Ao considerar estas distâncias de impactos, é muito improvável que qualquer mamífero marinho 
permaneça dentro da zona de impacto tempo suficiente para ter um impacto fisiológico. Pelo 
contrário, nadariam para longe de forma a evitar a área de impacto. Como tal, as distâncias acima 
são avaliações conservadoras, com base no pressuposto de que o receptor é estacionário. 

O grupo menos sensível é o dos sirénios (SI). Quando exposto ao ruído operacional durante um 
período de 24 horas, a modelação do impacto acústico indica que o limiar para a surdez temporária 
pode-se estender a uma distância de 200 m. É improvável que o dugongo seja encontrado em águas 
abertas e, portanto, é considerado muito improvável que seja afectado pelo ruído operacional da 
FLNG. 

Assim, o impacto sonoro da fase de operação é avaliado como negativo e directo, de extensão local 
(limitado às distâncias discutidas acima), intensidade média (poderão ser afectados indivíduos, mas 
sem impactos ao nível da população) e de longo prazo (intermitente, mas durante toda a vida 
operacional do projecto). Isto resulta numa classificação de consequência média. Dada a baixa 
densidade das espécies mais sensíveis na área (de acordo com os resultados da monitorização) e 
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a mobilidade destes receptores, considera-se que a probabilidade de o impacto ocorrer é baixa 
(possível), resultando numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Propõe-se a implementação das seguintes medidas de mitigação: 

• Implementar procedimentos de melhores práticas para a operação dos propulsores, que 
visam minimizar o seu uso, a duração do uso e a potência envolvida ao estritamente 
necessário para alcançar as necessidades de segurança operacional; 

• Implementar um protocolo de Observação de Mamíferos Marinhos (OMM) durante as 
operações de acostagem e desacostagem. Este protocolo requer a monitorização dos 
mamíferos marinhos numa zona de exclusão de 500 m durante a utilização de propulsores 
em acostagem e desacostagem de navios cargueiros de GNL e condensados. Um 
observador nomeado realizará uma pesquisa visual de "pré-actividade" de 30 minutos para 
determinar a presença de qualquer baleia dentro de uma zona de exclusão de 500 metros. 
No evento de um avistamento, o OMM deve notificar as partes relevantes e os propulsores 
da FLNG não serão iniciados ou serão temporariamente parados, sujeito a considerações 
de segurança operacionais. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte: 

Impacto BIO11: Efeitos do ruído na fauna marinha durante a fase operacional 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Possível REDUZIDA - 've Alta 

1 2 3 6 

- De acordo com a prática operacional padrão, os propulsores serão accionados quando necessário, com a potência mínima 
necessária e pela duração mais curta exigida, de acordo com as necessidades operacionais; 

- Todos os equipamentos e propulsores da FLNG serão adequadamente mantidos durante toda a fase operacional; 
- Implementar um protocolo de OMM durante operações de acostagem e desacostagem. 

Com 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Possível REDUZIDA - 've Alto 

1 2 3 6 

 

Impacto BIO12: Efeitos do ruído cumulativo na fauna marinha devido às operações 
simultâneas das FLNG Coral Sul e Coral Norte 

Avaliação do Impacto 

Para além dos impactos de ruído das operações da Coral Norte (abordados no Impacto BIO11 
acima), também foram considerados os impactos cumulativos de ruído com a FLNG Coral Sul, 
localizada a cerca de 12,9 km a Sul do local da FLNG Coral Norte, uma vez que as duas instalações 
de FLNG estarão em operação simultânea durante a maior parte da sua vida operacional.  
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A operação simultânea das duas FLNG também foi modelada, apresentando-se os resultados 
detalhados no Anexo VI (ver Volume IV). As principais conclusões são sumarizadas abaixo para 
suportar a avaliação de impactos.  

O impacto anterior apresentou resultados para uma situação em que a actividade geradora de ruído 
ocorria apenas num local. As faixas de impactos resultantes podem ser pensadas conceptualmente 
como uma pegada acústica centrada no local de ruído onde os critérios de impactos PTS e TTS são 
atingidos a distâncias cada vez maiores. Isto é mostrado esquematicamente na Figura 7.20(a). 
Quando uma actividade geradora de ruído ocorre num segundo local relativamente próximo do 
primeiro, as zonas de pegada acústica individual podem sobrepor-se. Na região de sobreposição, 
os SPL (e, consequentemente, os SEL) serão maiores do que se apenas estivesse activo um local 
gerador de ruído. Isto pode ser considerado como um exemplo de uma exposição aditiva e é 
mostrado esquematicamente na Figura 7.20 (b). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7.20: Esquema que mostra (a) local gerador de ruído único e zonas de impactos; e 
(b) locais geradores de ruído adjacentes com zonas sobrepostas 

A FLNG Coral Sul, na zona Sul da Área 4, foi comissionada no final de 2022, estando actualmente 
na fase de operação. Espera-se que a FLNG Coral Norte se torne operacional em 2028, quando a 
FLNG tiver sido instalada no seu local de amarração. Consequentemente, as duas FLNG estarão 
amarradas nos seus respectivos locais ao mesmo tempo e pode haver ocasiões em que os 
propulsores das duas FLNG sejam usados simultaneamente para operações de atracação e 
desatracação. O ruído gerado por cada um tem o potencial de gerar zonas acústicas que podem 
sobrepor-se em maior ou menor grau.  

Os impactos cumulativos são avaliados usando métricas SEL e, portanto, exigem um componente 
de tempo para modelar. À medida que a duração da exposição aumenta, a área entre as duas FLNG 
em que os níveis de ruído permanecem abaixo dos limites para PTS ou TTS torna-se cada vez mais 
pequena. Quando os cetáceos de baixa frequência, os cetáceos de alta frequência e os sirénios SI 
são expostos ao ruído de ambas as FLNG durante 15 horas, a área entre as FLNG onde o SELcum 
permanece abaixo dos limiares para PTS e TTS é menor de 12,4 km e 7,4 km, respectivamente. 

Os cetáceos MAF são muito mais sensíveis ao ruído da FLNG. Para uma duração de exposição de 
15 horas, a distância sub-PTS entre as duas instalações da FLNG permanece acima dos 12,2 km. 
No entanto, quando os níveis de ruído são modelados usando um SSP de Agosto, para durações 
de exposição de 15 horas ou mais, o SELcum na região entre as duas instalações permanece acima 
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do limiar para TTS. Especificamente, o SELcum nos 5 km centrais entre as duas instalações varia 
entre 153 dB re 1 µPa2.sec e 155 dB re 1 µPa2.sec. O SELcum só cai permanentemente abaixo do 
limiar do TTS a uma distância de 16,6 km da FLNG Norte (e daí 3,7 km da FLNG Sul). 

Consequentemente, o impacto sonoro cumulativo da fase de operação é avaliado como negativo e 
directo, de extensão local (limitado às áreas sobrepostas discutidas acima, perto dos locais das 
FLNG), intensidade média (podem ser afectados mamíferos marinhos, mas sem impactos ao nível 
da população) e de longo prazo (intermitente, mas durante toda a vida operacional do projecto). Isto 
resulta numa classificação de consequência média. O impacto é, no entanto, de baixa probabilidade 
(improvável), uma vez que exigiria que os propulsores de ambas as FLNG estivessem operacionais 
simultaneamente durante um período de 15 horas (o que é improvável, uma vez que os propulsores 
só são usados para atracação e desatracação de cargueiros de GNL) e os receptores 
permanecessem parados dentro destas zonas sobrepostas de impactos durante esse tempo 
(novamente improvável, devido à mobilidade destes receptores). Como tal, a classificação de 
significância resultante é reduzida. 

Medidas de Mitigação 

As medidas de mitigação são as mesmas que foram discutidas acima para o ruído operacional da 
Coral Norte: procedimentos de melhores práticas para operação do propulsor e implementação de 
um protocolo MMO. Adicionalmente, a operação simultânea dos propulsores de ambas as FLNGs 
será minimizada tanto quanto possível. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO12: Efeitos do ruído cumulativo na fauna marinha devido às operações simultâneas das FLNG Coral Sul e Coral 
Norte 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Improvável REDUZIDA - 've Alta 

1 2 3 6 

- De acordo com a prática operacional padrão, os propulsores serão accionados quando necessário, com a potência mínima 
necessária e pela duração mais curta exigida, de acordo com as necessidades operacionais; 

- A operação simultânea dos propulsores de ambas as FLNGs será minimizada tanto quanto possível, sujeita à capacidade de 
produção, segurança operacional, calendarização dos cargueiros de GNL e condições metoceânicas; 

- Todos os equipamentos e propulsores da FLNG serão adequadamente mantidos durante toda a fase operacional; 
- Implementar um protocolo de OMM durante operações de atracação e desatracação. 

Com 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Improvável REDUZIDA - 've Alta 

1 2 3 6 

 

Impacto BIO13: Efeitos da iluminação artificial durante a fase operacional 

Avaliação do Impacto 

Será necessária iluminação artificial durante a fase operacional do Projecto e isso poderá ter um 
impacto no comportamento da fauna marinha. A FLNG exigirá iluminação externa de 24 horas para 
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cumprir com as normas de segurança marítima e operacional. Será necessária iluminação de 
navegação para os navios de abastecimento, segurança e exportação, bem como para helicópteros. 
A chaminé de queima também exigirá iluminação de navegação para evitar possíveis colisões com 
helicópteros. A queima não ocorrerá durante operações normais, com excepção da chama piloto 
(Consultec & Advisian, 2023c).  

A luz artificial à noite pode mudar comportamentos críticos na vida selvagem. Algumas espécies 
podem ter as suas actividades diurnas ou crepusculares prolongadas devido à iluminação artificial, 
o que pode melhorar a sua capacidade de forragem (Hill, 1990). No entanto, para as espécies 
nocturnas, a luz artificial pode resultar em alterações prejudiciais no seu comportamento. A medida 
em que a luz artificial afecta negativamente os indivíduos depende da sua vulnerabilidade, que varia 
entre e dentro das espécies com base no seu comportamento e no tipo de luz a que são expostas. 
A Figura 7.21 resume a sensibilidade de diferentes espécies a diferentes comprimentos de onda de 
luz, mostrando que a maioria das espécies é sensível à luz de comprimento de onda curto, como 
luz ultravioleta, violeta e azul. O crescente conjunto de provas sobre os potenciais impactos 
negativos da luz artificial inclui vários tipos de animais, como zooplâncton, invertebrados, peixes, 
répteis marinhos, aves marinhas e aves costeiras migratórias. 

 
Figura 7.21: Luz fotométrica representada pela área sob a curva CIE (área branca) 

comparada com a capacidade de percepcionar diferentes comprimentos de onda (linhas 
pretas) e sensibilidade de pico reportada (pontos pretos) em humanos e vida selvagem 

Os potenciais impactos da iluminação artificial variam para diferentes grupos da fauna marinha, 
dependendo da sua sensibilidade ao aumento dos níveis de luz nocturna e dos potenciais efeitos 
associados. Estes são discutidos abaixo para os diferentes grupos de fauna. 
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Plâncton 

A migração vertical de Diel (DVM) é uma ocorrência generalizada entre as comunidades de 
plâncton, onde este se move para as águas superficiais durante a noite e regressa a águas mais 
profundas ao amanhecer. Os resultados científicos demonstraram que o ciclo lunar afecta os 
padrões de DVM (Ochoa-de-la-Torre et al., 2013). Mesmo no mar profundo, onde a luz do sol não 
chega directamente (van Haren & Compton, 2013), acredita-se que os níveis de luz na coluna de 
água servem como pistas importantes para a DVM (Hays, 2003). Como a DVM desempenha um 
papel crucial na formação das comunidades pelágicas, particularmente influenciando o 
comportamento dos predadores, existe a possibilidade de que a luz artificial possa alterar a DVM e 
consequentemente alterar a distribuição do zooplâncton na coluna de água. 

A luz serve como um regulador significativo da fotossíntese e do crescimento e processos celulares 
relacionados nos produtores primários. Diamantopoulou et al. (2021) indica que a luz artificial 
durante a noite pode aumentar a produção e abundância da clorofila nas espécies de microalgas. 
Este estudo também revelou que a luz de diferentes comprimentos de onda afecta a biomassa e a 
diversidade do grupo, tendo os comprimentos de onda vermelhos e verdes maior impacto. Estas 
conclusões sugerem que a luz artificial à noite pode levar a um aumento geral na abundância do 
fitoplâncton e contribuir para a predominância de espécies de diatomáceas específicas, que poderão 
levar a uma explosão de algas (Diamantopoulou et al. 2021). 

O zooplâncton na Área de Influência (AdI) pode incluir também as fases de ovo e larval de alguns 
peixes e invertebrados. Em condições de laboratório, os ovos de um peixe de recife (o peixe-
palhaço, Amphiprion ocellaris) não conseguiram eclodir quando incubados na presença de luz 
artificial, durante o período de incubação (Fobert et al., 2019). Os impactos da luz artificial nos ovos 
de peixes pelágicos são desconhecidos. 

No entanto, o efeito da iluminação no plâncton estaria confinado a áreas de incidência directa de luz 
na superfície do oceano, ou seja, restrito a cerca de 500 m da FLNG Coral Norte e às águas 
superficiais. 

A baixa abundância do plâncton no ambiente de alto mar da localização da FLNG combinada com 
as correntes oceânicas na região, que continuamente circulam e reabastecem o plâncton, torna 
improvável a detecção de impactos directos na população ou nos ecossistemas, tanto em termos 
da biomassa regional de zooplâncton quanto na população de peixes ou invertebrados, incluindo 
fases de ovo ou larval.  

Peixes 

As respostas comportamentais dos peixes à luz artificial foram relatadas em várias espécies de 
peixes (Marchesan et al., 2005; Nguyen & Winger, 2019). Existem quatro padrões de movimento 
comuns dos peixes em resposta à luz: fototaxia (movimento em direcção à luz ou afastamento dela), 
fotocinese (movimento ou falta de movimento em resposta à luz), agregação e DVM (Nguyen & 
Winger, 2019). Os peixes podem ser atraídos directa ou indirectamente pelas luzes. A luz artificial 
também atrai organismos, aumentando as fontes de alimento para espécies predadoras, o que leva 
à agregação de predadores marinhos nas bordas dos halos de luz artificial. Num estudo de 
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armadilha de luz conduzido por Shaw et al. (2002), observou-se que os juvenis de atuns 
(Scombridae) e xaréus (Carangidae), que são altamente predatórios, se alimentavam das 
concentrações de zooplâncton que tinham sido atraídas para o campo de luz das plataformas. Isso 
levou a um aumento das taxas de predação em comparação com áreas sem iluminação.  

Demonstrou-se que a luz artificial afecta o sucesso da eclosão dos ovos de peixes, no entanto, o 
comportamento de desova de peixes adultos, em termos de frequência e duração, não foi diferente 
em condições de luz artificial quando comparado com condições naturais (Fobert et al., 2019). 

Antecipa-se que certas espécies de peixes apresentem comportamentos específicos em resposta 
às fontes de iluminação, embora tal só deva ocorrer em áreas onde a luz directa incide sobre a 
superfície do oceano. Não é expectável que estas áreas se estendam para além de 500 m da fonte. 
Quaisquer acções de ajuntamento ou evasão exibidas pelos peixes só aconteceriam durante a noite 
e não devem causar mudanças significativas na população geral a longo prazo. 

É improvável que o potencial de aumento da actividade predatória resulte em impactos significativos 
nas populações de peixes. Dado o tamanho relativamente pequeno da área de impacto em relação 
ao habitat dos peixes, espera-se que os impactos potenciais sejam altamente localizados e é 
improvável que tenham consequências discerníveis ao nível da população. 

Mamíferos marinhos 

A investigação sobre o impacto da luz artificial em mamíferos marinhos é escassa e não há relatos 
de efeitos directos da luz artificial em mamíferos marinhos. Acredita-se que muitas espécies de 
golfinhos estejam activas durante o dia, potencialmente devido à disponibilidade de presas. Uma 
vez que os peixes tendem a reunir-se em áreas com incidência de luz, os golfinhos podem ser 
atraídos indirectamente para estruturas iluminadas no ambiente marinho para caçarem. Os 
mamíferos dependem de mudanças no comprimento do dia para antecipar as alterações ambientais 
e cronometrar a sua reprodução. Assim, qualquer alteração na percepção do comprimento do dia 
causada pela iluminação poderia resultar em mudanças fisiológicas e/ou comportamentais. 

Espera-se que os impactos potenciais em mamíferos marinhos sejam limitados a ajuntamentos 
temporários em resposta a alterações na distribuição de presas. No entanto, é relevante observar 
que tal efeito de atracção ainda não foi observado para a instalação FLNG Coral Sul, através do 
programa contínuo de monitorização da biodiversidade. As espécies de golfinhos residentes que 
ocorrem durante todo o ano são móveis, portanto, a probabilidade de serem expostos a uma 
iluminação nocturna constante que possa perturbar a sua percepção da duração do dia é baixa.  

Tartarugas marinhas 

A vulnerabilidade das tartarugas aos impactos negativos da luz artificial é influenciada pela fase do 
seu ciclo de vida e pelo comportamento das tartarugas, conforme detalhado abaixo.  

Observou-se que tartarugas marinhas adultas carnívoras que procuram alimento se alimentam de 
presas que se juntam ao redor de plataformas offshore no Golfo do México (Kebodeaux, 1994). 
Portanto, se as espécies de presas se agregarem devido à iluminação da FLNG, pode haver 
impactos indirectos nas tartarugas marinhas que buscam alimento.  
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As tartarugas marinhas adultas fêmeas retornam a terra, principalmente à noite, para nidificar em 
praias de areia. Durante esse processo, dependem de pistas visuais para escolher e se orientarem 
nas praias de nidificação e depois voltar ao oceano. Praias com incidência de luz artificial, como as 
localizadas próximas a desenvolvimentos urbanos, estradas e cais, muitas vezes têm densidades 
mais baixas de fêmeas nidificantes em comparação com praias em áreas menos desenvolvidas 
(Salmon, 2003; Hu et al., 2018). Uma vez que se acredita que as fêmeas usem pistas de luz para 
voltar ao oceano aberto após a nidificação (Witherington & Martin, 2003), a iluminação tem o 
potencial de as desorientar após a nidificação. No entanto, observações de fêmeas nidificantes e 
crias recém-nascidas na mesma praia (Witherington, 1992) indicam que as fêmeas nidificantes são 
menos vulneráveis aos impactos da iluminação no comportamento de regresso ao mar que as crias. 

As crias de tartarugas emergem do ninho à noite (Mrosovsky & Shettleworth, 1968) e localizam o 
oceano usando uma combinação de pistas topográficas e de brilho, orientando-se em direcção ao 
horizonte oceânico mais baixo e mais brilhante, afastando-se das silhuetas escuras e elevadas das 
dunas e/ou vegetação atrás da praia (Pendoley & Kamrowski, 2015; Lohmann et al., 1997; Limpus 
& Kamrowski, 2013). As crias de tartarugas marinhas podem usar luzes celestes como marcadores 
de navegação durante a migração oceânica e são atraídas por luz brilhante. Assim, as crias podem 
ficar desorientadas e ficar presas na luz ao redor de plataformas e embarcações, levando a um 
aumento no uso de energia, maior predação e taxas de sobrevivência reduzidas (Witherington & 
Martin 1996; citado em Lorne et al. 1997; Commonwealth da Austrália 2019). Crias de tartarugas 
desorientadas ou mal orientadas pela iluminação podem levar mais tempo, ou falhar, a alcançar o 
mar, resultando em desidratação, exaustão, predação e aumento da mortalidade (Salmon & 
Witherington, 1995). 

Foi demonstrado que a luz artificial rica em comprimentos de onda curtos, azul e verde, é a mais 
perturbadora (Fritsches, 2012; Pendoley, 2005; Witherington & Bjorndal, 1991a). Embora as 
tartarugas marinhas sejam menos sensíveis à luz de comprimentos de onda mais longos em 
comparação com os mais curtos, a luz de comprimentos de onda longos pode ainda perturbar as 
crias que tentam chegar ao mar (Robertson et al., 2016; Pendoley, 2005; Pendoley & Kamrowski, 
2015), e, se for suficientemente brilhante, pode resultar num nível semelhante de impacto 
(Mrosovsky, 1972; Mrosovsky & Shettleworth, 1968; Pendoley & Kamrowski, 2015; Cruz et al., 
2018). 

À medida que as crias nadam para longe da praia de origem em direcção ao mar, são menos 
influenciadas por pistas de luz e dependem predominantemente do movimento das ondas, das 
correntes e do campo magnético da Terra (Lohmann e Lohmann, 1992). As crias usam uma bússola 
interna, estabelecida enquanto rastejam pela praia, juntamente com pistas das ondas para se 
dirigirem ao mar (Lohmann & Lohmann, 1992, Stapput & Wiltschko, 2005; Wilson et al., 2021). No 
entanto, na ausência de pistas das ondas foi demonstrado que as crias que nadam se orientam na 
direcção de pistas de luz (Lorne & Salmon, 2007, Harewood & Horrocks, 2008) e, em alguns casos, 
as pistas das ondas foram sobrepostas pelas pistas de luz (Thums et al., 2013, 2016; Wilson et al., 
2018). 
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A velocidade e a direcção da dispersão no mar são influenciadas pelas correntes (Wilson et al., 
2018, 2021). Contudo, pesquisas mostraram que, na presença de luz, as crias activamente nadavam 
contra as correntes e em direcção à fonte de luz (Wilson et al., 2018), potencialmente aumentando 
o gasto de energia ou o risco de predação. Estudos abrangentes de atracção pela luz realizados em 
crias de tartaruga mostraram que estas rastejam para longe de horizontes altos e escuros (dunas 
de areia e vegetação) em direcção a horizontes mais baixos e mais claros (o mar e as estrelas), e 
que a iluminação artificial pode alterar essa resposta (Pendoley, 2005). 

As tartarugas marinhas não se alimentam durante a temporada de reprodução e acredita-se que as 
pistas de luz não orientem comportamentos de migração, acasalamento ou nidificação. Além disso, 
considerando as profundidades de água na localização da FLNG, não é expectável que existam 
fêmeas em processo de nidificação na localização da FLNG.  

As tartarugas na região costeira podem ser capazes de ver a iluminação da instalação da FLNG, 
especialmente durante eventos de queima, mas tal não deverá ter um impacto adverso nas 
tartarugas em processo de nidificação ou nas crias, devido à distância de cerca de 50 km. Uma vez 
na água, a navegação das crias é influenciada pelo movimento das ondas, correntes e campo 
magnético da Terra. Logo, não se espera que haja impacto da iluminação proveniente de luz artificial 
nas crias depois de estas estarem na água. As velocidades das correntes nos primeiros 6 metros 
da coluna d'água na localização da FLNG são em sua maioria superiores a 0,44 m/s-1 (Consultec, 
2015). Há registos de crias de tartaruga-verde a nadar a velocidades de 0,49 m/s-1 (Thums et al., 
2016) e crias de tartaruga-de-bico-de-falcão a 0,21 m/s-1 (Chung et al., 2009). Considerando essas 
velocidades, caso as crias sejam levadas em direcção ao local da FLNG, é altamente improvável 
que mantenham a velocidades de natação para permanecer na área com luz incidente, que não 
deverá estender-se a mais de 500 m da fonte de luz. 

Estudos também sugerem que a luz gerada pela queima pode não afectar as crias tanto quanto 
outras fontes de luz. Witherington e Bjorndal (1991) examinaram os papéis do comprimento de onda 
e intensidade da luz nos mecanismos de busca pelo mar de crias de tartarugas-cabeçudas e 
tartarugas-verdes e constataram que os comprimentos de onda mais perturbadores estão na faixa 
dos 300-500 nm (comprimentos de onda azul-verde). Estudos da análise espectral de queimas 
realizados por Pendoley (2000) descobriram que esta luz não contém, geralmente, uma alta 
proporção de comprimentos de onda de luz dentro dessa faixa.  

Aves marinhas e aves costeiras migratórias 

O estudo de especialidade de iluminação desenvolvido para este EIA (Consultec & Advisian, 2023c) 
descreve diferentes distâncias potenciais na influência da luz para diferentes táxons biológicos; no 
entanto, para as aves não foi definida uma distância. Assim, foi usado um limiar de 20 km para aves 
marinhas e aves costeiras migratórias (UNEP et al., 2020). Esta distância de 20 km está restrita ao 
ambiente de mar alto. 

A luz artificial pode ter uma variedade de efeitos sobre aves marinhas, costeiras, e aves migratórias, 
dependendo da espécie e da fase da vida ou dos comportamentos em curso no momento. As 
respostas negativas de aves a luz artificial podem incluir colisão, encalhamento, desorientação ou 
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interferência com a navegação (ser atraído para fora da rota de migração normal), potencialmente 
resultando em redução de energia, ferimentos e/ou morte (Consultec & Advisian, 2023b; ver revisão 
em Commonwealth of Australia, 2020). 

Espécies com hábitos nocturnos, como os procelariformes (albatrozes, petréis, pardelas), estão em 
maior risco de sofrer impactos negativos. As crias são particularmente vulneráveis à luz artificial 
(Montevecchi, 2006; Mitkus et al., 2016), com impactos documentados na saída em massa 
sincronizada de crias de aves marinhas dos seus locais de nidificação (Deppe et al., 2017; Raine et 
al., 2007; Rodriguez et al., 2015a, 2015b; Le Corre et al., 2002; Reed et al., 1985). 

Por outro lado, relatos de interacções entre aves marinhas e luz artificial no mar são circunstanciais 
após eventos significativos de interacção (por exemplo, Black, 2005) ou monitorização oportunista 
(por exemplo, Day et al., 2015; Glass & Ryan, 2013; Wiese et al., 2001; Ronconi et al., 2015). 
Verificou-se que as luzes de convés e os holofotes em embarcações de pesca atraiam numerosas 
aves marinhas à noite, especialmente em noites com pouca luz lunar ou baixa visibilidade (Black, 
2005; Merkel & Johansen, 2011; Montevecchi, 2006). 

Embora a luz branca represente uma ameaça potencial para as aves marinhas, pois contém todos 
os comprimentos de onda de luz (Rich & Loncore, 2006; Wiltschko & Wiltschko, 1999; Deppe et al., 
2017), estas parecem ser mais sensíveis à região mais curta, azul-violeta do espectro visível 
(380 nm - 440 nm (Machovsky-Capuska et al., 2011)). Além disso, Raine et al. (2007) concluíram 
que a intensidade da luz pode ser um indicador mais importante do que a cor. 

Sabe-se que a alimentação nocturna no mar ocorre em espécies de aves marinhas pelágicas, como 
petréis, pardelas e albatrozes, com preferência por presas bioluminescentes (Imber, 1975). Isso está 
relacionado à DVM das presas na coluna de água, resultando numa maior abundância de presas 
mais próximas da superfície do mar durante a escuridão. Embora isso seja especialmente 
verdadeiro para painhos, petréis e pardelas (Imber, 1975), os albatrozes alimentam-se de forma 
mais activa durante o dia e em noites de lua brilhante (Phalan et al., 2007). 

As espécies de aves marinhas diurnas, como gaivinas, gaivotas e alcatrazes, ao contrário dos 
procelariformes, são menos vulneráveis aos impactos de iluminação. A presença de luz artificial 
pode alterar os comportamentos de forragem e fornecer locais artificiais de repouso (Consultec & 
Advisian, 2023c). 

A luz artificial também pode atrair aves costeiras migratórias em voo (Longcore et al., 2013), 
influenciando a selecção de locais de paragem e impactando o sucesso da migração (McLaren et 
al., 2018). Sage (1979) (citado em Ronconi et al., 2015), relata incidentes de aves limícolas 
migratórias colidindo com plataformas em mar alto, para uma plataforma de produção de petróleo a 
quase 200 km a nordeste de Lerwick, Shetland. Além disso, foi demonstrado que a luz vermelha (de 
comprimento de onda longo) afecta a migração de passeriformes através da interrupção da 
orientação magnética (Poot et al., 2008). 

As aves migrantes chegam por vezes pouco tempo depois do anoitecer e circulam as plataformas 
por períodos variáveis, desde minutos a horas. Acredita-se que as aves circulam dentro do cone de 
luz que envolve a plataforma, tendo relutância em sair desta área, ficando assim aparentemente 
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presas pela “parede de escuridão” envolvente e pela perda de pistas visuais ao horizonte (Russel, 
2015). Os padrões de circulação colocam as aves em risco de colidirem com a plataforma, ou umas 
com as outras, e resultam num gasto inútil de energia. 

Crias deixando a colónia pela primeira vez não deverão ser impactadas por luz artificial; no entanto, 
embora a distância entre a FLNG e terra seja suficientemente grande, uma vez no mar, os juvenis 
recém-nascidos podem ser mais susceptíveis à atracção, desorientação e colisão nas semanas ou 
meses após a eclosão, em comparação com adultos e juvenis mais velhos (Consultec & Advisian, 
2021b). Dezasseis espécies de aves marinhas reproduzem-se no Canal de Moçambique, 
totalizando mais de três milhões de pares. As principais colónias nidificantes de aves marinhas, no 
Canal de Moçambique, estão localizadas nas ilhas Europa, Juan de Nova e Glorieuses. Europa 
possui algumas das últimas colónias de grandes aves pelecaniformes (fragatas Fregata spp., peitos 
de patas vermelhas Sula sula e aves tropicais de cauda vermelha Phaethon rubricauda). Destas 
espécies, 13 são forrageiras oceânicas e estão espalhadas por todo o Canal de Moçambique. A 
andorinha-do-mar (Sterna fuscata) é a espécie dominante e nidifica em numerosas ilhas do canal; 
as principais colónias encontram-se em Juan de Nova (66%), Europa (25%) e Glorieuses (9%). As 
colónias em ilhotas ao largo de Madagáscar e de Moçambique (principalmente Coroa (Primeiro 
Arquipélago) e Puga Puga (Arquipélago das Primeiras e Segundas) são apenas 0,14% da 
população (Le Corre & Jaquemet, 2005). Durante as campanhas de monitorização realizadas na 
Área 4, foram registados alguns juvenis de aves marinhas, por exemplo, fragata maior e alcatraz-
de-patas-vermelhas em 2016 (Fugro, 2016) e andorinha-do-mar e alcatraz-de-patas-vermelhas em 
2023 (Consultec, 2023).  

Algumas aves marinhas pelágicas são atraídas por luzes artificiais em terra e alimentam-se durante 
a noite de presas bioluminescentes. Em geral, espécies menores, como roques-de-tempestade, 
petréis e cagarras, são mais nocturnos na sua procura de alimentos em comparação com albatrozes 
maiores, pelo que podem estar em maior risco de colidir com a FLNG (Consultec & Advisian, 2021b). 

As colisões de aves com a FLNG Coral Sul são monitorizadas, como parte dos seus relatórios de 
desempenho ambiental. De Janeiro a Junho de 2023, registaram-se 2,3 vítimas mortais/mês, 
(Consultec e Biota, 2023b). Uma andorinha-do-mar colidiu com a estrutura e embora para onze aves 
não tenha sido atribuída uma causa específica de lesão ou morte, algumas delas parecem ter 
colidido com a estrutura durante a noite (provavelmente após serem afectadas pelas luzes da FLNG) 
(Consultec & Biota, 2023b). O período de monitorização ainda é curto, sem repetibilidade para 
avaliar padrões, e o tamanho da amostra dos registos ainda é muito pequeno para tirar conclusões 
definitivas sobre as causas de mortalidade (Consultec & Biota, 2023b). 

Dada a distância entre a localização da FLNG e os habitats intertidais das aves costeiras, não são 
esperados impactos na procura de alimentos e/ou no empoleiramento (Consultec & Advisian, 
2021b). 

A FLNG será visível para aves a vários quilómetros de distância (Consultec & Advisian, 2023c). Os 
eventos de queima à noite podem aumentar a área de visibilidade para aves, devido ao brilho da 
queima (Consultec & Advisian, 2023c). É assim provável que a FLNG seja um ponto de atracção 
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para as aves marinhas e aves migratórias e possa fazê-las mudar o seu percurso enquanto 
estiverem em trânsito e se aproximarem da FLNG (Consultec & Advisian, 2023c). 

Embora a atracção por fontes de luz esteja bem documentada, os potenciais impactos na viabilidade 
populacional das aves marinhas migratórias que resultam desta atracção por fontes de luz não são 
bem conhecidos (Shell, 2009; Brown et al., 2023). As perturbações comportamentais induzidas, 
como a desorientação e a atracção, são consideradas temporárias. Tais distúrbios durante as 
migrações podem, no entanto, levar a efeitos físicos como exaustão e mortalidade. Contudo, estes 
efeitos, provavelmente, só afectarão uma pequena percentagem da população, particularmente 
porque não foram identificados lugares de paragem dentro do corredor de migração na AII. 

Avaliação do Impacto 

Assim, os impactos da iluminação na fauna marinha podem ser avaliados da seguinte forma: 

• O impacto sobre o plâncton, peixes, tartarugas marinhas e mamíferos marinhos é negativo 
e directo, mas de extensão local e baixa intensidade, de longo prazo, resultando numa 
significância reduzida;  

• O impacto nas aves marinhas e nas aves costeiras migratórias é avaliado como negativo, 
directo, de duração de longo prazo (durante a vida operacional do projecto, embora 
reversível). O impacto será de extensão local (20 km à volta da FLNG), de intensidade 
média, sem impacto significativo ao nível da população. Algumas espécies ameaçadas 
poderão ser afectadas, dado que a AII está incluída numa região que tem um elevado 
número de aves marinhas e aves migratórias (ERM, 2016)). O impacto é assim de 
significância média. 

Medidas de Mitigação 

A mitigação proposta é a seguinte: 

• A iluminação externa da FLNG foi concebida para reduzir o derrame luminosos, limitando 
os efeitos de superfícies reflectoras e colocando os focos de luz de tal forma que sejam 
direccionadas para dentro das instalações ou protegidos, na medida do possível; 

• Avaliação e implementação, caso possível, de acções de gestão adaptativa, caso sejam 
identificadas áreas de impacto; 

• Os impactos sobre aves marinhas e aves costeiras podem ser reduzidos através de: 
o Implementação de um plano de monitorização de colisões e encalhamento de aves 

para identificar espécies sensíveis e áreas de impacto - áreas de iluminação que 
resultam num número desproporcional de colisões de aves; 

o Avaliação e implementação, se viável, de acções de gestão adaptativa, caso sejam 
identificadas áreas de impacto. 

Embora as luzes de comprimento de onda longo devam ser evitadas para reduzir os impactos 
potenciais nas aves migratórias (Poot et al., 2008), isto entra em conflito com a preferência pela 
iluminação âmbar também com comprimentos de onda mais longos para reduzir os impactos nas 
aves marinhas locais (Syposz et al., 2021). Tendo em conta que os impactos da luz vermelha nas 
aves costeiras migratórias não estão comprovados, sendo apenas inferidos a partir dos impactos 
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nos passeriformes, e o corpo da literatura que apoia os impactos mais pesados da luz azul (ou seja, 
comprimentos de onda curtos) nas aves marinhas (Rodriguez et al., 2017; Deppe et al., 2017), 
considera-se que a utilização de comprimentos de onda âmbar resultaria numa maior redução 
líquida do impacto. 

Além disso, a iluminação contínua de áreas de trabalho e alojamento na instalação da FLNG e em 
embarcações de abastecimento será limitada, sempre que possível, sem comprometer os requisitos 
de segurança ou de navegação.  

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO13: Efeitos da iluminação artificial durante a fase operacional 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Definitiva MÉDIA - 've Média 

1 2 3 6 

- Os impactos sobre aves marinhas e aves costeiras podem ser reduzidos através de: 
o Implementação de um plano de monitorização de colisões e encalhamento de aves para identificar espécies sensíveis e 

áreas de impacto - áreas de iluminação que resultam num número desproporcional de colisões de aves; 
o Avaliação e implementação, se viável, de acções de gestão adaptativa, caso sejam identificadas áreas de impacto. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Média 

1 1 3 5 

 

Impacto BIO14: Risco de colisão e emaranhamento de fauna marinha 

Avaliação do Impacto 

O número de baleias e tartarugas marinhas mortas ou feridas por navios como resultado de colisões 
com embarcações é uma preocupação mundial. Os movimentos dos navios que transitam de e para 
o local do Projecto aumentarão durante a fase de operação, quando comparados com as condições 
da situação de referência. Isso incluirá três PSVs, partilhados com a FLNG Coral Sul, que farão 
viagens entre a FLNG e o Porto de Pemba, bem como seis rebocadores partilhados, que estarão 
localizados em torno do local operacional da FLNG. O risco potencial de colisão entre embarcações 
e baleias durante o período migratório poderá aumentar. Os cetáceos têm baixas taxas de 
rotatividade populacional, e várias das espécies de mamíferos marinhos que podem ocorrer e/ou 
migrar na AII são consideradas como Em Perigo ou Vulneráveis. Além disso, nas campanhas de 
monitorização observou-se alguma da fauna prioritária susceptível a colisões e/ou emaranhamento, 
tais como o cachalote, baleia-corcunda, marracho-oceânico, atum-patudo e atum-gaiado. 

O aumento do tráfego de navios, de e para a localização de Coral Norte, também pode aumentar o 
risco de perturbação para as rotas de migração e nidificação das tartarugas marinhas, ou o risco de 
colisões. As tartarugas marinhas são difíceis de ver a partir de embarcações em movimento e muitas 
vezes descansam sobre ou logo abaixo da superfície do oceano. As tartarugas marinhas também 
podem ser afectadas pelo emaranhamento com infra-estruturas submarinas, como ascensores e 
bóias de superfície. Todas as cinco espécies de tartarugas marinhas que potencialmente 
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atravessam a AID são consideradas ameaçadas a uma escala global; consequentemente, um 
impacto poderá ter efeitos adversos para as populações em geral.  

Considerando os dados de monitorização da Coral Sul, onde não foi registado qualquer incidente 
desde a fase de perfuração até à actual fase de operação, a probabilidade de uma colisão com um 
mamífero marinho ou tartaruga parece ser baixa. 

Este impacto na fauna marinha será negativo, directo e de extensão regional (o impacto ocorrerá ao 
longo da rota de navegação a ser usada pelas embarcações do Projecto, que é regional). O risco 
será persistente durante todo o tempo de vida operacional, pelo que a duração é de longo prazo. A 
intensidade do impacto foi classificada como média. Embora o aumento do movimento de navios 
seja baixo, estão presentes espécies de mamíferos marinhos globalmente ameaçadas na AII, e uma 
única colisão com uma destas espécies poderia ser potencialmente importante. A consequência do 
impacto é avaliada como elevada; no entanto, dado que a probabilidade de ocorrência de impacto 
é relativamente baixa (possível), a classificação de significância é avaliada como média. 

Medidas de Mitigação 

É proposta a seguinte mitigação: 

• Assegurar vigilância constante na ponte em todos os navios, para avistar cetáceos em 
perigo de colisão; 

• Registar quaisquer avistamentos de mamíferos marinhos; 
• Os navios não devem, conscientemente, aproximar-se a menos de 300 m de baleias ou 

50 m de golfinhos; 
• Se forem observadas baleias num raio de 300 a 100 m de um navio durante a navegação, 

as embarcações manterão ou reduzirão a velocidade e alterarão o curso para longe das 
baleias, se for seguro fazê-lo;  

• Se forem observadas baleias a <100 m da embarcação, esta reduzirá a potência e alterará 
o seu curso para se afastar das baleias, se tal for operacionalmente seguro; 

• Os ascensores devem ser verificados periodicamente para detectar emaranhamentos de 
fauna marinha, em especial tartarugas. Caso se detecte ocorrências de emaranhamento 
com frequência, devem ser desenvolvidos estudos mais detalhados, de modo a conceber 
medidas de mitigação adicionais. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

A mitigação proposta irá reduzir a intensidade do impacto, resultando assim num impacto residual 
de significância reduzida. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 
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Impacto BIO14: Risco de colisão e emaranhamento de fauna marinha 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Média Longo prazo Alta 
Possível MÉDIA - 've Média 

2 2 3 7 

- Assegurar vigilância constante na ponte em todos os navios, para avistar cetáceos em perigo de colisão; 
- Registar quaisquer avistamentos de mamíferos marinhos; 
- Os navios não devem, conscientemente, aproximar-se a menos de 300 m de baleias ou 50 m de golfinhos; 
- Se forem observadas baleias num raio de 300 a 100 m de um navio durante a navegação, as embarcações manterão ou reduzirão 

a velocidade e alterarão o curso para longe das baleias, se for seguro fazê-lo;  
- Se forem observadas baleias a <100 m da embarcação, esta reduzirá a potência e alterará o seu curso para se afastar das baleias, 

se tal for operacionalmente seguro; 
- Os ascensores devem ser verificados periodicamente para detectar emaranhamentos de fauna marinha, em especial, com 

tartarugas. Caso se detecte ocorrências de emaranhamento com frequência, devem ser desenvolvidos estudos mais detalhados, 
de modo a conceber medidas de mitigação adicionais. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Possível REDUZIDA - 've Média 

2 1 3 6 

 

Impacto BIO15: Efeitos da água de lastro na biodiversidade marinha durante a fase 
operacional 

Avaliação do Impacto 

Conforme discutido para a fase de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação, a 
libertação de águas de lastro captadas fora das águas moçambicanas acarreta o risco de introdução 
de espécies exóticas, que podem ter impactos significativos na biodiversidade local (ver o Impacto 
BIO8).  

Durante a fase operacional, o risco de introdução de AIS a partir da libertação de água de lastro de 
navios internacionais será maior, em particular dos cargueiros de GNL. Os navios que são 
projectados para transportar uma carga pesada, como os cargueiros de GNL, são potencialmente 
instáveis no mar, depois de descarregarem a carga no porto de destino. Assim, após a descarga, 
recolhem lastro para pesar e equilibrar correctamente o navio. Os navios captam água de lastro em 
tanques especialmente projectados, que depois descarregam no mar aberto ou quando chegam ao 
porto, se tratada e aceitável para a autoridade portuária, ou num local específico, tal como no local 
da FLNG Coral Norte, através de um Plano de Gestão de Água de Lastro, onde vão ser carregados. 
Estima-se que 14 mil milhões de toneladas de água de lastro sejam transferidos anualmente. Como 
tal, a carga e descarga da água de lastro têm um potencial considerável para a transmissão de AIS. 

Assim, o risco de introdução de AIS sobre a biodiversidade marinha local devido à troca de águas 
de lastro durante a fase operacional é considerado um impacto negativo e directo. Pode ocorrer 
durante toda a fase de operação, e como tal a duração é de longo prazo. Pode potencialmente 
introduzir AIS na AID, disseminando-se para a costa através da circulação das águas marinhas, 
distribuindo o potencial impacto das AIS a uma extensão regional. Dado que os navios adicionados 
são uma pequena fracção do tráfego marítimo já existente no Canal de Moçambique, o risco 
aumentado de AIS devido às actividades do Projecto é avaliado como de baixa intensidade. O 
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impacto tem uma significância média. 

Medidas de Mitigação 

A carga e descarga da água de lastro dos cargueiros de GNL e de outros navios associados à FLNG 
Coral Norte devem estar em conformidade com a legislação internacional e nacional, bem como 
com as melhores práticas internacionais (IPIECA, 2010), o que significa que: 

• Todas as embarcações que contenham água de lastro devem ter um Plano de Gestão de 
Água de Lastro específico, e deverão manter um Livro de Registo de Água de Lastro, onde 
serão registadas todas as operações de lastro; 

• A troca de lastro deve, na medida do possível, ser realizada em águas profundas (pelo 
menos 200 m) e o mais longe possível de terra; 

• As pequenas embarcações devem ser encaradas como potenciais vias de transmissão 
importantes de AIS; 

• Deve ser feita uma limpeza e inspecção cuidadosas para minimizar a transmissão de AIS. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

A implementação das medidas de mitigação reduzirá a probabilidade de ocorrência, resultando 
numa significância residual reduzida. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela 
seguinte. 

Impacto BIO15: Efeitos da água de lastro na biodiversidade marinha durante a fase operacional 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

- Todas as embarcações que contenham água de lastro devem ter um Plano de Gestão de Água de Lastro específico; 
- A troca de lastro deve, na medida do possível, ser realizada em águas profundas (pelo menos 200 m) e o mais longe possível 

de terra; 
- A descarga e carga de água de lastro serão feitas de acordo com a regulamentação nacional e as melhores práticas 

internacionais. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Possível REDUZIDA - 've Média 

2 1 3 6 

 

Impacto BIO16: Efeitos das descargas de água de refrigeração na ecologia marinha 

Avaliação do Impacto 

O processo de produção de GNL exigirá um sistema de refrigeração. Será captada água do mar, a 
cerca de 150 m de profundidade, para o arrefecimento de motores de máquinas e do processo de 
produção. Esta água será subsequentemente aquecida antes de ser descarregada para o ambiente 
marinho, aumentando assim a temperatura ambiente no ponto de descarga. As mudanças na 
temperatura ambiente podem levar à perda ou ganho de espécies, dependendo das adaptações 
fisiológicas à temperatura. 
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Os dados de qualidade da água para a Área 4 indicam que as temperaturas médias mensais da 
água à superfície variam de cerca de 25 ºC no Inverno (Agosto) a quase 30 ºC no Verão (Maio) (ver 
situação de referência da qualidade da água no Volume I – Secção 6.7.2). Há um declínio acentuado 
na temperatura com profundidade: a 100 m de profundidade a temperatura média é de 24 ºC, 
enquanto a 400 m a temperatura é de 11 ºC, atingindo os 7ºC a 800 m. Isto acontece porque a maior 
parte da energia térmica da luz solar é absorvida nos primeiros centímetros na superfície do oceano, 
que aquece durante o dia e arrefece à noite (à medida que a energia térmica é perdida para a 
atmosfera pela radiação). As ondas misturam a água perto da camada superficial e distribuem calor 
para águas mais profundas, de modo que a temperatura pode ser relativamente uniforme até aos 
100 m. Abaixo dos 100 m, a temperatura do oceano profundo cai gradualmente com a profundidade.  

Organismos como o plâncton podem sofrer alterações na dinâmica do seu ciclo de vida devido a 
águas mais quentes. As temperaturas mais quentes do mar também estão associadas à propagação 
de espécies invasoras e doenças marinhas. A evolução de um habitat marinho estável depende de 
uma miríade de factores, incluindo a temperatura da água. Se um ecossistema se tornar mais 
quente, pode criar uma oportunidade para a proliferação de espécies ou bactérias externas, de 
repente, em locais de onde já tinham sido excluídas, levando a migrações forçadas e até extinções 
de espécies no pior dos casos. Muitas espécies de mamíferos marinhos também necessitam de 
intervalos de temperatura específicos.  

Os potenciais impactos da temperatura da descarga das águas térmicas da FLNG na água do mar 
receptora foram avaliados por meio de modelação, como discutido acima no Impacto QAG2. A 
metodologia e os resultados detalhados de modelação são fornecidos no Anexo VIII (Volume IV) e 
a sua discussão é apresentada acima no Impacto QAG2 e, como tal, não são repetidos aqui.  

As principais conclusões do estudo de modelação mostram que, mesmo no pior cenário, espera-se 
que os aumentos de temperatura nas águas do mar receptoras sejam relativamente baixos. A 100 m 
do ponto de descarga, o aumento de temperatura máximo esperado é de 0,39 ºC (sentido SSW). 
No limite da zona de mistura recomendada, o aumento da temperatura é inferior a 0,1 ºC. Isto está 
bem abaixo das directrizes da IFC para descargas térmicas, que afirmam que qualquer descarga 
térmica não deve resultar num aumento de temperatura superior a 3 ºC na extremidade da zona de 
mistura. 

Não se espera que um pequeno aumento de temperatura da descarga térmica da FLNG (inferior a 
1 ºC) seja relevante e não resultará em nenhum impacto significativo na ecologia marinha. 

Consequentemente, o impacto do aquecimento da água proveniente do sistema de água de 
refrigeração da FLNG é considerado negativo e directo, de longo prazo (vida útil operacional). 
Considerando a rápida diluição e a mistura da água aquecida, que estará limitada às águas 
superficiais, considera-se que o impacto tem uma extensão local (um pequeno aumento de 
temperatura na zona de mistura, tornando-se negligenciável a mais de 100 m da descarga), com 
baixa intensidade (um aumento de temperatura tão pequeno não deverá resultar em mudanças 
significativas nos processos ecológicos), resultando numa significância reduzida. 

http://en.wikipedia.org/wiki/Marine_mammal
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Medidas de Mitigação 

Não foi identificado nenhum impacto relevante e, como tal, não é necessária qualquer mitigação 
específica. Para garantir que o impacto permanece de significância reduzida, recomenda-se uma 
boa gestão do sistema de arrefecimento, nomeadamente as medidas de mitigação descritas no 
Impacto QAG2 acima. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO16: Efeitos das descargas de água de refrigeração na ecologia marinha 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Manter o bom funcionamento do sistema de refrigeração, para manter as temperaturas de descarga projectadas; 
- Garantir que a água de refrigeração deixa de ser bombeada através do sistema quando não for necessária; 
- Monitorização contínua da temperatura de descarga; 
- Monitorização semestral da temperatura da água do mar receptora, para garantir a conformidade com o padrão do limiar da zona 

de mistura. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Definitiva REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

 

Impacto BIO17: Efeitos da descarga de água produzida na ecologia marinha, devido à 
degradação potencial da qualidade da água do mar 

Avaliação do Impacto 

Os reservatórios de gás incluem frequentemente uma percentagem de água, que será captada 
juntamente com o gás natural. Durante o processo de GNL, esta água, referida como água 
produzida, é separada do gás, tratada e descarregada para o mar.  

A água produzida pode ter um conjunto de potenciais poluentes (hidrocarbonetos, metais pesados, 
fenol). A FLNG Coral Norte estará equipada com uma Estação de Tratamento de Água Produzida, 
que removerá a maioria destes poluentes, incluindo o fenol, antes da descarga. No entanto, a 
descarga de água produzida ainda irá conter quantidades reduzidas de hidrocarbonetos (óleos e 
gorduras), sólidos suspensos e DBO, sendo assim necessário considerar o potencial impacto da 
descarga destes poluentes na qualidade da água do mar. 

Os potenciais impactos na qualidade da água do mar receptora foram avaliados por meio de 
modelação, como discutido acima no Impacto QAG3. A metodologia e os resultados detalhados da 
modelação são fornecidos no Anexo VIII (Volume IV) e a sua discussão é apresentada acima no 
Impacto QAG3.  

O estudo de modelação mostrou que são esperados aumentos residuais nas concentrações de 
poluentes. A cerca de 30 m do ponto de descarga de água produzida, esperam-se os seguintes 
aumentos das concentrações: 
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• 0,011 mg/l de óleos e gorduras; 
• 0,67 mg/l de DQO5; e 
• 0,039 mg/l de SST. 

Estas concentrações são consistentes com os dados de monitorização da qualidade da água da 
FLNG Coral Sul que, até à data, não detectaram qualquer degradação da qualidade da água devido 
à descarga de água produzida, como discutido acima no Impacto QAG3. 

Os aumentos resultantes da concentração ambiental de óleo e gorduras, DBO5 e SST são muito 
reduzidos e estão bem abaixo dos padrões de qualidade ambiental da água do mar de Moçambique 
(Anexo V do Decreto n.º 18/2004, alterado pelo decreto n.º 67/2010). Não se espera uma 
degradação relevante da qualidade da água do mar, resultante da descarga de água produzida da 
FLNG. 

Dado que os impactos na qualidade da água são baixos, são previstos impactos secundários 
negligenciáveis na biota. O impacto na ecologia marinha resultante da descarga de água produzida 
é negativo e directo e/ou indirecto (impacto secundário da degradação da qualidade da água), de 
longo prazo, mas de baixa intensidade (espera-se uma degradação negligenciável da qualidade da 
água), e extensão local, resultando numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Embora a significância do impacto seja reduzida, recomenda-se uma boa gestão do sistema de 
tratamento de água produzida, nomeadamente as mesmas medidas de mitigação já estabelecidas 
no Impacto QAG3. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO17: Efeitos da descarga de água produzida na ecologia marinha, devido à degradação potencial da qualidade da 
água do mar 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Manter o bom funcionamento do sistema de tratamento, para manter as concentrações de descarga projectadas; 
- Monitorização periódica do efluente de água produzida, para verificar o cumprimento dos limites de emissão; 
- Monitorização semestral da qualidade da água do mar receptora, para verificar o cumprimento dos padrões de qualidade ambiental. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Média 

1 1 3 5 

 

Impacto BIO18: Mortalidade de aves associada à queima  

Avaliação do Impacto 

A mortalidade de aves pode ocorrer devido à sobreexposição ao calor ou à incineração pela chaminé 
de queima. Embora seja difícil quantificar a mortalidade (Montevecchi, 2006), existem várias 
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estimativas das taxas de mortalidade anuais devido a queimas, variando de menos de 100 aves por 
ano a 6 000 000 aves por ano das plataformas petrolíferas do Mar do Norte (Bruinzeel & van Belle, 
2010; Bruinzeel et al., 2009; Ronconi et al., 2015).  

A informação sobre as taxas de mortalidade associadas à atracção, colisão e subsequente 
incineração de aves marinhas, bem como de aves migratórias terrestres, é incerta, mas continua a 
ser um risco. Foram recolhidos alguns dados no âmbito do Plano de Avaliação e Monitorização da 
Biodiversidade do Projecto Coral Sul que confirmam a ocorrência de mortalidade de aves através 
da incineração pela chaminé da queima. Nos primeiros seis meses de 2023, seis aves foram 
encontradas incineradas pela queima, incluindo rolo-de-bico-largo, falcão-de-Eleonora (uma 
espécie migratória) e a garça-realzinha (Consultec & Biota, 2023b). Isso representa uma fatalidade 
por mês de operação, o que é relativamente baixo. No entanto, o programa de monitorização da 
FLNG Coral Sul teve início há pouco tempo, pelo que estes resultados são preliminares e devem 
ser vistos com cautela. 

O impacto é negativo, directo, de extensão local, de longa duração e média intensidade (embora a 
queima não ocorra de forma permanente nem regular, a operação dura 25 anos, e em cerca de seis 
meses de monitorização foram encontradas algumas aves queimadas, Consultec & Biota 2023). 
Considerando os critérios de avaliação, o impacto tem uma significância média. 

Medidas de Mitigação 

As medidas de mitigação propostas são: 

• A chaminé da queima deve ser instalada em conformidade com os regulamentos de design 
e construção / Regulamentos de Prevenção de Incêndios e Explosões e Resposta a 
Emergências (PFEER); 

• Manter uma política de queima zero, sujeita a restrições operacionais e sem comprometer 
os requisitos de segurança da instalação, das operações e dos trabalhadores; 

• Preparar e implementar um plano de monitorização para a potencial mortalidade de aves. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. A avaliação pós-mitigação resulta 
numa significância residual reduzida. 

Impacto BIO18: Mortalidade de aves associada à queima 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Definitiva MÉDIA - 've Média 

1 2 3 6 

- A chaminé da queima deve ser instalada em conformidade com os regulamentos de design e construção/PFEER; 
- Manter uma política de queima zero, sujeita a restrições operacionais e sem comprometer os requisitos de segurança da 

instalação, das operações e dos trabalhadores; 
- Preparar e implementar um plano de monitorização para a potencial mortalidade de aves. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Média 

1 1 3 5 
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Impacto BIO19: Potencial distúrbio nos habitats bentónicos devido a decapagem provocada 
por movimentos das linhas de escoamento 

Avaliação do Impacto 

O Sistema de Produção Subaquático (SPS) estará ligado a umbilicais, colunas de ascensão e linhas 
de escoamento, que serão depois ligadas à embarcação FLNG. As linhas de escoamento serão 
instaladas sem trincheiras ou estabilização de rochas e serão colocadas de modo a permanecerem 
imóveis no leito marinho. Contudo, esperam-se pequenos movimentos durante a duração do 
projecto devido à influência das correntes perto do leito marinho. Estes movimentos das linhas de 
escoamento podem causar decapagem do leito marinho, se forem suficientemente intensos, 
causando assim impactos nos habitats bentónicos. 

No entanto, a decapagem hidrodinâmica do leito marinho, devido à posição das linhas de 
escoamento na superfície do leito marinho, é considerada improvável devido à pequena dimensão 
destas linhas. Cada uma das seis linhas de escoamento a serem instaladas tem 10 polegadas de 
diâmetro (25,4 cm) e um comprimento de cerca de 2 km a 5 km. Como as linhas são pequenas, 
quaisquer impactos serão localizados. 

Como discutido na secção 6.9.2.3 da situação de referência da biodiversidade (Volume I), o habitat 
bentónico dominante na área de estudo é "argila uniforme do mar profundo", que não é considerado 
como tendo elevado valor de biodiversidade. Dois outros tipos de habitat são considerados como 
tendo maior valor de biodiversidade, nomeadamente o "desfiladeiro submarino de mar profundo" e 
"fundo rochoso do mar profundo"; no entanto, estes têm presença limitada e estão sobretudo 
localizados em áreas de desfiladeiro. Não foram encontrados recifes de água fria ou outros aspectos 
de interesse ecológico nas áreas estudadas. Não foram encontradas espécies sesseis ou móveis 
de elevado valor de biodiversidade, e a distribuição das espécies observadas é razoavelmente 
uniforme nos habitats da área de estudo. 

O impacto é considerado negativo e directo. Tem uma duração de longo prazo (dado que os 
umbilicais e as linhas de escoamento têm uma vida mínima de 25 anos), mas uma extensão local 
(qualquer decapagem estará limitada à vizinhança imediata das linhas de escoamento), e uma 
intensidade baixa (dado que as linhas de escoamento se localizam em habitats com baixo valor de 
biodiversidade), resultando assim numa significância reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Recomenda-se o uso de ROV para monitorizar a colocação das linhas de escoamento no leito 
marinho, o que irá auxiliar na identificação da presença de qualquer habitat bentónico sensível que 
possa ser impactado. Caso sejam identificados habitats sensíveis de substrato duro, deverão ser 
introduzidas pequenas alterações ao traçado, para evitar esses habitats. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é proporcionado na tabela seguinte.  
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Impacto BIO19: Potencial distúrbio nos habitats bentónicos devido a decapagem provocada por movimentos das linhas 
de escoamento 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Média 

1 1 3 5 

- Colocar a infraestrutura submarina em áreas de baixa sensibilidade e biodiversidade; 
- Usar ROV para monitorizar a colocação das linhas de escoamento. Caso sejam identificados habitats sensíveis de substrato 

duro, deverão ser introduzidas pequenas alterações ao traçado, para evitar esses habitats. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Média 

1 1 3 5 

 

7.7.4 Eventos Não Planeados 

7.7.4.1 Potenciais Actividades Geradoras de Impacto do Projecto 

Os efeitos de eventos não planeados estão em grande parte relacionados com derrames de 
hidrocarbonetos, quer seja um derrame de gasóleo durante a transferência ou causado por colisão 
de navios, ou outro cenário de emergência, como incêndios ou explosões. Embora seja improvável 
que estes eventos ocorram, podem resultar em extensos impactos negativos se os hidrocarbonetos 
derramados entrarem em águas e habitats costeiros. Na região da Área 4 a ocorrência de ciclones 
é possível, que poderão causar acidentes de navios e, consequentemente, derrames de 
hidrocarbonetos. 

Existem muitos tipos diferentes de hidrocarbonetos, pelo que cada derrame é diferente dependendo 
do tipo de óleo acidentalmente libertado para o ambiente, da sensibilidade dos recursos afectados 
e do ambiente circundante, incluindo: 

• Tipo de óleo derramado – características físicas e químicas do óleo, susceptibilidade à 
evaporação, formação de espuma, dispersão, etc., e grau de intemperismo do óleo que 
ocorre antes do contacto; 

• Localização do derrame – distância de recursos sensíveis; 
• Espécies presentes – características temporais (por exemplo, presença sazonal, 

migrantes), espaciais (ou seja, distribuição, tendência a ocorrer em cardumes, bandos, etc.) 
e comportamentais (por exemplo, resposta específica de espécies ao óleo); e 

• Calendário de ciclos de reprodução e migrações sazonais. 

Em geral, os efeitos directos do óleo normalmente incluem sufocamento, toxicidade devido à 
ingestão e/ou inalação, aumento dos níveis de hidrocarbonetos na água e no ar e a exclusão da 
área. Os impactos indirectos incluem efeitos adversos nos organismos de presas e/ou destruição 
do habitat. Os principais hidrocarbonetos preocupantes são os aromáticos solúveis (hidrocarboneto 
aromático na fase dissolvida - DAH) que são potenciais fontes de impactos toxicológicos agudos na 
fauna marinha, como narcose. Os impactos dependem da espécie, fase de vida, duração da 
exposição e concentração. Além disso, o óleo pode causar lesões na fauna marinha por contacto 
ou ingestão.  



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

132 

 

Os receptores sensíveis dentro da AII consistem na fauna marinha: zooplâncton, peixes, tartarugas 
marinhas, aves marinhas, aves costeiras migratórias e cetáceos. Os habitats costeiros sensíveis 
mais próximos, como corais, pradarias de ervas marinhas ou mangais, distam 42 km do local da 
FLNG Coral Norte. 

Os potenciais eventos não planeados, no local da FLNG Coral Norte, que podem resultar em 
derrames de hidrocarbonetos são: 

• Cenário 1: derrame de gasóleo associado à colisão de navios, em qualquer fase do projecto. 
Os derrames de gasóleo podem resultar em impactos na fauna e habitats marinhos e 
costeiros devido à exposição directa a uma mancha de óleo e a concentrações aumentadas 
de DAH;  

• Cenário 2: derrame de condensado de gás devido a um rebentamento da cabeça do poço 
no fundo do mar durante a fase de perfuração; 

• Cenário 3: derrame de LTOBM devido à desconexão acidental de um ascensor no fundo do 
mar, durante a fase de perfuração. 

Não foram considerados derrames e fugas de GNL, dado que este líquido rapidamente se volatiliza 
e tem um impacto mínimo no ambiente marinho no caso improvável de um derrame. 

Os potenciais impactos de derrames de hidrocarbonetos não planeados na fauna e nos habitats 
marinhos são discutidos abaixo, com base nos cenários e resultados da modelação desenvolvida 
no estudo dedicado de modelação de derrames de hidrocarbonetos desenvolvido para este EIA 
(Consultec & Advisian, 2023), conforme discutido acima nos impactos QAG5, QAG6 e QAG7. 

7.7.4.2 Avaliação de Impactos 
Impacto BIO20: Efeitos na fauna marinha e habitats costeiros resultantes de um derrame 
acidental de gasóleo devido a uma colisão de embarcações (evento não planeado) 

Avaliação do Impacto 

O Projecto da FLNG Coral Norte irá gerar um aumento no tráfego marítimo ao longo do seu ciclo de 
vida: durante as fases de perfuração, instalação e comissionamento, este aumento virá das 
embarcações de perfuração e apoio envolvidas nessas actividades; e durante a fase operacional, o 
aumento virá de navios de apoio e de cargueiros de GNL, usados no processo de exportação. 

Este aumento do tráfego irá gerar um maior risco de colisão de navios, que pode resultar no derrame 
de quantidades significativas de gasóleo para o ambiente marinho. O Impacto QAG5 acima (ver 
Secção 7.5.4) avaliou o potencial impacto de um derrame acidental de gasóleo na qualidade da 
água do mar. Esta secção avalia os potenciais efeitos na fauna e nos habitats marinhos. 

Os potenciais impactos de um derrame de gasóleo resultante de uma colisão de embarcações foram 
avaliados através de modelação hidrodinâmica e de dispersão (Consultec & Advisian, 2023a). A 
metodologia e os resultados detalhados da modelação são fornecidos no Anexo VII (ver Volume IV). 
O Impacto QAG5 discute os principais resultados do estudo de modelação, que não são, portanto, 
repetidos aqui. Apesar disso, apresenta-se abaixo um resumo dessas principais conclusões, para 
apoiar a avaliação de impactos na fauna e habitats marinhos. 
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Os principais impactos na fauna marinha e nos habitats associados aos derrames de 
hidrocarbonetos são a incrustação física do contacto com o óleo (ao qual estão associados uma 
série de efeitos negativos) e a mortalidade devido às concentrações dissolvidas de DAH acima dos 
valores limite de concentração letal.  

Foram realizados estudos para estimar os limiares de exposição para aves e mamíferos que entram 
em contacto com uma mancha de óleo. Popper et al. (1985) e French (2009) indicam que as 
manchas de óleo com menos de 1 μm não são prejudiciais para as aves marinhas. Estudos 
adicionais descobriram que as aves aquáticas e os mamíferos marinhos podem ser afectados por 
manchas de óleo com espessuras entre 10 µm e 25 µm [Engelhardt (1983), Clark (1984), Geraci & 
St. Aubin (1988), Jenssen (1994), e Scholten et al (1996). Como tal, foram adoptados os seguintes 
limiares para avaliar os efeitos potenciais das manchas de óleo na fauna marinha: 

• Limiar de espessura de exposição de baixo risco - óleo visível entre 0,1 μm e 1 μm; 
• Limiar de exposição moderado - óleo com uma espessura entre 1 µm e 10 µm; 
• Limiar de exposição elevado - qualquer óleo com uma espessura superior a 10 µm.  

As simulações de derrames de hidrocarbonetos desenvolvidas para este EIA para um cenário de 
colisão de navios mostram que existe uma probabilidade definitiva de um derrame chegar à costa 
leste de Moçambique e da Tanzânia, embora seja altamente improvável que alguma vez atinja as 
linhas costeiras de Madagáscar ou das Ilhas Comoro. No entanto, os derrames que podem chegar 
à zona costeira teriam uma espessura muito baixa (ou seja, óleo visível entre 0,1 μm e 1 μm), o que 
representa uma exposição de baixo risco. A extensão de um derrame que possa ser considerado 
como prejudicial para a vida marinha (espessura > 1 µm – limiar de exposição moderado), está 
limitada a uma área relativamente próxima do ponto de descarga, com uma extensão potencial 
mediana de aproximadamente 789 km² (variando de 237 km2 a 1.971 km2, nunca atingindo as ilhas 
costeiras ou a faixa costeira do continente (ver Figura 7.12 na Secção 7.5.4). 

As regiões com óleo acima do limiar de lesão da vida selvagem (1 μm) localizam-se ao largo, nas 
proximidades do sítio da FLNG Coral Norte, tipicamente paralelas à costa, com trajectórias viajando 
para o norte e o sul a partir do local do derrame e não alcançando a costa e os habitats costeiros 
associados mencionados acima (Consultec & Advisian, 2023). 

As secções seguintes fornecem uma discussão mais detalhada sobre os potenciais impactos nas 
tartarugas marinhas, mamíferos, aves e peixes. 

Mamíferos marinhos 

Os mamíferos marinhos podem ser expostos ao óleo de várias formas, incluindo inalação de 
vapores de hidrocarbonetos, contacto directo com a pele, ingestão de gotas de óleo ou presas 
contaminadas e incrustação nas barbas das baleias. Baleias e golfinhos podem aparentemente 
detectar manchas de óleo na superfície do mar, embora nem sempre os evitem e tenham sido vistos 
a vir à superfície dentro de manchas de óleo, sem efeitos prejudiciais aparentes. Como os cetáceos 
aparentemente não evitam manchas de óleo, podem ser vulneráveis à inalação de vapores de 
hidrocarbonetos. 
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Os efeitos dos derrames de óleo nos mamíferos marinhos dependem do nível de exposição e do 
potencial de ingestão ou inalação. O contacto directo com a pele em baleias e golfinhos não é 
considerado um risco grave, uma vez que a sua pele contém um escudo dérmico resistente que 
actua como uma barreira aos compostos tóxicos do óleo. A pele dos cetáceos é altamente 
impermeável ao óleo e não fica seriamente irritada por uma breve exposição ao óleo.  

No entanto, a inalação de vapores de hidrocarbonetos pode levar à irritação e congestão dos 
pulmões e brônquios. A absorção de hidrocarbonetos voláteis através dos pulmões pode levar a 
danos no fígado e, para os cetáceos, pode ser um risco maior do que a ingestão de óleo ou de 
presas contaminadas. As concentrações de vapor de hidrocarbonetos voláteis podem ser 
suficientemente altas, logo acima de uma mancha de óleo recente, para causar danos sistémicos 
durante algumas horas após um derrame. 

Não há evidências de que a ingestão de petróleo através de gotículas ou presas contaminadas 
represente um risco significativo para os cetáceos com barbas ou odontocetos. Não foi observada 
incrustação nas barbas de baleias com barbas. Caso ocorra, é provavelmente transitória e não 
debilitante. Não se prevê que as presas preferidas estejam suficientemente contaminadas para 
representar um risco significativo para a saúde dos cetáceos. Um potencial derrame de gasóleo 
afectaria uma área que detém algumas das maiores densidades de cetáceos do Canal de 
Moçambique (Consultec & Advisian, 2023; Laran et al., 2017). 

Os dugongos são geralmente escassos em Moçambique, distribuídos principalmente a Sul, dentro 
das águas costeiras da Baía de Maputo (perto da Ilha da Inhaca) e da Baía de Inhambane, Pomene, 
Arquipélago de Bazaruto, e entre Inhassoro e o Rio Save. A sua ocorrência em Cabo Delgado foi 
reportada, mas desconhece-se qual o estado actual da população. Os mais recentes avistamentos 
na área foram uma observação viva por um pescador em 2001, uma captura em redes de pesca em 
2003, e um avistamento acidental em 2009 (WWF, 2004; Findlay, 2011). A área de distribuição 
potencial do dugongo (IUCN, 2023) sobrepõe-se numa faixa ao longo da costa de cerca de 10 km 
de largura e 100 km de comprimento com a área potencialmente afectada por um derrame de 
gasóleo (Consultec & Advisian, 2023). No entanto, não se prevê que o habitat mais importante para 
o dugongo (ervas marinhas) seja impactado por um derrame de diesel, já que a área potencialmente 
afectada por espessura de óleo de 1 μm estaria restrita ao mar alto (Consultec & Advisian, 2023). 

Os impactos directos e indirectos de um derrame de gasóleo sobre estes animais altamente móveis 
deverão ser de muito curto prazo e de ocorrência improvável, embora relevantes se ocorrerem, se 
afectarem espécies ameaçadas, como a baleia-boreal. 

Tartarugas 

A nidificação de tartarugas ocorre em Moçambique, embora a maior parte da actividade de 
nidificação pareça estar distribuída no Sul. As tartarugas adultas utilizam uma variedade de habitats 
para alimentação, incluindo ervas marinhas, recifes de coral, zonas intertidais e mangais. Todas as 
espécies nidificam em habitats de praias arenosas em Moçambique, embora a informação 
disponível sobre os locais de nidificação de tartarugas (especialmente no Norte de Moçambique) 
seja escassa. As tartarugas marinhas geralmente não evitam o contacto com o óleo na superfície 
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do mar ou em terra e podem até procurar e ingerir bolas de alcatrão. Se uma tartaruga marinha 
encontrar uma grande mancha de óleo na superfície do mar, há uma grande probabilidade de que 
venha a sofrer ferimentos ou que venha a morrer. 

Todas as espécies de tartarugas marinhas, em todas as fases de vida, são vulneráveis a lesões 
provocadas por contacto com óleo. O óleo pode aderir à superfície do corpo e agarrar-se às narinas, 
olhos e esófago superior das tartarugas marinhas, causando dermatite por contacto. As membranas 
de muco à volta dos olhos, nariz e boca podem ficar irritadas e danificadas pelo contacto com o 
óleo. 

O contacto de curto prazo ou a ingestão de óleo pode causar alterações significativas na respiração, 
composição química do sangue, metabolismo energético e comportamento de mergulho. A função 
da glândula de sal mostrou-se inibida imediatamente após a exposição ao óleo, voltando ao normal 
várias semanas após a exposição. Estas respostas ao óleo causariam uma variedade de efeitos 
fisiológicos sub-letais que podem diminuir a capacidade da tartaruga de lidar com as tensões 
ambientais normais. A inalação de vapores de hidrocarbonetos pode causar patologia respiratória e 
toxicidade sistémica. 

As tartarugas adultas e juvenis podem sobreviver e, através da sua capacidade de natação, evitar 
manchas de óleo. As crias são o estágio mais vulnerável no ciclo de vida das tartarugas caso a 
mancha de óleo chegue às praias onde estão prestes a emergir e migrar para o mar. Uma mancha 
de óleo pode desorientar as crias o que pode aumentar o tempo de exposição aos predadores nas 
praias e/ou interferir com as suas capacidades de natação. A sobrevivência das crias não é em geral 
alta, e qualquer aumento na mortalidade pode reflectir-se na população geral. 

Embora os derrames de gasóleo modelados com espessura com impactos negativos para a vida 
selvagem não atinjam as áreas de nidificação das tartarugas, estas espécies podem ser 
negativamente impactadas na área no alto mar quando vêm à superfície para respirar. 

Aves 

As aves podem sofrer impactos devido a manchas de óleo na sua plumagem. Nas zonas onde o 
óleo excede o limiar de espessura de 1 μm (Peakall et al., 1985; French, 2009), as propriedades 
impermeáveis da plumagem podem ser destruídas, o que pode causar a sua morte. Poderão 
também existir efeitos tóxicos após a ingestão de óleo durante a limpeza das penas, ingestão de 
presas contaminadas, inalação de vapores de óleo ou absorção de óleo através da pele ou ovos 
também podem levar à morte. Os efeitos indirectos podem resultar da destruição dos habitats das 
aves ou dos recursos alimentares. As espécies de aves mergulhadoras ou nadadoras são 
particularmente vulneráveis porque reagem a um encontro com manchas de óleo mergulhando (em 
oposição a voar para fora da área contaminada) e, consequentemente, ficam rapidamente cobertas 
de óleo (Bourne, 1968b e 1970). Em pequenas manchas de óleo, as aves que nadam ou mergulham 
podem evitar a contaminação, mas esse não é o caso em manchas grandes. O mergulho é um mau 
mecanismo de fuga para grandes manchas de óleo.  

O efeito do óleo na plumagem faz com que o elemento fino das penas fique colado, perdendo a 
capacidade de impermeabilização das penas. As aves com plumagem contaminada com óleo 
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perdem a sua flutuabilidade e capacidade de voar tornando-se expostas ao frio com uma taxa 
metabólica crescente, enquanto são incapazes de repor a energia necessária. As aves mais 
afectadas seriam as que entram em contacto directo com a água enquanto se alimentam, como os 
albatrozes que se alimentam de lulas, peixes e krill, quer seja esgravatando, capturando as presas 
na superfície ou mergulhando; as pardelas que se alimentam de peixes, crustáceos e moluscos, 
capturando as presas à superfície e, maioritariamente, durante a noite (del Hoyo et al. 1992); ou os 
alcatrazes (Morus spp.) que capturam peixes mergulhando no mar de uma determinada altura e 
capturando peixes muito mais profundamente do que a maioria das aves que voam perseguindo as 
suas presas debaixo de água (Harrison, et al, 1997).  

Os derrames de gasóleo modelados afectariam uma área que detém densidades de aves marinhas 
intermédias a baixas do Canal de Moçambique (Consultec & Advisian, 2023; Laran et al., 2017). 

Peixes 

A mortalidade de peixes pelágicos (adultos, larvas) resultantes dos derrames de óleo é 
relativamente pequena e não se traduz em efeitos mensuráveis sobre os recursos piscícolas. No 
entanto, podem ocorrer mortalidades locais, especialmente em larvas e ovas de peixes, embora 
aparentemente raras (Baker et al, 1990). Os recursos piscícolas demersais, costeiros e estuarinos, 
especialmente as espécies que se alimentam de sedimentos da superfície podem morrer através 
da ingestão de sedimentos contaminados.  

Os peixes são móveis e podem sair de uma área afectada. No entanto, a gama global de habitats 
pode ser significativamente reduzida, levando a grandes implicações para as populações de peixes 
como um todo. Um derrame de óleo pode, assim, ter um grande impacto negativo em espécies de 
águas pouco profundas e costeiras; no entanto, os resultados de modelação indicam que nenhum 
derrame de gasóleo atingirá a zona costeira com espessuras suficientes para causarem impactos 
na fauna marinha (i.e., superiores a 1 µm). Verificou-se que a exposição ao crude resulta em efeitos 
de toxicidade sobre os peixes, sendo também possível a mortalidade localizada em ovas e larvas 
de peixes. É expectável que existam efeitos semelhantes após a exposição ao gasóleo. 

As regiões do oceano que podem causar impactos nos recursos piscícolas situam-se 
maioritariamente nos primeiros metros abaixo da mancha de diesel onde a pluma dissolvida de 
aromáticos pode causar narcose. A região que pode ser afectada é relativamente pequena, quando 
comparada com o habitat de mar aberto disponível para essas espécies (Consultec & Advisian, 
2023a). Para causar narcose, o organismo deve permanecer exposto a uma concentração limiar 
durante 96 horas; intervalos de tempo mais curtos exigiriam maiores concentrações para causar 
efeitos equivalentes. Os peixes juvenis e adultos são capazes de nadar abaixo da pluma e evitar 
ferimentos. Adicionalmente, a concentração limiar foi seleccionada como um valor conservador, 
associada com organismos de teste sensíveis, abaixo da qual não são esperados quaisquer efeitos 
toxicológicos agudos. Outras espécies de peixe poderão ser menos sensíveis a narcose e serem 
capazes de sobreviver a concentrações uma a duas ordens de magnitude superiores. 
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Habitats costeiros 

Os resultados da modelação indicam que a extensão de um derrame que possa ser considerado 
como prejudicial para a vida marinha (espessura > 1 µm), está limitada a uma área relativamente 
próxima do ponto de descarga, com uma extensão potencial mediana de aproximadamente 789 km² 
(variando de 237 km2 a 1.971 km2). A área impactada está restrita ao mar alto e não se prevê que 
atinja os habitats costeiros importantes, como corais, ervas marinhas ou mangais (os derrames 
modelados ficam a pelo menos 25 km distantes desses habitats costeiros) (Consultec & Advisian, 
2023). 

Avaliação do Impacto 

Considerando os resultados da modelação, o impacto na fauna marinha resultante de um derrame 
de gasóleo de uma colisão não planeada de navios é avaliado como negativo e directo. Embora 
qualquer derrame de hidrocarbonetos tenha uma curta duração, os efeitos na fauna marinha podem 
prolongar-se no tempo e, como tal, a duração é avaliada como média (1 a 5 anos para recuperação 
total). A extensão é regional. A intensidade é elevada (considerando a presença de várias espécies 
ameaçadas de mamíferos marinhos, tartarugas e aves marinhas que poderiam ser impactadas pelo 
derrame). A consequência é avaliada como elevada. No entanto, uma vez que a probabilidade de o 
impacto ocorrer é baixa (menos de 40% - improvável), a significância do impacto é avaliada como 
média. 

Medidas de Mitigação 

A mitigação corresponde sobretudo a controlos operacionais para evitar a ocorrência de eventos 
não planeados, como uma colisão de navios, e estar preparado para responder caso ocorra um 
acidente. Estes controlos de mitigação incluem: 

• Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos (OSCP): desenvolver e 
implementar um OSCP abrangente; 

• Equipas de apoio à gestão de incidentes e à gestão de crises: desenvolver equipas de 
líderes altamente formados para responder rapidamente a emergências; 

• Formação do pessoal: treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame 
de hidrocarbonetos; 

• Equipamento: disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de 
Nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

• Acordos: Se necessário, promover o uso de equipamentos de Nível 2 de parceiros. A MRV 
deverá manter-se membro da Oil Spill Response Limited (OSRL), uma cooperativa 
internacional para responder a derrames de hidrocarbonetos, que fornece pessoal e 
equipamentos de resposta de Nível 3; 

• Acordos com as partes interessadas: comunicar com as partes interessadas antes das 
operações de resposta a derrames, informando as comunidades potencialmente afectadas 
dos procedimentos do OSCP. 
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Síntese da Avaliação de Impactos 

Após a mitigação, os controlos operacionais minimizarão o risco de ocorrência de uma colisão de 
navios e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de óleo, se ocorrer um 
derrame. A avaliação pós-mitigação assume que todos os protocolos de resposta a derrames são 
aplicados, que toda a equipa reage adequadamente e que todos os métodos de contenção são 
implantados para minimizar a propagação do derrame. Como resultado, a mancha de óleo ficaria 
contida muito mais perto do local da colisão de navios. Tal reduziria a extensão de regional para 
local e a intensidade de elevada para média. A classificação da consequência é reduzida para 
reduzida após a aplicação bem-sucedida das medidas de mitigação, e a significância residual para 
muito reduzida, devido à baixa probabilidade de ocorrência de impactos. O resumo da avaliação do 
impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO20: Efeitos na fauna marinha e habitats costeiros resultantes de um derrame acidentai de gasóleo devido a uma 
colisão de embarcações (evento não planeado) 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Alta Médio prazo Elevada 
Improvável MÉDIA - 've Alta 

2 3 2 7 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicar todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos 

navios de apoio e/ou em terra; 
- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não planeado. 

Com 
mitigação 

Local Média Médio prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 2 2 5 

 

Impacto BIO21: Efeitos na fauna marinha e nos habitats costeiros resultantes de um derrame 
acidental de condensado de gás (evento não planeado) 

Avaliação do Impacto 

O segundo cenário estudado pelo estudo dedicado de modelação de derrames de hidrocarbonetos 
desenvolvido para este EIA foi a possibilidade de um derrame de condensados de gás devido a um 
rebentamento da cabeça do poço no fundo do mar durante a fase de perfuração. A metodologia e 
os resultados detalhados da modelação são fornecidos no Anexo VII (ver Volume IV), e o Impacto 
QAG6 acima (ver Secção 7.5.4) discute os principais resultados do estudo de modelação para este 
cenário acidental, que não são, por isso, repetidos aqui, e avaliou o possível impacto de um derrame 
acidental na qualidade da água do mar. Esta secção avalia os potenciais efeitos na fauna e nos 
habitats marinhos. 

As principais conclusões da modelação de um derrame de condensados de gás estão ilustradas na 
Figura 7.14 e Figura 7.15 (ver Secção 7.5.4).  

Os resultados da modelação mostram que a extensão de um derrame que possa ser considerado 
como prejudicial para a vida marinha (espessura > 1 µm – limiar de exposição moderado) é mais 
pequena do que a resultante de um derrame de diesel e está limitada a uma área relativamente 
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próxima do ponto de descarga, com uma extensão mediana potencial de aproximadamente 552 km² 
(variando entre 80 e 880 km2).  

As regiões com óleo acima do limiar de lesão da vida selvagem (1 μm) localizam-se ao largo, nas 
proximidades do sítio da FLNG Coral Norte, tipicamente paralelas à costa, com trajectórias viajando 
para o norte e o sul a partir do local do derrame, e a pelo menos 27 km da costa e dos habitats 
costeiros associados, como corais e ervas marinhas (Consultec & Advisian, 2023). 

Os efeitos potenciais de um derrame de condensado de gás na fauna marinha e nos habitats 
costeiros são muito similares aos discutidos no impacto anterior (derrame acidental de gasóleo) e, 
portanto, não são repetidos aqui. Como a área afectada por um derrame de condensado é menor 
do que a de um derrame de gasóleo, os impactos são ainda mais improváveis. O impacto é avaliado 
como de médio prazo, de extensão regional, com elevada intensidade. A consequência resultante 
é avaliada como elevada. No entanto, uma vez que a probabilidade de o impacto ocorrer é baixa 
(menos de 40% - improvável), a significância do impacto é reduz-se para média. 

Medidas de Mitigação 

A mitigação consiste fundamentalmente em controlos operacionais para evitar a ocorrência de 
eventos não planeados, como um rebentamento da cabeça de um poço, e estar preparado para 
responder caso ocorra um acidente. Os mesmos controlos de mitigação apresentados no impacto 
anterior (Impacto BIO20) aplicam-se também neste caso. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

Após a mitigação, os controlos operacionais minimizarão o risco de ocorrência de um derrame de 
condensados de gás e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de óleo, caso o 
evento ocorra. A avaliação pós-mitigação assume que todos os protocolos de resposta a derrames 
são aplicados, que toda a equipa reage adequadamente e que todos os métodos de contenção são 
implantados para minimizar a propagação do derrame. Como resultado, o derrame não chegaria às 
linhas costeiras (mesmo com baixa espessura) e a mancha de óleo ficaria contida muito mais perto 
do local do poço. Tal irá reduzir a extensão de regional para local e a intensidade de elevada para 
média. A consequência residual é reduzida para baixa, após a aplicação bem sucedida das medidas 
de mitigação, e a significância residual para muito reduzida, devido à baixa probabilidade de 
ocorrência de impactos. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 
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Impacto BIO21: Efeitos na fauna marinha e nos habitats costeiros resultantes de um derrame de condensados de gás 
(evento não planeado) 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Alta Médio prazo Elevada 
Improvável MÉDIA - 've Alta 

2 3 2 7 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicar todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos 

navios de apoio e/ou em terra; 
- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não 

planeado. 

Com 
mitigação 

Local Média Médio prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 2 2 5 

 

Impacto BIO22: Efeitos na fauna marinha e nos habitats costeiros resultantes de um derrame 
de LTOBM devido a uma desconexão acidental de um ascensor (evento não planeado) 

Avaliação do Impacto 

O estudo de modelação de derrames de hidrocarbonetos (Consultec & Advisian, 2023a) considerou 
ainda uma descarga de LTOBM devido a uma desconexão acidental do ascensor durante a 
perfuração. A metodologia e os resultados detalhados da modelação são fornecidos no Anexo VII 
(ver Volume IV), e o Impacto QAG7 acima (ver Secção 7.5.4) discute os principais resultados do 
estudo de modelação para este cenário acidental, que não são, por isso, repetidos aqui, e avaliou o 
possível impacto de um derrame acidental na qualidade da água do mar. Esta secção avalia os 
potenciais efeitos na fauna e nos habitats marinhos. 

As principais conclusões da modelação de um derrame de LTOBM estão ilustradas na Figura 7.16 
e Figura 7.17 (ver Secção 7.5.4).  

Os resultados da modelação mostram que a extensão de um derrame considerado como prejudicial 
para a vida marinha (espessura > 1 µm – limiar de exposição moderado) é similar ao de um derrame 
de gasóleo e está limitada a uma área relativamente próxima do ponto de descarga, com uma 
extensão potencial mediana de aproximadamente 631 km2 (variando entre 237 km2 e 1.656 km2), 
nunca atingindo as faixas costeiras mais sensíveis das ilhas e do continente.  

As regiões com óleo acima do limiar de lesão da vida selvagem (1 μm) localizam-se ao largo, nas 
proximidades do sítio da FLNG Coral Norte, tipicamente paralelas à costa, com trajectórias viajando 
para o norte e o sul a partir do local do derrame e não alcançando a costa e os habitats costeiros 
associados, como corais e ervas marinhas (Consultec & Advisian, 2023). 

Os efeitos potenciais de um derrame de LTOBM na fauna marinha e nos habitats costeiros são os 
mesmos que foram discutidos no impacto que avalia o derrame de gasóleo (ver Impacto BIO20) e, 
portanto, não são repetidos aqui. Como a área afretada por um derrame de LTOBM seria muito 
similar à do derrame de gasóleo, a intensidade do impacto seria também muito similar. O impacto é 
avaliado como de médio prazo, de extensão regional, com elevada intensidade. A consequência 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

141 

 

resultante é avaliada como elevada. No entanto, uma vez que a probabilidade de o impacto ocorrer 
é baixa (menos de 40% - improvável), a significância do impacto reduz-se para média. 

Medidas de Mitigação 

A mitigação consiste fundamentalmente em controlos operacionais para evitar a ocorrência de 
eventos não planeados, como um rebentamento da cabeça de um poço, e estar preparado para 
responder caso ocorra um acidente. Os mesmos controlos de mitigação apresentados no Impacto 
BIO20 aplicam-se também neste caso. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

Após a mitigação, os controlos operacionais minimizarão o risco de ocorrência de um derrame de 
LTOBM e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de óleo, caso o evento ocorra. 
A avaliação pós-mitigação assume que todos os protocolos de resposta a derrames são aplicados, 
que toda a equipa reage adequadamente e que todos os métodos de contenção são implantados 
para minimizar a propagação do derrame. Como resultado, o derrame não chegaria às linhas 
costeiras (mesmo com baixa espessura) e a mancha de óleo ficaria contida muito mais perto do 
local de perfuração. Tal irá reduzir a extensão de regional para local e a intensidade de elevada para 
média. A consequência residual é reduzida para baixa após a aplicação bem sucedida das medidas 
de mitigação, e a significância residual para muito reduzida, devido à baixa probabilidade de 
ocorrência de impactos. O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto BIO22: Efeitos na fauna marinha e nos habitats costeiros resultantes de um derrame de LTOBM devido a uma 
desconexão acidental de um ascensor (evento não planeado) 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Alta Médio prazo Elevada 
Improvável MÉDIA - 've Alta 

2 3 2 7 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 

nos navios de apoio e/ou em terra; 
- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não 

planeado. 

Com 
mitigação 

Local Média Médio prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
1 2 2 5 

 

7.7.5 Serviços de Ecossistema 

7.7.5.1 Metodologia 

A avaliação dos impactos do Projecto nos serviços de ecossistema seguiu a metodologia proposta 
por Landsberg et al. (2013). A abordagem considera seis passos (apresentados na Tabela 7.37), 
que são em termos gerais consistentes com as abordagens comuns de avaliação do impacto 
ambiental. 
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As duas primeiras etapas são decisivas para identificar e priorizar os serviços potencialmente 
afectados e estabelecer serviços de ecossistema prioritários que serão sujeitos à avaliação de 
impacto. 

A situação de referência (Volume I) identifica os ecossistemas e serviços potencialmente afectados 
pelo Projecto, bem como os beneficiários e benefícios locais dos serviços de ecossistema.  

Tabela 7.37: Metodologia seguida para a avaliação de impactos nos serviços de 
ecossistema 

Avaliação de Impacto Sub-etapas Notas para as sub-etapas 

Etapa 1: Identificar os 
serviços de ecossistema 
relevantes para os 
impactos do projecto 

1.1. Identificar os ecossistemas que o projecto 
poderá impactar 

Rever mapas de uso do solo para identificar 
ecossistemas potencialmente ameaçados 

1.2. Identificar os serviços de ecossistemas que 
o projecto poderá impactar 

Rever listas de serviços de ecossistema e 
preparar uma matriz de serviços que cada 
ecossistema potencialmente impactado fornece. 

1.3 Identificar os benefícios e beneficiários dos 
serviços de ecossistemas potencialmente 
afectados 

Rever perfil social da área e identificar as pessoas 
que dependente dos serviços de ecossistema 
potencialmente impactados para a sua 
subsistência, saúde, segurança ou cultura 

Etapa 2: Priorizar 
serviços de ecossistema 
relevantes de acordo 
com os impactos do 
projecto 

2.1. Identificar serviços de ecossistema para os 
quais os impactos do projecto poderiam afectar 
a capacidade de outros receberem benefícios 

Estimativa preliminar da magnitude da mudança 
nos serviços de ecossistema e avaliação do 
potencial dessas mudanças afectar a 
subsistência, saúde, segurança ou cultura de 
pessoas. 

2.2. Identificar serviços de ecossistema que são 
importantes para a subsistência, saúde, 
segurança ou cultura dos beneficiários. Realizar reuniões com partes interessadas para 

avaliar a dependência das pessoas nos serviços 
de ecossistema potencialmente afectados 2.3. Identificar serviços de ecossistema para os 

quais não existem alternativas viáveis para os 
beneficiários. 

Etapa 3: Definir o 
âmbito e necessidades 
de informação para a 
avaliação de impactos 
nos serviços de 
ecossistema 

3.1. Definir a área de avaliação de impacto nos 
serviços de ecossistema 

Localizar os ecossistemas impactados e as áreas 
onde as pessoas acedem aos serviços. 

3.2. Identificar os indicadores do impacto do 
projecto nos serviços de ecossistema 

Rever a literatura e interagir com partes 
interessadas para identificar indicadores 
relevantes para avaliar os impactos na 
subsistência, saúde, segurança ou cultura.  

Etapa 4: Estabelecer a 
situação de referência 
para os serviços de 
ecossistema prioritários 

4.1. Avaliar o uso e benefício actual dos 
serviços de ecossistema 

Interagir com partes interessadas para 
estabelecer relações entre os serviços de 
ecossistema e a subsistência, saúde, segurança 
ou cultura das pessoas para os indicadores 
definidos na etapa 3. 

4.2. Avaliar a sustentabilidade do uso e 
benefício actual dos serviços de ecossistema 

Realizar visitas de campo, rever a literatura 
existente e interagir com partes interessadas 
sobre tendências recentes nos serviços de 
ecossistema. 

Etapa 5: Avaliar os 
impactos do projecto 
nos serviços de 
ecossistema prioritários 

5.1. Prever os impactos do projecto no 
abastecimento de serviços de ecossistema  

Inferir os impactos no abastecimento de serviços 
de ecossistema dos impactos do projecto nos 
ecossistemas 

5.2. Prever os impactos do projecto nos 
benefícios de serviços de ecossistema 

Prever os impactos na subsistência, saúde, 
segurança ou cultura das pessoas com base nos 
impactos no abastecimento de serviços de 
ecossistema 

5.3. Avaliar a significância dos impactos do 
projecto nas partes interessadas afectadas 

Avaliar a magnitude dos impactos na subsistência, 
saúde, segurança ou cultura das pessoas; e a sua 
sensibilidade a estes impactos. Identificar serviços 
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Avaliação de Impacto Sub-etapas Notas para as sub-etapas 
de ecossistema para os quais os impactos 
precisam de ser mitigados 

Etapa 6: Mitigar os 
impactos do projecto 
nos serviços de 
ecossistema prioritários 

6.1. Mitigar a perda e potenciar o ganho nos 
benefícios de serviços de ecossistema 

Rever medidas de mitigação existentes e 
suplementá-las para pelo menos atingir não-perda 
de benefícios dos serviços de ecossistema, 
através da implementação da hierarquia de 
mitigação de serviços de ecossistema 

Fonte: Landsberg et al. (2014). 

A etapa 2 prioriza os serviços de ecossistema que são importantes para os beneficiários, e 
relevantes para os impactos do projecto. O processo de priorização é exemplificado na Figura 7.22 
e adopta uma abordagem de precaução quando há lacunas de informação. Um serviço é 
considerado como prioritário quando as informações existentes não permitem uma classificação 
inequívoca. Apenas os serviços considerados prioritários são sujeitos a uma avaliação de impacto 
subsequente. 

 

Fonte: Landsberg et al. (2014). 

Figura 7.22: Árvore de decisão para priorizar serviços de ecossistema relevantes de acordo 
com os potenciais impactos do Projecto nos beneficiários 

Na etapa 2.1, considera-se que a capacidade de terceiros para obter benefícios é alterada nos 
seguintes cenários: 

• Os impactos do projecto empurram o serviço para fora de um limiar de sustentabilidade; 
• Os impactos do projecto desencadeiam uma resposta regulatória, alterando o seu estatuto 

jurídico ou acesso; 
• A procura actual do serviço de ecossistema excede a sua disponibilidade; 
• Qualquer alteração ao serviço impede a sua utilização e fruição por terceiros; 
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• Os impactos do projecto no serviço são percebidos por outros como afectando sua 
capacidade de se beneficiar do serviço. 

A metodologia não recomenda uma abordagem específica para avaliar a importância de um serviço 
de ecossistema para os beneficiários, mas indica que um serviço é importante quando satisfaz 50% 
da necessidade de um ou mais membros da comunidade beneficiária. 

Os serviços culturais são mais difíceis de quantificar; assim, a avaliação é baseada na significância 
dos impactos associados avaliados para os outros descritores.  

Na etapa 2.3, são identificados os serviços de ecossistema para os quais os beneficiários não 
dispõem de alternativas viáveis, ou seja, os serviços dos quais os beneficiários não poderão retirar 
o mesmo benefício ao longo do tempo, sem encargos físicos, económicos ou psicológicos, 
considerados inaceitáveis, através de: 

• Soluções não ecossistémicas; 
• O mesmo serviço é prestado por outro ecossistema. 

A etapa 3 baseia-se na área, indicadores e caracterização da situação de referência dos elementos 
que sustentam os serviços de ecossistema em avaliação. A informação gerada é utilizada para 
prever os impactos do projecto na prestação de serviços de ecossistema (5.1) ou nos benefícios 
gerados (etapa 5.2). A avaliação da significância dos impactos do projecto nos benefícios (etapa 
5.3) foi realizada de acordo com a metodologia e matrizes de avaliação de impacto apresentadas 
na Tabela 7.38 e na Tabela 7.39. 

Tabela 7.38: Avaliação da significância da perda no benefício de um serviço de ecossistema 
provocada por um projecto 

 Sensibilidade das partes interessadas afectadas à perda do benefício do serviço de ecossistema 

  Baixa 
Portfolio forte e diversificado de 
bens; elevada capacidade de se 
adaptar à perda do benefício do 
serviço de ecossistema e manter o 
bem-estar geral. 

Média 
Portfolio médio e moderadamente 
diversificado de bens; capacidade de 
se adaptar parcialmente à perda do 
benefício do serviço de ecossistema 
e manter o bem-estar geral. 

Alta 
Portfolio pequeno e concentrado de 
bens; capacidade limitada de se 
adaptar à perda do benefício do 
serviço de ecossistema e manter o 
bem-estar geral. 
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Negligenciável 
Perda no benefício do serviço de 
ecossistema dentro da gama 
normalmente experienciada pelas 
partes interessadas afectadas. A perda 
no benefício do serviço de ecossistema 
é caracterizada como “negligenciável” 
pelas partes interessadas afectadas 

NEGLIGENCIÁVEL NEGLIGENCIÁVEL NEGLIGENCIÁVEL 

Baixa 
Perda relativamente pequena no 
benefício do serviço de ecossistema em 
relação à situação de referência. A 
perda no benefício do serviço de 
ecossistema é de curta duração e 
ocorre com baixa frequência. A perda é 
caracterizada como “baixa” pelas partes 
interessadas afectadas 

NEGLIGENCIÁVEL BAIXA MODERADA 

Média 
Perda relativamente grande no 
benefício do serviço de ecossistema em 
relação à situação de referência. A 
perda no benefício do serviço de 
ecossistema é de duração média e de 
frequência ocasional. A perda é 

BAIXA MODERADA ALTA 
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 Sensibilidade das partes interessadas afectadas à perda do benefício do serviço de ecossistema 
caracterizada como “média” pelas 
partes interessadas afectadas 

Alta 
A perda no benefício do serviço de 
ecossistema é dominante em relação à 
situação de referência. A perda no 
benefício do serviço de ecossistema é 
de duração longa, ou irreversível, e 
frequente. A perda é caracterizada 
como “alta” pelas partes interessadas 
afectadas 

MODERADA ALTA ALTA 

Fonte: Landsberg et al. (2014). 

Quaisquer medidas de mitigação propostas (etapa 6) terão por objectivo complementar as medidas 
propostas para atenuar os impactos nos sistemas ecológicos, na medida em que serão concebidas 
para atenuar a perda de benefícios para os potenciais beneficiários dos serviços. 

Tabela 7.39: Avaliação da significância do ganho no benefício de um serviço de 
ecossistema provocada por um projecto 

 Sensibilidade das partes interessadas afectadas ao ganho do benefício do serviço de ecossistema 

  Baixa 
Portfolio pequeno e concentrado de 
bens; capacidade limitada de 
capturar o ganho do benefício do 
serviço de ecossistema e melhorar o 
bem-estar geral. 

Média 
Portfolio médio e moderadamente 
diversificado de bens; capacidade de 
capturar parcialmente o ganho do 
benefício do serviço de ecossistema 
e melhorar o bem-estar geral. 

Alta 
Portfolio forte e diversificado de 
bens; elevada capacidade de 
capturar o ganho do benefício do 
serviço de ecossistema e melhorar o 
bem-estar geral. 
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Negligenciável 
Ganho no benefício do serviço de 
ecossistema dentro da gama 
normalmente experienciada pelas 
partes interessadas afectadas. O ganho 
no benefício do serviço de ecossistema 
é caracterizado como “negligenciável” 
pelas partes interessadas afectadas 

NEGLIGENCIÁVEL NEGLIGENCIÁVEL NEGLIGENCIÁVEL 

Baixo 
Ganho relativamente pequeno no 
benefício do serviço de ecossistema em 
relação à situação de referência. O 
ganho no benefício do serviço de 
ecossistema é de curta duração e 
ocorre com baixa frequência. O ganho é 
caracterizado como “baixo” pelas partes 
interessadas afectadas 

NEGLIGENCIÁVEL BAIXA MODERADA 

Médio 
Ganho relativamente grande no 
benefício do serviço de ecossistema em 
relação à situação de referência. O 
ganho no benefício do serviço de 
ecossistema é de duração média e de 
frequência ocasional. O ganho é 
caracterizado como “médio” pelas 
partes interessadas afectadas 

BAIXA MODERADA ALTA 

Alto 
O ganho no benefício do serviço de 
ecossistema é dominante em relação à 
situação de referência. O ganho no 
benefício do serviço de ecossistema é 
de duração longa, ou irreversível, e 
frequente. O ganho é caracterizado 
como “alto” pelas partes interessadas 
afectadas 

MODERADA ALTA ALTA 

Fonte: Landsberg et al. (2014). 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

146 

 

7.7.5.2 Priorização de Serviços de Ecossistema 

A caracterização da situação de referência permitiu identificar e priorizar os serviços de ecossistema 
e os beneficiários potencialmente afectados na área de influência do Projecto (Landsberg et al., 
2013) 

O abastecimento de biomassa, maioritariamente pescas, não foi considerado serviço de 
ecossistema prioritário, dado que os impactos na qualidade da água e na biodiversidade foram 
avaliados com insignificantes a pouco significativos. Logo, não se prevêem alterações na qualidade 
e estrutura do habitat, nem mudanças resultantes nas comunidades biológicas e produtividade do 
sistema.  

O estabelecimento de zonas de segurança em torno do sítio da FLNG Coral Norte constitui uma 
perda de acesso para a pesca industrial. No entanto, isto corresponde a apenas 0,1% da área de 
pesca total disponível para a pesca comercial no ambiente marinho de profundidade ao largo da 
costa de Cabo Delgado. Dado que as zonas de pesca utilizadas pela pesca comercial no Oceano 
Índico (incluindo as frotas de pesca que operam em Moçambique e Cabo Delgado) abrangem uma 
vasta área, abrangendo as ZEE de vários países africanos e asiáticos, a limitação à pesca comercial 
é considerada negligenciável, justificando que o serviço de ecossistema de fornecimento não seja 
considerado prioritário. 

Os serviços de regulação e manutenção também não foram considerados prioritários. Não se espera 
uma alteração significativa na estrutura do habitat e das comunidades biológicas, pelo que o 
funcionamento do ecossistema permanecerá em grande medida inalterado, sem interrupção do 
serviço.  

De acordo com a avaliação da paisagem marítima e socioeconómica, o turismo é o único serviço de 
ecossistema cultural que é utilizado e pode ser potencialmente impactado, sendo um elemento 
importante da economia local, especialmente para a zona costeira e para o Arquipélago das 
Quirimbas. O turismo é influenciado pela atractividade dos ambientes naturais e pela abundante 
biodiversidade que caracterizam estas áreas. A amenidade visual pode ser potencialmente afectada 
para turistas que usam as praias para fins recreativos, ou o oceano para desportos aquáticos ou 
passeios de barco. A sensibilidade visual desses receptores é alta. No entanto, o impacto visual do 
Projecto é considerado de muito baixa significância, dada que o Projecto ocupará uma pequena 
área na paisagem marinha e não será visível das áreas turística. Por conseguinte, os serviços 
culturais também não foram considerados prioritários. 

Em suma, a avaliação indica que nenhum dos serviços de ecossistema são prioritários dado que a 
sua função e benefícios não serão afectados. Como tal, não é necessária qualquer avaliação 
adicional dos impactos nos serviços de ecossistema. 
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7.8 Socioeconomia 

7.8.1 Actividades Geradoras de Impactos 

As diferentes fases do Projecto que podem resultar em impactos socioeconómicos são descritas 
abaixo.  

• Perfuração, instalação e comissionamento - a fase de instalação será composta 
principalmente pela instalação e testes submarinos, instalação de correntes de atracação e 
âncoras, ligação da FLNG e realização de testes hidráulicos. A perfuração e a conclusão 
dos poços também ocorrerão durante esta fase, seguida da fase de comissionamento. 
Várias embarcações estarão activas na Área 4 durante estas fases do Projecto, incluindo 
uma embarcação de perfuração, uma embarcação de instalação, a FLNG (durante a 
instalação e comissionamento) e uma série de embarcações de apoio. Estas actividades 
conduzirão a um aumento do tráfego marítimo, bem como a um aumento dos níveis de ruído 
(particularmente do tráfego marítimo e das actividades gerais), poluição visual (devido à 
iluminação gerada e à queima de emergência) e geração de resíduos. Haverá uma zona de 
exclusão de 500 m em torno da infra-estrutura submarina. Os trabalhadores envolvidos 
nestas fases serão maioritariamente trabalhadores expatriados altamente qualificados, 
particularmente os que estão a bordo dos navios internacionais de perfuração e instalação. 
Alguns trabalhadores nacionais também estarão envolvidos; 

• Operação e manutenção - as principais actividades associadas à fase de operação e 
manutenção incluem a operação da FLNG (liquefacção, armazenamento e descarga de gás 
natural), incluindo suporte e logística, bem como a manutenção de instalações submarinas 
e infra-estruturas. Estas actividades resultarão numa presença permanente e operação da 
unidade FLNG no local; no estabelecimento de zonas de segurança em torno da FLNG; e 
navios-tanque de transporte de gás natural que viajam entre a FLNG e destinos de 
exportação. O crescimento especulativo indirecto e as oportunidades de emprego para os 
trabalhadores nacionais serão mais relevantes durante esta fase;  

• Desactivação do Projecto - a desactivação do projecto resultará na remoção da FLNG da 
área, no abandono controlado da rede de linhas de fluxo e no tamponamento dos poços. 
Isto resultará num aumento do número de navios de apoio na área, bem como em algumas 
oportunidades de emprego.  

A FLNG será apoiada por escritórios em terra que funcionarão como apoio logístico e serviços 
auxiliares para o Projecto e estarão localizados na cidade de Pemba (porto, aeroporto, escritórios e 
base logística) e Nacala (porto, usado apenas para necessidades de material muito específicas). No 
entanto, estas são infra-estruturas já actualmente existentes e operacionais. Os impactos 
socioeconómicos associados ao funcionamento destas infra-estruturas já ocorrem hoje e não vão 
mudar significativamente com a implementação do Projecto Coral Norte. Como tal, estas infra-
estruturas em terra não são abordadas mais neste relatório. 
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Com base na metodologia de avaliação apresentada acima e numa descrição das actividades a 
realizar em cada uma das fases acima indicadas, os principais impactos socioeconómicos e de 
direitos humanos esperados são apresentados abaixo e avaliados na secção seguinte: 

• Impacto potencial no turismo: as actividades turísticas na AII estão primariamente 
associadas a estabelecimentos hoteleiros nas ilhas costeiras. No entanto, estas actividades 
cessaram nos últimos anos, devido às situações de segurança na província e no distrito. 
Mesmo que estas actividades turísticas sejam retomadas no futuro, a área de operação do 
local proposto da FLNG não se sobrepõe às áreas turísticas. Como discutido na secção de 
impactos paisagísticos acima (ver Secção 7.6 acima), é também altamente improvável que 
a FLNG seja visível das ilhas, e como tal não se espera qualquer impacto visual. Perante 
isto, não se identifica qualquer impacto ou limitação e/ou restrição de direitos no turismo 
insular resultante da FLNG Coral Norte. Impactos potenciais no turismo poderão ocorrer no 
caso de derrames acidentais, e estes são avaliados na secção dedicada aos eventos não 
planeados. A implementação e funcionamento do Projecto pode criar um efeito de estímulo 
ao turismo de negócios na Cidade de Pemba, devido à actividade económica a jusante 
estimulada pela logística de apoio em terra;  

• Impacto potencial na economia local e regional: os gastos do Projecto em bens e serviços 
durante todas as fases terão um efeito de estímulo económico na economia local e regional. 
Além disso, a produção e exportação de GNL irá gerar receitas significativas a nível 
provincial e nacional, beneficiando a receita fiscal de Moçambique; 

• Impacto potencial no trabalho: a implementação do Projecto levará à criação de emprego 
directo e indirecto. A criação de emprego durante a fase de perfuração, instalação e 
comissionamento será muito limitada, uma vez que as actividades do Projecto serão 
realizadas no mar, usando embarcações internacionais especializadas. Durante a fase 
operacional, a criação de empregos será mais significativa, particularmente na embarcação 
FLNG no alto mar. A criação de emprego em terra será limitada às actividades de apoio 
logístico. Dada a natureza dos empregos criados, é altamente improvável que a 
implementação do Projecto gere qualquer tipo de influxo de trabalhadores migrantes para 
Pemba, à semelhança do que se verificou para o Projecto Coral Sul. Como tal, não é 
esperado nenhum impacto de influxo de trabalhadores migrantes para o Projecto Coral 
Norte, e este aspecto não é mais discutido neste relatório. O recrutamento conduzirá 
também à transferência de competências para a mão-de-obra nacional; 

• Impacto potencial nos serviços sociais: os Projectos de desenvolvimento em larga escala 
geralmente exigem a mobilização de um grande número de trabalhadores, que depois 
introduzem pressão adicional sobre os serviços sociais locais (saúde, educação, habitação, 
etc.). Quando os serviços sociais já estão extremamente sobrecarregados, isso pode levar 
a um impacto significativo nas comunidades locais. No entanto, a mão de obra da FLNG 
Coral Norte ficará alojada na FLNG e/ou no flotel associado, e não irá interagir com a 
estrutura social de Pemba (os trabalhadores são transportados por avião para Pemba e daí 
seguem para a FLNG por helicóptero, onde residem e onde têm disponíveis todos os 
serviços sociais). O mesmo se aplica à infraestrutura de saúde: a FLNG terá uma clínica a 
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bordo, que tratará de questões menores de saúde dos trabalhadores (ver a descrição da 
clínica de bordo e das questões de saúde que podem ser tratadas a bordo da FLNG no 
capítulo dedicado à descrição do projecto - secção 4.3.1.3; Volume I). Os hospitais 
terrestres só seriam usados em caso de evacuação médica de emergência (MEDEVAC), 
mas nesse cenário provavelmente seriam usados hospitais na África do Sul, e não hospitais 
em Pemba. No evento de ser utilizado uma clínica ou hospital privado em Pemba, tal 
envolverá um indivíduo ou um pequeno número do pessoal requerendo atenção médica, o 
que não resultaria numa interacção ou sobrecarga relevante nos serviços de saúde pública 
de Pemba. Similarmente, os únicos trabalhadores residentes em Pemba serão os 
associados à logística em terra, que serão uma fracção muito pequena da mão de obra e a 
sua presença não terá qualquer efeito relevante nos serviços sociais ou de saúde da Pemba. 
São assim previstos impactos nulos ou negligíveis sobre os serviços de saúde; 

• Impacto potencial na saúde: uma mobilização de trabalhadores em larga escala associados 
a grandes Projectos de desenvolvimento tem, normalmente, um impacto no perfil de saúde 
local, geralmente no aumento da incidência de doenças, incluindo as sexualmente 
transmissíveis. No entanto, e como discutido acima para os serviços sociais, a grande 
maioria da mão de obra do Projecto Coral Norte terá uma interacção muito limitada com a 
estrutura sanitária de Pemba e/ou com as populações locais. Os trabalhadores que residirão 
em Pemba, empregados para apoiar a logística em terra, são uma fracção muito pequena 
da mão-de-obra, não sendo provável que a sua presença venha a ter um efeito no perfil de 
saúde pública de Pemba. Sem prejuízo do afirmado, este potencial impacto é avaliado na 
secção 7.8.2; 

• Potenciais impactos na segurança: os projectos da indústria do petróleo e do gás e serviços 
associados, particularmente quando presentes em zonas de conflito e instáveis, exigem o 
destacamento de serviços de segurança, muitas vezes armados, para proteger as suas 
infra-estruturas, activos e força de trabalho. A presença de agentes de segurança armados 
em zonas com níveis extremos de desespero e vulnerabilidade também comporta o risco 
de violações dos direitos humanos, incluindo violência, discriminação, violência sexual, 
assédio, abuso e exploração. Dado que não se prevêem novas infra-estruturas ou 
instalações terrestres associadas e de que a maior parte da mão de obra estará na FLNG, 
em mar alto, não se espera que sejam necessárias novas disposições de segurança 
significativas, embora persistam alguns impactos relacionados com a segurança; 

• Potenciais abusos ou violações de direitos: não se prevê que o Projecto tenha qualquer 
impacto directo em direitos económicos, sociais ou culturais7; no entanto, no contexto de 
elevados níveis de desigualdade, pobreza e vulnerabilidade, poderão ocorrer potenciais 
impactos em direitos civis e políticos, associados com exploração laboral, discriminação, 
violência com base no género, abuso, assédio e exploração sexual, e abusos de poder e 
violência. Estes riscos de direitos humanos estão maioritariamente associados a i) práticas 
e/ou conformidade de emprego relacionadas com o Projecto e comportamento ou acções 

 
7 Note-se que os direitos económicos, sociais e culturais e os direitos civis e políticos estão interligados e têm efeitos uns nos 
outros. 
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do pessoal do Projecto, e ii) práticas e/ou conformidade de emprego de terceiras ou quartas 
partes Projecto e comportamento ou acções de pessoal de terceiras ou quartas partes; 

• Potenciais impactos na pesca: em operações normais, o Projecto Coral Norte não terá 
impactos na pesca artesanal. A pesca artesanal opera até 3 mn (5,5 km) das ilhas costeiras. 
O local Coral Norte, que fica a quase 40 km das ilhas, não se sobrepõe aos bancos de 
pesca artesanal. Os potenciais efeitos nos recursos pesqueiros decorrentes da operação 
da FLNG, avaliados pelos estudos de modelação de ruído subaquático, qualidade da água 
e iluminação, estão limitados à proximidade da FLNG, não se prevendo impactos a 
distâncias maiores, incluindo nos recursos pesqueiros costeiros. Isto foi demonstrado pelo 
projecto da FLNG Coral Sul, onde não foi observada nenhuma interacção com a pesca 
artesanal durante as fases de instalação, comissionamento e operação desse projecto. O 
local da Coral Norte fica dentro das zonas de pesca industrial e o estabelecimento das zonas 
de segurança da FLNG introduzirá uma restrição a esta actividade. Não foi identificada 
pesca desportiva ou recreativa relevante na região, que poderia ser afectada por essa 
restrição. Derrames de hidrocarbonetos resultantes de eventos não planeados podem 
atingir a zona costeira e ter um impacto nas pescas. O impacto potencial de eventos não 
planeados nas pescas, o que é avaliado na secção 7.8.3. 

Os potenciais impactos sociais, de saúde e nos direitos humanos identificados acima são discutidos 
avaliados nas secções seguintes. A maior parte dos impactos ocorrerá durante todas as fases do 
Projecto; no entanto, onde foram identificadas diferenças significativas entre as fases, os impactos 
foram avaliados separadamente para as fases de perfuração, instalação, comissionamento e 
operação. Os aspectos para os quais não foram identificados impactos, tais como o uso de serviços 
sociais e de saúde, não foram considerados na avaliação que se segue. 

As principais actividades do Projecto na fase de desactivação que poderão ter um impacto nos 
aspectos sociais, culturais e económicos das comunidades da AII estão essencialmente 
relacionadas com a eventual perda de emprego. No entanto, o horizonte temporal da fase de 
desactivação é de 25 anos no futuro, e é provável que sejam encontrados empregos alternativos na 
MRV ou noutras empresas, uma vez que o pessoal nacional potencialmente afectado seria 
altamente qualificado. Dada a incerteza em projectar o futuro e a situação dos trabalhadores e 
comunidades daqui a 25 anos, final do Projecto, a avaliação de impacto para a fase de desactivação 
não é detalhada neste estudo. Recomenda-se que o projecto realize um estudo de impacto 
económico e dependência dois anos antes da desactivação, que irá fornecer recomendações mais 
específicas e focadas para mitigar os potenciais impactos desta fase. 
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7.8.2 Operações Normais 

Impacto SE1: Estímulo ao turismo de negócios 

Avaliação do Impacto 

A base de apoio logístico para o Projecto FLNG está localizada em Pemba. As actividades de apoio 
desenvolvidas na base logística irão gerar um efeito de estímulo económico (ver Impacto SE2 
abaixo), considerando a quantidade de serviços de abastecimento que serão necessários para a 
FLNG no alto mar. Este efeito irá resultar num aumento do número de oportunidades de negócio, 
incluindo a expansão e criação de empresas, o que também poderá resultar no turismo de negócios. 

Este aumento do turismo de negócios pode resultar em novas construções ou expansão de 
alojamentos na cidade de Pemba, de forma a acomodar o aumento do número de empresários e/ou 
turistas de negócios visitando a cidade durante a vida do Projecto. 

Este impacto será predominantemente relevante durante a fase operacional, já que durante as fases 
de perfuração, instalação e comissionamento, a maioria das actividades estará baseada em navios 
especializados a trabalhar ao largo. 

Este impacto é considerado positivo e indirecto, de longo prazo (ao longo do ciclo de vida do 
Projecto), de extensão local e de baixa intensidade (no que se refere apenas às actividades de apoio 
logístico), resultando num impacto positivo de significância reduzida. 

Medidas de Potenciação 

Este impacto positivo não requer quaisquer medidas de potenciação.  

Síntese da Avaliação do Impacto 

A tabela seguinte fornece um resumo desta avaliação de impactos. 

Impacto SE1: Estímulo ao turismo de negócios 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Não é requerida mitigação. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

 

Impacto SE2: Estimulação da economia local e regional 

Avaliação do Impacto 

A implementação do Projecto FLNG irá gerar estímulo directo e indirecto da economia local e 
regional, particularmente associada a: 
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• Contratação de serviços e aquisição de bens e materiais, necessários para todas as fases 
do projecto e, em particular, durante a fase operacional. A FLNG exigirá a presença de 300 
a 350 trabalhadores nas instalações em alto mar, que terão de ser continuamente 
abastecidas com bens e serviços. Embora seja provável que alguns serviços especializados 
sejam contratados a nível nacional ou internacional (uma vez que podem não estar 
disponíveis no mercado local), muitos bens e serviços serão adquiridos localmente; 

• Base logística em Pemba, que irá acomodar todos os serviços de apoio (como o terminal 
marítimo, oficinas de manutenção, escritórios, instalações logísticas, etc.). O funcionamento 
desta base também irá gerar um aumento significativo na procura de bens e serviços; e 

• Aumento do rendimento disponível da mão-de-obra contratada, o que levará a um aumento 
nos níveis de consumo. No entanto, isto só é aplicável ao pessoal em terra, uma vez que o 
pessoal a bordo da FLNG terá uma interacção muito limitada com a economia de Pemba (a 
grande maioria será contratada de outros locais e virá de avião para o aeroporto de Pemba 
e daí para a FLNG de helicóptero), como se tem verificado para o Projecto Coral Sul. 

Estes efeitos levarão a um aumento na procura de produtos de consumo assim como bens e 
serviços. Este aumento da procura poderá desenvolver os mercados locais, beneficiando a 
economia local e provincial, estimulando a criação de empresas e empregos, aumentando a colecta 
de impostos e aumentando o rendimento das famílias e indivíduos, o que, por sua vez, irá gerar 
impactos económicos indirectos positivos associados.  

Este impacto é avaliado como positivo e indirecto, de longo prazo (ou seja, ao longo da vida do 
Projecto), de extensão regional (o aumento da procura de bens e serviços vai estimular a criação 
de empresas e a produção de bens a nível regional), e de baixa intensidade, resultando num impacto 
positivo de significância média. 

Medidas de Potenciação 

Embora se espere um impacto positivo, poderão ser implementadas algumas medidas para 
impulsionar a economia local e regional, nomeadamente: 

• A contratação de serviços e aquisição de bens pelo Projecto deverá, sempre que possível, 
dar prioridade aos mercados locais e provinciais. Para este fim, recomenda-se que a MRV: 
o Identifique os bens e serviços necessários para o Projecto que possam ser fornecidos 

localmente e incentive e apoie as empresas locais na produção e fornecimento desses 
bens e serviços; 

o Divulgue informações atempadas sobre os tipos de bens e serviços que serão 
necessários para permitir aos empresários locais investir em formação, actualização de 
competências e serviços oferecidos; 

o Desenvolva iniciativas de formação e capacitação destinadas a pequenas e médias 
empresas locais, em coordenação com as instituições governamentais e associações 
empresariais relevantes, com o objectivo de melhorar o desenvolvimento das 
capacidades das empresas locais e regionais em oferecer bens e serviços de qualidade 
e aproveitar as oportunidades comerciais criadas pelo Projecto. 
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Síntese da Avaliação do Impacto 

A tabela seguinte fornece um resumo desta avaliação de impactos. Embora as medidas de 
potenciação propostas irão provavelmente aumentar a intensidade do impacto, a mesma é ainda 
assim avaliada como baixa, resultando assim num impacto residual de significância média. 

Impacto SE2: Estimulação da economia local e regional 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

- Deve ser dada prioridade aos mercados locais e regionais, sempre que possível, na compra e aquisição de bens e serviços; 
- As pequenas e médias empresas locais devem estar envolvidas no desenvolvimento de capacidades e formação, a fim de 

aumentar a sua capacidade de oferecer serviços de qualidade e, assim, aproveitar as oportunidades comerciais criadas pelo 
Projecto. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

 

Impacto SE3: Crescimento e desenvolvimento provincial e nacional devido ao aumento da 
receita estatal 

Avaliação do Impacto 

O Projecto da FLNG irá gerar um aumento das receitas para os governos provincial e central através 
de impostos durante toda a vida do Projecto (excluindo a fase de desactivação). O montante da 
receita e o impacto no orçamento do estado dependerão do regime fiscal acordado com o governo. 
A venda de gás exportado também dará uma contribuição significativa para as receitas nacionais, 
já que o Estado será um parceiro no Projecto ao longo da sua fase operacional.  

Este aumento de receita poderá resultar em crescimento e desenvolvimento tanto a nível provincial 
como nacional. Poderá aumentar a capacidade de gestão das finanças públicas do governo 
provincial e nacional, aumentando a sua capacidade de investir em serviços sociais e públicos e em 
iniciativas que beneficiem a nação e a sua população. 

Este impacto é considerado positivo, directo, de longo prazo (vida operacional), de âmbito nacional 
e de magnitude média, resultando numa significância muito elevada. 

Medidas de Potenciação 

Nenhuma medida de potenciação é aplicável. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

A tabela seguinte fornece um resumo da avaliação deste impacto. 
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Impacto SE3: Crescimento e desenvolvimento provincial e nacional devido ao aumento da receita estatal 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Nacional Média Longo prazo Muito elevada 
Provável MUITO 

ELEVADA - 've Alta 
3 2 3 8 

- Nenhuma medida de potenciação é aplicável. 

Com 
mitigação 

Nacional Média Longo prazo Muito elevada 
Provável MUITO 

ELEVADA - 've Alta 
3 2 3 8 

 

Impacto SE4: Criação de emprego 

Avaliação do Impacto 

A implementação do Projecto levará à criação de emprego, tanto através da criação de emprego 
directo no Projecto como através de empreiteiros e subempreiteiros, que podem ser locais, 
nacionais ou internacionais.  

Durante as fases de perfuração, instalação, comissionamento e arranque, a mão de obra será 
principalmente a que está a trabalhar nas embarcações marítimas, apoiada por um pequeno número 
de trabalhadores na base logística e escritórios em terra. A maior parte dos trabalhos nestas fases 
será realizada pelas tripulações de navios internacionais muito especializados. Como tal, nestas 
fases o número de oportunidades de emprego directo criadas em Moçambique será relativamente 
baixo. 

Durante a fase de operação, o emprego necessário para o Projecto Coral Norte será estruturado 
em três centros principais, a saber em mar alto, base logística e escritório. O centro em mar alto 
incluirá todo o pessoal a bordo da FLNG e pessoal de serviços marítimos, que incluirá a tripulação 
de rebocadores, embarcações de pilotagem e de amarração, navios de apoio e cargueiros de GNL. 
Estima-se que o número de empregos directos criados pela FLNG Coral Norte seja, provavelmente, 
semelhante ao Projecto Coral Sul, ou seja, cerca de 300 a 350 trabalhadores. Além disso, ao 
considerar a criação de emprego indirecto e com base nos dados do Projecto Coral Sul, estima-se 
que cumulativamente sejam contratados, directa ou indirectamente, 1 400 trabalhadores nacionais 
através dos serviços contratados às empresas locais durante a duração do Projecto. Será 
necessária mão de obra altamente especializada (engenheiros, técnicos), bem como pessoal para 
actividades de apoio. 

Considerando o acima, este impacto é identificado como positivo, de longo prazo (vida útil do 
Projecto) e extensão regional, embora de baixa intensidade, considerando o número total de 
empregos criados, resultando numa significância média. 

Medidas de Potenciação 

Embora este impacto não exija potenciação, recomenda-se que a Empresa desenvolva um plano 
de recrutamento, dando prioridade aos trabalhadores nacionais. Recomenda-se ainda que esta 
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política e plano de recrutamento inclua uma cláusula não discriminatória e dê atenção às questões 
de género. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

A tabela seguinte fornece um resumo da avaliação deste impacto. 

Impacto SE4: Criação de emprego 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

- Estabelecer uma política de recrutamento e planear com uma visão a longo prazo para a transferência gradual de competências. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

 

Impacto SE5: Transferência de competências técnicas e profissionais para trabalhadores 
nacionais 

Avaliação do Impacto 

Tanto as fases de perfuração e instalação como a fase de operação do Projecto Coral Norte exigirão 
trabalhadores altamente especializados. Durante as fases de perfuração e instalação, espera-se 
que a maior parte dos trabalhadores especializados seja contratada internacionalmente, uma vez 
que a maior parte das actividades serão realizadas por embarcações especializadas internacionais 
de perfuração e instalação, que são contratadas com tripulação própria. Durante os primeiros anos 
de operação da FLNG, também é esperado que a maior parte do trabalho seja contratado no 
exterior, uma vez que as competências especializadas necessárias para operar a instalação são 
limitadas no mercado de trabalho doméstico. 

No entanto, dado que a FLNG permanecerá em operação por pelo menos 25 anos, espera-se que 
os trabalhadores nacionais sejam continuamente formados para realizar as actividades 
especializadas, reduzindo gradualmente a necessidade de trabalhadores expatriados. Esta 
transferência de conhecimentos e competências para o mercado de trabalho nacional aumentará a 
capacidade da nação para desenvolver Projectos semelhantes no futuro. 

Este impacto é, portanto, mais relevante para a fase operacional, e é avaliado como um impacto 
directo positivo, de longo prazo, de extensão regional e de baixa magnitude (considerando o número 
relativamente baixo de trabalhadores a receberem formação), resultando numa significância média. 

Medidas de Potenciação 

Durante a fase operacional, recomenda-se que a MRV desenvolva um Programa de Formação e 
Transferência de Competências, com uma visão de transferência gradual de competências a longo 
prazo. Os objectivos deste programa devem incluir: 
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• Formação de trabalhadores nacionais para ocupar posições a todos os níveis das 
operações da FLNG, incluindo os níveis técnico, de engenharia e de gestão; 

• Reduzir gradualmente a necessidade de trabalhadores expatriados nas operações da 
FLNG; e 

• Reforçar a indústria de GNL de Moçambique através da formação para aumentar uma mão-
de-obra nacional qualificada e competente. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

A tabela seguinte fornece um resumo desta avaliação de impactos. 

Impacto SE5: Transferência de competências técnicas e profissionais para trabalhadores nacionais. 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 

- Proporcionar programas de formação técnica para os trabalhadores melhorarem o seu desempenho profissional e diversificarem 
as suas competências; 

- Fornecer formação ambiental, de saúde e segurança a todos os trabalhadores. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

2 1 3 6 
 

Impacto SE6: Aumento das expectativas comunitárias 

Avaliação do Impacto 

A presença do Projecto da FLNG Coral Norte cria expectativa na comunidade quanto às 
oportunidades de emprego e potenciais benefícios para as comunidades. Estas expectativas são 
também um produto do contexto económico descrito na caracterização da situação de referência, 
como baixos níveis de educação, falta de conhecimento e compreensão das actividades do Projecto, 
infra-estruturas sociais sobrecarregadas, baixos níveis de emprego formal e reduzida capacidade 
governamental para fornecer serviços básicos adequados. As expectativas da comunidade podem 
ser agravadas por falta de comunicação, rumores, medos infundados e uma dependência histórica 
da ajuda. Uma má gestão de expectativas comunitárias elevadas pode ter um impacto negativo nas 
actividades do Projecto e na reputação da empresa. 

Se não for devidamente gerido, este impacto é considerado negativo, directo, de longo prazo, local 
e de intensidade média, resultando numa significância média antes da mitigação. 

Medidas de Mitigação 

Para gerir as expectativas da comunidade, a MRV deve: 

• Actualizar o Plano de Engajamento e Comunicação com Partes Interessadas desenvolvido 
durante a fase de selecção do conceito do Projecto Coral Norte, incluindo uma estratégia e 
mapeamento de partes interessadas e estabelecimento de comunicação com partes 
interessadas relevantes, conforme iniciado durante o processo de AIA, construindo sobre o 
Plano de Engajamento e Comunicação com Partes Interessadas da ERB e do Projecto 
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Coral Sul, incluindo sua estratégia e actividades em curso. Isso permitirá que a empresa 
continue a construir uma relação de confiança que facilitará o diálogo entre a empresa e as 
comunidades; 

• Fornecer aos empreiteiros e subempreiteiros orientação sobre os procedimentos de 
comunicação e recrutamento para garantir a coerência na transmissão da mensagem das 
oportunidades de emprego; 

• Desenvolver e divulgar um Mecanismo de Reclamações, através da disseminação de 
informação sobre o acesso e funcionamento do mesmo. O mecanismo de reclamações é 
um canal para colocar potenciais queixas e também permitir que a empresa identifique 
medos infundados e expectativas não atendidas antecipadamente e os consiga gerir de 
forma adequada através das ferramentas e procedimentos da empresa. 

Síntese da Avaliação de Impacto 

As medidas de mitigação propostas diminuem a intensidade para baixa, resultando num impacto 
residual de significância reduzida. 

Impacto SE6: Aumento das expectativas comunitárias 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

1 2 3 6 

- Actualizar o plano de engajamento e comunicação com partes interessadas; 
- Desenvolver e pôr em prática um mecanismo de reclamação; 
- Fornecer orientação aos empreiteiros sobre procedimentos de comunicação e recrutamento. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

 

Impacto SE7: Segurança das infra-estruturas, dos activos, da força de trabalho e das 
comunidades 

Avaliação do Impacto 

Embora o Projecto não preveja a construção de infra-estruturas terrestres adicionais, considerando 
o contexto actual na província, irá provavelmente exigir uma postura de segurança flexível, para 
garantir o apoio ao pessoal baseado em Pemba, bem como garantir a segurança do pessoal e bens 
do Projecto (aproveitando as sinergias com Coral Sul). A implantação de serviços de segurança 
armada abriga riscos de violações e abusos dos direitos humanos, particularmente em ambientes 
de conflito e quando relacionados a comunidades extremamente vulneráveis.  

No entanto, considerando que apenas será necessário um pequeno aumento dos actuais serviços 
de segurança da base em terra, considera-se que este impacto, se não for gerido de forma 
adequada, é negativo, directo, de longo prazo, mas local e de média intensidade, resultando numa 
significância média antes da mitigação. 
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Medidas de Mitigação 

Os Princípios Voluntários sobre Segurança e Direitos Humanos são um conjunto de princípios 
destinados a orientar as empresas na manutenção da segurança de suas operações dentro de uma 
estrutura operacional que incentiva o respeito aos direitos humanos. Embora o dever geral de 
proteger os direitos humanos seja em última instância da competência dos governos nacionais, 
outros intervenientes na sociedade, incluindo as empresas, têm também a responsabilidade de 
garantir o respeito pelos direitos humanos. 

A fim de atenuar potenciais riscos de impacto negativo, a MRV deve assegurar o seguinte: 

• As empresas fornecedoras de segurança armada são contratadas de forma transparente; 
• Os serviços de segurança armada aderem estritamente à abordagem da MRV em matéria 

de direitos humanos e segurança, incluindo o código de ética da ERB, a Política da Eni 
“Respeito pelos Direitos Humanos na Eni”, o código de conduta da Eni para fornecedores e 
as estratégias e acções da MRV para minimizar os riscos decorrentes das forças de 
segurança; 

• Estão em vigor processos de responsabilização, incluindo o Mecanismo de Reclamação, 
para garantir a reparação em casos de abuso; e 

• Envolver-se activamente e garantir que as informações relevantes do Projecto sejam 
alimentadas nos grupos de trabalho dos Princípios Voluntários nacionais e provinciais 
liderados pela parceria entre o Centro para Democracia e Desenvolvimento (CDD) e o 
Centro de Genebra para a Governação do Sector da Segurança (DCAF). 

Síntese da Avaliação do Impacto 

A mitigação proposta irá reduzir a intensidade do impacto e a probabilidade de o mesmo ocorrer, 
resultando numa significância residual muito reduzida. 

Impacto SE7: Segurança das infra-estruturas, dos activos, da força de trabalho e das comunidades 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

1 2 3 6 

- As empresas fornecedoras de segurança armada são contratadas de forma transparente; 
- Os serviços de segurança armada aderem estritamente à abordagem da MRV em matéria de direitos humanos e segurança, 

incluindo o código de ética da ERB, a Política da Eni “Respeito pelos Direitos Humanos na Eni”, o código de conduta da Eni 
para fornecedores e as estratégias e acções da MRV para minimizar os riscos decorrentes das forças de segurança; 

- Estão em vigor processos de responsabilização, incluindo o mecanismo de reclamação, para garantir a reparação em casos de 
abuso; 

- Envolver-se activamente e garantir que as informações relevantes do Projecto sejam alimentadas nos grupos de trabalho dos 
Princípios Voluntários nacionais e provinciais liderados pela parceria entre o Centro para Democracia e Desenvolvimento (CDD) 
e o Centro de Genebra para a Governação do Sector da Segurança (DCAF). 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

 

  



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

159 

 

Impacto SE8: Riscos para os direitos humanos 

Avaliação do Impacto 

Como referido, o Projecto não resultará em infra-estruturas terrestres novas ou ampliações 
relevantes ou num recrutamento significativo adicional de pessoal em terra. Com base na análise 
da pegada do Projecto, nas fases de construção, operação e descomissionamento, considera-se 
que os impactos directos do Projecto nos direitos humanos serão muito reduzidos a negligenciáveis. 
Não haverá impactos directos nos direitos associados à perda ou limitações e/ou restrições ao uso 
de recursos naturais (terra, alimentos ou meios de subsistência), nem saúde comunitária, educação 
ou qualquer outro serviço social e/ou público. No entanto, poderão existir vários riscos de direitos 
humanos associados ao Projecto, em parte associados com os impactos sociais acima descritos 
(Impactos SE1 a SE7), relacionados primariamente ao emprego e mão-de-obra. 

i. Riscos associados ao emprego 

No contexto de elevados níveis de desemprego, pobreza, baixos níveis de educação, literacia e 
competências, e desequilíbrios de poder entre homens e mulheres, em conjugação com instituições 
e/ou acompanhamento com recursos insuficientes e acesso limitado à justiça, o risco de violações 
dos direitos humanos relacionadas com o trabalho, abrangendo questões como o trabalho infantil, 
o trabalho forçado, a discriminação, as condições de trabalho inseguras, a exploração, a falta de 
salários justos, retenção injusta e/ou corte de salários e acesso limitado à negociação colectiva, são 
considerados elevados, a menos que mitigados. Com base nas políticas aplicáveis da Eni, incluindo 
a Política “Respeito pelos Direitos Humanos na Eni”, que respeita os direitos fundamentais sobre o 
trabalho consagrados na Declaração da OIT sobre os Princípios e Direitos Fundamentais no 
Trabalho e nos Princípios Orientadores das Nações Unidas, entre outras normas internacionais, 
considera-se que estes riscos para o pessoal da MRV podem ser rebaixados para muito baixos. Da 
mesma forma, através da aplicação do Código de Conduta do Fornecedor, tais riscos para terceiros 
relacionados ao Projecto e pessoal contratado são considerados baixos. Como tal, os riscos globais 
relacionados com o trabalho foram avaliados como baixos. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

Os riscos relacionados com o trabalho foram avaliados como baixos pré-mitigação. A mitigação 
proposta irá reduzir a probabilidade de ocorrência do impacto, resultando num impacto de 
significância residual muito reduzida. 
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Impacto SE8 (i): Riscos associados ao emprego – pessoal da MRV e de terceiros 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Assegurar a elaboração e implementação de mecanismos de recurso internos específicos para o pessoal da MRV; 
- Assegurar a realização de avaliações adequadas de diligência laboral para todos os terceiros contratados;  
- Considerar a possibilidade de formação ad hoc ou regular em matéria de direitos laborais – «conheça os seus direitos» para o 

pessoal local da MRV e pessoal de terceiros. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

 

ii. Assédio, Abuso e Exploração Sexual e Violência com Base no Género (SEAH/VBG) 

O SEAH/GBV é generalizado e prevalente globalmente e particularmente generalizado em 
contextos de níveis elevados de desigualdade, desequilíbrios de poder e vulnerabilidade. Em 
relação ao Projecto, o SEAH/GBV é considerado como um impacto no local de trabalho e nas 
relações externas. Por um lado, o SEAH/GBV pode ser perpetrado e ocorrer dentro de uma 
instituição, pela gestão, bem como dentro e entre pessoal de diferentes poderes ou níveis 
institucionais e, por outro, o SEAH/GBV pode ser perpetrado por pessoal do Projecto ou de terceiros 
fora do espaço de trabalho imediato/interno, seja enquanto representante do Projecto, ou fora das 
funções ou âmbito dos funcionários relacionados com o projecto (durante o tempo livre, férias, 
licença em terra, etc.). A Política da Eni "Respeito pelos Direitos Humanos na Eni" e o Código de 
Conduta dos Fornecedores mitigam o risco de SEAH/GBV dentro do Projecto (institucional) e para 
o pessoal do Projecto nas relações externas, bem como nas relações institucionais e externas de 
terceiros. No geral, e dada a omnipresença do SEAH/GBV a nível global e no contexto 
moçambicano, mesmo com políticas holísticas, o risco é considerado médio. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O risco associado a SEAH/VBG foi avaliado como médio. As medidas de mitigação proposta irão 
diminuir a probabilidade de ocorrência do impacto, resultando num impacto residual de significância 
reduzida. 
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Impacto SE8 (ii): SEAH/VBG – pessoal da MRV e de terceiros 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Provável MÉDIA - 've Alta 

1 2 3 6 

- Assegurar a elaboração e implementação de mecanismos de recurso internos específicos para o pessoal da MRV; 
- Assegurar que sejam concebidas e implementadas medidas de identificação SEAH/GBV específicas para o contexto;  
- Garantir que todos os prestadores de serviços e contratados sejam sensibilizados e adiram à abordagem da MRV para VBG/SEAH 

e abuso e exploração de outros grupos em comunidades vulneráveis; 
- Considerar a sensibilização e formação da comunidade localmente relevante sobre VBG/SEAH e outras formas de abuso e 

exploração; 
- Assegurar que a política de "tolerância zero" para VBG/SEAH é aplicável a terceiros e assegurar a desqualificação e/ou a ocorrência 

de acusações criminais e/ou processos disciplinares adequados; 
- Assegurar a existência de sistemas adequados de apoio e encaminhamento para as vítimas; 
- Ponderar a possibilidade de formação ad hoc ou regular sobre o VBG/SEAH ou o reforço das capacidades do pessoal da MRV e 

de terceiros. 

Com 
mitigação 

Local Média Longo prazo Média 
Improvável REDUZIDA - 've Alta 

1 2 3 6 

 

iii. Tráfico de seres humanos 

Tal como acontece com os impactos dos direitos humanos acima referidos, a prevalência do tráfico 
de seres humanos está relacionada com o contexto de desigualdade, vulnerabilidade, falta de 
oportunidades em conjunto com os recursos e capacidades deficientes sistemas de identificação 
institucional, protecção e sistema legal. Os riscos de tráfico de seres humanos relacionados com o 
Projecto são avaliados como estando principalmente associados à MRV e ao pessoal de terceiros 
directamente ou indirectamente envolvidos em tais actividades (utilização, incentivo, benefício e/ou 
envolvimento). Considera-se que o quadro de políticas da Eni (Política “Respeito pelos Direitos 
Humanos na Eni” e Código de Conduta dos Fornecedores) reduz para baixo os riscos de tráfico de 
seres humanos em ambientes de alto risco. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

O risco associado a tráfico humano foi avaliado como reduzido. As medidas de mitigação propostas 
irão diminuir a probabilidade de ocorrência do impacto, resultando num impacto residual de 
significância muito reduzida. 
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Impacto SE8 (iii): Tráfico de seres humanos – pessoal da MRV e de terceiros 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Assegurar que todos os prestadores de serviços e contratantes são informados e aderem ao Código de Conduta da Eni; 
- Considerar a sensibilização e a formação da comunidade localmente relevantes sobre o tráfico de seres humanos (ligação com 

VBG/SEAH e outras formas de abuso e exploração); 
- Assegurar que a política de «tolerância zero» em matéria de envolvimento no tráfico de seres humanos seja aplicável a terceiros 

e assegurar a inibição da inibição e/ou a instauração de processos penais e/ou disciplinares adequados;  
- Considerar a possibilidade de formação ad hoc ou de reforço das capacidades em matéria de tráfico de seres humanos no contexto 

do pessoal da MRV e de terceiros 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

 

iv. Segurança 

A segurança da infraestrutura, dos activos, da força de trabalho e da comunidade do Projecto pode 
resultar em riscos significativos para o Projecto, particularmente em um cenário de conflito ou pós-
conflito, com pessoas altamente vulneráveis e disparidades de poder significativas. Este risco foi 
avaliado acima no Impacto SE7. 

 

Impacto SE9: Restrições de acesso a zonas de pesca comercial 

Avaliação do Impacto 

Começando na fase de perfuração e continuando durante toda a fase operacional, serão 
estabelecidas zonas de segurança em torno da instalação da FLNG Coral Norte, onde estará 
proibida a navegação que não esteja ligada ao projecto. A zona de segurança durante as operações 
será de 500 m à volta da infra-estrutura submarina, o que provavelmente resultará numa zona de 
segurança de não mais de 4 km à volta da instalação FLNG. Dentro desta área, não será permitida 
a pesca comercial, resultando numa perda de acesso às zonas de pesca. 

A pesca comercial nacional em Cabo Delgado é muito limitada. Como discutido na situação de 
referência, no levantamento de pescas de 2022 foram registados apenas oito navios nacionais a 
operar na área de pesca do Norte e todos têm como base os portos da Beira ou de Maputo, não 
havendo nenhum no porto de Pemba. 

A pesca comercial nesta região é maioritariamente realizada por frotas estrangeiras licenciadas que 
operam na Zona Económica Exclusiva (ZEE) de Moçambique, a partir das 12 milhas náuticas, 
incluindo navios da União Europeia, Japão, Taiwan e Coreia (Consultec, 2015). A pesca com rede 
circular e a pesca com palangre são as duas principais técnicas de pesca utilizadas, tendo como 
alvo o atum e espécies afins. Estas actividades são realizadas durante todo o ano. Este tipo de 
pesca emprega exclusivamente trabalhadores estrangeiros. As capturas são preservadas a bordo 
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e transferidas para embarcações de transporte ou desembarcadas em portos estrangeiros. Assim, 
esta produção não é considerada uma exportação moçambicana. 

Estes navios de pesca comercial não operam exclusivamente nas águas moçambicanas. A pesca 
destas grandes espécies pelágicas (atum, espadarte e tubarões) conduz os navios ao longo de rotas 
migratórias anuais, atravessando múltiplas ZEE, incluindo as de Moçambique, Tanzânia, Territórios 
Marítimos de França (Ilha de Reunião e Mayotte), Comores, Madagáscar, Maurícia, Seychelles e 
África do Sul. Consequentemente, os navios de pesca não ficam na mesma ZEE durante todo o 
ano. A sua localização depende das concentrações das principais espécies alvo, influenciadas 
principalmente pela disponibilidade e localização dos recursos alimentares (pequenos peixes 
pelágicos, cefalópodes e crustáceos pelágicos). No caso de Moçambique, as evidências sugerem 
que a localização e a abundância de recursos alimentares específicos podem mudar 
significativamente de ano para ano. 

O esforço na pesca com palangre e pesca com redes de cerco é assimétrico e altamente 
diferenciado em termos da sua actividade nas águas moçambicanas. A pesca com redes de cerco 
no Oceano Índico está fortemente concentrada na bacia ocidental, incluindo a parte norte de 
Moçambique; este tipo de pesca depende das águas ricas em nutrientes fornecidas pelo sistema 
actual da Somália e das suas características de upwelling. Por oposição, as actividades de pesca 
de longa duração estão muito mais espalhadas pelo Oceano Índico, com menos esforço no Canal 
de Moçambique, que é dominado pelo Japão, pela UE e por algumas frotas de outros países do 
Sudeste Asiático. 

Assim, as frotas de pesca comercial operam numa vasta área geográfica, cobrindo a ZEE de 
Moçambique e também extensas regiões ao longo do Oceano Índico, movendo-se dentro desta área 
em busca das rotas migratórias das suas espécies-alvo. As Figura 7.23 e Figura 7.24 mostram os 
esforços de pesca das frotas de pesca com palangre e pesca com redes de cerco. 

 
Fonte: Johnsen et al. (2012). Legenda: PS-UE (vermelho): UE e Seychelles. PS-OUTRO (azul): Outras frotas. 

Figura 7.23: Esforço das frotas industriais de redes de cerco no Oceano Indiano, em 
milhares de horas de pesca, entre 2010-2011 
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Fonte: Johnsen et al. (2012). Legenda: LLJP: Frota ultracongelada do Japão; LLTW: Frota ultracongelada de Taiwan e China. 
SWLL: Peixe-espada (Austrália, UE, Maurícia, Seychelles e outros). FTLL: atum fresco (China, Taiwan e outros). OTLL: 
Outras frotas (incluindo Belize, China, Filipinas, Seychelles, África do Sul, Coreia do Sul e outros) 

Figura 7.24: Esforço da frota de pesca com palangre no Oceano Índico, em milhões de 
anzóis, para 2010-2011 

As figuras acima mostram claramente que as zonas de pesca utilizadas pela pesca comercial no 
Oceano Índico (incluindo as frotas de pesca comercial que operam em Moçambique e Cabo 
Delgado) cobrem uma vasta área, abrangendo as ZEE de vários países africanos e asiáticos. 

Em comparação com a extensão das zonas de pesca comerciais, a restrição local de acesso à área 
em torno do local da FLNG Coral Norte será negligenciável. Uma zona de segurança restrita de 
4 km à volta do local da FLNG corresponde a uma área de cerca de 50 km2, que é uma fracção 
negligenciável dos locais de pesca internacionais disponíveis para a pesca comercial. 

Mesmo limitando a análise à ZEE de Moçambique e, especificamente, à Província de Cabo Delgado, 
a área total das zonas de pesca disponíveis para a pesca comercial no ambiente marinho de águas 
profundas ao largo da costa de Cabo Delgado (calculada a partir de 12 milhas náuticas para fora, 
onde estas frotas têm licença para operar, até ao limite da ZEE de Moçambique) equivale a uma 
área superior a 42 000 km². Isto significa que a área restrita para a pesca comercial causada pela 
instalação da FLNG corresponde a apenas 0,1% da área de pesca disponível para esta indústria. 

Como tal, o impacto da restrição à pesca comercial devido às zonas de segurança da FLNG é 
avaliado como negativo, directo, de extensão local, e de baixa intensidade, embora de longo prazo, 
resultando numa significância reduzida.  

Medidas de Mitigação 

Recomendam-se as seguintes medidas:  

• O Plano de Engajamento e Comunicação com Partes Interessadas do Projecto incluirá 
acções para informar os operadores de pesca comerciais da utilização do espaço pelo 
projecto proposto (superfície e subsuperfície). Isto deve ser realizado através das 
instituições nacionais e provinciais de pesca,  

• Quaisquer queixas apresentadas pelos operadores de pesca comerciais em relação às 
operações da FLNG serão comunicadas e geridas através do Mecanismo de Reclamação.  
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Síntese da Avaliação do Impacto 

O resumo da avaliação do impacto é apresentado na tabela abaixo. 

Impacto SE9: Restrições de acesso a zonas de pesca comercial 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Provável REDUZIDA - 've Alta 

1 1 3 5 

- Incluir quaisquer queixas apresentadas pelos operadores de pesca em relação às operações da FLNG no Mecanismo de 
Reclamação e considerar esta categoria específica de parte interessada no plano de engajamento e comunicação com partes 
interessadas; 

- Como parte da implementação do plano de gestão das partes interessadas, comunicar com os operadores de pesca em 
colaboração com a ADNAP, a DPAPCD e a IDEPA. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

 

Impacto SE10: Alterações potenciais ao perfil de saúde pública de Pemba devido à presença 
da mão-de-obra do Projecto 

Avaliação do Impacto 

A mobilização para um local de um grande número de trabalhadores para mega-projectos de 
desenvolvimento, provenientes de outros locais nacionais ou internacionais, pode gerar impactos 
nos perfis de saúde locais. A interacção entre os trabalhadores mobilizados e a população local 
pode introduzir novas doenças ou alterar o perfil de saúde local de muitas maneiras diferentes, tal 
como o aumento das doenças sexualmente transmissíveis e o aumento da procura de tratamento 
medico 

No entanto, a implementação do Projecto Coral Norte não deverá ter impactos relevantes no perfil 
de saúde pública do Pemba. Isto porque apenas uma fracção muito pequena da mão de obra do 
Projecto estará localizada em Pemba e interagirá com a população local. Na sua maioria, a força de 
trabalho do Projecto Coral Norte, estimada em cerca de 350 trabalhadores (ver secção 4.5; Volume 
I), será alojada na FLNG e/ou no flotel associado e não interagirá com a população de Pemba (os 
trabalhadores são transportados de avião para Pemba e depois de helicóptero para a FLNG, onde 
residem).  

Para o apoio logístico em terra, o Projecto utilizará a infraestrutura logística já existente, que serve 
a FLNG Coral Sul, incluindo o porto e aeroporto de Pemba e o armazém da Coral, todos já 
actualmente dotados de pessoal. Poderá ser preciso contratar um pequeno número adicional de 
trabalhadores em terra para apoiar as necessidades logísticas adicionais do Projecto Coral Norte, 
mas não se espera que este seja um número elevado. 

Assim, os trabalhadores adicionais não deverão ter qualquer influência relevante no perfil de saúde 
pública da cidade de Pemba, que em 2017 tinha 200 529 habitantes (INE, 2017). 
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Como tal, este impacto é avaliado como negativo, directo, de extensão local, de baixa intensidade, 
de duração de longo prazo, mas probabilidade muito reduzida (improvável), resultando numa 
significância muito reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Não é necessária mitigação; apenas a continuação da aplicação das políticas de saúde da MRV 
para os seus trabalhadores. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

A tabela seguinte apresenta um resumo da avaliação do impacto. 

Impacto SE10: Alterações potenciais ao perfil de saúde pública de Pemba devido à presença da mão-de-obra do Projecto 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

- Não é necessária mitigação; apenas a continuação da aplicação das políticas de saúde da MRV para os seus trabalhadores. 

Com 
mitigação 

Local Baixa Longo prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Alta 
1 1 3 5 

 

7.8.3 Eventos Não Planeados 

Impacto SE11: Impacto de derrames acidentais de hidrocarbonetos resultantes de eventos 
não planeados na pesca e nas comunidades costeiras 

Avaliação do Impacto 

Os efeitos de eventos não planeados estão maioritariamente relacionados com derrames de 
hidrocarbonetos, quer se trate de um derrame de gasóleo durante a transferência ou causado por 
colisão de embarcações, ou de outro cenário de emergência, como incêndios ou explosões. Embora 
seja improvável que estes eventos ocorram, podem resultar em impactos negativos extensos, 
dependendo das áreas atingidas pelos hidrocarbonetos libertados e da magnitude do derrame que 
atinge essas zonas.  

Foi desenvolvido um estudo específico de modelação de derrames de hidrocarbonetos para este 
EIA, cujas principais conclusões são discutidas acima na secção 7.5.4 (Impactos QAG5, QAG6 e 
QAG7), onde foram considerados três (3) potenciais eventos não planeados, nomeadamente: 

• Cenário 1 – derrame de gasóleo associado a uma colisão de embarcações durante qualquer 
fase de projecto; 

• Cenário 2 – derrame de condensado de gás devido a um rebentamento da cabeça do poço 
no fundo do mar durante a fase de perfuração; 

• Cenário 3 – derrame de LTOBM devido a uma desconexão acidental do ascensor no fundo 
do mar durante a fase de perfuração. 
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Os derrames e fugas de GNL não foram considerados, uma vez que este líquido se volatiliza 
rapidamente e terá um impacto mínimo no caso improvável de um derrame. 

Os resultados do estudo de modelação mostraram que, dos três cenários acidentais modelados, o 
cenário de um derrame de gasóleo resultante de uma colisão de navios é o que resultaria num 
derrame de petróleo mais extenso. Como tal, a avaliação que se segue centra-se no pior cenário. 
Ver os Impactos QAG6 e QAG7 acima (seção 7.5.4) para uma discussão detalhada dos cenários 
de derrame de condensado de gás e de LTOBM. 

Modelação de derrame de gasóleo 

As simulações de derrame de óleo para um cenário de colisão de navios mostram que existe uma 
probabilidade definitiva de um derrame atingir a costa oriental de Moçambique e da Tanzânia, 
enquanto é altamente improvável que alguma vez atinja as costas de Madagáscar ou das Ilhas 
Comores. No entanto, os derrames que podem atingir a zona costeira teriam uma espessura muito 
baixa (ou seja, óleo visível entre 0,1 μm e 1 μm), representando assim uma exposição de baixo 
risco. A extensão de um derrame com potencial efeito nocivo na vida marinha (espessura > 1 μm – 
limiar de exposição moderada) está limitada a uma área relativamente próxima do ponto de 
descarga, com uma extensão mediana de aproximadamente 789 km² (variando entre 237 km² e 
1 971 km²), nunca atingindo as ilhas costeiras ou a costa continental (ver Figura 7.12 no ponto 7.5.4). 

Os potenciais impactos socioeconómicos resultantes de um derrame acidental de hidrocarbonetos 
estão fundamentalmente associados aos seguintes efeitos negativos: 

• Um derrame de hidrocarbonetos poderia ter impactos negativos nas populações de peixes 
exploradas pela pesca comercial e artesanal, resultando potencialmente numa diminuição 
das taxas de captura; 

• Se um derrame de hidrocarbonetos atingir a costa, terá impactos potenciais nos habitats 
costeiros, flora e fauna com valor para as comunidades (corais, mangais, macrofauna 
entremarés, etc.), com um impacto secundário nos meios de subsistência das comunidades;  

• A inalação de vapores de óleo ou a ingestão de gotículas de óleo, seja por contacto directo 
com o derrame, seja pelo consumo de animais contaminados, pode ter implicações para a 
saúde das comunidades costeiras; 

• Um derrame de hidrocarbonetos que atinja a costa ou as ilhas costeiras, mesmo que com 
baixa espessura (brilho visível à superfície), poderá resultar em impactos nas actividades 
turísticas. 

Impactos nas pescas e noutros recursos costeiros e nos meios de subsistência dos 
pescadores 

Os potenciais impactos na fauna marinha, incluindo os recursos pesqueiros, resultantes do derrame 
simulado de gasóleo foram avaliados no estudo especializado em biodiversidade desenvolvido para 
este EIA (Consultec & Biota, 2023), conforme relatado na secção 7.7.4 acima (ver Impacto BIO20).  

De acordo com o estudo sobre a biodiversidade, a mortalidade de peixes pelágicos (adultos, larvas) 
em resultado de derrames de óleo é limitada em número e não se traduz em efeitos mensuráveis 
nas populações de peixes. Os impactos em espécies costeiras e de águas pouco profundas podem 
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ser mais relevantes, devido à oleosidade, deformidades morfológicas, redução das taxas de 
alimentação e crescimento, bem como impactos letais em ovos e larvas de peixes. Os peixes e 
moluscos podem ficar contaminados e não serem seguros para consumo humano. No entanto, os 
resultados do estudo de modelação mostram que as áreas costeiras não são atingidas por derrames 
a uma espessura que prejudicial para a fauna marinha (Consultec & Advisian, 2023a), e, como tal, 
são de esperar impactos limitados nas unidades populacionais de peixes costeiros e, 
consequentemente, na pesca artesanal, que explora estas espécies costeiras. 

Podem ainda ocorrer impactos na pesca comercial, que explora as espécies pelágicas ao largo, 
uma vez que as zonas de mar aberto podem ser afectadas em caso de derrame acidental de 
gasóleo. Estes, no entanto, serão de curta duração, pois o resultado da modelação mostra que, 
quando ocorre um derrame, espera-se que o intemperismo do óleo reduza a espessura da mancha 
para abaixo dos níveis prejudiciais à vida marinha dentro de 24 horas, e para abaixo dos níveis 
visíveis dentro de 10 dias (Consultec & Advisian, 2023). 

Impactos potenciais na saúde das comunidades costeiras 

Como discutido acima, todos os derrames acidentais simulados com o potencial de atingir a zona 
costeira irão fazê-lo com uma espessura inferior à que causa danos à fauna marinha (ou seja, 
espessura entre 0,1 μm e 1 μm). No entanto, mesmo um derrame de baixa espessura pode ter 
implicações para a saúde das comunidades costeiras, através da inalação de vapores de óleo ou 
da ingestão de gotículas de óleo, seja por contacto directo com o derrame, seja pelo consumo de 
animais contaminados. 

Embora a exposição potencial seja de curta duração, os efeitos na saúde podem ser prolongados 
no tempo, se a exposição for suficientemente elevada. Os potenciais efeitos para a saúde podem ir 
desde respostas a curto prazo à exposição, como problemas respiratórios, irritação cutânea e ocular 
e problemas gastrointestinais, devido à exposição a compostos orgânicos voláteis (COV), contacto 
directo com o óleo ou ingestão de alimentos contaminados, até riscos de mais longo prazo, como o 
risco de cancro, devido à exposição prolongada a algumas substâncias químicas presentes no 
petróleo, tais como os hidrocarbonetos aromáticos policíclicos (HAP). 

Esses riscos potenciais para a saúde são relativamente minimizados pelo fato de que o risco de 
exposição será de curta duração, e pela baixa concentração de óleo prevista. 

Custos económicos da limpeza do derrame 

No caso de um derrame acidental de petróleo atingir a zona costeira, serão necessários esforços 
de limpeza. O envolvimento das comunidades locais nas zonas afectadas iria reduzir o tempo 
disponível para as comunidades desenvolverem as suas estratégias de subsistência, 
potencialmente resultando num impacto económico, em comunidades que já experimentam 
elevados níveis de pobreza. 

Impactos potenciais nas actividades turísticas nas Ilhas ou na zona costeira 

As actividades turísticas na AII estão fundamentalmente associadas a alojamentos de gama alta 
nas ilhas costeiras, proporcionando actividades de lazer e recreativas como mergulho, pesca 
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desportiva, observação de baleias, entre outras. As actividades de turismo costeiro na AII são muito 
incipientes. Embora as actividades turísticas tenham cessado nos últimos anos, devido às situações 
de segurança na província e no distrito, é possível que sejam retomadas ainda durante a ciclo de 
vida do projecto, caso as condições de segurança melhorem. O capítulo dedicado à situação de 
referência apresenta informação adicional sobre turismo na AII (ver secção 6.10.11.2; Volume I).  

Em geral, principal objectivo da actividade turística é a atracção e desfrute do ambiente natural, 
abundante biodiversidade e das paisagens terrestres e marinhas da região.  

Caso um derrame acidental atinja estas zonas turísticas importantes, mesmo com baixa espessura 
(ou seja, óleo visível entre 0,1 μm e 1 μm, que não representaria um perigo significativo para a 
biodiversidade, mas seria visível na superfície do mar), a imagem de natureza selvagem intocada 
seria afectada, muito provavelmente resultando numa redução da atracção turística e perda de 
receitas para a indústria do turismo insular. 

Avaliação do impacto 

Tendo em conta a discussão acima, o impacto potencial de derrames acidentais de hidrocarbonetos 
resultantes de eventos não planeados nas pescas, nas comunidades costeiras e no turismo insular 
é avaliado como negativo e directo, de dimensão regional (várias ilhas e comunidades costeiras no 
distrito de Palma seriam afectadas), de elevada intensidade (embora a espessura prevista do 
derrame seja baixa, qualquer grau de modificação nas funções e processos sociais, incluindo a 
redução dos níveis de turismo, pode exacerbar os impactos sobre comunidades que já 
experimentam elevados níveis de pobreza) e de duração de médio prazo (embora o derrame seria 
de curta duração, os potenciais efeitos na saúde poderiam prolongar-se no tempo, e poderiam 
ocorrer impactos reputacionais de mais longo prazo no turismo da área), resultando numa 
consequência elevada. No entanto, dada a probabilidade de o impacto realmente ocorrer é baixa, a 
significância é avaliada como média. 

Medidas de Mitigação 

A mitigação consiste fundamentalmente em controlos operacionais para evitar a ocorrência de 
eventos não planeados, como uma colisão de navios, e estar preparado para responder caso ocorra 
um acidente. Os mesmos controlos de mitigação listados nas secções da qualidade da água e 
biodiversidade para eventos não planeados também são aplicáveis aqui. 

Além disso, no caso de um derrame atingir a zona costeira, o nível de impacto socioeconómico e de 
saúde para a comunidade local e para o turismo será avaliado e serão definidas as acções 
apropriadas para restaurar os meios de subsistência afectados, aos níveis pré-impacto. 

Síntese da Avaliação do Impacto 

Após a mitigação, os controles operacionais minimizarão o risco de ocorrência de uma colisão de 
embarcação e os esforços de resposta minimizarão a extensão da mancha de óleo. Isto irá reduzir 
a intensidade de alta para moderada e a duração para curto prazo. A significância residual global é 
de muito reduzida, após a aplicação bem-sucedida das medidas de mitigação. O resumo da 
avaliação de impacto é apresentado na tabela seguinte. 
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Impacto SE11: Impacto de derrames acidentais de hidrocarbonetos resultantes de eventos não planeados na pesca e nas 
comunidades costeiras 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Alta Médio prazo Elevada 
Improvável MÉDIA - 've Alta 

2 3 2 7 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 
- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de hidrocarbonetos; 
- Aplicação de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 

nos navios de apoio e/ou em terra; 
- Preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a emergências quando ocorre um evento não planeado; 
- Se ocorrer um derrame que atinja a zona costeira, avaliar o impacto socioeconómico e de saúde para a comunidade local e no 

turismo e definir as acções apropriadas para restaurar os meios de subsistência afectados, aos níveis pré-impacto. 

Com 
mitigação 

Regional Média Curto prazo Reduzida 
Improvável MUITO 

REDUZIDA - 've Média 
2 2 1 5 

 

7.8.4 Impactos Cumulativos com a FLNG Coral Sul 

Os efeitos do Projecto Coral Norte poderiam, potencialmente, acumular com outros projectos de gás 
próximos, como a FLNG Coral Sul. Considerando os resultados da avaliação de impactos 
desenvolvida para a FLNG Coral Norte, e as conclusões do EIA da FLNG Coral Sul (Consultec, 
2015), os principais impactos socioeconómicos cumulativos potenciais incluem: 

• Aumento no número de zonas de exclusão em torno dos locais da FLNG. No entanto, em 
conjunto (100 km2), estas representam apenas 0,2% das zonas de pesca disponíveis para 
a pesca comercial, o que corresponde a um impacto de significância reduzida; 

• Efeitos económicos positivos cumulativos de ambos os projectos de FLNG, incluindo os 
associados ao aumento da criação de emprego, estímulo económico regional, aumento das 
receitas e estímulo ao turismo de negócios. 

Nenhum destes efeitos cumulativos é preocupante ou requer medidas de mitigação adicionais, para 
além das já propostas para o Projecto Coral Norte e/ou implementadas para o Projecto Coral Sul. 

 

7.9 Tráfego Marítimo 

7.9.1 Potenciais Actividades Geradoras de Impacto do Projecto 

O movimento de navios do Projecto no Canal de Moçambique, entre o Porto de Pemba e o local 
operacional da FLNG Coral Norte, irá gerar um aumento global no tráfego naquela região, com um 
aumento do risco de interferência com o tráfego existente e potenciais colisões de navios. Este risco 
será mais relevante na fase operacional, devido à sua duração de longo prazo, e como tal esta 
avaliação centra-se nas operações. 

As seguintes embarcações estarão envolvidas no tráfego do projecto na fase de operações: 
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• Três (3) rebocadores8; 
• Três (3) embarcações de Abastecimento da Plataforma (PSV), que se deslocam entre o 

porto de Pemba e o local de Coral Norte; 
• Cargueiros de GNL; e 
• Cargueiros de condensados. 

Os rebocadores estarão baseados na área de operações, não transitarão entre o Porto de Pemba 
e o local de operações e não foram considerados como contribuindo para um aumento no tráfego. 
A frequência esperada de viagens para cada tipo de embarcação que contribui para o tráfego e as 
características típicas de cada embarcação é apresentada na Tabela 7.40. 

Tabela 7.40: Tráfego marítimo do projecto durante as operações 

Tipo de embarcação Rota 
Frequência 

Por ano Por semana Por dia 

PSV Pemba - FLNG 104 2,0 0,3 

Cargueiro de condensados FLNG – mundo 6 0,1 0,0 

Cargueiro de GNL FLNG - mundo 52 1,0 0,1 

Total 162 3,1 0,4 

Fonte: Eni (2023). 

O potencial impacto da movimentação dos navios do Projecto para o tráfego marítimo é avaliado na 
secção seguinte. 

 

7.9.2 Impacto das Embarcações do Projecto no Tráfego Marítimo durante as 
Operações 

Impacto TM1: Risco de colisões de navios marinhos devido ao aumento do tráfego marítimo 

Avaliação do Impacto 

As embarcações envolvidas na fase de operações do Projecto FLNG terão um impacto directo, 
aumentando o tráfego em Pemba e na zona de tráfego costeira, gerando assim um risco de colisão 
aumentado nessas áreas.  

No pior dos casos, em que se presume que todos os navios do Projecto se juntam ao tráfego costeiro 
(ou seja, 162 navios no total, incluindo cargueiros de GNL e de condensados), há um aumento de 
27% e 10% em relação ao tráfego da situação de referência no ano 2027 (605 navios - ver secção 
da situação de referência - Secção 6.11, Volume I), quando as operações da FLNG deverão 
começar, e no ano 2052 (1614 navios), no final das operações, respectivamente. Por outro lado, se 
se presumir que todos os cargueiros de GNL e de condensados cheguem do Norte ou do Leste (104 
navios no total), o aumento de tráfego resultante será de 17% e 6% nos anos 2027 e 2052, 

 
8 Sabe-se que estarão em operação 6 rebocadores, partilhados com a FLNG Coral Sul. Para efeitos desta avaliação, assume-se uma divisão igual. 
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respectivamente. As rotas reais dos cargueiros de GNL e de condensados dependerão da procura 
do mercado e provavelmente mudarão durante a vida útil do Projecto. 

Para o pressuposto da situação de referência de 2052 de 1614 navios por ano, haverá uma média 
de nove viagens de navios a cada dois dias na zona de tráfego costeiro de 25 nm de largura. 
Considera-se que o tráfego do Projecto apenas adicionará mais uma viagem de navio a cada dois 
dias e, assim, esse tráfego não resultará numa mudança significativa do risco de colisão. 

As 104 viagens adicionais por ano dos PSV em Pemba representam um aumento de 53% em 
relação à situação de referência. Portanto, o tráfego do Projecto terá um efeito mais significativo 
nesta área. 

Dentro do raio de 20 nm da FLNG, as embarcações do Projecto acelerarão ou diminuirão e 
atravessarão os fluxos gerais de tráfego e, portanto, serão consideradas como um risco de 
navegação marítima. Os dados disponíveis sobre tráfego marítimo mostram que em 2019 e 2020 
passaram nesta zona 28 e 44 embarcações, respectivamente (MarineTraffic, 2021). Isto equivale a 
uma média de um navio a cada oito a 13 dias. Assumindo o pior cenário, onde todos os 58 cargueiros 
de GNL e de condensados estão a viajar de e para Leste, isso adicionará uma média de um navio 
a cada seis dias a essa contagem de tráfego. Portanto, a probabilidade de colisão é muito baixa.  

No que diz respeito à navegação perto do Porto de Pemba, considerando que quase todos os navios 
comerciais que entram em Pemba estarão sob pilotagem e que há apenas dois cais no porto, a 
probabilidade de colisão entre navios de Projecto e tráfego convencional dentro do canal de 
aproximação de Pemba é considerada muito improvável. Os PSV que transitam entre o porto e a 
FLNG são navios altamente manobráveis e deverão poder facilmente «ceder» passagem aos navios 
de pesca na rota para a FLNG. Evitar os horários de pico identificados e os horários de visibilidade 
restrita reduzirá a probabilidade de eventos de encontro. Os MPVs que chegam e partem do porto 
estarão sob pilotagem, com rebocadores presentes. Os encontros com o tráfego de navios de pesca 
serão, por conseguinte, geridos pelo controlo portuário, pelo piloto auxiliar e pelos rebocadores, 
como é prática corrente nas operações portuárias e de pilotagem. 

O aumento do tráfego e do risco de colisão de navios devido ao tráfego acrescentado por causa do 
projecto é avaliado como negativo e directo, de extensão regional (afectando a rota entre Pemba e 
a Área 4), de longo prazo (vida operacional) e de baixa intensidade (baixo aumento do tráfego 
global), resultando numa consequência média. Dado que é pouco provável que ocorram colisões 
entre navios devido ao aumento do tráfego (improvável), a significância é classificada como 
reduzida. 

Medidas de Mitigação 

Apesar da reduzida significância, devem ser implementadas medidas de mitigação adequadas, para 
minimizar ainda mais o risco de colisões da navegação marítima no Canal de Moçambique. 

Os seguintes procedimentos serão respeitados: 

• Vigilância de navegação segura e eficiente; 
• Considerar realizar as operações durante o dia;  
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• Aplicação rigorosa da Convenção sobre o Regulamento Internacional para Evitar 
Abalroamentos no Mar (COLREG); 

• Desempenho da embarcação contratada e verificação da tripulação para garantia; 
• Notificação por logística ao departamento marítimo, autoridade local e autoridade portuária 

sobre as actividades de logística e cadeia de abastecimento da empresa; 
• Evitar viagens durante condições extremas de vento e ondas, e alturas de fraca visibilidade; 
• Realizar auditorias e exercícios regulares de segurança. 

A navegação perto e no porto de Pemba aderirá ao seguinte: 

• Monitorização e registo dos movimentos de tráfego de navios dentro dos limites portuários 
mantidos de forma diligente durante as alturas de aumento de tráfego; 

• Formação de todo o pessoal envolvido no manuseamento dos navios no porto; 
• Evitar viagens durante condições extremas de vento e ondas, e alturas de fraca visibilidade; 
• Gestão de recursos de ponte / equipa, gestão da sala de máquinas; 
• Competência e experiência da tripulação; 
• Registo de elementos críticos de segurança de navegação; 
• Informações de pré-entrada/partida, auditoria de navegação; 
• Autoridade máxima do capitão; 
• Política de autoridade para parar o trabalho; 
• Realizar auditorias e exercícios regulares de segurança; 
• Procedimentos Padrão de Operações abrangentes que fornecem directrizes e 

recomendações para UKC, chegadas e partidas de portos e eventos climáticos extremos. 

O risco de colisão com navios de pesca perto do porto de Pemba pode ser mitigado, de forma eficaz, 
através da adopção dos seguintes procedimentos: 

• O operador do PSV deve estar ciente dos movimentos e horários típicos dos navios de 
pesca locais; 

• Manter vigilância adequada, pois essas embarcações são muitas vezes pequenas e podem 
ser difíceis de detectar visualmente ou pelo radar da embarcação; 

• Evitar alturas de pico de encontro e alturas de visibilidade restrita; 
• Aplicação rigorosa da COLREGs; 
• Alteração precoce do percurso para evitar entrar em frotas de pesca concentradas; 
• Vigilância adicional da ponte/nível mais alto com VOO adicional ou ajuda; 
• Compromisso da empresa/logística com a autoridade local, departamento de pescas, 

departamento marítimo na resolução de questões, risco de pesca na área de tráfego / área 
portuária; 

• Controlo e patrulha da autoridade local, em todos os barcos de pesca; 
• Sensibilização para a segurança junto dos pescadores; 
• Considerar empregar um grupo de ligação comunitária para manter um canal aberto de 

comunicação com a comunidade local e os pescadores. 

Para minimizar o risco de colisão no local operacional da Coral Norte, serão implementados os 
seguintes procedimentos: 
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• Estabelecer uma zona de segurança de 500 m em torno dos limites da instalação da FLNG; 
• Contactar todas as embarcações com o ponto de aproximação mais próximo dentro da zona 

de segurança por rádio;  
• Transmitir avisos de navegação do nível de segurança ao conduzir operações de 

embarcações na FLNG; 
• Aplicação rigorosa da Convenção sobre os Regulamentos Internacionais para Prevenir 

Colisões no Mar (COLREGs); 
• A pesca deve ser proibida dentro da zona de segurança da FLNG; 
• As embarcações do Projecto devem manter uma vigilância de navegação eficiente (vigia, 

radar e vigilância AIS); 
• A FLNG deve estar equipada com sinal de nevoeiro, luz de obstrução; 
• Os rebocadores de protecção na FLNG devem estar disponíveis para forçar as 

embarcações a virar se estiverem em rota de colisão com a FLNG. 

Síntese da Avaliação de Impactos 

O resumo da avaliação do impacto é fornecido na tabela seguinte. 

Impacto TM1: Impactos do Projecto no tráfego marítimo 

 Extensão Intensidade Duração Consequência Probabilidade Significância Estado Confiança 

Sem 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Improvável REDUZIDA - 've Alta 

2 1 3 6 

- Implementar todas as medidas e procedimentos padrão de segurança da navegação (conforme listado acima); 
- Aplicação rigorosa da COLREGs; 
- Notificação por logística ao departamento marítimo, autoridade local e autoridade portuária sobre as actividades de logística e 

cadeia de abastecimento da empresa; 
- Estabelecer uma zona de segurança de 500 m em torno dos limites da instalação FLNG. 

Com 
mitigação 

Regional Baixa Longo prazo Média 
Improvável REDUZIDA - 've Alta 

2 1 3 6 
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7.10  Síntese da Avaliação de Impactos 
Esta secção apresenta um resumo de todos os impactos avaliados para o Projecto proposto, 
incluindo avaliações pré e pós-mitigação. Apresenta ainda as medidas chave de mitigação e/ou 
potenciação propostas de modo a facilitar uma percepção global dos impactos do Projecto. O 
resumo da avaliação de impactos é apresentado em forma de tabela, separado por componente 
ambiental e por fase do projecto, da seguinte forma: 

• Tabela 7.41: impactos associados às fases de construção, perfuração, instalação e 
comissionamento; 

• Tabela 7.42: Impactos associados à fase de arranque e operação, 
• Tabela 7.43: Impactos associados a eventos não planeados. 

A vida operacional do projecto FLNG Coral Norte é de 25 anos. Embora alguns impactos possam 
ocorrer durante a fase de desactivação, conforme identificado nas secções anteriores, avaliar a sua 
significância e definir medidas de mitigação adequadas 25 anos antes de ocorrerem e com qualquer 
grau de rigor aceitável é extremamente difícil, dada a incerteza quanto à evolução da situação de 
referência socioeconómica e das melhores práticas da indústria para as actividades desenvolvidas 
e para a gestão ambiental e social, durante o tempo de vida do projecto. 

Assim, a desactivação e o abandono serão realizados através de um Plano de Desactivação 
desenvolvido de acordo com o Artigo 15 do Contracto de Concessão para Exploração e Produção 
da Área 4, padrões internos da Eni e Códigos e Padrões Internacionais relevantes para as 
actividades petrolíferas em alto mar. O Plano de Desactivação avaliará todos os impactos 
ambientais e sociais associados às actividades planeadas de desactivação e proporá medidas de 
mitigação adequadas. O objectivo final desta actividade é assegurar a restauração do ambiente a 
uma condição razoável. Tendo em conta o que foi dito acima, os impactos da desactivação não são 
abordados neste relatório. 
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Tabela 7.41: Resumo dos impactos do Projecto – fases de construção, perfuração, instalação e comissionamento 

# 
Descrição do impacto – fases de 

construção, perfuração, instalação e 
comissionamento 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Qualidade do Ar 

AQ1 Impactos na qualidade do ar durante as fases 
de perfuração, instalação e comissionamento 

MUITO  
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) - Implementar procedimentos padrão de manutenção dos motores e geradores das 

embarcações de projecto. 

Ruído Atmosférico 

RA1 Emissões de ruído das actividades gerais de 
construção em terra 

MUITO  
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Operar os equipamentos de terraplanagem dentro das especificações e da capacidade 
(por exemplo, certifique-se que as máquinas não estão sobrecarregadas). Utilizar 
acessórios de redução de ruído, tais como cobertura de som e silenciadores, sempre que 
possível; 

- Utilizar silenciadores de admissão e de escape em todos os equipamentos alimentados 
por combustão interna, garantindo que os equipamentos têm silenciadores de boa 
qualidade instalados; 

- Deverão ser escolhidas vias de acesso específicas para o transporte de materiais e 
equipamentos, a fim de evitar a passagem por áreas habitadas, tanto quanto possível; 

- As operações de construção mais ruidosas (incluindo terraplenagem e transporte de 
materiais), só devem ocorrer em dias úteis, no período diurno; 

- Fazer uma manutenção regular de todos os equipamentos mecânicos, substituir as 
peças desgastadas e lubrificar conforme necessário; 

- Todos os equipamentos dotados de motores de combustão deverão ser inspeccionados 
regularmente de modo a verificar as suas condições de funcionamento (manutenção 
periódica) para minimizar o aumento das emissões acústicas decorrentes de más 
condições de funcionamento. 

- Os residentes que vivem perto da área onde o trabalho de construção for realizado 
devem ser informados das actividades de construção pelo empreiteiro e pelos 
supervisores do local. 

Qualidade da água  

QAG1 
Potencial degradação da qualidade da água do 
mar devido à descarga de aparas de 
perfuração 

MUITO 
REDUZIDA INSIGNIFICANTE (-) 

- Recolher todas as aparas e lamas LTOBM para a embarcação e transportá-las para terra 
por navios de abastecimento para tratamento e eliminação num aterro reconhecido; 

- Caso um evento não planeado impeça a transferência dos resíduos de perfuração para 
terra, a operação de perfuração será interrompida, até que seja novamente possível 
transferir os resíduos para terra. 
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# 
Descrição do impacto – fases de 

construção, perfuração, instalação e 
comissionamento 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Paisagem terrestre e marinha  

P1 Impacto do Projecto no carácter da paisagem 
terrestre e/ou da paisagem marinha 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) - Não é necessária mitigação. 

Biodiversidade  

BIO1 
Efeitos dos efluentes líquidos das 
embarcações na ecologia marinha devido a 
mudanças na qualidade da água 

MUITO 
REDUZIDA INSIGNIFICANTE (-) 

- Estabelecer sistemas de drenagem separados para a águas contaminada por 
hidrocarbonetos (drenagem fechada) e drenagem de áreas gerais (drenagem aberta); 

- Utilizar bandejas colectoras para recolher escorrências e derrames de equipamento não 
confinado a uma zona delimitada, e canalizar as escorrências para o sistema de 
drenagem fechado; 

- A descarga de drenagem do convés, de águas do porão e águas de esgoto devem 
cumprir os requisitos da MARPOL 73/78; 

- Formar os membros da tripulação tendo em vista os riscos de contaminação 
provenientes da descarga de águas do convés e a importância de limpar derrames assim 
que ocorrerem. 

BIO2 
Efeitos da eliminação de resíduos sólidos na 
ecologia marinha devido a mudanças na 
qualidade da água 

INSIGNIFICANTE INSIGNIFICANTE (-) 

- Aplicar um tratamento e eliminação adequados de resíduos sólidos para evitar a poluição 
das águas do mar; 

- Aplicar todas as medidas de gestão de resíduos sólidos de acordo com os regulamentos 
nacionais e normas internacionais e melhores práticas; 

- Os resíduos sólidos alimentares serão tratados de acordo com os regulamentos da 
MARPOL (73/78); 

- Todos os outros resíduos sólidos devem ser separados, armazenados temporariamente 
e contidos no navio, para tratamento e/ou eliminação adequados em terra, em 
conformidade com o Anexo V da MARPOL; 

- Formar os membros da tripulação sobre procedimentos de gestão de resíduos. 
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# 
Descrição do impacto – fases de 

construção, perfuração, instalação e 
comissionamento 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

BIO3 
Efeitos da descarga de aparas de perfuração 
na ecologia marinha devido a mudanças na 
qualidade da água 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Utilizar apenas WBMs de baixa toxicidade, para a perfuração das secções iniciais do 
poço; 

- Utilizar sistemas de recuperação de lama para LTOBM;  
- Monitorizar e registar a utilização de todos os componentes de fluidos de perfuração e 

outros produtos químicos; 
- Se houver necessidade de descarregar aparas LTOBM ao largo, deve ser realizada 

monitorização abordo da plataforma de perfuração, para garantir que os óleos sejam 
removidos das aparas, de modo que menos de 1% de óleo permaneça aderido às aparas 
antes da descarga; 

- Gerir e descarregar lamas e aparas WBM e LTOBM em conformidade com as melhores 
práticas internacionais. 

BIO4 
Efeitos da descarga de lamas e aparas de 
perfuração na macrofauna bentónica em 
águas profundas devido aos efeitos de 
sufocamento e enterramento. 

REDUZIDA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Realizar análises de ROV nos locais de perfuração antes do início da perfuração. Ajustar 
o local exacto da perfuração, tanto quanto possível, para evitar impactos em qualquer 
comunidade ou habitat bentónico sensível identificado. Os substratos mais duros serão 
evitados; 

- Utilizar apenas WBM de baixa toxicidade, para a perfuração das secções iniciais do poço; 
- Quando são utilizadas LTOBM, usar sistemas de recuperação de lamas;  
- Monitorizar e registar a utilização de todos os componentes de fluidos de perfuração e 

outros produtos químicos; 
- Gerir e descarregar lamas e aparas WBM e LTOBM em conformidade com as melhores 

práticas internacionais. 

BIO5 
Efeitos do ruído na fauna marinha nas fases 
de perfuração, instalação, comissionamento e 
desactivação 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Implementar práticas padrão de manutenção das embarcações e navio de perfuração; 
- Implementar um procedimento de OMM durante as actividades de perfuração; 
- O trânsito de navios irá evitar áreas marinhas e receptores sensíveis (e.g., manter uma 

zona de exclusão de 300 m de qualquer mamífero marinho encontrado durante o 
trânsito). 
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# 
Descrição do impacto – fases de 

construção, perfuração, instalação e 
comissionamento 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

BIO6 
Efeitos relacionados com a iluminação artificial 
na fauna marinha nas fases de perfuração, 
instalação, comissionamento e desactivação 

REDUZIDA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Manter as emissões de luz o mais baixo possível, de acordo com as melhores práticas 
de gestão ambiental; 

- Minimizar a iluminação não essencial nas embarcações e proteger e/ou reduzir, sempre 
que possível, o número de luzes que incidem directamente sobre a água; 

- Considerar o uso de comprimentos de onda âmbar; 
- Monitorizar colisões e encalhes de aves como parte do plano de gestão adaptativa do 

projecto, a fim de identificar áreas de impacto da iluminação e definir acções para evitar 
e/ou reduzir o impacto;  

- Manter aves marinhas desorientadas ou ilesas encontradas nos navios durante a noite 
em contentores escuros e libertá-las durante o dia. Todas as aves anilhadas e/ou 
marcadas encontradas nos navios deverão ser notificadas ao sistema adequado de 
anilhagem / marcação; 

- Proibir todos os membros da tripulação de matar ou causar ferimentos em aves marinhas 
e estabelecer medidas eficazes para punir os membros da tripulação que tenham 
deliberadamente matado ou causado ferimentos à avifauna. 

BIO7 Risco de colisões e emaranhamento com a 
fauna marinha 

MUITO 
REDUZIDA INSIGNIFICANTE (-) 

- Assegurar que todos os navios fazem uma constante vigilância na ponte para avistar 
cetáceos em perigo de colisão; 

- Manter aves marinhas desorientadas ou ilesas encontradas nos navios durante a noite 
em contentores escuros e libertá-las durante o dia. Todas as aves anilhadas e/ou 
marcadas encontradas nos navios deverão ser notificadas ao sistema adequado de 
anilhagem / marcação; 

- Proibir todos os membros da tripulação de matar ou causar ferimentos em aves marinhas 
e estabelecer medidas eficazes para punir os membros da tripulação que tenham 
deliberadamente matado ou causado ferimentos à avifauna. 

BIO8 
Efeitos da água de lastro no ambiente marinho 
nas fases de perfuração, instalação, 
comissionamento e desactivação 

REDUZIDA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- A carga e descarga de água de lastro devem estar em conformidade com a legislação 
internacional e nacional. Serão seguidas as melhores práticas internacionais (ver 
IPIECA, 2010). 
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Tabela 7.42: Resumo dos impactos do Projecto – fase de arranque e operação 

# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Qualidade do Ar  

QAR2 Impactos na qualidade do ar durante a fase de 
arranque. 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) - Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, 

para manter as emissões projectadas. 

QAR3 Impacto na qualidade do ar durante a fase 
operacional. REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, 
para manter as emissões projectadas. 

- Campanha anual de monitorização das emissões do Projecto e da qualidade do ar 
ambiente. Caso as campanhas de monitorização detectem emissões mais altas que o 
esperado ou impactos relevantes na qualidade do ar ambiente, as causas para tais 
impactos serão investigadas e serão implementadas medidas de mitigação relevantes, 
definidas caso-a-caso, como parte de um processo de gestão adaptativa. 

QAR5 
Impactos na qualidade do ar resultantes das 
emissões cumulativas das FLNG Coral Sul e 
Coral Norte 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, 
para manter as emissões projectadas. 

- Campanha anual de monitorização das emissões do Projecto e da qualidade do ar 
ambiente. Caso as campanhas de monitorização detectem emissões mais altas que o 
esperado ou impactos relevantes na qualidade do ar ambiente, as causas para tais 
impactos serão investigadas e serão implementadas medidas de mitigação relevantes, 
definidas caso-a-caso, como parte de um processo de gestão adaptativa. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Gases com Efeito de Estufa  

GEE1 Emissões de GEE do Projecto. MÉDIA MÉDIA (-) 

- Implementação das melhores tecnologias disponíveis; 
- Implementação de rotinas de manutenção preventiva para evitar a degradação do 

desempenho; 
- Instalação de unidades de recuperação de calor residual; 
- Política de queima zero durante operações normais; 
- Manutenção preventiva e eficiência operacional para reduzir a queima; 
- Desenvolvimento e implementação de um plano de gestão de GEE para monitorizar e 

avaliar as emissões de GEE da operação FLNG. A monitorização das emissões de 
GEE incluirá a contabilização das emissões de metano. As emissões de GEE do 
Projecto serão reportadas semestralmente às autoridades ambientais; 

- Concepção das instalações projectada para minimizar as emissões fugitivas; 
- Concepção de instalações projectada para garantir uma produção eficiente em termos 

energéticos; 
- Programa LDAR. 

Ruído Atmosférico 

RA2 Aumento dos níveis de ruído devido à operação 
da base logística 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Assegurar que é efectuada uma manutenção preventiva e regular em todos os 
equipamentos emissores de ruído que operam no armazém; 

- Fornecer protectores auriculares aos trabalhadores se estiverem perto de 
equipamentos geradores de ruído alto; 

- Manter um registo de queixa e acompanhar os eventos de ruído. 

Qualidade da água  

QAG2 
Aumento potencial da temperatura da água do 
mar devido à descarga da água de refrigeração 
da FLNG 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Manter o bom funcionamento do sistema de refrigeração, para manter as temperaturas 
de descarga projectadas; 

- Garantir que a água de refrigeração deixa de ser bombeada através do sistema quando 
não for necessária; 

- Monitorização contínua da temperatura de descarga; 
- Monitorização semestral da temperatura da água do mar receptora, para garantir a 

conformidade com o padrão no limiar da zona de mistura. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

QAG3 
Potencial degradação da qualidade da água do 
mar devido à descarga de água produzida na 
fase de operação 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Manter o bom funcionamento do sistema de tratamento, para manter as concentrações 
de descarga projectadas; 

- Monitorização periódica do efluente de água produzida, para verificar o cumprimento 
dos limites de emissão; 

- Monitorização semestral da qualidade da água do mar receptora, para verificar o 
cumprimento dos padrões de qualidade ambiental. 

QAG4 
Potencial degradação da qualidade da água do 
mar devido à descarga de outros efluentes da 
FLNG na fase de operação 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Monitorizar as concentrações de azoto total no efluente e ajustar as operações, caso 
o programa de monitorização detecte efeitos adversos; 

- Monitorizar o azoto total no meio receptor, a 300 m do emissário, para validar os 
resultados da modelação de dispersão e garantir a conformidade com os padrões de 
qualidade ambiente. 

Paisagem  

P2 Impacto do Projecto na amenidade visual. MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) 

- A iluminação da FLNG estará restrita ao mínimo necessário para protecção e 
segurança; 

- Sempre que possível, será usada iluminação direccional para limitar o derrame de luz 
(ou seja, a propagação da luz para além do local onde é necessária para áreas 
adjacentes). 

P3 
Impacto cumulativo no carácter paisagístico e na 
amenidade visual das FLNG Coral Sul e Coral 
Norte 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) 

- A iluminação da FLNG estará restrita ao mínimo necessário para protecção e 
segurança; 

- Sempre que possível, será usada iluminação direccional para limitar o derrame de luz 
(ou seja, a propagação da luz para além do local onde é necessária para áreas 
adjacentes). 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Biodiversidade  

BIO9 
Efeitos da descarga de drenagem de convés, 
água de porão e esgotos na ecologia marinha 
devido a mudanças na qualidade da água 

REDUZIDA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Estabelecer sistemas de drenagem separados para águas contaminadas com 
hidrocarbonetos (drenagem fechada) e águas não contaminadas (drenagem aberta); 

- A descarga de drenagem do convés, das águas do porão e águas residuais domésticas 
devem cumprir os requisitos da MARPOL; 

- Utilizar bandejas colectoras para recolher drenagem e derrames de equipamentos não 
contidos em áreas delimitadas e canalizar a drenagem para o sistema de drenagem 
fechada; 

- Formar os membros da tripulação tendo em vista os riscos de contaminação 
provenientes da descarga de águas do convés e a importância de limpar derrames 
assim que ocorrerem. 

BIO10 
Efeitos da eliminação de resíduos sólidos na 
ecologia marinha devido a mudanças na 
qualidade da água 

REDUZIDA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Aplicar um tratamento e eliminação adequados de resíduos sólidos para evitar a 
poluição das águas do mar; 

- Aplicar todas as medidas de gestão de resíduos sólidos de acordo com os 
regulamentos nacionais e normas internacionais e melhores práticas; 

- Os resíduos sólidos alimentares serão tratados de acordo com os regulamentos da 
MARPOL (73/78). Os resíduos alimentares serão macerados a <25 mm e 
descarregados no mar; 

- Todos os outros resíduos sólidos devem ser separados, armazenados 
temporariamente e contidos no navio, para tratamento e/ou eliminação adequados em 
terra, em conformidade com o Anexo V da MARPOL; 

- Formar os membros da tripulação sobre procedimentos de gestão de resíduos. 

BIO11 Efeitos do ruído na fauna marinha durante a fase 
operacional REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- De acordo com a prática operacional padrão, os propulsores serão accionados quando 
necessário, com a potência mínima necessária e pela duração mais curta exigida, de 
acordo com as necessidades operacionais; 

- Todos os equipamentos e propulsores da FLNG serão adequadamente mantidos 
durante toda a fase operacional; 

- Implementar um protocolo de OMM durante operações de acostagem e desacostagem. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

BIO12 
Efeitos do ruído cumulativo na fauna marinha 
devido às operações simultâneas das FLNG 
Coral Sul e Coral Norte 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- De acordo com a prática operacional padrão, os propulsores serão accionados quando 
necessário, com a potência mínima necessária e pela duração mais curta exigida, de 
acordo com as necessidades operacionais; 

- A operação simultânea dos propulsores de ambas as FLNGs será minimizada tanto 
quanto possível, sujeita à capacidade de produção, segurança operacional, 
calendarização dos cargueiros de GNL e condições metoceânicas; 

- Todos os equipamentos e propulsores da FLNG serão adequadamente mantidos 
durante toda a fase operacional; 

- Implementar um protocolo de OMM durante operações de atracação e desatracação. 

BIO13 Efeitos da iluminação artificial durante a fase 
operacional MÉDIA REDUZIDA (-) 

- Os impactos sobre aves marinhas e aves costeiras podem ser reduzidos através de: 
o Implementação de um plano de monitorização de colisões e encalhamento de 

aves para identificar espécies sensíveis e áreas de impacto - áreas de iluminação 
que resultam num número desproporcional de colisões de aves; 

- Avaliação e implementação, se viável, de acções de gestão adaptativa, caso sejam 
identificadas áreas de impacto. 

BIO14 Risco de colisão e emaranhamento de fauna 
marinha. MÉDIA REDUZIDA (-) 

- Assegurar vigilância constante na ponte em todos os navios, para avistar cetáceos em 
perigo de colisão; 

- Registar quaisquer avistamentos de mamíferos marinhos; 
- Os navios não devem, conscientemente, aproximar-se a menos de 300 m de baleias 

ou 50 m de golfinhos; 
- Se forem observadas baleias num raio de 300 a 100 m de um navio durante a 

navegação, as embarcações manterão ou reduzirão a velocidade e alterarão o curso 
para longe das baleias, se for seguro fazê-lo;  

- Se forem observadas baleias a <100 m da embarcação, esta reduzirá a potência e 
alterará o seu curso para se afastar das baleias, se tal for operacionalmente seguro; 

- Os ascensores devem ser verificados periodicamente para detectar emaranhamentos 
de fauna marinha, em especial, com tartarugas. Caso se detecte ocorrências de 
emaranhamento com frequência, devem ser desenvolvidos estudos mais detalhados, 
de modo a conceber medidas de mitigação adicionais. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

BIO15 Efeitos da água de lastro na biodiversidade 
marinha durante a fase operacional. MÉDIA REDUZIDA (-) 

- Todas as embarcações que contenham água de lastro devem ter um Plano de Gestão 
de Água de Lastro específico; 

- A troca de lastro deve, na medida do possível, ser realizada em águas profundas (pelo 
menos 200 m) e o mais longe possível de terra; 

- A descarga e carga de água de lastro serão feitas de acordo com a regulamentação 
nacional e as melhores práticas internacionais. 

BIO16 Efeitos das descargas de água de refrigeração 
na ecologia marinha. REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Manter o bom funcionamento do sistema de refrigeração, para manter as temperaturas 
de descarga projectadas; 

- Garantir que a água de refrigeração deixa de ser bombeada através do sistema quando 
não for necessária; 

- Monitorização contínua da temperatura de descarga; 
- Monitorização semestral da temperatura da água do mar receptora, para garantir a 

conformidade com o padrão do limiar da zona de mistura. 

BIO17 
Efeitos das descargas de água produzida na 
ecologia marinha, devido à degradação potencial 
da qualidade da água do mar. 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Manter o bom funcionamento do sistema de tratamento, para manter as concentrações 
de descarga projectadas; 

- Monitorização periódica do efluente de água produzida, para verificar o cumprimento 
dos limites de emissão; 

- Monitorização semestral da qualidade da água do mar receptora, para verificar o 
cumprimento dos padrões de qualidade ambiental. 

BIO18 Mortalidade de aves associada à queima MÉDIA REDUZIDA (-) 

- A chaminé da queima deve ser instalada em conformidade com os regulamentos de 
design e construção/PFEER; 

- Manter uma política de queima zero, sujeita a restrições operacionais e sem 
comprometer os requisitos seguros da instalação, das operações e dos trabalhadores; 

- Preparar e implementar um plano de monitorização para a potencial mortalidade de 
aves. 

BIO19 
Potencial distúrbio nos habitats bentónicos 
devido a decapagem provocada por movimentos 
das linhas de escoamento 

REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Colocar a infraestrutura submarina em áreas de baixa sensibilidade e biodiversidade; 
- Usar de ROV para monitorizar a colocação das linhas de escoamento. Caso sejam 

identificados habitats sensíveis de substrato duro, deverão ser introduzidas pequenas 
alterações ao traçado, para evitar esses habitats. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Socioeconomia  

SE1 Estímulo ao turismo de negócios. REDUZIDA REDUZIDA (+) - Não é requerida mitigação. 

SE2 Estimulação da economia local e regional MÉDIA MÉDIA (+) 

- Deve ser dada prioridade aos mercados locais e regionais, sempre que possível, na 
compra e aquisição de bens e serviços; 

- As pequenas e médias empresas locais devem estar envolvidas no desenvolvimento 
de capacidades e formação, a fim de aumentar a sua capacidade de oferecer serviços 
de qualidade e, assim, aproveitar as oportunidades comerciais criadas pelo Projecto. 

SE3 Crescimento e desenvolvimento provincial e 
nacional devido ao aumento da receita estatal 

MUITO 
ELEVADA 

MUITO 
ELEVADA (+) - Nenhuma medida de potenciação é aplicável. 

SE4 Criação de emprego MÉDIA MÉDIA (+) - Estabelecer uma política de recrutamento e planear com uma visão a longo prazo para 
a transferência gradual de competências. 

SE5 Transferência de competências técnicas e 
profissionais aos trabalhadores nacionais. MÉDIA MÉDIA (+) 

- Proporcionar programas de formação técnica para os trabalhadores melhorarem o seu 
desempenho profissional e diversificarem as suas competências; 

- Fornecer formação ambiental, de saúde e segurança a todos os trabalhadores. 

SE6 Aumento das expectativas comunitárias MÉDIA REDUZIDA (-) 

- Actualizar o plano de engajamento e comunicação com partes interessadas; 
- Desenvolver e pôr em prática um mecanismo de reclamação; 
- Fornecer orientação aos empreiteiros sobre procedimentos de comunicação e 

recrutamento. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

SE7 Segurança das infra-estruturas, dos activos, da 
força de trabalho e das comunidades MÉDIA MUITO 

REDUZIDA (-) 

- As empresas fornecedoras de segurança armada são contratadas de forma 
transparente; 

- Os serviços de segurança armada aderem estritamente à abordagem da MRV em 
matéria de direitos humanos e segurança, incluindo o código de ética da ERB, a 
Política da Eni “Respeito pelos Direitos Humanos na Eni”, o código de conduta da Eni 
para fornecedores e as estratégias e acções da MRV para minimizar os riscos 
decorrentes das forças de segurança; 

- Estão em vigor processos de responsabilização, incluindo o mecanismo de 
reclamação, para garantir a reparação em casos de abuso; 

- Envolver-se activamente e garantir que as informações relevantes do Projecto sejam 
alimentadas nos grupos de trabalho dos Princípios Voluntários nacionais e provinciais 
liderados pela parceria entre o Centro para Democracia e Desenvolvimento (CDD) e o 
Centro de Genebra para a Governação do Sector da Segurança (DCAF). 

SE8(i) Riscos de direitos humanos – relacionados com 
o emprego REDUZIDA MUITO 

REDUZIDA (-) 

- Assegurar a elaboração e implementação de mecanismos de recurso internos 
específicos para o pessoal da MRV; 

- Assegurar a realização de avaliações adequadas de diligência laboral para todos os 
terceiros contratados;  

- Considerar a possibilidade de formação ad hoc ou regular em matéria de direitos 
laborais – «conheça os seus direitos» para o pessoal local da MRV e pessoal de 
terceiros. 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

188 

 

# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

SE8(ii) 
Riscos de direitos humanos – Assédio, Abuso e 
Exploração Sexual e Violência com Base no 
Género (SEAH/VBG) 

MÉDIA REDUZIDA (-) 

- Assegurar a elaboração e implementação de mecanismos de recurso internos 
específicos para o pessoal da MRV; 

- Assegurar que sejam concebidas e implementadas medidas de identificação 
SEAH/GBV específicas para o contexto;  

- Garantir que todos os prestadores de serviços e contratados sejam sensibilizados e 
adiram à abordagem da MRV para VBG/SEAH e abuso e exploração de outros grupos 
em comunidades vulneráveis; 

- Considerar a sensibilização e formação da comunidade localmente relevante sobre 
VBG/SEAH e outras formas de abuso e exploração; 

- Assegurar que a política de "tolerância zero" para VBG/SEAH é aplicável a terceiros e 
assegurar a desqualificação e/ou a ocorrência de acusações criminais e/ou processos 
disciplinares adequados; 

- Assegurar a existência de sistemas adequados de apoio e encaminhamento para as 
vítimas; 

- Ponderar a possibilidade de formação ad hoc ou regular sobre o VBG/SEAH ou o 
reforço das capacidades do pessoal da MRV e de terceiros. 

SE8(i) Riscos de direitos humanos – tráfico de seres 
humanos REDUZIDA MUITO 

REDUZIDA (-) 

- Assegurar que todos os prestadores de serviços e contratantes são informados e 
aderem ao Código de Conduta da Eni; 

- Considerar a sensibilização e a formação da comunidade localmente relevantes sobre 
o tráfico de seres humanos (ligação com VBG/SEAH e outras formas de abuso e 
exploração); 

- Assegurar que a política de «tolerância zero» em matéria de envolvimento no tráfico 
de seres humanos seja aplicável a terceiros e assegurar a inibição da inibição e/ou a 
instauração de processos penais e/ou disciplinares adequados;  

- Considerar a possibilidade de formação ad hoc ou de reforço das capacidades em 
matéria de tráfico de seres humanos no contexto do pessoal da MRV e de terceiros 

SE9 Restrições de acesso a zonas de pesca 
comercial. REDUZIDA MUITO 

REDUZIDA (-) 

- Incluir quaisquer queixas apresentadas pelos operadores de pesca em relação às 
operações da FLNG no Mecanismo de Reclamação e considerar esta categoria 
específica de parte interessada no plano de gestão das partes interessadas; 

- Como parte da implementação do plano de gestão das partes interessadas, comunicar 
com os operadores de pesca em colaboração com a ADNAP, a DPAPCD e a IDEPA. 
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# Descrição do impacto – Fases de arranque e 
operação 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

SE10 
Alterações potenciais ao perfil de saúde pública 
de Pemba devido à presença da mão-de-obra do 
Projecto. 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) - Não é necessária mitigação; apenas a continuação da aplicação das políticas de saúde 

da MRV para os seus trabalhadores. 

Tráfego Marítimo 

TM1 Risco de colisões de navios marinhos devido ao 
aumento do tráfego marítimo REDUZIDA REDUZIDA (-) 

- Implementar todas as medidas e procedimentos padrão de segurança da navegação 
(conforme listado acima); 

- Aplicação rigorosa da COLREGs; 
- Notificação por logística ao departamento marítimo, autoridade local e autoridade 

portuária sobre as actividades de logística e cadeia de abastecimento da empresa; 
- Estabelecer uma zona de segurança de 500 m em torno dos limites da instalação 

FLNG. 
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Tabela 7.43: Resumo dos impactos do Projecto – Eventos não planeados 

# Descrição do Impacto – eventos não 
planeados 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

Qualidade do Ar  

QA4 Impacto na qualidade do ar devido a queima de 
emergência/não planeada 

MUITO 
REDUZIDA 

MUITO 
REDUZIDA (-) - Implementar procedimentos padrão de manutenção do equipamento de combustão, 

para manter as emissões projectadas. 

Qualidade da água  

QAG5 
Risco de degradação da qualidade da água do 
mar resultante de derrames acidentais de 
gasóleo devido a colisão da embarcação (evento 
não planeado) 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- As operações de navios adoptarão medidas de prevenção em conformidade com os 
regulamentos nacionais e as melhores práticas internacionais; 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 

QAG6 
Risco de degradação da qualidade da água do 
mar resultante de um derrame acidental de 
condensado de gás (evento não planeado) 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

191 

 

# Descrição do Impacto – eventos não 
planeados 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

QAG7 
Risco de degradação da qualidade da água do 
mar resultante de um derrame de LTOBM devido 
a uma desconexão acidental de um ascensor 
(evento não planeado) 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Os planos de perfuração de poços serão revistos por especialistas para garantir a 
prontidão operacional; 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 

Biodiversidade 

BIO20 
Efeitos na fauna marinha e habitats costeiros 
resultantes de um derrame acidental de gasóleo 
devido a uma colisão de embarcações (evento 
não planeado) 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 

BIO21 
Efeitos na fauna marinha e nos habitats costeiros 
resultantes de um derrame acidental de 
condensado de gás (evento não planeado) 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

192 

 

# Descrição do Impacto – eventos não 
planeados 

Classificação de significância Natureza 
do 

impacto 
Principais medidas de mitigação / potenciação 

Pré-mitigação Pós-mitigação 

BIO22 
Efeitos na fauna marinha e nos habitats costeiros 
resultantes de um derrame de LTOBM devido a 
uma desconexão acidental de um ascensor 
(evento não planeado) 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 

Socioeconomia  

SE11 
Impacto de derrames acidentais de 
hidrocarbonetos resultantes de eventos não 
planeados na pesca e nas comunidades 
costeiras 

MÉDIA MUITO 
REDUZIDA (-) 

- Desenvolver e implementar um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos abrangente (OSCP); 

- Treinar o pessoal para responder eficazmente em caso de derrame de 
hidrocarbonetos; 

- Aplicar de todas as políticas e procedimentos. Disponibilizar equipamento de resposta 
a derrames de hidrocarbonetos de nível 1 nos navios de apoio e/ou em terra; 

- Assegurar a preparação da equipa de resposta e dos parceiros de resposta a 
emergências quando ocorre um evento não planeado. 

- Se ocorrer um derrame que atinja a zona costeira, avaliar o impacto socioeconómico e 
de saúde para a comunidade local e para o turismo e definir as acções apropriadas 
para restaurar os meios de subsistência afectados, aos níveis pré-impacto. 
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7.11 Avaliação de Impactos Cumulativos 

7.11.1 Introdução 

Os impactos cumulativos são aqueles que resultam dos efeitos sucessivos, incrementais e/ou 
combinados de uma acção, projecto ou actividade, em combinação com outros efeitos futuros 
existentes, planeados e/ou razoavelmente antecipados. 

Por razões práticas e de acordo com o Manual de Boas Práticas da IFC para Avaliação de Impactos 
Cumulativos (2013), a identificação e gestão dos impactos cumulativos neste relatório estão 
limitadas aos efeitos geralmente reconhecidos como importantes com base em preocupações 
científicas e/ou preocupações das comunidades afectadas. 

De acordo com IFC (2013), uma Avaliação de Impactos Cumulativos (AIC) é o processo de: 

• Analisar os potenciais impactos e riscos dos desenvolvimentos propostos ao longo do 
tempo, no contexto dos potenciais efeitos de outras actividades humanas e dos factores de 
impactos ambientais e sociais externos naturais sobre os Componentes Ambientais 
Valorizados (VEC) escolhidos; e  

• Propor medidas concretas para evitar, reduzir ou mitigar, na medida do possível, tais 
impactos e riscos cumulativos. 

Uma vez que é irrealista pensar que todas as componentes ambientais e sociais podem ser sujeitas 
a uma avaliação de impactos cumulativa, é boa prática concentrar a avaliação em VECs. Os VECs 
são receptores de impactos sensíveis ou valiosos. Por outras palavras, são atributos ambientais que 
são considerados importantes na avaliação de riscos e podem incluir características físicas, 
biodiversidade (p. ex., habitats ou populações de vida selvagem), serviços de ecossistema, 
processos naturais (p. ex., ciclos de água e nutrientes, microclima), condições sociais (p. ex., saúde, 
economia), ou aspectos culturais (p. ex., cerimónias espirituais tradicionais). 

A principal tarefa analítica é discernir como os impactos potenciais de um desenvolvimento proposto 
se podem combinar, cumulativamente, com os impactos potenciais de outras actividades humanas 
e de outros vectores naturais como secas ou eventos climáticos extremos. As outras actividades 
humanas importantes para uma AIC são as que a) irão ocorrer no futuro ou, se já presentes, terão 
influência contínua sobre o ambiente no futuro, e b) poderão interagir com os mesmos VECs no 
futuro, tal como o projecto em análise. 

Esta AIC tem os seguintes objectivos principais: 

• Avaliar os potenciais impactos e riscos do Projecto FLNG Coral Norte ao longo do tempo, 
no contexto de efeitos potenciais de outros projectos e de factores ambientais e sociais 
externos naturais nos VECs identificados; 

• Sempre que possível, verificar se os impactos e riscos sociais e ambientais cumulativos 
associados ao Projecto da FLNG Coral Norte proposto não ultrapassarão um limiar que 
possa comprometer a sustentabilidade ou a viabilidade dos VECs seleccionados; 

• Confirmar que o valor e a viabilidade do Projecto da FLNG Coral Norte proposto não estão 
limitados por efeitos sociais e ambientais cumulativos; 
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• Apoiar o desenvolvimento de estruturas de governação para tomar decisões e gerir os 
impactos cumulativos a uma escala geográfica adequada (por exemplo, bacia atmosférica, 
zonas de pesca, cidade, nível da paisagem). 

• Assegurar que as preocupações das partes interessadas e das comunidades afectadas 
sobre os impactos cumulativos sejam identificadas, documentadas e tratadas; e 

• Gerir potenciais impactos cumulativos. 

 

7.11.2 Metodologia 

A AIC foi desenvolvida com a orientação dos seguintes documentos: 

• Padrão de Desempenho 1 e 3 da IFC (IFC, 2012); e 
• Manual de Boas Práticas da IFC sobre Gestão e AIC: Orientação para o Sector Privado nos 

Mercados Emergentes (IFC, 2013) 

Este relatório fornece uma AIC de Alto Nível, ou uma AIC rápida, como definida em IFC (2013), com 
base numa análise documental e nas conclusões do processo de consulta realizado durante o 
processo de AIA do Projecto Coral Norte. A metodologia geral para a AIC de Alto Nível, ou rápida, 
seguiu a abordagem de seis passos sugerida pela IFC (2013) para uma rápida avaliação de 
impactos cumulativos, conforme ilustrado na Figura 7.25 e detalhado abaixo. 

 

Fonte: IFC (2013). 

Figura 7.25: Abordagem de seis passos para uma AIC rápida, conforme descrito pela IFC 
(2013) 

Passo 1: fase de definição do âmbito I – VECs, limites espaciais e temporais 

Esta fase definiu o âmbito da análise. Implicou a definição de VECs tendo em conta as 
características do Projecto, bem como as condições biofísicas e sociais dentro das áreas que podem 
ser potencialmente afectadas pelo projecto. Esta identificação teve algum apoio através do 
envolvimento com as partes interessadas relevantes (incluindo as comunidades locais) realizadas 
durante este e outros processos de AIA semelhantes na região, bem como da revisão das directrizes 
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e regulamentos nacionais. Além disso, este passo também estabeleceu os limites temporais e 
espaciais da AIC para os VECs seleccionados. 

Além de identificar VECs e definir os seus limites espaciais e temporais, também foi realizada uma 
avaliação de sensibilidade e valor para cada VEC. 

Passo 2: fase de definição do âmbito II – outras actividades e factores ambientais 

Esta fase implicou a identificação de outros projectos, planos, actividades e acções que poderiam 
potencialmente ter impacto nos VECs em combinação com o Projecto Coral Norte, resultando em 
impactos cumulativos. Como tal, foram tidas em conta as conclusões e resultados dos planos, 
estudos e avaliações correspondentes e aplicáveis elaborados pelas autoridades governamentais 
relevantes ou outras partes directamente relacionadas com o Projecto e a sua área de influência. O 
horizonte temporal considerado foi de quatro anos a partir do cronograma do Projecto Coral Norte, 
de acordo com as recomendações da União Europeia, dada a incerteza dos desenvolvimentos a 
longo prazo e futuros (IFC, 2013). 

Além disso, os factores naturais que podem exercer influência nas condições dos VEC foram 
também definidos para inclusão, quando relevante. Além disso, foram também tidos em conta outros 
projectos, acções ou actividades que provavelmente serão induzidas pelo Projecto. 

Passo 3: estabelecer informações sobre o estado da situação de referência dos VECs 

As directrizes da IFC para a AIC (IFC, 2013) recomendam a avaliação da situação de referência dos 
VECs com um detalhe menor do que a realizada durante a AIA, devido a uma maior área coberta 
e/ou alterações no tipo de dados necessários para a escala diferente da avaliação. 

O estabelecimento do estado da situação de referência dos VECs nesta AIC baseou-se na 
informação disponível no EIA da Coral Norte e nos processos de AIA de outros desenvolvimentos. 

Passo 4: avaliar os impactos cumulativos nos VECs 

Tendo em conta os impactos previstos do Projecto da FLNG Coral Norte nos VECs, foi realizada 
uma avaliação para avaliar a capacidade do Projecto de interagir com outros desenvolvimentos 
planeados ou razoavelmente definidos de tal forma que possam originar impactos cumulativos (onde 
as influências temporais e espaciais coincidem).  

De notar que a avaliação considera apenas impactos residuais decorrentes do Projecto, ou seja, 
impactos após a aplicação de medidas de mitigação. Por outras palavras, este relatório considera 
apenas VECs que irão sentir um grau de impacto residual associado ao Projecto da FLNG Coral 
Norte. Como tal, os VECs para os quais o EIA identificou um impacto residual de significância 
reduzida, ou mais reduzida, não foram incluídos nesta AIC, como ilustrado na Tabela 7.44 abaixo.  

Tabela 7.44: Critérios de definição do âmbito para incluir VECs na AIC 

Impactos residuais Âmbito na AIC 

Insignificante, Muito Reduzido ou Reduzido Excluídos da AIC  

Médio Incluído na AIC / revisto quanto a possíveis impactos cumulativos 

Elevado Incluído na AIC 
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Impactos residuais Âmbito na AIC 

Muito elevado Incluído na AIC 

Como descrito na Tabela 7.44 acima, quando os impactos residuais foram definidos como 
"ELEVADO" ou "MUITO ELEVADO ", os seus VECs associados foram automaticamente incluídos 
na AIC. Quando os impactos residuais foram avaliados como "MÉDIO", os seus VECs associados 
foram revistos para possíveis impactos cumulativos. Para os impactos residuais avaliados como 
"REDUZIDO" ou mais baixo, os seus VECs associados foram inicialmente excluídos da AIC devido 
à sensibilidade negligenciável e/ou magnitude de impactos insignificante, embora tenha sido 
realizada uma breve revisão para possíveis impactos cumulativos que poderiam merecer uma 
inclusão na AIC, conforme discutido abaixo na Secção 7.11.3.4.  

De acordo com IFC (2013), a identificação e gestão dos impactos cumulativos limitou-se aos efeitos 
nos VECs reconhecidos como importantes em termos de preocupações comunitárias e/ou 
científicas.  

Passo 5: Avaliar a significância dos impactos cumulativos previstos 

A significância de um impacto cumulativo não é avaliada em termos da quantidade de mudança 
como resultado de um projecto, como é feito na AIA, mas em termos do potencial impacto resultante 
para a vulnerabilidade e/ou risco para a sustentabilidade do VEC a ser avaliado (ver Figura 7.26 
abaixo). Por outras palavras, requer a determinação da extensão de efeitos adicionais que podem 
ser suportados por um VEC antes de sofrer alterações irreversíveis à sua condição ou estado (Banco 
Mundial, 2012). 

 

Fonte: Adaptado de IFC (2013). 

Figura 7.26: Avaliar os impactos nos VECs em vez de avaliar os impactos em AIA 

No entanto, a determinação da significância de impactos na AIC não é evidente. Embora, 
frequentemente, isto signifique avaliar os impactos cumulativos no contexto dos limiares ecológicos 
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para VECs biológicos e sociais, tal provou ser difícil uma vez que os limiares não podem ser 
identificados até serem realmente ultrapassados (Lawrence, 2007). Por outro lado, há pouca ou 
nenhuma orientação disponível para determinação de significância na AIC e os métodos usados na 
AIA são em grande medida inúteis em AIC (Bérubé, 2007). 

Além disso, Bérubé (2007) destaca o facto de muitos projectos futuros avaliados em AIC não terem 
informação suficiente de tal forma que a significância de impactos não pode ser determinada com 
precisão. Afirma ainda que não existe uma metodologia única de determinação de significância para 
efeitos cumulativos, dado o período de efeitos a longo prazo, a área geográfica alargada que deve 
ser considerada, a falta de detalhes e imprecisão de muitas acções futuras e valores-limite.  

Dada a dificuldade em atribuir limiares a VECs, por um lado, e a falta de uma metodologia disponível 
para avaliar a significância dos impactos cumulativos por outro, este relatório seguiu a abordagem 
padrão de avaliação de impactos do EIA (ver Secção 7.1.2) mas também tendo em conta a 
sensibilidade e/ou valor de cada VEC, atribuída com base no julgamento profissional, valores 
sociais, bem como preocupações das comunidades afectadas (consultar a Tabela 7.46). 

Passo 6: gestão de impactos cumulativos – concepção e implementação 

Quando a AIC desenvolvida no passo 5 acima indicou que existe um potencial para um impacto 
cumulativo de significância moderada a elevada, foi proposta a necessidade de acções adicionais 
de mitigação ou gestão (ou monitorização) para além das descritas no relatório do EIA.  

 

7.11.3 VECs e Fronteiras Temporais e Espaciais 

7.11.3.1 Identificação dos VECs 

As subsecções anteriores da avaliação de impactos consideraram todos os possíveis impactos do 
Projecto no ambiente físico, biológico e socioeconómico. Estes componentes foram definidos tendo 
em conta as condições biológicas, físicas e sociais prevalecentes na área de influência do projecto 
e a capacidade do projecto de ter impactos sobre estes recursos ao longo das suas diferentes fases.  

Com base no exposto, vários VECs foram considerados para esta AIC. A selecção dos VECs teve 
como base: 

• Revisão dos Projectos FLNG Coral (Norte e Sul) e dos impactos associados no ambiente 
físico, biológico e socioeconómico; 

• Revisão dos dados de monitorização do Projecto da FLNG Coral Sul e de estudos 
especializados adicionais; 

• Revisão das avaliações ambientais recentes e/ou de projectos propostos para a região; 
• Revisão do processo de consulta realizado com as partes interessadas relevantes, incluindo 

as comunidades locais e piscatórias para os projectos FLNG Coral Norte e Coral Sul; e 
• Revisão das directrizes, legislação, planos e programas nacionais e internacionais 

relevantes. 
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De notar que não foram realizadas actividades específicas de envolvimento das partes interessadas 
para efeitos da AIC, uma vez que se considerou que o processo de consulta anterior desenvolvido 
nos projectos Coral Sul e Coral Norte deu uma visão clara das características ambientais e sociais 
mais valorizadas pelas partes interessadas, apoiando assim a selecção dos VEC mais adequados 
para o caso do Projecto Coral Norte, dadas as semelhanças entre os dois projectos.  

Os VECs seleccionados, bem como as razões para terem sido seleccionados, estão descritos na 
Tabela 7.45 abaixo. 

Tabela 7.45: VECs seleccionados 

VEC Razão 

Meio Físico 

Emissões de GEE e contribuição para as 
alterações climáticas 

- Contribuição dos combustíveis fósseis do projecto para as alterações climáticas; 
- Tema cada vez mais importante para as partes interessadas e para a sociedade 

em geral.  

Meio Biótico 

Biodiversidade marinha, especificamente 
as seguintes espécies de elevado valor de 
biodiversidade: 
- Mamíferos marinhos: Baleia boreal 

(EN), baleia comum (VU) e cachalote 
(VU). 

- Tartarugas marinhas: cabeçuda (VU), 
verde (EN), gigante (VU), bico de 
falcão (CR) e olivacea (VU); 

- Aves marinhas: Pardela-cinza (NT) e 
Alcatraz do Cabo (Em EN). 

- Potenciais impactos do Projecto FLNG em animais marinhos; 
- Projecto localizado ao largo da costa de Cabo Delgado, que é considerada uma 

das regiões de biodiversidade mais ricas do país (tanto em águas profundas 
como em ambientes costeiros); 

- Proximidade relativa do Projecto ao Parque Nacional das Quirimbas (a FLNG 
Coral Norte está localizada a cerca de 120 km a Nordeste do parque), uma 
importante área de conservação no país e na região (parte da conceptual Baía 
de Mnazi – Área de Conservação Transfronteiriça das Quirimbas entre 
Moçambique e Tanzânia); 

- A fauna marinha e a biodiversidade são valorizadas pelo público moçambicano, 
dada a sua associação com o Parque Nacional das Quirimbas e com o 
Arquipélago das Quirimbas, um importante destino turístico; 

- Estado de conservação de algumas espécies que ocorrem nas águas costeiras 
e offshore de Cabo Delgado. 

Ambiente socioeconómico 

Emprego, transferência de competências, 
oportunidades de negócio, receitas 

- Potencial contribuição do Projecto para oportunidades de emprego locais e 
nacionais, transferência de competências, estímulo a oportunidades de negócios 
e aumento das receitas do governo; 

- Amplo interesse público no emprego disponível e oportunidades de negócios 
decorrentes do Projecto; 

- Baixo emprego e oportunidades de negócio na região. 

Legenda: VU – Vulnerável; EN – Em perigo; CR – Criticamente em Perigo. (União Internacional para a Conservação da 
Natureza e dos Recursos Naturais - Lista Vermelha da IUCN). 

Outros potenciais impactos sociais e económicos negativos que são tipicamente valorizados pelas 
partes interessadas, como impactos na pesca (comercial, artesanal, recreativa em Pemba/Cabo 
Delgado), no turismo insular (Arquipélago das Quirimbas e outros) e na saúde (serviços sociais e 
incidência de doenças em Pemba), foram considerados de baixa relevância no EIA. Esta avaliação 
é consistente com os dados de monitorização do Projecto Coral Sul em operação, para os quais 
não foram registados impactos reais significativos para estes componentes até à data.  
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7.11.3.2 Sensibilidade e Valor dos VECs 

Como descrito acima, há uma gama de VECs com diferentes graus de sensibilidade e cada um 
deles valorizado de forma diferente em diferentes escalas sociais e geográficas. Dada a dificuldade 
em atribuir uma sensibilidade e valor, adoptou-se uma abordagem conservadora (ou seja, 
identificando a maior sensibilidade e valores prováveis para cada VEC). Esta classificação de 
sensibilidade e valor tem sido utilizada na análise da significância dos impactos cumulativos. 

"Sensibilidade" é o grau a que o componente é susceptível e incapaz de lidar com lesões, danos ou 
perda. A sensibilidade também depende da natureza das alterações/influências sobre o VEC. 

"Valor" é a medida em que um determinado componente é valorizado pelo público. 

Tabela 7.46: Sensibilidade e valor dos VECs seleccionados 

VEC Sensibilidade Valor 

Emissões de gases com efeito de estufa e 
contribuição para as alterações climáticas Alta Médio - Alto 

Biodiversidade marinha (espécies e habitats 
de elevado valor para a biodiversidade) Alta Alto 

Emprego, oportunidades de negócio, 
transferência de competências, receitas -* Alto 

Nota: *Este VEC não foi avaliado em termos de sensibilidade dado que, nesta análise, não é susceptível a quaisquer efeitos 
negativos, mas apenas positivos. 

7.11.3.3 Limites Temporais e Espaciais 

Para determinar a escala temporal da AIC, foram levados em consideração os seguintes prazos 
para o Projecto da FLNG Coral Norte, considerando o cronograma de execução do projecto: 

• As fases de perfuração, instalação e comissionamento - planeadas para decorrer entre 2025 
e 2027; e 

• As fases de arranque e de funcionamento (produção e manutenção) - planeadas para 
decorrer entre 2027 e 2052. 

A fase de desactivação do projecto não foi avaliada, dado que as actividades de desactivação ainda 
são incertas e só serão desenvolvidas durante a fase operacional, com a avaliação de diferentes 
alternativas. Se necessário, serão realizadas uma revisão e elaboração de estudos relevantes 
durante a fase operacional para confirmar que as actividades de desactivação são adequadas e que 
não causam impactos cumulativos inaceitáveis caso existam outros desenvolvimentos na 
proximidade das obras de desactivação propostas. 

Embora, em teoria, as fronteiras temporais da AIC deverão estender-se para o passado, para 
condições pré-impactos, bem como para o futuro, até que os valores ambientais tenham recuperado 
e os efeitos se tornem insignificantes, isso raramente é possível. Além disso, os limites temporais 
de uma AIC devem variar dependendo do VEC que está a ser avaliado (dado que os efeitos em 
alguns VECs podem mostrar uma tendência temporal) bem como a duração dos efeitos (dado que 
alguns efeitos não ocorrem imediatamente, levando a uma variação temporal atrasada) (Masden et 
al., 2010). Dada a complexidade e a incerteza em torno das escalas temporais na AIC, na prática, 
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é mais adequado abordar cenários que normalmente começam com as condições actuais e se 
estendem para o futuro para um ponto em que ainda existe um nível razoável de certeza (MCA, 
2015). Como tal, os limites temporais da análise estendem-se entre 2025 e 2052. 

As fronteiras espaciais da AIC foram definidas tendo em conta a extensão geográfica dos impactos 
que influenciam as diferentes condições dos VEC. A extensão geográfica da avaliação baseou-se 
na: 

• Área de Influência (AdI) do Projecto conforme definida no EIA, mais especificamente a Área 
de Influência Directa (AID), conforme recomendado pela IFC (2013); 

• Área mais ampla ocupada por VECs para além da AID; 
• Distância a que os impactos podem viajar dentro desta área mais ampla quando expostos 

a diferentes impactos cumulativos. 

Manteve-se uma abordagem flexível para que os limites da avaliação variassem dependendo das 
características do VEC potencialmente afectado.  

A Tabela 7.47 seguinte, descreve a AID para cada VEC de acordo com o EIA para a FLNG Coral 
Norte e define o limite geográfico utilizado nesta AIC. 

Tabela 7.47: AdI e limite geográfico para os VECs 

VEC AID de acordo com o EIA 
Área mais ampla 

ocupada por VECs 
para além da AID 

Fronteira 
geográfica para 

a AIC 

Emissões de GEE e 
contribuição para as 
alterações climáticas 

Zona costeira do Norte de Cabo Delgado Província de Cabo 
Delgado 

Província de 
Cabo Delgado 

Biodiversidade 
marinha (espécies e 
habitats de elevado 

valor para a 
biodiversidade) 

Área definida por um raio de 33 km ao redor da 
instalação da FLNG. Zona de potenciais impactos 
comportamentais sobre mamíferos marinhos devido às 
emissões de ruído do Projecto. Esta distância é 
fundamentada pelo estudo especializado de ruído 
subaquático desenvolvido para esta EIA (ver Impacto 
BIO11). De notar que para as outras espécies de 
elevado valor da biodiversidade listadas neste VEC 
(tartarugas e aves), a AID será muito menor. As 
colisões de fauna são possíveis nas rotas dos navios e 
aeronaves (Pemba – local operacional). 

As espécies de 
elevado valor da 
biodiversidade 

listadas ocorrem tanto 
nas águas costeiras 

como nas águas 
marinhas ao largo de 

Cabo Delgado. 

Zona costeira do 
Norte de Cabo 

Delgado e águas 
marinhas ao largo 
de Cabo Delgado 

Emprego, 
transferência de 
competências e 

oportunidades de 
negócio 

n/a n/a Província de 
Cabo Delgado 

Receitas n/a n/a Moçambique 

Conforme listado na Tabela 7.47 acima, as fronteiras geográficas adoptadas para a fauna marinha 
do VEC incluem a zona costeira do Norte de Cabo Delgado e as águas pouco profundas costeiras 
(principalmente correspondentes ao Distrito de Palma, embora uma pequena área do distrito de 
Mocímboa da Praia também esteja incluída), bem como as águas profundas ao largo de Cabo 
Delgado. A Figura 7.27 abaixo ilustra estes limites.  
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Figura 7.27: Fronteiras da AIC para a biodiversidade marinha 
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De notar que para as zonas costeiras, apenas foi considerada a zona costeira do Norte de Cabo 
Delgado, uma vez que esta é a única zona costeira onde podem ser esperados impactos 
cumulativos, tendo em conta os desenvolvimentos incluídos no âmbito desta AIC (ver Secção 
7.11.4.1 abaixo), nomeadamente os potenciais impactos cumulativos com o Projecto Mozambique 
GNL (Afungi). A fronteira adoptada para a área ao largo inclui uma área mais ampla ao largo de 
Cabo Delgado, considerando os potenciais impactos cumulativos do aumento do tráfego marítimo 
entre a Área 4 e a base logística de apoio em Pemba.  

Para os VECs socioeconómicos (emprego, transferência de competências, oportunidades de 
negócio e receitas), as fronteiras da AIC correspondem às áreas administrativas da Província de 
Cabo Delgado e até de Moçambique (apenas receitas), conforme ilustrado na Figura 7.28. 

7.11.3.4 Impactos Residuais do Projecto 

A Tabela 7.48 abaixo apresenta um resumo da avaliação de impactos produzida no relatório do EIA 
Coral Norte que mostra apenas: 

• Impactos residuais com significância MÉDIA, ELEVADA e MUITO ELEVADA; 
• Impactos sobre os VECs identificados; e 
• Impactos associados a: i) fases de perfuração, instalação e comissionamento e ii) fase 

operacional. 

Tabela 7.48: Resumo dos impactos residuais do projecto (de significância residual MÉDIA 
ou superior) incluídos na AIC e ligados aos VECs identificados 

VEC Fonte de Impacto 

Impactos Residuais 
Natureza 

do 
Impacto 

Fase de Perfuração, 
Instalação e 

Comissionamento 
Fase de Operação 

Emissões de GEE 
e contribuição 

para as alterações 
climáticas 

Emissões provenientes da utilização de 
combustível nos navios e helicópteros 

marítimos, GTG/CTG, incinerador térmico e 
queima; emissões fugitivas 

- MÉDIA (-) 

Emprego, 
oportunidades de 

negócio 

Contratação de trabalhadores, presença de 
trabalhadores estrangeiros em Pemba, 
aquisição de serviços, bens e materiais, 

aumento dos níveis de rendimento/consumo 
MÉDIA MÉDIA (+) 

Transferência de 
competências 

Transferência de competências para 
trabalhadores moçambicanos MÉDIA MÉDIA (+) 

Receitas Pagamento de impostos e outras taxas, 
venda de gás exportado MUITO ELEVADA  MUITO ELEVADA  (+) 

Conforme descrito na metodologia (ver Secção 7.11.2), os VECs com impactos residuais de 
significância REDUZIDA ou menor foram excluídos desta AIC. Quando a significância do impacto 
residual do Projecto Coral Norte for MÉDIA ou superior, o VEC aplicável é incluído na avaliação, se 
for considerado relevante (ou seja, de acordo com a classificação de valores e sensibilidade destes 
VECs). Não obstante, e como também descrito na secção da metodologia, foi realizada uma breve 
revisão dos impactos que foram avaliados no EIA como tendo uma significância residual REDUZIDA 
ou menor, de modo a identificar quaisquer potenciais impactos cumulativos que merecessem 
inclusão na AIC (independente da classificação do valor e sensibilidade do VEC).  
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Figura 7.28: Fronteiras da AIC para VECs socioeconómicos: Província de Cabo Delgado e 

Moçambique 
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A partir desta revisão, foram acrescentados à AIC dois impactos de significância residual 
REDUZIDA: 

• Os impactos do ruído subaquático na fauna marinha, em particular no grupo auditivo 
funcional de cetáceos MAF (que são mais sensíveis ao ruído gerado pelo Projecto) foram 
avaliados no EIA como tendo uma significância residual REDUZIDA, o que excluiria este 
impacto de ser considerado na AIC, de acordo com a metodologia adoptada. No entanto, 
dada a presença (ou presença potencial) na área do Projecto de várias espécies de baleias 
com barbas, algumas das quais estão globalmente ameaçadas, este impacto foi incluído na 
AIC para verificar a relevância do impacto cumulativo do ruído subaquático dos 
desenvolvimentos considerados;  

• Os riscos de derrame de petróleo do Projecto da FLNG Coral Norte foram avaliados na EIA 
através da modelação de três eventos não planeados de pior cenário: um grande derrame 
de gasóleo resultante de colisão entre navios, derrame de condensados de gás devido a 
um rebentamento da cabeça do poço no fundo do mar durante a fase de perfuração e 
derrame de LTOBM devido a uma desconexão acidental de um ascensor na fase de 
perfuração. No cenário não mitigado, os impactos de um derrame acidental de gasóleo 
foram considerados de significância MÉDIA, com uma probabilidade definitiva de um 
derrame atingir a costa leste de Moçambique e da Tanzânia. Contudo, a extensão a que um 
derrame pode ser considerado como prejudicial para a vida marinha (espessura > 1 µm), 
está limitada a uma proximidade relativamente perto do ponto de descarga. No entanto, a 
significância residual foi considerada MUITO REDUZIDA, uma vez que a implementação de 
um Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos iria minimizar muito a 
extensão de um possível derrame. Embora a significância residual tenha sido considerada 
MUITO REDUZIDA, este potencial impacto foi incluído na AIC, a fim de avaliar a relevância 
do aumento do risco cumulativo de derrames de hidrocarbonetos, resultante da operação 
simultânea dos desenvolvimentos considerados. 

A Tabela 7.49 abaixo apresenta um resumo da avaliação de impactos contida no EIA para estes 
dois impactos de significância residual menor. 

Tabela 7.49: Resumo dos impactos residuais do projecto (de significância residual menor 
que MÉDIA) incluídos na AIC e ligados aos VECs identificados 

VEC Fonte de Impacto 

Impactos Residuais 
Natureza 

do 
Impacto 

Fase de Perfuração, 
Instalação e 

Comissionamento 
Fase de 

Operação 

Biodiversidade 
marinha 

(espécies e 
habitats de 

elevado valor 
para a 

biodiversidade) 

Ruído subaquático específico do projecto, em 
particular o ruído dos navios e dos propulsores da 

FLNG. 
REDUZIDA REDUZIDA (-) 

Risco de derrame de gasóleo associado a eventos 
acidentais não planeados, como colisões de navios 

Derrame de condensado de gás devido a um 
rebentamento da cabeça do poço no fundo do mar 
Derrame de LTOBM devido à desconexão acidental 

de um ascensor durante a fase de perfuração 

MUITO REDUZIDA MUITO 
REDUZIDA (-) 
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7.11.4 Outras Actividades e Factores Ambientais 

Esta secção identifica projectos planeados e razoavelmente definidos dentro das fronteiras 
geográficas definidas da AIC com potencial de afectar os VECs identificados, conforme descrito na 
secção anterior. O raciocínio foi que, se o Projecto Coral Norte e estes projectos forem 
desenvolvidos simultaneamente – temporal ou espacialmente - poderiam resultar em impactos 
cumulativos nestes VECs. 

Não foram identificados factores ambientais relevantes que pudessem influenciar significativamente 
a condição dos VECs considerados dentro dos limites temporais da AIC. 

As tarefas realizadas nesta fase incluíram a identificação dos projectos e planos relevantes para a 
AIC, a sua análise para relevância e escala, a obtenção de informações sobre estes projectos e 
planos e, por fim, a análise dos impactos nos VECs identificados para cada um destes projectos. 

As informações sobre projectos e planos relevantes variaram em termos de conteúdo, sendo que 
alguns têm mais detalhes do que outros dependendo da fase em que o projecto se encontra em 
termos de planeamento. As fontes de informação para cada um dos projectos identificados são 
indicadas na secção seguinte. 

Não foram incluídos na avaliação projectos de aquisição sísmica, dado que todos os dados sísmicos 
necessários já foram adquiridos durante a fase de pesquisa e não serão necessários mais 
levantamentos sísmicos para os projectos da Área 4. A Área 1 também já concluiu a sua fase de 
exploração, pelo que não se prevê mais levantamentos sísmicos. 

7.11.4.1 Projectos ou Propostas de Desenvolvimento 

Os seguintes projectos propostos e/ou planeados foram identificados nas proximidades do Projecto: 

• Região de Palma: 
o Mozambique LNG (instalações de GNL em terra, em Afungi, e poços no mar alto 

nas Áreas 1 e 4); 
o FLNG Coral Sul (no mar alto). 

• Região de Pemba:  
o Bases logísticas em terra. 

As fontes de informação para estes projectos foram, principalmente, os EIA (Projecto de GNL 
Onshore de Afungi: ERM & Impacto, 2014) e FLNG Coral Sul (Consultec, 2015 e subsequentes 
Adendas I (2015), II (2019) e III (2023) ao EIA e estudos especializados realizados ao longo do 
processo) e as últimas informações publicamente disponíveis e/ou fornecidas pelos promotores.  

Não foram identificados outros projectos planeados e razoavelmente definidos para as áreas de 
concessão - Área 4 e Área 1.  

A localização destes desenvolvimentos propostos é ilustrada na Figura 7.29 e apresentada nas 
secções seguintes. Não foram identificados outros projectos planeados ou razoavelmente definidos 
dentro das fronteiras geográficas da AIC que poderiam resultar em impactos significativos nos VECs 
seleccionados. 
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Figura 7.29: Projectos propostos relevantes para a AIC 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

207 

 

Região de Palma 

Projecto Mozambique LNG (Afungi) 

O Projecto Mozambique LNG está localizado em terra na península de Afungi, distrito de Palma e 
está associado a campos de gás na Área 1 e Área 4. O operador do Projecto é a TotalEnergies. O 
Projecto (originalmente chamado de Rovuma LNG) foi sujeito a um processo de AIA (ERM & 
Impacto, 2014) e foi emitida uma licença ambiental. 

Considerando a evolução da situação de segurança no norte da província de Cabo Delgado, em 
Moçambique, a TotalEnergies confirmou em 2021 a retirada de todo o pessoal do Projecto 
Mozambique LNG do local de Afungi, devido a circunstâncias de força maior. 

O Projecto Mozambique LNG pode contribuir para os impactos cumulativos com o Projecto Coral 
Norte nos VECs seleccionados, em particular, dado que o primeiro também tem actividades que se 
enquadram na área de alto mar da bacia do Rovuma (especificamente na Área 4). Embora o gás 
será processado em terra, o processo começa no mar, onde o gás natural será extraído de 
reservatórios de gás subterrâneos através de poços submarinos. O gás será recolhido e 
transportado para as instalações de GNL em terra por gasodutos para processamento, conversão 
em forma líquida e armazenado em tanques de armazenamento. O gás liquefeito será então 
transportado através de gasodutos para cais e carregado em cargueiros de GNL para ser exportado 
para mercados internacionais.  

Um resumo das principais actividades associadas ao Projecto de GNL em terra de Afungi é fornecido 
na Tabela 7.50 baixo e o Projecto é ilustrado na Figura 7.30. 

Tabela 7.50: Resumo das principais actividades e componentes esperados para o Projecto 
de GNL em terra de Afungi 

Actividades e 
Componentes do 

Projecto 
Descrição 

Offshore 

Perfuração e 
comissionamento de poços 

no mar alto 

Mobilização e circulação de embarcações; 
Perfuração de 120 poços submarinos nas Áreas 1 e 4 com embarcações de perfuração; 
Entrega de combustível, água, alimentos, fluidos de perfuração, cimento e produtos químicos, tubos 
de perfuração e poços, equipamentos, ferramentas, etc. para as embarcações de perfuração; 
Produção de lama e aparas de perfuração; 

Sistemas de Produção 
Submarina 

Árvores de produção submarina instaladas em cabeças de poço e caracterizadas por válvulas, 
manómetros e estrangulamentos para controlar o fluxo de gás; 
Efluentes residuais de sal e água a serem descarregados na baía; 
Infra-estrutura de produção submarina a ser ligada através de colectores, estruturas de terminação 
de condutas e jumpers; 
Cabos umbilicais para controlar o equipamento submarino; 
Gasodutos submarinos; 
Movimentação de embarcações de construção; 
Utilização da zona de exclusão temporária durante a construção; 
Utilização de navios de perfuração ou de navios de instalação para o sistema de produção 
submarina; 
Movimentação de embarcações de apoio; 
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Actividades e 
Componentes do 

Projecto 
Descrição 

Dragagem em águas mais rasas para colocar os oleodutos com Dragas de Sucção em Marcha com 
Porão e Draga de Corte e Sucção (sem dragagem em águas mais profundas); 
Eliminação de material de dragagem. 

Colocação em 
funcionamento do sistema 
de produção submarina e 

do gasoduto 

Levantamentos visuais e através do ROV para garantir que não há danos durante a instalação; 
Testes de integridade com água de hidrotestes usada para ser descarregada após tratamento e 
eliminação; 

Onshore 

Instalação de GNL 
Construção e exploração de seis comboios de GNL e infra-estruturas associadas (instalações de 
apoio e marítimas para exportação de GNL). Os planos mais recentes para cerca de 65 biliões de 
pés cúbicos de gás natural recuperável incluem um Projecto de dois comboios com a capacidade 
de expandir para 43 milhões de toneladas por ano (MTPA)9. 

 

Fonte: ERM & Impacto (2014). 

Figura 7.30: Projecto Mozambique LNG 

Este projecto está oficialmente suspenso devido a questões de segurança regional.  

 
9 https://mzlng.totalenergies.co.mz/en/about-mozambique-liquefied-natural-gas-project 
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FLNG Coral Sul (em alto mar) 

O Projecto FLNG Coral Sul é o primeiro a desenvolver a Área 4, mais especificamente a parte sul 
do reservatório Coral 441 N/S e entrou na fase de produção com a primeira carga exportada em 
Novembro de 2022. 

O projecto está localizado a cerca de 10 km ao Sul de Coral Norte e inclui uma configuração e 
capacidade semelhantes. Em termos de concepção, a FLNG Coral Sul é semelhante à FLNG Coral 
Norte, com poços submarinos (6), um sistema de produção submarina com umbilicais, ascensores 
e sistema de linhas de fluxo, e um navio FLNG ancorado ao largo a cerca de 50 km da costa do 
Distrito de Palma (Província de Cabo Delgado).  

Dado que o Projecto Coral Sul está localizado na Área 4 e inclui os mesmos tipos de actividades 
que o Projecto Coral Norte, os impactos cumulativos dos dois projectos nos VECs seleccionados 
são prováveis.  

Região de Pemba 

Base de Apoio em Terra 

As principais bases de apoio em terra para os projectos da Área 4, nomeadamente a Coral Sul, 
encontram-se em Pemba e estão relacionadas com o pessoal em terra e com operações logísticas 
de apoio aos projectos em alto mar: 

• Instalações no Porto de Pemba, nomeadamente posto de atracagem para navios de 
abastecimento; 

• Instalações do aeroporto de Pemba, nomeadamente a operação de serviços de helicópteros 
existentes; 

• Estaleiro de logística em Pemba; 
• Escritórios em Pemba. 

7.11.4.2 Avaliação dos Projectos de Desenvolvimento  

A secção acima fornece uma breve descrição dos projectos razoavelmente definidos dentro das 
fronteiras geográficas da AIC, o que pode resultar em impactos cumulativos nos VECs 
seleccionados. Foi então realizada uma análise das possíveis características destes projectos, como 
o cronograma de actividades, as características e o tamanho da implantação, as áreas de influência 
e os VECs afectados, de forma a verificar o seu potencial de gerar impactos cumulativos durante a 
perfuração e instalação, fase de comissionamento e operação do Projecto da FLNG Coral Norte. 

Esta análise é apresentada na Tabela 7.51 abaixo e descreve quais os projectos que foram 
abordados dentro ou fora da AIC. 
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Tabela 7.51: Análise de projectos de desenvolvimento na AIC 

Desenvolvimento Interacção com o Projecto da FLNG Coral Norte Dentro/fora da AIC 

Região de Palma 

Projecto Mozambique 
LNG (campos de gás 
na Área 1 e Área 4 ao 

largo da Bacia de 
Rovuma; instalações 
de GNL em terra em 

Afungi, Palma) 

O Projecto está actualmente suspenso devido a circunstâncias de força 
maior. Supondo que as actividades serão retomadas a curto prazo, a 
fase de perfuração e instalação e comissionamento pode sobrepor-se 
às fases iniciais da FLNG Coral Norte (2025-2027), sendo assim 
provável que as actividades simultâneas gerem impactos cumulativos. 
Estas actividades também acontecerão em áreas relativamente 
próximas umas das outras, nomeadamente a área offshore de Palma 
(consultar a Figura 7.29). Dada a distância física e prazos semelhantes, 
considera-se que as actividades simultâneas do Projecto Mozambique 
LNG e do Projecto da FLNG Coral Norte poderão gerar impactos 
cumulativos.  
A fase de operação de ambos os projectos coincidirá certamente no 
futuro (de 2027 em diante), assim, prevê-se que qualquer fase 
operacional concorrente que ocorra gere impactos cumulativos. 

Dentro 

FLNG Coral Sul 

Como descrito acima, este Projecto é muito semelhante ao Projecto 
Coral Norte e também está localizado na Área 4. Como tal, tem o 
potencial de resultar em impactos cumulativos quando combinado com 
o Projecto Coral Norte, dado que o mesmo ambiente será afectado (ou 
seja, a mesma configuração geográfica) e que ambos os projectos 
ocorrerão dentro do mesmo período (estando planeado que a 
perfuração do Projecto Coral Norte comece três anos depois do início 
das operações do Projecto Coral Sul). 

Dentro 

Região de Pemba 

Bases de apoio em 
terra de Pemba 

Como descrito acima, os centros dos operadores da Área 4 estão 
localizados em Pemba e servem como suporte em terra para o Projecto 
da FLNG Coral Sul e outros no futuro, incluindo a FLNG Coral Norte. 
Inclui instalações portuárias e aeroportuárias, bases logísticas e 
escritórios.  
Dado que ambos os projectos Coral estarão a funcionar 
simultaneamente e partilharão as mesmas bases, são esperados 
impactos cumulativos, principalmente sociais e económicos, na região 
de Pemba. 
Além disso, dada a biodiversidade da costa de Cabo Delgado e a sua 
importância regional para a fauna marinha (incluindo mamíferos e 
espécies carismáticas), pode ser que os dois projectos, em conjunto, 
exerçam um impacto cumulativo em algumas destas espécies devido ao 
aumento associado ao movimento de embarcações e helicópteros entre 
os dois locais do projecto. 

Dentro 

 

7.11.5 Avaliação 

A Secção 7.11.3.4 indicou que a significância dos impactos do Projecto Coral Norte nas emissões 
de GEE e nos VECs sociais (socioeconómicos) vão de MÉDIAS a MUITO ELEVADAS (com 
excepção dos impactos residuais associados ao ruído subaquático e ao risco de derrame de 
petróleo, que são REDUZIDOS ou MUITO REDUZIDOS). 

A Secção 7.11.4.1, por outro lado, identificou projectos de desenvolvimento que deveriam ser 
considerados na AIC, dado o seu potencial de afectar os VEC seleccionados dentro da fronteira 
geográfica da AIC, em simultâneo com o Projecto FLNG Coral Norte. A secção abaixo avalia o 
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potencial de impactos cumulativos significativos associados aos Projectos de desenvolvimento 
identificados.  

Tal como referido anteriormente, esta avaliação centra-se nos VECs identificados e nos impactos 
associados, como destacado na Tabela 7.48 e Tabela 7.49. A metodologia utilizada está descrita 
na Secção 7.11.2. Quando um impacto cumulativo é identificado, a significância do potencial 
impacto cumulativo é avaliada quantitativa ou qualitativamente (dependendo da disponibilidade de 
dados). 

7.11.5.1 Meio Físico 

As emissões do ciclo de vida do Projecto Coral Norte (25 anos) foram estimadas em cerca de 
26.5 MMt CO2e (ou cerca de 1,04 MMt CO2e média anual), dos quais 26 MMt foram atribuídos às 
operações da FLNG (incluindo o primeiro ano de arranque).  

As emissões anuais de Moçambique são cerca de 106 MMtCO2e, dos quais 10 MMtCO2e estão 
associados ao sector energético (com base em dados de 2019). Tendo em conta estes valores, 
prevê-se que a Coral Norte contribua com cerca de 1% para as emissões nacionais globais durante 
o funcionamento normal ou cerca de 10% quando comparado apenas com as emissões do sector 
energético. 

Este impacto da FLNG Coral Norte nas emissões de GEE de Moçambique foi avaliado como MÉDIO 
devido à contribuição anual relativamente pequena. 

As últimas estimativas de emissões de GEE do Projecto FLNG Coral Sul (Consultec, 2023) indicam 
emissões médias anuais ao longo de 25 anos de 0,8 MMTCO2e, o que representa cerca de 0,8% 
das emissões nacionais globais (com base em dados de 2019) ou cerca de 8% quando comparado 
apenas com as emissões do sector energético. 

Juntos, os projectos FLNG Coral podem representar até 2% das emissões nacionais globais e cerca 
de 18% do sector energético (com base em dados de 2019). 

O relatório de EIA para o Projecto de GNL proposto associado aos campos de gás na Área 1 ao 
largo da Bacia de Rovuma (Área 1) e Área 4 ao largo da Bacia de Rovuma (Área 4) (ERM & Impacto, 
2014), correspondendo globalmente ao presente projecto Mozambique LNG (operado pela 
TotalEnergies), cujas operações de GNL em terra estão baseadas na Península de Afungi em 
Pemba, estima que o projecto poderia emitir aproximadamente 13 MMt de CO2 por ano durante a 
operação completa de seis comboios de GNL. Isso aumentaria as emissões nacionais de GEE em 
6,4% em 2027 (com base nas projecções nacionais anuais de emissões feitas em 2014, com uma 
situação de referência de 1994 e usando um crescimento de 8% do PIB, resultando em cerca de 
202 MMt CO2).  

A adição dos projectos de FLNG Coral Norte e Sul ao projecto Mozambique LNG pode resultar numa 
combinação anual de emissões de GEE resultantes das suas operações de cerca de 15 MMtCO2e, 
o que, comparando com as emissões nacionais de 2019, representaria cerca de 14% do total de 
emissões e 140% das emissões associadas ao sector energético. 
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Espera-se que as emissões do Projecto se mantenham relativamente estáveis ao longo da vida do 
Projecto, depois do primeiro ano de arranque. Dado que as emissões de Moçambique continuarão 
a aumentar ao longo do tempo, prevê-se que a contribuição anual relativa deste Projecto reduza 
ano após ano. 

Prevê-se que o impacto cumulativo seja de significância MÉDIA devido à contribuição anual 
esperada relativamente moderada em termos do total das emissões nacionais de GEE. 

7.11.5.2 Meio Biótico 

O capítulo 7 do EIA não relata impactos residuais do ambiente biótico com uma significância MÉDIA 
ou superior. No entanto, dois impactos residuais de significância REDUZIDA e MUITO REDUZIDA 
neste VEC foram abordados na AIC, a saber: 

• Impacto do ruído subaquático na fauna marinha, em particular no grupo auditivo funcional 
de cetáceos MAF que são mais sensíveis ao ruído gerado pelo Projecto; 

• Efeitos de derrames de hidrocarbonetos resultantes de eventos não planeados. 

A costa Norte de Moçambique é uma área rica em biodiversidade com importantes espécies 
carismáticas, em particular espécies que dependem de águas costeiras para alimentação, 
reprodução e/ou viveiro. As áreas mais importantes para espécies carismáticas ao longo da costa 
de Cabo Delgado estão ilustradas na Figura 7.31 e a Figura 7.32 abaixo ilustra os principais 
avistamentos de mamíferos marinhos na Área 4 registados na monitorização em curso da 
biodiversidade para o Projecto Coral Sul. 

Alguns destes mamíferos marinhos também ocorrem na Baía de Pemba, incluindo duas espécies 
de golfinhos (golfinho-corcova e golfinho-narigudo) e a baleia-corcunda (esta última como visitante 
sazonal, durante o período de migração desta espécie, entre Junho e Dezembro). 

Os potenciais impactos do ruído subaquático da FLNG Coral Norte serão mais relevantes durante 
a fase operacional. É provável que o ruído dos propulsores da FLNG dê origem aos impactos de 
ruído mais elevados. Quando exposto ao ruído operacional da FLNG, o grupo mais sensível é o dos 
cetáceos MAF. Durante um período operacional de 15 horas (representando o período máximo 
aproximado de operações diárias), o critério de impacto PTS é atingido a uma distância máxima de 
258 m enquanto o critério de impacto TTS se estende a 7,9 km. A resposta comportamental de Nível 
B para todos os mamíferos marinhos é atingida a uma distância de até 33 km. 

Os impactos cumulativos de ruído podem surgir dos outros projectos actualmente em operação na 
Área 4, nomeadamente a FLNG Coral Sul. Quando uma actividade geradora de ruído ocorre num 
segundo local relativamente próximo do primeiro, as zonas de pegada acústica individual podem 
sobrepor-se. Partindo do princípio de que ambas FLNG estão a descarregar e/ou a realizar 
operações de helicóptero ao mesmo tempo, o ruído gerado pelos propulsores em cada instalação 
tem o potencial de gerar pegadas acústicas sobrepostas, dando assim origem a níveis de ruído mais 
elevados do que se estivessem em funcionamento os propulsores de apenas uma FLNG. 
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Figura 7.31: Distribuição de espécies carismáticas: habitat potencial para mamíferos 

marinhos e áreas de nidificação de tartarugas 
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Fonte: Consultec & Biota (2023). 

Figura 7.32: Avistamentos de fauna marinha prioritária no levantamento da situação de 
referência de 2016 e nas campanhas de monitorização de 2021 e 2023 na Área 4 
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Quando os cetáceos de baixa frequência, os cetáceos de alta frequência e s sirénios são expostos 
ao ruído da FLNG de ambas as instalações durante 15 horas, a área entre as FLNG através das 
quais os animais podem passar, onde os resultados permanecem abaixo dos limiares para PTS e 
TTS, não é menor em largura do que 12,4 km e 7,4 km, respectivamente. 

Os cetáceos MAF são muito mais sensíveis ao ruído da FLNG. Por uma duração de exposição de 
15 horas, a distância sub-PTS entre as duas instalações da FLNG permanece acima dos 12,2 km. 
No entanto, quando os níveis de ruído são modelados usando um SSP de Agosto, para durações 
de exposição de 15 horas ou mais, o resultado cumulativo na região entre as duas instalações 
permanece acima do limiar para TTS. Este possível impacto cumulativo é considerado de extensão 
local, embora de magnitude média, resultando numa significância REDUZIDA. 

Os riscos de derrame de hidrocarbonetos do Projecto da FLNG Coral Norte foram avaliados no EIA 
através da modelação de três eventos não planeados de pior cenário: um grande derrame de diesel 
resultante da colisão entre navios, um derrame de condensados de gás devido a um rebentamento 
da cabeça do poço no fundo do mar durante a fase de perfuração, e um derrame de LTOBM devido 
à desconexão acidental de um ascensor na fase de perfuração. No cenário não mitigado, os 
impactos de um derrame acidental de gasóleo, condensados ou LTOBM foram considerados de alta 
intensidade, embora de baixa probabilidade, resultando numa significância MÉDIA. No entanto, a 
significância residual de ambas foi considerada MUITO BAIXA, uma vez que a implementação de 
um Plano de Contingências para Derrames de Hidrocarbonetos e formação de pessoal iria minimizar 
muito a extensão de um possível derrame.  

Ao considerar os efeitos cumulativos com os outros propostos considerados nesta AIC, a discussão 
não deve concentrar-se nos impactos cumulativos, mas sim no aumento cumulativo do risco de 
derrame. Eventos não planeados que podem resultar em grandes derrames de hidrocarbonetos são 
um evento de frequência muito baixa na indústria de petróleo e gás. A probabilidade de dois desses 
eventos ocorrerem simultaneamente entre os projectos considerados (e, assim, gerar impactos 
cumulativos) é tão baixa que pode ser considerada negligenciável. Como tal, não são identificados 
impactos cumulativos por si só para derrames de petróleo.  

No entanto, o desenvolvimento simultâneo das actividades de todos os desenvolvimentos 
considerados aumentará o risco de ocorrência de um evento não planeado resultando num grande 
derrame de hidrocarbonetos. Se ocorrer um grande derrame de hidrocarbonetos, no cenário não 
mitigado, e como discutido no EIA, os impactos na biodiversidade dos VEC provavelmente seriam 
de significância10 ELEVADA, embora isso dependesse fortemente da localização e dimensão do 
derrame. Também seriam esperados impactos de significância ELEVADA na socioeconomia 
(pescas, turismo, etc.). A implementação das melhores práticas projecto-a-projecto em termos de 
procedimentos preventivos e medidas de resposta a derrames de petróleo (como o Plano de 
Contingências para Derrames de Hidrocarbonetos proposto para o Projecto Coral Norte) reduziria a 
extensão e a gravidade do impacto a uma significância residual REDUZIDA11. No entanto, dado o 

 
10 O impacto é avaliado no EIA como de significância média, devido à baixa probabilidade de ocorrência. Se ocorrer um derrame (isto é, a probabilidade 
é agora definitiva), os critérios de avaliação resultariam numa significância elevada. 
11 O impacto residual é avaliado no EIA como de significância muito baixa, devido à baixa probabilidade de ocorrência. Se ocorrer um derrame (ou seja, 
a probabilidade é agora definitiva), os critérios de avaliação resultariam numa significância reduzida. 
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aumento cumulativo do risco de derrame de petróleo, recomenda-se que os operadores destes 
desenvolvimentos se coordenem entre si, e com as autoridades, de modo a promover sinergias e 
ligações entre os seus planos de contingência e resposta de risco de derrame de hidrocarbonetos, 
conforme discutido mais abaixo na secção de mitigação.  

7.11.5.3 Ambiente Socioeconómico 

O capítulo 7 do EIA (resumido na Tabela 7.48) relata que os impactos residuais nos VECs 
socioeconómicos são considerados de significância REDUZIDA ou menor, excepto os seguintes 
impactos positivos: 

• Criação de emprego; 
• Estímulo económico da economia local e regional; 
• Transferência de competências técnicas e profissionais para trabalhadores nacionais; e 
• Aumento da receita para os governos provincial e central. 

Os impactos residuais nos VECs socioeconómicos com uma significância ELEVADA e MUITO 
ELEVADA indicam que o Projecto tem a capacidade de exercer um potencial impacto cumulativo 
muito alto ao considerar outros projectos. Estes VECs são altamente valorizados pela sociedade 
moçambicana considerando: 

• Taxas de desemprego elevadas a nível nacional em geral e na província de Cabo Delgado 
em particular e trabalhadores muito pouco qualificados; 

• Falta generalizada de oportunidades de negócio, em particular na região Norte do país;  
• Receitas estatais nacionais e provinciais geralmente baixas. 

A estimativa do número de postos de trabalho para os diferentes projectos é fornecida na Tabela 
7.52 abaixo. 

Tabela 7.52: Estimativa do número de postos de trabalho por projecto 

Projecto Fase inicial Fase de Operação 
% de moçambicanos 

durante a fase 
operacional 

FLNG Coral Norte# 1 350 820 25-70 

* FLNG Coral Sul 1 350 820 25-70 
+Mozambique LNG  7 000 – 10 000 400 (Projecto em terra) 20 (construção) 

Total 9 700 – 12 700 2 040 - 

Nota: # Inclui empregos na base de apoio terrestre de Pemba; * Consultec (2015); +ERM e Impacto (2014) 

Dado que estes projectos estarão em operação por um longo período (pelo menos 25 anos para os 
Projectos FLNG de Coral) espera-se que os trabalhadores nacionais sejam continuamente formados 
para realizar as actividades especializadas, reduzindo gradualmente a necessidade de 
trabalhadores expatriados e transferindo o conhecimento e as habilidades especializadas para a 
mão de obra nacional. Esta transferência de conhecimentos e competências para o mercado de 
trabalho nacional aumentará a capacidade da nação para desenvolver Projectos semelhantes no 
futuro. Este é um impacto cumulativo de significância ELEVADA. 
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Adicionalmente, todos estes projectos irão adquirir serviços, bens e materiais durante todo o ciclo 
de vida do projecto. Embora alguns destes sejam provavelmente altamente especializados e, 
portanto, adquiridos internacionalmente, muitos bens e serviços serão adquiridos localmente e 
nacionalmente. O aumento do número de mão-de-obra na região, bem como o aumento do 
rendimento dos trabalhadores contratados, provavelmente trará um aumento nos níveis de 
consumo. 

O efeito combinado destes projectos traria o aumento das receitas do governo sob a forma de 
imposto sobre o rendimento das empresas, royalties, exportação de gás, impostos sobre 
importações, impostos sobre os dividendos (retidos na fonte), entre muitos outros, embora a 
contribuição real dependesse muito dos acordos fiscais e outros acordos entre os proponentes do 
projecto e o Governo de Moçambique. A venda de gás exportado também dará uma contribuição 
significativa para as receitas nacionais, já que o Estado será um parceiro no Projecto ao longo da 
sua fase operacional.  

Este aumento de receita irá potencialmente resultar numa maior capacidade do governo provincial 
e nacional para investir no desenvolvimento das economias e serviços sociais nacionais e 
provinciais, beneficiando indirectamente a população. 

O efeito combinado destes Projectos no emprego e no estímulo económico dos serviços regionais 
e locais terá uma grande extensão, no sentido de que é provável afectar os prestadores de serviços 
e as pessoas a nível nacional. 

O impacto cumulativo positivo resultante é, assim, considerado de significância ELEVADA. 

7.11.5.4 Resumo 

A Tabela 7.53 abaixo resume a AIC desenvolvida na secção anterior, para facilitar a referência. 

Tabela 7.53: Resumo da AIC 

VEC Fonte de Impactos Cumulativos 

Impactos Cumulativos 
Natureza 

do 
Impacto 

Fase de Perfuração, 
Instalação e 

Comissionamento 
Fase de Operação 

Emissões de GEE 
e contribuição 

para as alterações 
climáticas 

Emissões provenientes da utilização de 
combustível nos navios e helicópteros 

marítimos, GTG/CTG, incinerador térmico e 
queima; emissões fugitivas 

- MÉDIA (-) 

Biodiversidade 
marinha (espécies 

e habitats de 
elevado valor para 
a biodiversidade) 

Ruído subaquático, em particular o ruído dos 
propulsores REDUZIDA REDUZIDA (-) 

Risco de derrame de petróleo associado a 
eventos acidentais não planeados, como 

colisões de navios 
Derrame de condensado de gás devido a 

uma explosão da cabeça do poço no fundo 
do mar. 

Derrame de LTOBM devido à desconexão 
acidental de um ascensor 

MUITO REDUZIDA MUITO REDUZIDA (-) 
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VEC Fonte de Impactos Cumulativos 

Impactos Cumulativos 
Natureza 

do 
Impacto 

Fase de Perfuração, 
Instalação e 

Comissionamento 
Fase de Operação 

Emprego, 
oportunidades de 

negócio 

Contratação de trabalhadores, presença de 
trabalhadores estrangeiros em Pemba e 

Palma, aquisição de serviços, bens e 
materiais, aumento dos níveis de 

rendimento/consumo 

ELEVADA ELEVADA (+) 

Transferência de 
competências 

Transferência de competências para 
trabalhadores moçambicanos ELEVADA ELEVADA (+) 

Receitas Pagamento de impostos e outras taxas, 
venda de gás exportado MUITO ELEVADA  MUITO ELEVADA  (+) 

 

7.11.6 Recomendações para a Gestão de Impactos Cumulativos 

Dado que os impactos cumulativos identificados neste relatório são o resultado de acções de vários 
intervenientes, a responsabilidade pela sua gestão deve ser colectiva, embora exigindo acções 
individuais para reduzir ou eliminar as contribuições individuais de cada desenvolvimento, num nível 
proporcional ao nível de contribuição para o impacto cumulativo. Ao mesmo tempo, é provável que 
a mitigação exija cooperação do governo.  

Em vez de fornecer medidas de mitigação específicas para cada um dos contribuintes para os 
impactos cumulativos nos VECs, esta secção concentra-se em destacar recomendações gerais para 
gerir os impactos cumulativos. Existem dois conjuntos de recomendações, (i) gerais e (ii) específicas 
relativas a cada um dos impactos nos VECs (de notar que estes podem, por vezes, sobrepor-se). 

7.11.6.1 Recomendações Gerais 

Avaliação Regional Estratégica 

Em geral, recomenda-se uma Avaliação Regional Estratégica de Impacto Ambiental e Social para 
avaliar plenamente os potenciais impactos que podem resultar da indústria de petróleo e gás e dos 
projectos associados na região de Cabo Delgado (em terra e em alto mar). Este tipo de avaliação 
consideraria os impactos cumulativos associados à implementação de vários projectos relacionados 
com petróleo e gás, evitando tomadas de decisão isoladas e repetitivas, garantindo ao mesmo 
tempo que as funções do ecossistema, os serviços e o bem-estar social sejam mantidos ou 
melhorados.  

A avaliação requereria uma maior integração do planeamento por parte dos promotores privados e 
deveria ser liderada pelo Governo de Moçambique (GoM). Os resultados desta avaliação devem 
depois ser incorporados em medidas combinadas e específicas de mitigação e potenciação. 

Infra-estrutura Partilhada 

Sugere-se que os promotores partilhem, na medida do possível, centros de apoio em terra e rotas 
de transporte (navegação, helicóptero, estradas, etc.) para reduzir a perturbação potencial causada 
pelo uso de locais separados, mas próximos uns dos outros.  
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Planeamento na prevenção e resposta de derrames de hidrocarbonetos 

Recomenda-se a colaboração e a ligação com os outros operadores de petróleo e gás em Cabo 
Delgado, com os operadores portuários e com as autoridades marítimas, a fim de estabelecer 
ligações e sinergias entre cada operador no plano de resposta a derrames de petróleo e permitir 
uma resposta coordenada a derrames maiores, se necessário. Essa coordenação pode, por 
exemplo, incluir o estabelecimento de canais de comunicação entre todos os actores relevantes em 
caso de derrame de petróleo, a provisão e a implementação partilhados de recursos de resposta de 
Nível 2 e protocolos partilhados para accionar o pedido, a aprovação e mobilização de recursos de 
resposta de Nível 3 (o que provavelmente será obtido a nível internacional e, como tal, será crucial 
uma autorização rápida das autoridades competentes para permitir a sua rápida circulação através 
das fronteiras internacionais). 

7.11.6.2 Biodiversidade Marinha 

As empresas de gás e petróleo que operam na região devem colaborar entre si e com o governo 
regional (Província de Cabo Delgado) e outras autoridades relevantes (por exemplo, o Parque 
Nacional das Quirimbas, WWF, etc.) para discutir soluções para os efeitos regionais adversos sobre 
a fauna e a biodiversidade marinha que possam ocorrer como resultado do aumento da pressão 
sobre estes VECs.  

Além disso, os potenciais impactos cumulativos na fauna e na biodiversidade marinha devem ser 
monitorizados ao longo do ciclo de vida destes projectos. Por exemplo, recomenda-se um programa 
de monitorização dos efeitos dos impactos cumulativos do ruído subaquático nos cetáceos, 
coordenado entre todos os operadores. 

7.11.6.3 Emprego, Oportunidades de Negócio, Competências e Receitas 

Em colaboração com outros operadores, comunicar com a Confederação das Associações 
Económicas de Moçambique (CTA) e outras organizações semelhantes e consultar planos de 
desenvolvimento local, como o Plano de Desenvolvimento Estratégico Provincial de Cabo Delgado, 
a fim de identificar quais as actividades a jusante que podem ser apoiadas pela indústria. 

Trocar ideias com outros operadores regionais e funcionários governamentais sobre como contribuir 
para a geração de emprego local e regional e desenvolver competências e programas de 
desenvolvimento de formação para os moçambicanos. 

A MRV, em colaboração com outros operadores regionais, deve manter uma estreita cooperação 
com o GdM e contribuir para o desenvolvimento social na região ou país, o que iria aumentar a 
responsabilidade social das empresas dos operadores. 
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8 Processo de Participação Pública 
8.1 Introdução 
A participação pública é um elemento fundamental do Processo de AIA. O seu principal objectivo é 
envolver as Partes Interessadas e Afectadas (PI&As) pelo projecto proposto, de modo que estas 
destaquem as oportunidades, riscos e questões que as preocupam. A participação pública auxilia a 
equipa de AIA e do projecto a tomar em consideração as condições localmente relevantes, evitando 
a adopção de concepções potencialmente inadequadas, em termos sociais e/ou ambientais. A 
observância do requisito básico de participação pública constitui uma exigência legal e o seu 
incumprimento pode introduzir riscos significativos à aprovação do projecto. 

O Processo de Participação Pública (PPP) para o processo de AIA do Projecto foi realizado de 
acordo com a legislação moçambicana e com as melhores práticas internacionais. Os documentos 
relevantes que orientaram o PPP incluem os seguintes: 

• Directiva Geral para o Processo de Participação Pública no Processo de AIA, Diploma 
Ministerial n.º 130/2006, de 19 de Julho: define as directrizes a seguir em qualquer PPP 
realizado como parte de um processo de AIA; 

• Princípio do Equador (PE) 5 (Auscultação e Divulgação), que define que a consulta pública 
às comunidades afectadas pelo projecto deverá ser realizada de uma forma estruturada e 
culturalmente adequada; 

• Padrão de Desempenho 1 do IFC (Avaliação e Gestão de Riscos e Impactos Sociais e 
Ambientais): exige a realização de um processo de envolvimento adequado das 
comunidades afectadas, ao longo do ciclo de vida do projecto, de modo a identificar 
questões que possam afectar as mesmas, e a resposta e gestão adequada das questões 
levantadas pelas comunidades e ou por outras PI&A’s. 

Em conformidade com o Diploma Ministerial n.º 130/2006, o PPP da presente AIA incluiu dois 
momentos de consulta: o primeiro durante as fases iniciais do processo de AIA (durante a fase de 
Estudo de Pré-Viabilidade Ambiental e Definição do Âmbito - EPDA), e o segundo durante a fase de 
EIA. Esta abordagem está conforme o defendido pelo PE 5, que define que a divulgação de 
informação sobre o projecto deverá começar no início do processo de AIA e prolongar-se ao longo 
do mesmo.  

A estratégia global do PPP incluiu: 

• A divulgação e disponibilidade da documentação da AIA às PI&As; 
• A realização de reuniões de consulta, nomeadamente reuniões públicas abertas nas 

cidades de Maputo e de Pemba e envolvimento com as partes interessadas, conforme 
necessário; e 

• A consideração e análise das questões e preocupações levantadas nas reuniões referidas 
ou nos comentários recebidos posteriormente, e inclusão nos relatórios da AIA. 

A fase do PPP do EPDA para o Projecto de Desenvolvimento Coral Norte foi realizada em Junho e 
Julho de 2023. As principais actividades do PPP da fase de EPDA estão descritas na secção 8.3. O 
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PPP para a fase de EIA foi realizado em Abril e Maio de 2024. O Volume V deste EIA apresenta o 
relatório de PPP, que descreve e documenta as actividades de PPP realizadas para o EIA. A 
abordagem e metodologia do PPP do EIA são também sintetizadas na secção 8.4.  

A secção 8.5 apresenta a tabela de registo de comentários, que fornece um resumo de todos os 
principais comentários e questões levantados pelas PI&A durante o PPP do EPDA e do EIA, e a 
forma como foram considerados ou abordados no processo de AIA. 

 

8.2 Objectivos do Processo de Participação Pública 
O principal objectivo do processo de consulta é informar todas as PI&A’s das actividades propostas 
e dos seus potenciais impactos, dando-lhes a oportunidade de apresentar as suas opiniões, 
preocupações e expectativas em relação ao projecto. A Tabela 8.1 apresenta o resumo dos 
objectivos do PPP realizado no presente processo de AIA, em conformidade com as directrizes 
acima referidas. 

Tabela 8.1: Sumário dos objectivos do PPP 

Objectivo Motivação 

Identificar todas as PI&A’s do 
Projecto 

O envolvimento do maior número possível de PI&A’s permite capturar uma maior variedade 
de questões e preocupações. A interacção com as partes interessadas almeja a 
representação das perspectivas de todas as partes interessadas, incluindo os grupos 
relevantes da sociedade civil. 

Divulgar informação rigorosa 
sobre o projecto. 

Assegurar a disponibilidade de informação às PI&A’s, particularmente às directamente 
afectadas pelo projecto proposto, de modo a permitir-lhes fazer comentários apropriados e 
permitir a planificação do seu futuro, reduzindo deste modo os seus níveis de incerteza e 
ansiedade. A informação deve permitir que as partes desenvolvam uma compreensão dos 
potenciais impactos, riscos e benefícios do projecto. 

Recolher informação relevante 
para os estudos técnicos e 
ambientais. 

A identificação de questões através de pessoas familiarizadas com o ambiente local, e a 
inclusão das mesmas no âmbito da avaliação, garante o foco dos especialistas em questões 
relevantes. É igualmente importante para assegurar a melhor concepção e gestão apropriada 
do projecto. 

Promoção de interacção 
construtiva entre todas as partes. 

Desenvolver uma relação de confiança entre o proponente e as PI&A’s contribui para 
interacções proactivas e evita, sempre que possível, conflitos desnecessários baseados em 
rumores e falta de informação. A identificação de estruturas e processos de resolução de 
conflitos e reclamações, em vez de obstrução das disputas, pode providenciar uma melhor 
compreensão das preocupações e expectativas das PI&A’s, aumentando deste modo as 
oportunidades de potenciar o benefício do projecto para os mesmos.  

Registar e responder às 
preocupações, questões e 
sugestões do público. 

A documentação das questões das PI&A’s permite o acompanhamento e justificação das 
decisões do projecto e oferece a oportunidade aos participantes de acompanhar a inclusão 
das suas contribuições no processo de planificação e concepção. Esta documentação 
permite minimizar os potenciais receios das PI&A’s de que a sua consulta seja apenas um 
gesto simbólico dos promotores, de modo a respeitar os requisitos legais. 

Gerir as expectativas das PI&A’s. 

A manutenção de expectativas realísticas (por exemplo em torno de oportunidades de 
emprego, prestação de infra-estrutura local, desenvolvimento social, perturbação da vida 
quotidiana) limita a desilusão e a frustração das partes directamente afectadas em etapas 
posteriores de implementação do projecto. A frustração e expectativas não realizadas são 
factores instigadores de conflitos e exigem mitigação e gestão, que podem ser evitadas 
através de um PPP adequado. 

Cumprir os requisitos de consulta 
pública nacionais e internacionais 

A garantia da conformidade com os requisitos regulamentares pode evitar potenciais atrasos 
do projecto, resultantes de questões meramente processuais. 
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8.3 Processo de Participação Pública da Fase de EPDA 
De acordo com os regulamentos de AIA, foi realizado um PPP na fase de EPDA. Foram realizadas 
duas reuniões públicas para o PPP da Fase de EPDA, conforme listado na Tabela 8.2. 

Tabela 8.2: Reuniões públicas realizadas para o PPP da Fase de EPDA 

Localização Local Data Número de participantes 

Maputo - Cidade Hotel Radisson 30/06/2023 64 

Cidade de Pemba Avani Beach Hotel 04/07/2023 34 

Os resultados do PPP do EPDA foram documentados no relatório do EPDA, que foi submetido ao 
Ministério da Terra e Ambiente (MTA) 12 para aprovação. O Volume V apresenta mais detalhes sobre 
as actividades do PPP do EPDA. 

 

8.4 PPP na Fase de EIA 

8.4.1 Identificação das PI&A 

A base de dados de PI&A compilada durante a fase de EPDA foi actualizada para o PPP do EIA, 
considerando os resultados do PPP do EPDA.  

 

8.4.2 Publicação do Relatório Preliminar de EIA para Comentários 

O Relatório Preliminar do EIA, juntamente com um Resumo Não Técnico, foi disponibilizado para 
as PI&As para permitir análise e comentários públicos. Estes documentos estiveram disponíveis nos 
seguintes locais: 

• Direcção Nacional do Ambiente (DINAB), em Maputo; 
• Serviço Provincial do Ambiente (SPA) de Cabo Delgado; 
• Escritório da Consultec, em Maputo. 

O Relatório Preliminar do EIA também foi disponibilizado no site da Consultec durante todo o período 
de consulta (www.consultec.co.mz). O Relatório Preliminar do EIA foi disponibilizado às PI&As para 
comentários 15 dias antes das reuniões públicas (ver Secção 8.4.4), para dar tempo suficiente às 
PI&As para reverem o EIA e participarem efectivamente das reuniões públicas.  

 

8.4.3 Anúncio e Notificações 

Em simultâneo com a divulgação do Relatório Preliminar de EIA, foram feitos anúncios públicos 
utilizando dois métodos: comunicação social e cartas/faxes individuais. Os anúncios na imprensa 
incluíram anúncios no jornal principal de Moçambique (Jornal Notícias), nas duas semanas que 

 
12 O Ministério da Terra em Ambiente (MTA) era a autoridade ambiental na altura da submissão do EPDA. O MTA foi recentemente extinto pelo Decreto 
Presidencial n.º 1/2025, e as suas atribuições foram transferidas para o recentemente criado Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas (MAAP). No 
presente relatório mantiveram-se as referências ao extinto MTA, quando as mesmas dizem respeito a eventos passados. 
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precederam as reuniões públicas. Foram ainda colocados anúncios na estação de Pemba da Rádio 
Moçambique, na semana antes da reunião de Pemba. Foram enviados cartas e faxes de convite a 
todas as PI&As identificadas na base de dados das partes interessadas. Durante a semana anterior 
às reuniões de consulta, foram efectuadas chamadas telefónicas de acompanhamento. 

 

8.4.4 Reuniões de Consulta 

Tal como na fase de EPDA, foram realizadas duas reuniões públicas para o PPP do EIA, uma em 
Maputo e outra na cidade de Pemba. A Tabela 8.1 indica os locais e datas das reuniões de consulta, 
bem como o número de participantes em cada reunião.  

Tabela 8.1: Reuniões de consulta realizadas durante o PPP do EIA 

Local Sala Data Nº de participantes  

Pemba Hotel Avani Beach 30/04/2024 59 

Maputo Hotel Radisson  06/05/2024 62 

O relatório do PPP (Volume V) apresenta informação e documentação adicional sobre estas 
reuniões públicas, incluindo registos de presença, actas e fotografias. Após as reuniões de consulta 
pública, foi concedido um período de quatro semanas às PI&As para fornecer contributos adicionais 
para inclusão no relatório final do EIA. 

 

8.4.5 Síntese das Actividades de PPP 

As actividades do PPP realizadas para a fase de EIA são documentadas no relatório de PPP, que 
é apresentado no Volume V deste EIA. A Tabela 8.3 apresenta um resumo das actividades de PPP 
do EIA. 

Tabela 8.3: Resumo das actividades de PPP realizadas no EIA 

Actividade Objectivo Data 

Actualização da base de dados das PI&As. Identificar as PI&As a serem incluídas no 
processo de consulta. 13 a 26 de Março de 2024 

Divulgação do relatório preliminar do EIA para 
consulta pública. 

Permitir às autoridades e ao público em 
geral comentar sobre o Projecto e o EIA. 

15 de Abril a 20 de Maio de 
2024 

Publicitação das reuniões públicas em jornais e 
rádio. 

Convocar as PI&As a participar nas 
reuniões públicas. 15 a 29 de Abril de 2024 

Entrega de convites para as reuniões públicas 
(cartas e faxes) 

Convocar as PI&As a participar nas 
reuniões públicas. 19 a 26 de Abril de 2024 

Reuniões públicas 
Apresentar o processo de AIA e o 

Projecto ao público e recolher 
comentários.  

30 de Abril e 6 de Maio de 2024 

Recepção de comentários escritos. Receber comentários escritos ao 
Projecto ou ao EIA. Até 30 de Maio de 2024 
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8.5 Registo de Comentários e Respostas 
A Tabela 8.4 apresenta um resumo dos comentários e questões levantadas pelas PI&A durante o 
PPP do EPDA e do EIA. A indica ainda a forma como esses aspectos foram, ou serão, consideradas 
na concepção do Projecto ou no Processo de AIA, onde aplicável. 
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Tabela 8.4: Principais comentários recebidos ao longo do Processo de Participação Pública (EPDA e EIA) do Projecto Coral Norte 

Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 

Concepção / Descrição do Projecto 

1.  Quais são as sinergias entre os projectos Coral Sul e 
Coral Norte? 30/06/2023 - CTA 

Os projectos Coral Sul e Coral Norte terão várias sinergias: o design da FLNG Coral Norte será 
uma réplica do da FLNG Coral Sul, o que tornará a fase de projecto de engenharia menos 
dispendiosa e demorada. Os projectos terão também sinergias pela utilização das mesmas infra-
estruturas terrestres de apoio às operações em alto mar nas fases de implementação e de 
operação (produção), o que constituirá uma sinergia logística. Adicionalmente, todas as lições 
aprendidas com o Projecto Coral Sul serão aplicadas ao Projecto Coral Norte. 

2.  Quem são os accionistas do Projecto? 30/06/2023 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Estas informações são fornecidas na secção 1.1 do relatório do EIA (Volume I). Os accionistas 
do projecto são a MRV (concessionária da Área 4, com 70% de participação), a ENH (10% de 
participação), a Galp Energia (10% de participação) e a Kogas (10% de participação). A Eni, 
através da sua subsidiária ERB, é a Operadora delegada do Projecto Coral Norte. 

3.  Como será gerido o gás evaporado (BOG) na FLNG e 
nos navios-cargueiro de GNL? 30/06/2023 - UEM 

O BOG gerado na planta será reutilizado como combustível para vários processos internos. A 
gestão de BOG nos navios-cargueiros de GNL depende dos procedimentos específicos de cada 
navio, mas é também tipicamente reutilizado como combustível. 

4.  O que acontece após o fim dos 25 anos de operações? 04/07/2023 - DPDTC 
Esta informação é fornecida na secção 4.4.5 do relatório do EIA (Volume I). A fase de 
desactivação será realizada em conformidade com o Contracto de Concessão de Pesquisa e 
Produção.  

5.  O reservatório Coral está ligado aos reservatórios de 
gás da Tanzânia? 04/07/2023 - SPAS O reservatório Coral está totalmente contido dentro da Área 4. Não tem ligação com outros 

reservatórios, nacionais ou internacionais. 

6.  

O EPDA afirma que a FLNG estará localizada a 50 km 
da costa (aproximadamente 28 milhas náuticas), mas 
não indica a zona de segurança em torno da FLNG. 
Trata-se de uma informação importante para avaliar os 
impactos directos nas pescas, tendo em conta as zonas 
tradicionais da actividade pesqueira. 

13/07/2023 - IDEPA 

Esta informação é fornecida na secção 4.4.4.1 do relatório do EIA (Volume I). A zona de 
segurança será de 500 m em torno da infraestrutura submarina. O tráfego de navios e a pesca 
serão restringidos dentro desta zona de segurança, com a concordância da autoridade marítima. 
Esta zona de segurança não interfere com as zonas de pesca utilizadas pela pesca artesanal. 
O impacto da restrição à pesca comercial nesta zona de segurança é avaliado no Impacto SE9 
(ver secção 7.8.2) 

7.  Apresentação do valor de investimento do Projecto. 26/09/2023 - MTA 
Esta informação é apresentada na secção 4.8 do relatório do EIA (Volume I). O valor de 
investimento do Projecto está actualmente estimado em cerca de 7 mil milhões de dólares dos 
Estados Unidos da América. 

8.  
Descrição pormenorizada dos sistemas de tratamento e 
gestão das descargas de efluentes incluindo do fenol, do 
nitrato, das águas domésticas e da salmoura resultante 
da dessalinização da água do mar da FLNG. 

26/09/2023 - MTA A secção 4.4.4.4 do Volume I do EIA (Descrição do Projecto) apresenta uma descrição dos 
sistemas de tratamento e gestão dos efluentes líquidos da FLNG  
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Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 

9.  
A apresentação de um cronograma específico e 
detalhado atinente a todas as fases do projecto por 
forma a melhorar as medidas de gestão propostas. 

26/09/2023 - MTA O cronograma do Projecto é apresentado na secção 4.7 do relatório do EIA (Volume I). 

10. 
A apresentação de um fluxograma do processo 
produtivo que permita relacionar cada resíduo ao seu 
processo de geração. 

26/09/2023 - MTA A Figura 4.15, na secção 4.4.4.2 do relatório do EIA (Volume I), apresenta um fluxograma do 
processo de produção de GNL. 

11. 
A apresentação da planta da fábrica detalhada, com a 
localização das fontes geradoras de resíduos e os tipos 
de resíduos gerados nas respectivas fontes. 

26/09/2023 - MTA A Figura 4.5, na secção 4.3.1.3 do relatório do EIA (Volume I), apresenta uma planta da FLNG. 

12. 
A apresentação das coordenadas geográficas das áreas 
de perfuração, características dos equipamentos e tipo 
de sinalização usada. 

26/09/2023 - MTA 
As coordenadas geográficas dos poços de produção são apresentadas na Tabela 4.1, secção 
4.2.3 do relatório do EIA (Volume I). As actividades de perfuração são descritas na secção 4.4.1 
do relatório do EIA (Volume I). 

13. A identificação do país onde será construída a 
embarcação da FLNG. 

26/09/2023 
05/06/2024 

- MTA 
- Universidade Técnica de 

Moçambique (UDM) 

A infraestrutura da FLNG será montada na Coreia do Sul, dado que nenhum estaleiro nacional 
tem capacidade para realizar este trabalho. Esta informação é apresentada na secção 4.2.4 do 
relatório do EIA (Volume I). 

14. 
A indicação da quantidade da mão-de-obra destacando 
o número de mulheres e homens que o projecto ira 
contractar, sua origem, período de início de mobilização 
e necessidades de formação. 

26/09/2023 
05/06/2024 

- MTA 
- Serviço Nacional de 

Migração (SENAMI) 
- Ministério dos 

Transportes e 
Comunicações (MTC) 

A secção 4.5 do relatório do EIA (Volume I) apresenta informações sobre o número e o tipo de 
empregos que se estima serem criados pelo Projecto Coral Norte. 
O Projecto Coral Norte empregará directamente cerca de 350 pessoas. Contando com as 
empresas contratadas e subcontratadas, o projecto poderá cumulativamente empregar 
indirectamente mais de 1 000 pessoas. 

15. 

A apresentação de propostas de medidas que possam 
reduzir os riscos associados a eventos extremes, os 
quais podem impactar as infra-estruturas do projecto e 
resultar em danos sobre as infra-estruturas ou vidas 
humanas. 

26/09/2023 - MTA 

A FLNG foi projectada para um evento de sobrevivência do período de retorno de 10.000 anos, 
incluindo a permanência de todo o pessoal a bordo, dentro da área principal de refúgio 
temporário, durante e após o evento. A secção 4.3.1.3 da descrição do projecto (ver Volume I 
do relatório do EIA) apresenta informação sobre as opções de projecto adoptadas para reduzir 
os riscos associados a eventos climatéricos extremos. 

16. 
Quais são os critérios para a contratação de empresas? 
Os concursos são internacionais apenas, ou são 
também contratadas empresas nacionais? 

30/04/2024 
- Serviço Provincial de 

Economia e Finanças 
(SPEF) 

Os processos de aquisição da empresa são regulados por procedimentos internos e estão em 
total alinhamento com a legislação local aplicável. A função de compras maximiza a 
concorrência entre fornecedores, de acordo com a legislação aplicável e os requisitos 
operacionais. As oportunidades de concurso acima de um determinado limite (actualmente US$ 
1M), são publicadas nos jornais nacionais e também no portal da empresa. A participação nos 
concursos da empresa está aberta a todos os fornecedores capazes de fornecer os bens ou 
serviços, e apenas sujeita aos critérios de qualificação e adjudicação do fornecedor. 
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Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 

17. O projecto inclui uma componente e/ou estratégia para 
o gás doméstico? 06/05/2024 

- Agência de Promoção de 
Investimentos e 
Exportações (APIEX); 

- CTA 

O Projecto irá produzir GNL, que será vendido no mercado internacional a compradores 
interessados. Embora o Projecto não integre especificamente uma componente de gás 
doméstico através da instalação de um gasoduto, parte dos volumes de GNL gerados pelo 
projecto será disponibilizada para o mercado doméstico. O uso deste gás será decidido pelo 
governo de Moçambique. 

18. Qual é a justificação do projecto, considerando o 
contexto económico de Moçambique? 06/05/2024 - Natural Justicce 

A justificação do Projecto é discutida na secção 4.2.1 do Relatório do EIA (Volume I). O Governo 
de Moçambique (GoM), reconhecendo a necessidade estratégica de desenvolver os seus 
recursos naturais, lançou vários concursos para identificar companhias dispostas a investir no 
desenvolvimento desses recursos. A MRV é empresa que ganhou a concessão da Área 4, tendo 
subsequentemente assinado um contracto de EPCC com o GoM. Na ausência destes projectos, 
e dos rendimentos por eles gerados, Moçambique teria substancialmente maiores dificuldades 
em aliviar os níveis de pobreza da sua população, que em 2023 se estimava abranger 73.4% 
da mesma (Banco Mundial). 

19. 

O EIA não especifica para onde o GNL será exportado. 
Sem a informação sobre quem serão os compradores do 
GNL, não é possível avaliar a viabilidade económica do 
projecto. 
A análise socioeconómica do EIA não considera o risco 
do Projecto Coral Norte se tornar um activo 
irrecuperável, devido a uma potencial redução da 
procura global por gás. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A avaliação dos potenciais compradores e da viabilidade económica, condições fiscais, gastos 
e rendimentos públicos associados está fora do âmbito do EIA e enquadra-se no âmbito de outra 
documentação do projecto, como o Plano de Desenvolvimento, que é submetido à aprovação 
do Governo de Moçambique. O GNL será vendido no mercado internacional aberto. 
Globalmente, prevê-se que a procura de GNL aumente mais de 50% até 2040, impulsionada 
pela mudança industrial do carvão para o gás na China, bem como pelo desenvolvimento 
económico no Sul da Ásia e no Sudeste Asiático (Shell, 202413).  

20. 

O desmantelamento de instalações offshore é 
notoriamente dispendioso e pode custar centenas de 
milhões de dólares para projectos em águas profundas. 
Para projectos de gás offshore como o Coral Norte, o 
risco de incumprimento no desmantelamento pode 
aumentar se os poços tiverem um desempenho inferior, 
se a procura de GNL diminuir ou se as acções climáticas 
obrigatórias se acelerarem, levando a paragens de 
produção mais cedo do que o previsto e a poços 
abandonados. Se as empresas não estiverem 
preparadas para cobrir os custos do desmantelamento 
antecipado, existe uma forte probabilidade de 
abandonarem os projectos sem um encerramento 
adequado - arriscando fugas nos poços e outros danos 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O desmantelamento e o abandono são descritos na Secção 4.4.5, Volume I e serão realizados 
através de um Plano de Desactivação desenvolvido de acordo com o Decreto 34/2015 do 
Regulamento de Operações Petrolíferas, Artigo 15 da Área 4 EPCC, normas internas da Eni e 
Códigos e Normas Internacionais relevantes para as actividades petrolíferas em alto-mar. Em 
conformidade com os Artigos 4, 15, 26, etc., o desmantelamento dos activos faz parte do Plano 
de Desenvolvimento que é apresentado e aprovado pelo Governo de Moçambique. Além disso, 
o artigo 41.º estabelece mecanismos claros e específicos a seguir no que diz respeito ao 
desmantelamento. 

 
13 Shell (2024). Shell LNG Outlook 2024.  
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Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 
ambientais - ou de deixarem que os governos e os 
contribuintes de países com poucos recursos assumam 
os custos 

Análise de alternativas 

21. 
Se o EIA tivesse avaliado devidamente os impactos do 
Projecto, seria claro que a opção de não avançar seria a 
opção preferível. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O EIA avaliou os impactos do Projecto em conformidade com a legislação nacional aplicável e 
de acordo com o conhecimento científico actual. O Projecto Coral Norte, como qualquer outro 
projecto, terá impactos negativos e positivos, conforme se discute no Capítulo 7 do Volume II: 
os impactos negativos foram alvo de medidas de mitigação e os impactos positivos foram 
maximizados, conforme possível, através de medidas de potenciação. 

Processo de AIA 

22. 
As informações fornecidas no relatório da EPDA são 
preliminares. Seria desejável dispor de informações 
mais pormenorizadas. 

30/06/2023 - SEJE 

O EPDA é ainda uma fase preliminar de desenvolvimento dos estudos ambientais e de 
engenharia. Os principais objectivos do EPDA são identificar potenciais falhas fatais e compilar 
os termos de referência para os estudos mais detalhados a serem desenvolvidos na fase do 
EIA. O relatório do EPDA fornece informações a um nível de detalhe adequado para alcançar 
estes objectivos. O presente relatório de EIA apresenta informação mais detalhada sobre o 
Projecto e sobre os seus potenciais impactos ambientais e sociais. 

23. 

Por que motivo foi o Projecto categorizado ao abrigo do 
Decreto 56/2010 (Regulamento Ambiental para 
Operações Petrolíferas), em vez do Decreto 54/2015 
(Regulamento de AIA), que estabelece um regime mais 
rígido? 

30/06/2023 
14/07/2023 

- Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Conforme é descrito na secção 3.2 do relatório do EIA (Volume I), o processo de categorização 
foi realizado pela SPA-CD, em conformidade com o número 2 do artigo 7 do Decreto 54/2015. 
A SPA-CD classificou o Projecto como Categoria A, de acordo com o disposto no Decreto n.º 
56/2010, e em conformidade com o número 2 do artigo 3 do Decreto 54/2015, que afirma que a 
AIA para as actividades petrolíferas é regida por regulamentação específica. 

24. 

O consultor e o proponente não cumpriram algumas das 
exigências do artigo 11.º do Decreto n.º 56/2010, de 22 
de Novembro, ao não fornecerem informações sobre a 
avaliação da importância dos impactos do projecto, as 
justificações factuais e jurídicas insuficientes, uma 
descrição exaustiva do ambiente biofísico e da área de 
influência directa e indirecta. 

14/07/2023 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Os principais objectivos do relatório do EPDA, de acordo com o número 1 do artigo 10 do Decreto 
54/2015, são identificar possíveis falhas fatais e, na sua ausência, determinar os termos de 
referência para o EIA, incluindo para os estudos especializados a desenvolver na fase do EIA 
para investigar a significância dos impactos. O relatório do EPDA apresentou informações sobre 
o quadro jurídico e regulamentar, justificação do Projecto, áreas de influência e situação de 
referência a um nível de pormenor adequado para suportar os objectivos acima referidos. No 
que diz respeito aos impactos, o relatório do EPDA identificou os impactos potenciais do 
Projecto, o que suportou a definição dos termos de referência dos estudos especializados 
detalhados, que foram depois desenvolvidos na fase do EIA, para investigar a significância 
desses impactos. Esta abordagem está em plena consonância com os regulamentos, 
orientações e práxis nacionais e internacionais em matéria de AIA (ver e contrastar, por exemplo, 
a alínea g, n.º 2, artigo 10.º, e a alínea l, n.º 2, artigo 11.º do Decreto n.º 54/2015). 
O presente relatório do EIA desenvolve a informação apresentada no EPDA, e apresenta 
informação mais detalhada sobre o Projecto, as áreas de influência, a situação de referência e 
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a avaliação de impactos, com base nos estudos de especialidade desenvolvidos para este EIA, 
conforme aprovados nos Termos de Referência do EPDA. 

25. A MRV deveria submeter o EIA a uma avaliação por 
especialistas independente. 

30/06/2023 
14/07/2023 

- Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

De acordo com o Decreto n.º 56/2010, a revisão por especialistas independente não é exigida 
para os processos de AIA de Categoria A. 

26. 
A AIA do projecto Coral Norte deve ser informada pelas 
lições aprendidas com a AIA e processos de 
implementação do projecto Coral Sul. 

30/06/2023 
- UEM 
- IZI Consulting 

A AIA do projecto Coral Norte foi informada por toda a experiência, dados e lições aprendidas 
resultantes do EIA e da implementação do PGA do projecto Coral Sul, bem como do processo 
de melhoria contínua do mesmo. 

27. Como é determinada a significância de um impacto? 
30/06/2023 
04/07/2023 

- Gabriel Manguele 
- UniLúrio 

A determinação da significância de um impacto foi feita através da aplicação de uma 
metodologia padronizada de avaliação de impacto, que considera vários descritores de impacto, 
incluindo a extensão, intensidade e duração do impacto. A metodologia de avaliação de impacto 
é apresentada na secção 7.1.2 do relatório do EIA (Volume II). 

28. O processo de consulta deveria incluir reuniões públicas 
no Distrito de Palma. 

04/07/2023 
30/04/2024 
06/05/2024 
30/05/2024 

- DPDTA 
- União Provincial de 

Camponeses (UPC); 
- Agência para o 

Desenvolvimento 
Integrado do Norte (ADIN) 

- Associação Kuendeleya 
- Natural Justice 

Não foram identificados impactos das operações normais do Projecto sobre o distrito de Palma 
e, como tal, não é necessário realizar uma reunião de consulta no distrito de Palma. 

29. O processo de consulta deverá incluir as comunidades 
locais de Pemba. 30/04/2024 - UPC 

O processo incluiu a interacção com representantes dos bairros de Pemba potencialmente 
afectados pelas actividades do Projecto em Pemba, tendo os mesmos sido convidados para as 
reuniões públicas. 

30. 

Dadas as prováveis preocupações em torno dos custos 
e benefícios no que se refere à viabilidade do projecto à 
luz da ameaça das mudanças climáticas, é imperativo 
que o estudo socioeconómico inclua uma avaliação da 
eficiência, equidade e sustentabilidade do projecto. Isto 
deve ser incluído no âmbito existente do estudo 
socioeconómico especializado, com um especialista 
económico a realizar a avaliação supramencionada. Um 
especialista em economia deve, portanto, fornecer uma 
avaliação de quais serão os custos de oportunidade – 
ou seja, o benefício líquido que teria sido gerado pela 
próxima melhor alternativa. 

14/07/2023 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O processo de AIA, como definido na Lei do Ambiente (ver número 5, do artigo 1, da Lei 20/97), 
é um instrumento de gestão ambiental preventiva que tem como objectivo a identificação/o e 
avaliação prévia, tanto qualitativa como quantitativa, dos impactos ambientais positivos e 
negativos de uma actividade proposta. Para o presente EIA, foi desenvolvido um estudo de 
especialidade de socioeconomia, que investigou os potenciais impactos socioeconómicos do 
Projecto, e definiu medidas de mitigação e/ou potenciação adequadas, conforme necessário. As 
conclusões desse estudo são apresentadas no presente EIA. 
A elaboração de estudos de viabilidade económica, análises de custo-benefício, ou avaliações 
de custos de oportunidade, embora relevantes para o desenvolvimento do Projecto, estão fora 
do âmbito do processo de AIA e são objecto de outros instrumentos, tal como o Plano de 
Desenvolvimento do Projecto. 
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31. 

O proponente não disponibilizou informação sobre a 
consulta pública e o projecto a todas as PI&As no Distrito 
de Palma e forneceu informação extremamente técnica 
e sem o apoio técnico exigido pelo princípio da 
disponibilidade e acessibilidade da informação 
adequada. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Conforme descrito no relatório do PPP (Volume V), as reuniões públicas foram publicitadas nos 
meios de informação mais difundidos na província de Cabo Delgado, nomeadamente o Jornal 
Notícias e a Rádio Moçambique, que cobrem o Distrito de Palma. O relatório do EIA foi 
disponibilizado na SPA de Cabo Delgado, e no site da Consultec, durante todo o período de 
consulta, tendo estado assim disponível a todos. O EIA é um documento técnico, razão pela 
qual também foi divulgado e disponibilizado um Resumo Não Técnico juntamente com o relatório 
principal. A Consultec esteve disponível para prestar apoio técnico conforme solicitado pela 
PI&As durante todo o período de consulta, o que foi comunicado à PI&As em todas as 
actividades de consulta. 

32. 
O Proponente não disponibilizou os estudos de 
especialidade que foram elaborados para o EIA do 
Projecto Coral Norte. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Toda a informação contida nos estudos de especialidade desenvolvidos para o EIA do Projecto 
Coral Norte é integralmente reproduzida no Volume I (situação de referência), Volume II 
(avaliação de impactos e medidas de mitigação) e Volume IV (anexos) do relatório do EIA. 

33. 
O Proponente não disponibilizou os relatórios de 
avaliação de impactos e de monitorização do Projecto 
Coral Sul que são referenciados no relatório do EIA. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Este não é um requisito aplicável ao processo de AIA do Projecto Coral Norte. As análises e 
avaliações realizadas no relatório do EIA levam em consideração todas as fontes de informação 
relevantes para a área do projecto, incluindo artigos e relatórios científicos, relatórios e 
informações governamentais e informações geradas no âmbito de outros projectos de 
desenvolvimento na região, incluindo o Projecto Coral Sul.  

34. 

Mesmo com as numerosas falhas e lacunas do EIA que 
o tornam inadequado, as conclusões do EIA mostram 
que o Projecto não deve ser autorizado devido aos 
elevados riscos de danos significativos que daí 
resultariam. Estes danos seriam superiores a quaisquer 
alegados benefícios decorrentes do Projecto. Com base 
no acima exposto a autorização ambiental deve ser 
recusada. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O EIA avaliou os impactos do Projecto em conformidade com a legislação nacional aplicável e 
de acordo com o conhecimento científico actual. O Projecto Coral Norte, como qualquer outro 
projecto, terá impactos negativos e positivos, conforme se discute no Capítulo 7 do Volume II: 
os impactos negativos foram alvo de medidas de mitigação e os impactos positivos foram 
maximizados, conforme possível, através de medidas de potenciação. 

Quadro jurídico e administrativo 

35. 

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento está 
actualmente a ser revista; este aspecto deve ser 
mencionado no relatório EPDA. O relatório também 
deve fazer menção ao Plano Director de Gás de 
Moçambique. 

30/06/2023 - Gabriel Manguele O relatório do EIA apresenta informação sobre estes instrumentos nas secções 2.2.1 e 2.2.4 
(Volume I), respectivamente. 

36. 
A apresentação do Título de uso Privativo do Mar de 
acordo com Decreto n.º 21/2017, de 24 de Maio, que 
estabelece o Regime Jurídico de Utilização do Espaço 
Marítimo (RJUEM), conjugado com o Diploma Ministerial 

26/09/2023 - MTA 
Este requisito não é aplicável ao Projecto Coral Norte, conforme ofício do INAMAR à MRV (ofício 
n.º 240/175/INAMAR, IP/CA, de 05/06/2023), que confirma a inaplicabilidade do Regulamento 
que Estabelece o Regime Jurídico de Utilização do Espaço Marítimo ("RJUEM") nacional, 
aprovado pelo Decreto n.º 21/2017, de 24 de Maio, e pela Portaria Ministerial Conjunta dos 
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n.º 99/2023, de 24 de Julho, para aquisição do Título de 
Utilização de Espaço Marítimo e Costeiro. 

Ministros do Mar, Pescas e Águas Interiores e da Economia e Finanças, de 24 de Agosto de 
2021, relativo ao pagamento de Taxas de Utilização do Espaço Marítimo Nacional ("TUPRI"), 
nas áreas abrangidas pelo Decreto-Lei n.º 2/2024, de 2 de Dezembro, que estabelece o Regime 
Jurídico Contratual Especial Aplicável ao Projecto de Gás Natural Liquefeito nas Áreas 1 e 4 da 
Bacia do Rovuma, a fim de garantir a estabilidade financeira do proponente e não inviabilizar o 
curso das operações petrolíferas. A MRV confirmou a recepção e compreensão ao INAMAR em 
23/06/2023 (Ref. nº 211/MRV/LEG/2023). 

37. 

O licenciamento da plataforma e de todo equipamento e 
material marítimo, que devera ser anexa a mesma, de 
acordo com a alínea viii) do n°2 do artigo 6 do Decreto 
87/2021 de 28 de Outubro, que cria o Instituto Nacional 
do Mar, Instituto Publico. 

26/09/2023 - MTA Todas as licenças necessárias serão adquiridas pelo Proponente antes do início da actividade 
respectiva, em cumprimento da legislação aplicável. 

38. 

A inclusão no quadro legal, dos seguintes instrumentos 
legais: 
- Lei n° 3/2022, de 10 de Fevereiro, Lei que 

Estabelece os Mecanismos de Protecção e 
Promoção da Saúde, de Prevenção e de Controlo 
das Doenças, bem como das Ameaças e dos Riscos 
para a Saúde Publica; 

- Lei n° 10/2020, de 24 de Agosto, que aprova o 
Regime Jurídico de Gestão e Redução do Risco de 
Desastres; 

- Lei n° 24/2009, de 28 de Setembro, que aprova a Lei 
do Exercício da Medicina Privada; 

- Decreto n° 53/2008, de 30 de Dezembro, que aprova 
o Regulamento de Construção e Manutenção de 
Dispositivos Técnicos de Acessibilidade, Circulação 
e Utilização dos Sistemas dos Serviços Públicos a 
Pessoa Portadora de Deficiência ou de Mobilidade 
Condicionada. 

26/09/2023 - MTA Os referidos instrumentos legais foram incluídos na análise do enquadramento legal do Projecto, 
que se apresenta na secção 2.4 do relatório do EIA (Volume I. 

Situação de referência socioeconómica 

39. No parágrafo referente à socioeconomia, fala de não 
haver pesca nas águas profundas no distrito. Nas águas 
profundas do distrito em causa existem recursos que 

13/07/2023 - IDEPA 
A secção 6.10.2 do relatório do EIA (Volume I) apresenta informação sobre a situação de 
referência das pescas, incluindo informações sobre a pesca comercial e industrial de 
profundidade, com base no estudo de especialidade de socioeconomia. 
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actualmente os pescadores utilizam artes de emalhe de 
profundidade para sua extracção. 

Emissões de GEE 

40. 
O EIA subestima as emissões de GEE de âmbito 1 do 
projecto, dado que utiliza factores de emissão 
incorrectos para o metano e óxido nitroso emitido pelos 
compressores e turbinas a gás. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A tabela que apresenta os factores de emissão referidos pela parte interessada tem um erro 
(Tabela AIII.1.5 do Anexo III; Volume IV). Os factores de emissão de metano (CH4) e óxido 
nitroso (N2O) para turbinas e compressores são apresentados nas unidades de lb/mmBTU, 
conforme a fonte de referência destes factores. No entanto, os cálculos utilizaram os factores 
correctos (convertidos para kg/TJ) e apenas a tabela tem as unidades incorrectas. Por 
conseguinte, o EIA não subestima as emissões de CH4/N2O. 

41. 
O EIA subestima as emissões de GEE de âmbito 1 do 
projecto, dado que os valores adoptados para as 
emissões fugitivas são muito inferiores às estimativas da 
literatura e de outras plataformas petrolíferas. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A FLNG Coral Norte é uma réplica da FLNG Coral Sul. As estimativas de emissões fugitivas 
adoptadas para a FLNG Coral Norte foram obtidas de dados da FLNG Coral Sul, uma instalação 
operacional. Estas FLNGs são instalações novas, de última geração, construídas sob medida, 
e as suas emissões fugitivas não são comparáveis às plataformas de petróleo e gás mais 
antigas. Além disso, os factores da IPPC referidos pela parte interessada incluem a contribuição 
tanto das fugas como das actividades de ventilação; este último não é capturado no âmbito da 
avaliação de emissões fugitivas, que se centra nas emissões difusas de vários componentes da 
instalação (ou seja, vedantes das bombas, válvulas, flanges, etc.). Como tal, os dois conjuntos 
de estimativas não são directamente comparáveis. 

42. O EIA não contabiliza as emissões de metano dos poços 
depois da desactivação. 30/05/2024 - Justiça Ambiental / 

Natural Justice 
Os poços desactivados serão selados antes do abandono. Não são esperadas quaisquer 
emissões de GEE dos poços selados. 

43. O EIA não toma em consideração as emissões de GEE 
de âmbito 3 a jusante. 30/05/2024 - Justiça Ambiental / 

Natural Justice 

A avaliação de GEE integrada no EIA está alinhada com a norma corporativa do Protocolo GEE, 
que considera as emissões de âmbito 3 como uma categoria de relatório opcional.  
Existe uma atenção crescente para quantificar e divulgar as emissões de âmbito 3. No entanto, 
o EIA é um processo de licenciamento que visa avaliar os impactos das actividades do projecto 
e definir medidas de mitigação aplicáveis a essas actividades. Como tal, o âmbito da avaliação 
inclui apenas as emissões para as quais o projecto tem a capacidade de implementar controlos 
e/ou atenuações. 
Embora o projecto possa influenciar um comportamento positivo em matéria de redução das 
emissões na sua cadeia de abastecimento a jusante, a responsabilidade de implementação 
caberá aos consumidores. A operação do consumidor (e a tecnologia de redução de emissões 
implementada) ditará a quantidade de emissões do uso do produto. 

44. 
A aplicação da metodologia de avaliação de impacto ao 
impacto de emissões de GEE do projecto (Impacto 
GEE1) está incorrecta As emissões do projecto não 
devem ser comparadas com as emissões nacionais. Em 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A comparação das emissões GEE de um projecto com as emissões nacionais para avaliar a sua 
significância é um procedimento padrão na prática de AIA. Tal deve-se precisamente à natureza 
global e cumulativa das alterações climáticas, que torna impossível estabelecer uma relação 
linear entre as emissões de um projecto e a sua contribuição para os efeitos globais. Por 
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vez disso, como os impactos das mudanças climáticas 
são globais, a extensão das emissões do projecto deve 
ser considerada internacional, não regional. Da mesma 
forma, como as emissões de GEE são globalmente 
cumulativas, a intensidade deve ser avaliada como alta, 
não baixa. 

exemplo, aplicando a metodologia proposta, todas as actividades, incluindo actividades 
menores, tais como conduzir um automóvel ou o funcionamento de um pequeno gerador 
doméstico, seriam avaliadas de extensão internacional e alta intensidade, o que não é realista. 

45. 

O EIA não contextualiza o Projecto no âmbito da 
trajectória de global de 1,5°C. Com base numa análise 
de cenários climáticos e energéticos seleccionados por 
organizações intergovernamentais, o Instituto 
Internacional para o Desenvolvimento Sustentável 
(IISD) registou um consenso de que não devem ser 
desenvolvidos novos campos de petróleo e gás se o 
mundo quiser atingir o objectivo de 1,5°C. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O cumprimento de qualquer meta global em matéria de alterações climáticas depende dos níveis 
globais de emissões de GEE. As emissões nacionais totais de Moçambique representam 0,15% 
das emissões globais (Jones et al., 2024). O Projecto Coral Norte representa cerca de 1% das 
emissões nacionais, ou 0,0015% das emissões globais, o que não é mensurável para a 
avaliação de qualquer meta global. No entanto, estas emissões foram tidas em consideração, 
assim como foram os benefícios para Moçambique decorrentes do desenvolvimento das suas 
reservas de hidrocarbonetos. 

Alterações climáticas 

46. 
A Eni tem um compromisso global para a redução das 
emissões de GEE e uma estratégia net zero. Em que 
medida é que esses compromissos são compatíveis 
com o Projecto Coral Norte? 

30/06/2023 
06/05/2024 
30/05/2024 

- Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A Eni tem o compromisso de atingir zero emissões líquidas de carbono até 2050. Neste período 
de transição, o gás é considerado uma fonte de energia viável na redução das emissões totais 
(uma vez que o gás natural tem emissões inferiores às de fontes de energia comparáveis, como 
o carvão ou o petróleo) e satisfação das necessidades energéticas globais. 

47. 

O proponente ignorou a Constituição da República de 
Moçambique que estabelece o direito a um ambiente 
equilibrado (artigo 90.º) e garante a salvaguarda da 
capacidade de renovação, da estabilidade ecológica e 
do direito das gerações futuras (artigo 117.º/2, alínea d)). 
No contexto de mudanças climáticas, cujos efeitos no 
ambiente e pessoas podem ser irreversíveis, estes 
direitos não podem ser ignorados em um processo de 
tomada de decisão sobre a operacionalização de 
projectos responsáveis pelas emissões de gases com 
efeito de estufa e pelas mudanças climáticas. 

14/07/2023 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A Constituição de Moçambique, incluindo os seus artigos 90.º e 117.º, foram considerados no 
enquadramento legal do Projecto (ver secção 2.4 do relatório do EIA – Volume I). 
As questões relacionadas com as alterações climáticas foram tidas em consideração no 
desenvolvimento deste EIA. Foram realizadas avaliações das emissões de GGE e do risco de 
alterações climáticas, com base nos termos de referência aprovados no EPDA. Os resultados 
dessas avaliações são apresentados no presente EIA, para devida consideração das 
autoridades competentes no seu processo de tomada de decisão. 

48. O relatório de âmbito não aborda suficientemente as 
alterações climáticas. 14/07/2023 - Justiça Ambiental / 

Natural Justice 
As questões das alterações climáticas foram abordadas nos estudos de especialidade 
desenvolvidos para este EIA. Os resultados desses estudos são apresentados neste relatório 
de EIA, incluindo uma Avaliação de GEE e uma Avaliação de Riscos de Alterações Climáticas. 

49. A avaliação dos impactos ambientais efectuada pelo 
relatório de âmbito não identifica nem avalia 
correctamente os impactos cumulativos do projecto, em 

14/07/2023 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A contribuição cumulativa das emissões de GEE do Projecto e os efeitos associados de 
alterações climáticas são analisadas na secção de avaliação de impactos de GEE do relatório 
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conjugação com os impactos actuais e previstos das 
alterações climáticas. 

do EIA (ver secção 7.3; Volume II). A secção 7.11 (Volume II) apresenta também uma avaliação 
mais geral dos impactos cumulativos do Projecto. 

50. A identificação da vulnerabilidade da área do projecto 
aos efeitos das alterações climáticas 26/09/2023 - MTA A secção 7.3.2 do capítulo de avaliação de impactos do EIA (Volume II) apresenta uma 

Avaliação do Risco de Alterações Climáticas. 

51. 
O EIA não inclui a avaliação dos impactos ambientais e 
nos direitos humanos em Moçambique resultantes das 
mudanças climáticas. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O EIA inclui uma avaliação do impacto das emissões GEE do projecto, em conformidade com o 
enquadramento legal local e consistente com as técnicas e o conhecimento científico 
actualmente disponível (ver Secção 7.3, Volume II). Presentemente, não existem técnicas 
globalmente reconhecidas para medir como as emissões de GEE localmente produzidas podem 
impactar directamente as alterações climáticas locais, dado que as alterações climáticas têm 
múltiplas causas e são um fenómeno global. 

52. O EIA não avalia adequadamente a vulnerabilidade do 
Projecto a impactos climáticos. 30/05/2024 - Justiça Ambiental / 

Natural Justice 

A Seção 7.3.2 do Volume II do EIA fornece uma Avaliação de Risco de Mudança Climática 
(CCRA) completa, produzida para entender as potenciais ameaças das mudanças climáticas 
sobre o Projecto Coral Norte. A CCRA foi elaborada tendo em consideração a gama mais 
actualizada de cenários de emissões futuras, de acordo com o Sexto Relatório de Avaliação 
(AR6) do Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas (PIAC) (IPCC, 2023). A 
CCRA também leva em consideração a localização do Projecto, em águas marinhas profundas, 
o que minimizará alguns dos aumentos da temperatura previstos para as áreas costeiras e 
continentais. 

53. 
O EIA não inclui medidas para salvaguardar as 
instalações portuários de Pemba contra a subida do 
nível do mar e a erosão costeira. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

As infra-estruturas portuárias que serão utilizadas pelo Projecto Coral Norte são detidas e 
geridas por terceiros, não pelo Proponente. Quaisquer medidas de mitigação ou gestão para 
salvaguarda dessas infra-estruturas contra os efeitos das mudanças climáticas estão sob a 
jurisdição dos proprietários e gestores da infra-estrutura, e estão fora do âmbito do EIA do 
Projecto Coral Norte. 

54. 
O EIA não inclui medidas para salvaguardar a base 
logística em terra contra a subida do nível do mar e a 
erosão costeira. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A localização da base logística em terra dista 2 km da costa e está a uma altitude de ~100m; 
assim, a base não está sob risco devido à subida esperada do nível do mar ou erosão costeira 
e não necessita de medidas de salvaguarda. 

Efluentes líquidos da FLNG 

55. 
Uma planta de dessalinização será usada para gerar 
água potável para a FLNG. Como será tratado o efluente 
de dessalinização antes da descarga? 

30/06/2023 - UEM 

A salmoura da unidade de dessalinização será inicialmente enviada para um pacote de 
eletrocloração, e reutilizada em vários componentes do processo, como por exemplo nas 
bombas de captação de água do mar. A descarga de salmoura para o mar ocorrerá muito 
raramente. No entanto, para além da salinidade concentrada, prevê-se que a salmoura 
descarregada apenas contenha vestígios residuais de potenciais poluentes (tais como metais 
lixiviados ou cloro residual), em concentrações muito baixas, sendo assim improvável que 
resultem em impactos relevantes num ambiente receptor oceânico com elevada capacidade de 
mistura e diluição. 
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56. 

A caracterização pormenorizada dos efluentes, incluindo 
os níveis de Fenol e Nitratos, de forma a avaliar os riscos 
de poluição das águas receptoras assim coma permitir 
escalonar a planta de tratamento de efluentes com vista 
ao cumprimento dos padrões de emissão estabelecidos 
pela legislação nacional/ internacionais. 

26/09/2023 - MTA 
Os Impactos QAG3 e QAG4 (ver secção 7.5.3; Volume II) fornecem uma caracterização 
detalhada das concentrações esperadas de poluentes nos efluentes do Projecto, e também 
avaliam o risco de contaminação das águas marinhas receptoras devido à descarga dos 
efluentes da FLNG. 

57. 
A avaliação dos impactos da água de arrefecimento 
tendo em conta a temperatura, profundidade, volume 
descarregado e velocidade, sobre o ecossistema 
marinho. 

26/09/2023 - MTA 

Os impactos potenciais da descarga de água de arrefecimento da FLNG foram analisados com 
base em modelação hidrodinâmica (ver Anexo VIII, Volume IV) e são avaliados no Impacto 
QAG2 (secção 7.5.3; Volume II), no que diz respeito aos impactos na qualidade da água, e no 
Impacto BIO16 (ver secção 7.7.3; Volume II), no que diz respeito aos impactos na 
biodiversidade. 

58. 

As características do gás captado irão mudar à medida 
que o reservatório envelhecer, e isso pode levar a 
maiores concentrações de poluentes no efluente de 
água produzida com o tempo. Este risco foi considerado 
no Projecto? 

06/05/2024 - TotalEnergies 

O EIA propõe um programa de monitorização de longo prazo, tanto para os efluentes da FLNG 
como para as águas marinhas receptoras. Este programa permitirá a identificação de potenciais 
alterações nas concentrações de poluentes no efluente e a reavaliação dos impactos do projecto 
e desenvolvimento e implementação de medidas de mitigação novas ou modificadas, conforme 
apropriado, se forem detectadas alterações relevantes. 

Gestão de resíduos 

59. 

Indicação do local de tratamento e deposição final das 
lamas e aparas que serão produzidas e transferidas 
para a terra. 
A apresentação de acções que serão implementadas 
para assegurar que os resíduos de perfuração (LTOBM) 
após o tratamento atendem aos critérios de redução de 
risco em relação a sua periculosidade nas diferentes 
etapas do seu tratamento. 

04/07/2023 
26/09/2023 

- SPAS 
- MTA 

Esta informação é fornecida na secção 4.4.1.2 do relatório do EIA (Volume I). O local de 
tratamento e eliminação será em Pemba. Prevê-se que as aparas de perfuração sejam tratadas 
através de uma unidade de dessorção térmica; no entanto, o processo de tratamento detalhado 
e o local de disposição final serão apresentados no Plano de Gestão de Resíduos (PGR) que 
será submetido à autoridade ambiental antes das operações de perfuração. 

Impactos físicos 

60. 

Apresentação da intensidade do ruido subaquático no 
raio de 10 km desenvolvido para FLNG durante a sua 
fase operacional. 
Realização de um estudo mais abrangente sabre o 
impacto do ruido nas espécies marinhas nas diferentes 
fases do projecto, assim coma a apresentação de uma 
tabela de dispersão/redução das ondas sonoras. 

26/09/2023 - MTA 

Os impactos de ruído subaquático do Projecto foram investigados através de um estudo 
dedicado de modelação da propagação de ruído subaquático. No Anexo VI (Volume IV) são 
fornecidas informações detalhadas sobre a abordagem e os resultados da modelação, e os 
potenciais impactos na biodiversidade são discutidos nos impactos BIO5 e BIO 11 (ver secção 
7.7; Volume II), incluindo a apresentação dos níveis de ruído esperados a várias distâncias da 
FLNG. 
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61. Como irá o Proponente gerir os impactos das 
actividades dos seus fornecedores e contratados? 30/04/2024 

- Instituto Nacional do 
Petróleo (INP) 

- Associação Kuendeleya 

O Proponente tem requisitos ambientais, de segurança e sociais muito exigentes para os seus 
fornecedores e contratados, que lhes são comunicados durante os processos de concurso, 
especificados nos contractos dos contratados e subcontratados e verificados periodicamente 
através de auditorias, inspecções e relatórios regulares. Adicionalmente, conforme a legislação 
nacional, todas as empresas com actividades com potencial de gerar impactos ambientais ou 
sociais têm de realizar os seus próprios processos de AIA e implementar um PGA específico 
para gerir os seus impactos. 

62. Estão previstas actividades de restauração dos 
impactos do projecto, após a sua desactivação? 30/04/2024 - UPC 

Conforme se discute na secção 4.4.5 do relatório do EIA (Volume I), antes da desactivação será 
preparado um Plano de Desactivação, cujo objectivo é assegurar a restauração do ambiente a 
uma condição razoável. Caso haja a necessidade de qualquer tipo de actividade de restauração, 
estas serão identificadas e definidas no Plano de Desactivação. 

Situação de referência da biodiversidade 

63. 

A situação de referência da biodiversidade apresentada 
no EIA não fornece listas das espécies potencialmente 
afectadas, não indica o seu estado de conservação e 
pode não reflectir todas as espécies presentes ou 
potencialmente presentes na região, devido à falta de 
conhecimento científico da biodiversidade regional. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O relatório do EIA lista todas as espécies de ocorrência confirmada ou potencial na área de 
estudo no Volume I (secção 6.9) e no Volume IV (Anexo V; Biodiversidade – Lista de Espécies), 
incluindo o seu estatuto de conservação de acordo com a Lista Vermelha da UICN. A situação 
de referência da biodiversidade do EIA foi compilada considerando a literatura científica 
disponível para a região, que é de facto relativamente escassa, bem como levantamentos de 
biodiversidade específicos na área de influência do projecto, realizados no âmbito de projectos 
petrolíferos em 2016, 2019, 2021, 2022 e 2023 (Fugro, 2016, 2019; Consultec & BIOTA, 2021, 
2022, 2023), conforme referenciado no relatório do EIA. Tendo em conta o esforço combinado 
destas campanhas, a situação de referência da biodiversidade fornecida no EIA é 
adequadamente robusta para suportar a avaliação de impactos do Projecto. 

Impactos na biodiversidade 

64. 
A AIA deve ter em consideração os potenciais impactos 
nos habitats costeiros, incluindo recifes de coral, 
mangais, estuários, etc. 

30/06/2023 - Instituto Oceanográfico 
de Moçambique 

Os potenciais impactos do Projecto nos habitats costeiros foram investigados no estudo 
especializado de biodiversidade e são reportados na secção 7.7 (Volume II) do relatório do EIA. 
Não foram identificados impactos nos habitats costeiros em resultado das operações normais 
do Projecto. O único potencial impacto sobre habitats costeiros identificado está associado a um 
derrame de hidrocarbonetos resultante de uma colisão de navios (evento não planeado). Ver a 
secção 7.7.4 (Volume II) para a avaliação deste impacto. 

65. A perfuração irá perturbar as argilas abissais. Isso terá 
um efeito na sedimentação costeira? 04/07/2023 - UniLúrio A perturbação de argilas abissais pela perfuração será um fenómeno local, sem impactos nos 

processos de sedimentação costeira. 

66. Apresentação dos impactos relacionados com o efeito 
da iluminação em espécies sensíveis e vulneráveis 

26/09/2023 - MTA 
Os impactos na biodiversidade associados com a iluminação artificial são discutidos no Impacto 
BIO16 (ver secção 7.7.2; Volume II), para as fases de perfuração, instalação, comissionamento 
e desactivação), e no Impacto BIO13 (ver secção 7.7.3; Volume II), para a fase de operação. 
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durante todas as fases do Projecto, com as respectivas 
medidas de mitigação/minimização. 
A investigação do espectro de luz adequado para reduzir 
a atracção por aves marinhas e propor os principais 
locais para colocação deste tipo de iluminação dos 
navios do projecto de forma a reduzir este impacto. 

67. 
A elaboração do mapa de sensibilidade ambiental com 
vista a protecção das áreas sensíveis ou de alto valor 
ecológico nas proximidades da instalação dos poços. 

26/09/2023 - MTA 

As áreas sensíveis e ecologicamente valiosas, incluindo áreas de conservação, mais próximas 
do local do Projecto são discutidas na seção 6.9.1.7 da situação de referência da biodiversidade 
(ver Volume I). Os habitats bênticos presentes em torno dos poços são discutidos na secção 
6.9.2.3. Além disso, uma avaliação de Habitat Crítico, em conformidade com o PD6 da IFC, é 
apresentada na secção 6.9.4 

68. 
A apresentação do impacto relacionado com a 
destruição dos habitats bentónicos devido a decapagem 
provocada por movimentos das linhas de escoamento e 
inclusão de medidas concretas de mitigação do mesmo. 

26/09/2023 - MTA O potencial impacto nos habitats bentónicos devido a decapagem provocada pelas linhas de 
escoamento é avaliado no Impacto BIO19 (ver secção 7.7.3; Volume II). 

69. Poderá o Projecto provocar o afastamento de espécies 
das águas nacionais? 06/05/2024 - Associação Vida 

Não. Embora seja possível que algumas espécies marinhas tenham respostas de evasão do 
local operacional (e.g., respostas de evasão de cetáceos devido ao ruído, secção 7.7.3.2 do 
relatório do EIA [Volume II]), tal será um efeito localizado, sem relevância aos níveis regional ou 
nacional. 

70. 
As conclusões da avaliação do impacto dos efeitos do 
ruído nos mamíferos marinhos (Impacto BIO11) não 
tomam em consideração os impactos cumulativos. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O Impacto BIO11 avalia os impactos das emissões de ruído operacional da FLNG Coral Norte 
na biodiversidade marinha. O impacto cumulativo do ruído é avaliado no Impacto BIO12 (Secção 
7.7.3.2) bem como no Capítulo 7: Avaliação Cumulativa de Impactos, ambos no Volume II. 

71. 

Os resultados da modelação devem ser considerados 
apenas directrizes, e não factos concretos Em última 
análise, são necessárias medidas in situ dos níveis 
sonoros para avaliar os resultados reais das estimativas 
dos modelos e ajustar as directrizes de atenuação. 
Assim, não é aconselhável confiar exclusivamente nos 
resultados dos modelos para avaliar os impactos 
potenciais. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A abordagem de modelação do ruído aplicada no EIA utilizou as metodologias e modelos mais 
actuais e é considerada adequadamente robusta para suportar a avaliação de impactos. A 
avaliação dos impactos do ruído teve em consideração os resultados de medições in situ dos 
níveis de ruído subaquático na Área 4, de campanhas em 2015 (ERM, 2016) e 2022 (Consultec 
& WavEC, 2022), que são ainda válidos e aplicáveis ao EIA do Coral Norte. 

72. 

O EIA subestima os impactos do ruído nos mamíferos 
marinhos, dado que assume incorrectamente que estes 
animais se afastarão da fonte de ruído, evitando assim 
longas exposições a níveis de ruído nefastos, o que 
pode não ser possível. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A avaliação do impacto do ruído discutida no Impacto BIO11 (Volume II, secção 7.7.3.2) é um 
cenário conservador, de pior cenário possível, que considera um período de funcionamento 
contínuo dos propulsores da FLNG de 15 horas (quando as operações típicas dos propulsores 
são inferiores a 2 horas) e receptores de biodiversidade estacionários (incluindo mamíferos 
marinhos) para estimar as distâncias de impacto e a intensidade associada para o pior cenário 
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possível. O pressuposto de que os mamíferos marinhos não permaneceriam estacionários 
durante 15 horas quando expostos a níveis de ruído perigosos é razoável, dada a mobilidade 
muito elevada destes animais e o ambiente marinho aberto, e é aplicado no EIS não para 
minimizar a intensidade do impacto, mas para avaliar a probabilidade de o impacto ocorrer. 

73. 

A avaliação do impacto no ruído não fornece uma lista 
precisa das espécies marinhas potencialmente 
afectadas. A lista de espécies para cada grupo funcional 
auditivo é imprecisa e incompleta. Isto torna difícil, se 
não impossível, avaliar com precisão os impactos 
potenciais. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Embora algumas espécies de mamíferos marinhos que possam estar presentes na área do 
projecto não tenham sido especificamente incluídas como espécies representativas dos grupos 
auditivos funcionais específicos, a abordagem de modelação do ruído aplicada no EIA utilizou 
as metodologias e modelos mais actuais, teve em consideração todos os grupos funcionais 
auditivos e é considerada adequadamente robusta para suportar a avaliação de impactos.  

74. 

O EIA subestima os impactos cumulativos do ruído das 
operações simultâneas das FLNGs Coral Norte e Coral 
Sul. A Natural Justice considera que se os propulsores 
das duas FLNGs funcionarem ao mesmo tempo - toda a 
área entre as duas FLNGs será suficientemente ruidosa 
para causar danos físicos à audição dos cetáceos na 
área. Para minimizar este impacto, o EIA deveria propor 
como mitigação que a operação simultânea dos 
propulsores das duas FLNGs deveria ser evitada, 
excepto nos casos em que tal é inevitável para a 
segurança das operações. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A avaliação do impacto cumulativo do ruído discutida no Impacto BIO12 (Volume II, secção 
7.7.3.2) e no Capítulo 7: Avaliação de Impacto Cumulativo é um cenário conservador, assumindo 
o pior cenário possível, que afecta uma área relativamente pequena (o corredor de ~13 km entre 
ambas as FLNG), considera um período de operação contínuo de 15 horas dos propulsores de 
ambas as FLNGs (as operações típicas dos propulsores são inferiores a 2 horas) e receptores 
de biodiversidade estacionários (incluindo mamíferos marinhos) para estimar as distâncias de 
impacto e a intensidade associada para o pior cenário possível. O pressuposto de que os 
mamíferos marinhos não permaneceriam estacionários durante 15 horas quando expostos a 
níveis de ruído perigosos é razoável, dada a mobilidade muito elevada destes animais e o 
ambiente marinho aberto. Também é muito improvável que os propulsores de ambas as FLNGs 
operem simultaneamente por longos períodos, pois isso só ocorreria no caso de operações 
simultâneas de descarga de GNL ou condensado. Estes pressupostos não são utilizados no EIS 
para reduzir a intensidade do impacto, que é avaliada como média, mas para avaliar a 
probabilidade de o impacto ocorrer. 
Não obstante, a medida de mitigação proposta sugerida pela parte interessada foi avaliada e foi 
agora incluída como mitigação do impacto BIO12 no Volume II e acrescentada ao PGA (Volume 
III). 

75. 

A área do projecto no norte de Moçambique situa-se 
longe dos principais portos e rotas marítimas e, por 
conseguinte, tem uma pegada humana muito baixa em 
termos de navegação. O Projecto Coral Norte irá 
essencialmente duplicar o nível de tráfego marítimo 
existente e os riscos associados para a vida selvagem 
marinha decorrentes de embates com navios, derrames 
de petróleo, introdução de espécies invasoras e ruído. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A secção 6.11 do relatório do EIA (Volume I) apresenta a situação de referência do tráfego 
marítimo para a área do projecto, mostrando que o local proposto para a FLNG está situado no 
limite leste da zona de tráfego costeiro regional, com um tráfego de base de 460 navios por ano 
(em 2020), que se estima aumente para 605 navios por ano em 2027 (início do projecto) e 1614 
em 2052 (final do projecto). Conforme discutido no Impacto TM1 (secção 7.9.2; Volume II) o 
aumento do tráfego gerado pelo projecto naquela zona de tráfego marítimo será de 17% no ano 
de 2027 (início do projecto) e de 6% em 2052 (final do projecto), e não o dobro do existente. 
Todos os impactos referidos na biodiversidade marinha associados aos movimentos de navios 
são devidamente abordados no EIA, nas secções 7.7.2.2 e 7.7.2.3 do Volume II, incluindo as 
potenciais colisões da fauna marinha com embarcações (impactos BIO7 e 14), derrames de 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

239 

 

Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 
hidrocarbonetos (impactos BIO20, 21 e 22), introdução de espécies exóticas invasoras 
(impactos BIO8 e 15) e ruído (impacto BIO5). 

76. 

Algumas das espécies da fauna marinha que podem ser 
afectadas pelos impactos do projecto são espécies 
migratórias, que viajam para as águas da Tanzânia 
durante as suas migrações. Como tal, o EIA deve 
abordar os impactos transfronteiriços na biodiversidade 
da Tanzânia. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Um impacto transfronteiriço é um impacto numa área sob a jurisdição de um país causado por 
uma actividade proposta cuja origem física está situada, no todo ou em parte, na área sob 
jurisdição de outro país (de acordo com a Convenção de Espoo). O facto de uma espécie 
potencialmente impactada por um aspecto do projecto (a componente do projecto que interage 
com o ambiente) ser migratória não transforma esse impacto num impacto transfronteiriço (por 
exemplo, qualquer projecto com impactos nas aves migratórias do Paleárctico, que são 
praticamente todos os projectos, teria impactos transfronteiriços com o hemisfério norte). Para 
que ocorra um impacto transfronteiriço, o aspecto do projecto teria de ter um impacto em áreas 
sob jurisdição estrangeira (por exemplo, as áreas de impacto potencial do ruído do Projecto 
teriam de se estender às águas da Tanzânia, o que não é o caso). Desta forma, não foram 
identificados impactos transfronteiriços para o Projecto Coral Norte. 

77. 

O EIA subestima o impacto da descarga de lamas e 
aparas de perfuração na macrofauna bentónica devido 
aos efeitos de sufocamento e enterramento. O efeito de 
enterramento será permanente e levará à perda total de 
habitat em torno dos locais de perfuração e, como tal, a 
duração do impacto deve ser classificada como de longo 
prazo e a intensidade classificada como alta, resultando 
numa significância elevada e exigindo mitigação. A 
mitigação proposta não é clara e deve ser mais 
pormenorizada. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Os efeitos potenciais da descarga de lamas e aparas de perfuração na macrofauna bentónica 
de águas profundas devido aos efeitos de sufocamento e enterramento são avaliados no 
Impacto BIO 4 (Volume II, secção 7.7.2.2). Com base na literatura científica e nos resultados da 
modelação, espera-se que seja afectada uma área muito pequena em torno de cada poço. Os 
efeitos de sufocamento e enterramento não são permanentes, pois com o tempo as 
comunidades bentónicas recolonizarão a área afectada e, consequentemente, a duração foi 
avaliada como de médio prazo. O impacto não levará à perda total de habitat e comunidades e, 
como tal, a intensidade também foi classificada como média. Dada a pequena área afectada, a 
classificação de significância é reduzida. A mitigação proposta inclui levantamentos pré-
perfuração do local de perfuração, para identificar potenciais habitats sensíveis. Se for 
identificado um habitat ou uma comunidade de baixo ou alto relevo, o local de perfuração deve 
ser deslocado pelo menos 250 m (que é a distância máxima susceptível de ser afectada por 
efeitos de sufocamento ou enterramento, de acordo com a modelação) para evitar afectar 
directamente habitats sensíveis. Os substratos duros serão evitados. Considera-se que a 
mitigação proposta é suficientemente pormenorizada para eficazmente evitar impactos em 
habitats bentónicos sensíveis. 

78. 

A modelação de derrames de hidrocarbonetos utilizada 
no EIA para avaliar os potenciais riscos e impactos 
associados a derrames acidentais de eventos não 
planeados é inadequada, uma vez que é muito simplista, 
não inclui um algoritmo de interacção da linha costeira 
ou outros processos físicos, tais como arrastamento ou 
dissolução, não inclui modelação em campo próximo, 
inclui apenas o transporte de superfície, os resultados 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A modelação de derrames de hidrocarbonetos abrangeu a interacção com linha costeira e os 
processos de intemperismo, incluindo espalhamento, evaporação, dispersão e dissolução (ver 
secção AVII.3.6.2 do Anexo VII; Volume IV). A secção AVII.3.6.3 (Anexo VII; Volume IV) 
considerou estimativas do menor tempo para o óleo chegar à costa (correntes máximas a oeste) 
e extensão máxima do óleo na superfície do mar (velocidades mínimas de corrente). O período 
de simulação baseou-se no período de dados disponíveis medidos in situ, abrangendo 3 meses 
representativos das condições hidrodinâmicas mínimas, típicas e máximas. A metodologia de 
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do balanço de massa estocástico não mostram a massa 
de óleo submerso ou a massa de óleo encalhado na 
costa, não aborda aromáticos dissolvidos, usa dados de 
circulação de um modelo global, e a modelação 
estocástica usou apenas um ano de dados 
"representativos" de vento e correntes. 

modelação aplicada está em consonância com as melhores práticas nos estudos de AIA e é 
considerada adequada para apoiar o processo de avaliação de impactos. 

79. 
Não é claro em que base o EIA afirma que, em caso de 
um blowout, apenas seria derramado condensado (e 
não petróleo bruto). 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

As características do reservatório de gás Coral são bem conhecidas, devido às perfurações de 
exploração passadas e às actividades de produção em curso da FLNG Coral Sul. O reservatório 
Coral não contém petróleo bruto e, como tal, não há possibilidade de um blowout de petróleo 
bruto. 

80. 

O EIA subestima os potenciais impactos de derrames de 
hidrocarbonetos nos mamíferos marinhos. Estudos de 
eventos de grande escala, como os derrames do Exxon 
Valdez e do Deep Water Horizon, mostraram impactos 
significativos na saúde e aumento da mortalidade nas 
populações de cetáceos. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Os derrames do Exxon Valdez e do Deepwater Horizon não são exemples relevantes no que 
concerne o Projecto Coral Norte. Estima-se que o derrame do Exxon Valdez tenha resultado na 
descarga de aproximadamente 260.000 a 750.000 barris de petróleo bruto. Estima-se que o 
derrame Deepwater Horizon tenha resultado na descarga de 4,9 milhões de barris de petróleo 
bruto. Estes dois derrames catastróficos de grande escala não são comparáveis com os 
potenciais cenários de derrame em Coral Norte, que envolveriam condensado de gás, não 
petróleo bruto (o condensado de gás tem um risco muito menor do que o petróleo bruto), com 
um derrame máximo estimado de 60.300 barris. 

81. 

As medidas de mitigação propostas no EIA para a 
minimização do risco de derrames de hidrocarbonetos 
são inadequadas; baseiam-se em planos e protocolos 
futuros que ainda não foram elaborados. O EIA não 
inclui um Plano de Contingência para Derrames de 
Hidrocarbonetos, um Plano de Resposta a Emergências 
e um Plano de Resposta a Blowouts, que são essenciais 
para avaliar os impactos das actividades propostas. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Tal como referido na secção 9.5.7 do PGA (Volume III do relatório EIS), já existe um Plano de 
Resposta a Emergências (ERP) para abranger todas as actividades de MRV, que descreve 
todos os passos e fases do processo de resposta a emergências, desde a chamada até ao fim 
da emergência e ao início das operações normais. O ERP da MRV foi submetido e aprovado 
pelo INP. 
O PGA (Volume III do EIS) também fornece directrizes para o desenvolvimento de um Plano de 
Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos (OSCP) (secção 9.5.7.1 do PGA) e Plano de 
Resposta a Emergência de Explosão (secção 9.5.7.2 do EMP) específicos para o Projecto Coral 
Norte, considerando as especificidades do navio de perfuração e das actividades do projecto, 
que serão preparados e submetidos à aprovação do regulador, de acordo com a prática padrão 
do sector e em conformidade com a regulamentação nacional. O Regulamento das Operações 
Petrolíferas (Decreto n.º 34/2015) estabelece no seu artigo 96.º que o OSCP deve ser submetido 
ao INP para aprovação antes do início da perfuração. O artigo 108.º reitera que o OSCP para 
operações deve ser submetido ao INP para aprovação. 

82. O EIA subestima as formas como as actividades de 
produção de gás offshore podem causar danos 
ecológicos aos sistemas de recifes de coral do Norte do 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Os impactos QAG3 e BIO17 (ver Volume II; secções 7.5.3 e 7.7.3.2) avaliam os potenciais 
impactos da descarga de água produzida tratada na qualidade da água marinha e na 
biodiversidade, com base em modelação. Os resultados da modelação mostram que os efeitos 
na qualidade da água (incluindo o aumento dos sólidos em suspensão) são negligenciáveis fora 
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Canal de Moçambique, devido à descarga de água 
produzida e sedimentação associada. 

da zona de mistura (ou seja, a distâncias superiores a 300 m do ponto de descarga). A FLNG 
está localizada a mais de 40 km dos recifes de coral mais próximos, das ilhas costeiras do 
Arquipélago das Quirimbas. Não se prevê qualquer efeito na qualidade da água ou na 
sedimentação a essas distâncias (ver o Capítulo 7 do Volume I para a definição das Áreas de 
Influência do Projecto, incluindo a Área de Influência Directa). 

83. 

O EIA subestima os impactos de potenciais derrames de 
hidrocarbonetos nos sistemas de recifes de coral do 
Norte do Canal de Moçambique, tendo em consideração 
a elevada vulnerabilidade das fases iniciais da vida de 
espécies de coral. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O Impacto BIO20 (secção 7.7.4.2; Volume II) avalia os impactos potenciais associados a 
derrames acidentais de hidrocarbonetos resultantes de eventos não planeados na 
biodiversidade, incluindo habitats costeiros. Os resultados da modelação mostram que nenhum 
derrame de hidrocarbonetos considerado como tendo um efeito nocivo na vida marinha 
(espessura > 1 μm) atingirá os recifes de coral mais próximos (os derrames com espessura > 1 
μm distarão pelo menos 25 km destes habitats costeiros). Prevê-se que qualquer derrame de 
hidrocarboneto susceptível de atingir os habitats costeiros o faça com um baixo nível de risco 
(espessura > 0,1 μm e < 1 μm), o que é reflectido na avaliação de impacto. 

84. 

Mesmo com as lacunas e falhas substanciais na 
avaliação dos impactos marinhos, o risco que este 
projecto representa para as espécies e ecossistemas 
marinhos sensíveis é simplesmente demasiado elevado 
e ultrapassa quaisquer alegados benefícios que possam 
advir do Projecto. O n.º 1 do artigo 12.º da Lei do 
Ambiente estabelece que são proibidas todas as 
actividades que ameacem a conservação, a reprodução, 
a qualidade e a quantidade dos recursos biológicos, 
especialmente os que estão ameaçados de extinção. 
Por este motivo, a autorização deve ser recusada 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A identificação de espécies e ecossistemas, actividades e aspectos do projecto, e a avaliação 
foram realizadas de acordo com os regulamentos de AIA de Moçambique e normas 
internacionais, especificamente o PD6 da IFC; não foram identificados riscos significativos para 
os recursos biológicos. 

Impactos socioeconómicos 

85. Qual o número estimado e tipo de empregos a serem 
criados pelo Projecto Coral Norte? 

30/06/2023 
04/07/2023 
30/04/2024 

- SEJE 
- INATUR 
- Direcção Provincial da 

Juventude e Trabalho 
(DPJT) de Cabo Delgado 

A secção 4.5 do relatório do EIA (Volume I) apresenta informações sobre o número e o tipo de 
empregos que se estima serem criados pelo Projecto Coral Norte. 

86. Qual é o rácio estimado entre trabalhadores nacionais e 
estrangeiros? 30/06/2023 

- Gabriel Manguele 
- Politécnica 

A secção 4.5 do relatório do EIA (Volume I) apresenta informações sobre o número e o tipo de 
empregos que se estima serem criados pelo Projecto Coral Norte. 

87. O Projecto terá impactos na pesca artesanal? 
30/06/2023 
04/07/2023 

- Gabriel Manguele 
- UniLúrio 

Os potenciais impactos do Projecto nas pescas foram investigados no estudo de especialidade 
de socioeconomia e são reportados na secção 7.8 (Volume II). Não foram identificados impactos 
na pesca artesanal em resultado das operações normais do Projecto. Apenas no evento de um 
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30/04/2024 - Associação Kuendeleya 

- AZMOC - Ibo 
grande derrame de hidrocarbonetos resultando de um evento acidental poderá a pesca artesanal 
ser afectada. Este impacto resultando de eventos acidentais não planeados é reportado no 
Impacto SE11 (secção 7.8.3; Volume II). Este resultado é consistente com estudos anteriores 
(EIA do Projecto Coral Sul) e com a monitorização em curso das actividades na Área 4, onde 
não foram identificados ou reportados impactos na pesca artesanal até à data. 

88. 

A apresentação de todos os impactos previstos directa 
ou indirectamente na cadeia de valores da pesca, 
devendo ser analisadas e propostas as respectivas 
medidas de mitigação de modo a garantir a continuidade 
das actividades da pesca. 

26/09/2023 - MTA 

Os potenciais impactos socioeconómicos do Projecto, incluindo na pesca artesanal, foram 
investigados no estudo de especialidade de socioeconomia e são reportados na secção 7.8 
(Volume II). Não foram identificados impactos na pesca artesanal em resultado das operações 
normais do Projecto. Os impactos na pesca comercial estarão associados à restrição da pesca 
na zona de segurança FLNG, o que é discutido no Impacto SE9 (secção 7.8.2; Volume II). Os 
impactos potenciais nas pescas associados a um derrame de petróleo resultante de um evento 
acidental são discutidos no Impacto SE11 (secção 7.8.3; Volume II). 

89. Está previsto algum impacto social nas comunidades 
que justifique o pagamento de compensações? 06/05/2024 - Associação Vida 

Os potenciais impactos socioeconómicos do Projecto foram avaliados no estudo de 
especialidade de socioeconomia e são reportados na secção 7.8 (Volume II). Não foi identificado 
nenhum impacto negativo nas comunidades locais que requeira compensações. 

90. 

O sector das pescas prevê introduzir no médio a longo 
prazo uma frota da pesca semi-industrial e/ou industrial 
na Província de Cabo Delgado. Tendo em conta que o 
projecto prevê operar por mais de 25 anos, poderá criar 
impactos significativos a estas actividades pesqueiras 
junto aos operadores. 

13/07/2023 
30/04/2024 

- IDEPA 
- Administração Marítima 

(ADMAR) 

Os impactos nas pescas foram investigados no estudo de especialidade de socioeconomia e 
são reportados na secção 7.8 deste relatório do EIA (Volume II). Este comentário, colocado 
durante o PPP do EPDA, foi tido em consideração para o desenvolvimento desse estudo. Foi 
solicitada ao IDEPA informações mais pormenorizadas sobre este plano de introdução a médio 
e longo prazo de uma frota de pesca semi-industrial no distrito de Palma. No entanto, nesta fase, 
não estão disponíveis informações específicas sobre a natureza dessa frota, as actividades de 
pesca planeadas, zonas de pesca, as datas para uma possível implementação ou a 
probabilidade de a implementação avançar. Dada a falta de informações específicas e o facto 
de os impactos do Projecto serem avaliados em relação à situação de referência (onde 
actualmente não existe tal frota), não são possíveis considerações sobre a possível interferência 
das actividades do Projecto com essa intenção futura. 
Note-se, no entanto, que a interferência do Projecto Coral Norte sobre as zonas de pesca 
utilizadas pela pesca industrial é muito reduzida. Dado que a área de exclusão será de apenas 
500 m em torno da infraestrutura submarina, a área restrita será de 0,2% das zonas de pesca 
disponíveis para a frota de pesca comercial e industrial. O tráfego marinho do projecto será 
restrito à rota definida para tal, que é consistente com a rota do actual tráfego marinho na área. 
A implementação do Projecto não condicionará assim o potencial futuro desenvolvimento da 
pesca industrial ou semi-industrial na província. 

91. A iluminação da plataforma vai atrair / concentrar o 
recurso pesqueiro ao redor da plataforma e dentro do 
raio de segurança da mesma, o que vai impactar sobre 

13/07/2023 - IDEPA 
Os impactos nas pescas foram investigados no estudo de especialidade de socioeconomia e 
são reportados na secção 7.8 deste relatório do EIA (Volume II). O potencial efeito de atracção 
da iluminação artificial FLNG sobre os peixes é também avaliado na secção relativa à 
biodiversidade (ver Impacto BIO13; secção 7.7.3.2), onde se concluiu que se espera que os 
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as zonas actuais de pesca, forçando a migração de 
pescadores para outra zonas de pesca. 

impactos potenciais sejam altamente localizados e improváveis de ter consequências 
perceptíveis a nível da população. Uma vez que não são esperados impactos a nível 
populacional para os peixes devido à iluminação, não se prevê qualquer impacto relevante em 
termos das unidades populacionais de peixes e das actividades dos navios de pesca. Isto é 
consistente com os resultados da monitorização da biodiversidade em curso para a FLNG Coral 
Sul, onde até à data não foi identificado tal impacto nos peixes ou nas actividades pesqueiras. 

92. 

Na rota da plataforma ao porto de Pemba provavelmente 
poderá ser limitada a circulação de embarcações de 
pesca artesanal para evitar acidentes ou interferência, o 
que também irá criar transtornos aos operadores da 
cadeia de valor da pesca. 

13/07/2023 
30/04/2024 

- IDEPA 
- Associação Kuendeleya 

Não serão impostas limitações à navegação marítima, incluindo à circulação da pesca artesanal, 
na rota entre o Porto de Pemba e a FLNG. As embarcações de apoio Coral Norte utilizarão a 
mesma rota que é actualmente utilizada pelas embarcações de apoio Coral Sul, sem restrições 
previstas para embarcações de pesca artesanal. 

93. 

Todos os impactos previstos (directos e indirectos) para 
toda a cadeia de valor da pesca deverão ser clara e 
minuciosamente descritos, analisados e propostas as 
respectivas medidas de salvaguarda de modo a garantir 
a continuidade das actividades que são a fonte de 
rendimento e sobrevivência da maior parte das 
comunidades a nível do distrito de Palma e não só. 

13/07/2023 - IDEPA 
Os impactos nas pescas foram investigados no estudo de especialidade de socioeconomia e 
são reportados na secção 7.8 deste relatório do EIA (Volume II). Não foram identificados 
impactos sobre a pesca artesanal decorrentes das operações normais do Projecto. 

94. O Projecto terá outros impactos socioeconómicos nas 
comunidades do Distrito de Palma? 

04/07/2023 
30/04/2024 

- USTM 
- INATUR 
- UPC 

Os potenciais impactos socioeconómicos do Projecto foram investigados no estudo 
especializado de socioeconomia e são reportados na secção 7.8 deste relatório do EIA. Não 
foram identificados impactos socioeconómicos nas comunidades do Distrito de Palma 
resultantes das operações normais do Projecto. Só em caso de derrame acidental de 
hidrocarbonetos de grande escala poderão ocorrer impactos na zona costeira do distrito, os 
quais são avaliados na secção 7.8.3 do presente EIA.  

95. O EIA terá em consideração as questões de saúde? 30/06/2023 - Centro de Investigação 
de Saúde da Manhiça 

Os potenciais impactos na saúde resultantes do Projecto foram investigados no estudo 
especializado de socioeconomia e são reportados a secção 7.8 do presente EIA (Volume II). 
Não foram identificados impactos relevantes na saúde pública resultantes das operações 
normais do Projecto. Só em caso de derrame acidental de hidrocarbonetos de grande escala 
poderão ocorrer impactos na saúde das comunidades costeiras do distrito, os quais são 
avaliados na secção 7.8.3 do presente EIA (Volume II). 

96. O Projecto inclui um plano para a gestão da saúde dos 
trabalhadores? 06/05/2024 - Ministério da Saúde 

(MISAU) 

O PGA (Volume III) inclui vários planos relacionados com a gestão da saúde dos trabalhadores, 
incluindo um Plano de Saúde e Segurança Ocupacional (secção 9.5.10), um Plano de Resposta 
a Emergências Médicas (secção 9.5.7.3) e um Plano de Resposta e Preparação para 
Pandemias (secção 9.5.7.4). 
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97. Quais os ganhos que o Projecto traz para a província de 
Cabo Delgado. 04/07/2023 - INATUR 

Os potenciais impactos socioeconómicos do Projecto foram investigados no estudo 
especializado de socioeconomia e são reportados na secção 7.8 deste EIA (Volume II). Os 
potenciais impactos socioeconómicos positivos incluem a criação de emprego, com a 
consequente geração de rendimento e transferência de competências para os trabalhadores 
nacionais, o estímulo da economia regional e local devido à aquisição de bens e serviços e o 
aumento das receitas para os governos provincial e central, com o consequente aumento da 
disponibilidade para investimento em bens e serviços públicos. 

98. Como será gerido o influxo de trabalhadores migrantes 
provocado pelo Projecto? 30/04/2024 - ADIN 

Conforme se discute na secção da avaliação de impactos socioeconómicos (ver secção 7.8.1; 
Volume II), considerando a natureza dos trabalhos criados, é altamente improvável que a 
implementação do Projecto gere qualquer tipo de influxo de trabalhadores migrantes, como se 
observou no caso do Projecto Coral Sul. 

99. 
A avaliação do impacto de estimulação económica está 
demasiado focada no sector do turismo. Os outros 
sectores económicos foram também considerados para 
a avaliação dos impactos socioeconómicos do projecto? 

06/05/2024 - APIEX 
A secção 7.8 do EIA (Volume II) apresenta a avaliação dos impactos socioeconómicos. O 
Impacto SE1 lida de facto especificamente com a estimulação do turismo de negócios, mas os 
restantes sectores de actividade económica foram também considerados no Impacto SE2, que 
aborda de uma forma mais abrangente a potencial estimulação das economias local e regional. 

100.  Como é que o proponente pretende gerir o conteúdo 
local, de modo a melhorar o sector empresarial local? 06/05/2024 - CTA 

A MRV está comprometida com o desenvolvimento e melhoria do conteúdo local. Como 
afirmado na secção 9.5.4 do PGA (Volume II), será preparado um Plano de Conteúdo Local para 
o Projecto Coral Norte em conformidade com o Decreto-Lei n.º 2/2014, que será submetido para 
aprovação do MIREME/INP. Este plano será actualizado e re-submetido para aprovação de três 
em três anos. 

101.  
O Projecto deveria incluir actividades de cooperação 
com universidades locais, de modo a desenvolver uma 
mão-de-obra local capacitada. 

06/05/2024 - MTC 
A MRV já desenvolveu vários programas com algumas universidades locais, incluindo a UEM e 
a UniLúrio, no âmbito dos quais organizou sessões de trabalho e cursos para interagir e partilhar 
conhecimento. Adicionalmente, a MRV está a treinar directamente trabalhadores nacionais em 
várias áreas do sector petrolífero, tanto no país como no estrangeiro. 

102.  
Os planos de conteúdo local e de recrutamento do 
Projecto incluem oportunidades de emprego para 
trabalhadores não qualificados? 

06/05/2024 - Associação Vida 
A estratégia da MRV é recorrer a empresas locais, ao longo do ciclo de vida do projecto, para a 
provisão de serviços de apoio que possam empregar trabalhadores com baixos níveis de 
qualificação, tais como segurança, alimentação, limpezas, etc. 

103.  O Projecto terá algum impacto no tráfego aéreo? 06/05/2024 - Jacob Chimuca 
Nenhuma das infra-estruturas do Projecto terá qualquer interferência com o tráfego aéreo. O 
serviço de helicópteros (Porto de Pemba – FLNG) resultará num pequeno aumento no tráfego 
regional, mas sem aumento significativo no risco de aviação, assumindo a implementação dos 
procedimentos de aviação padrão. 

104.  
O EIA afirma que a implementação do projecto irá 
resultar em impactos socioeconómicos elevados, 
incluindo a estimulação da economia local e regional 
devido ao investimento do projecto e o aumento das 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

De acordo com o Banco Mundial, a economia de Moçambique cresceu 5% em 2023, “devido 
principalmente pelo início da produção de Gás Natural Liquefeito (GNL) na instalação offshore 
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receitas do estado devido à venda de GNL, o que pode 
levar ao aumento do investimento público. O EIA não 
apresenta dados ou provas que estes efeitos vão de 
facto ocorrer. 

Coral Sul”14. O Projecto Coral Norte será uma replica do Coral Sul, sendo assim provável que 
gere efeitos socioeconómicos similares. O mesmo relatório salienta que atrasos nos grandes 
projetos de GNL podem comprometer as perspectivas de crescimento. 

105.  

O EIA afirma que o Projecto Coral Norte irá 
provavelmente criar 1400 oportunidades de emprego 
para trabalhadores nacionais, incluindo empregos 
directos e indirectos, mas não apresenta dados para 
apoiar esta afirmação. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O número de empregos potencialmente criados comunicados em processos de AIA são 
estimativas baseadas na concepção do projecto e em dados de outros projectos similares. As 
estimativas apresentadas no EIA do Coral Norte baseiam-se em dados de empregos criados 
pelo projecto operacional da FLNG Coral Sul. Considerando que o projecto Coral Norte é uma 
replica do Coral Sul, estas estimativas são directamente aplicáveis e consideradas robustas. 

106.  

O EIA afirma que não são esperados impactos na pesca 
artesanal, dado que o Projecto Coral Norte não se 
sobrepõe às áreas de pesca artesanal. Esta avaliação é 
limitada e não toma em consideração os impactos 
prováveis que se estenderão para além da área do 
projecto. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Tal como referido na secção 7.8.1 do relatório do EIA (Volume II), não foram identificados 
impactos das operações do projecto sobre a pesca artesanal, uma vez que o sítio da FLNG 
Coral Norte, localizado a quase 40 km de distância das ilhas, não se sobrepõe aos bancos de 
pesca artesanal e porque os potenciais efeitos das operações nas populações de peixes, 
conforme avaliados pelos estudos de modelação de ruído subaquático, descargas marinhas e 
iluminação, serão sentidos apenas na proximidade da FLNG, sem impactos em distâncias 
maiores, incluindo nas populações de peixes costeiros, tal como discutido ao longo do EIA. Os 
impactos potenciais das operações da FLNG nas populações de peixes incluem: 
- As emissões sonoras podem ter impacto nos peixes até 51 m da FLNG (Impacto BIO11; 

secção 7.7.3.2; Volume II); 
- As emissões luminosas podem causar uma resposta comportamental em peixes até 500 m 

da FLNG (Impacto BIO13; secção 7.7.3.2; Volume II); 
- As descargas marinhas (água de refrigeração, água produzida tratada, esgotos e água de 

porão) podem causar impactos muito localizados e de baixa intensidade na qualidade da 
água, não se estendendo para além das imediações da FLNG. 

Todos os impactos acima referidos limitam-se às proximidades da FLNG, sem consequências a 
nível populacional e sem impactos a distâncias superiores, incluindo nas populações de peixes 
costeiros. 
Tendo em conta o que precede, o Projecto Coral Norte não terá impacto na pesca artesanal, em 
condições normais de funcionamento. Os impactos potenciais de eventos não planeados na 
pesca artesanal são avaliados no Impacto SE11. 

107.  
O EIA afirma que não são esperados impactos nas 
actividades de turismo costeiro, dado que o Projecto 
Coral Norte não se sobrepõe a áreas de interesse 
turístico. Esta avaliação é limitada e não toma em 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Como afirmado na secção 7.8.1 do relatório do EIA (Volume II), não foram identificados impactos 
nas actividades de turismo costeiro resultantes das operações do projecto, dado que o sítio da 
FLNG proposta não se sobrepõe às áreas turísticas e porque foi determinado que é altamente 
improvável que a FLNG seja visível das ilhas, pelo que não se esperam impactos visuais. 

 
14 World Bank (2024). The World Bank in Mozambique website, disponível em https://www.worldbank.org/en/country/mozambique/overview#1. Acedido em 4 de Junho de 2024. 

https://www.worldbank.org/en/country/mozambique/overview#1
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Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 
consideração os impactos prováveis que se estenderão 
para além da área do projecto. 

Conforme discutido acima, não foram identificados impactos significativos na biodiversidade ou 
em outros elementos naturais que possam afectar as áreas onde se desenvolvem as actividades 
de turismo costeiro. 

108.  O EIA não apresenta uma avaliação das externalidades 
económicas. 30/05/2024 - Justiça Ambiental / 

Natural Justice 
O EIA foi desenvolvimento em cumprimento dos regulamentos nacionais de AIA e em linha com 
as melhores práticas internacionais, nomeadamente os Padrões de Desempenho da IFC. Sob 
estes padrões, a avaliação de externalidades económicas não cabe dentro do âmbito do EIA. 

109.  
O EIA deve descrever as acções adicionais que o 
Proponente tomará para consultar de forma significativa 
os grupos potencialmente afectados e outras partes 
interessadas. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O EIS exige o desenvolvimento de um Plano de Envolvimento e Comunicação com Partes 
Interessadas específico para o projecto. O PGA inclui orientações para o desenvolvimento deste 
plano (ver secção 9.5.2; Volume III), incluindo os grupos-alvo de partes interessadas e as acções 
de envolvimento propostas. 

110.  
A avaliação do EIA dos potenciais impactos na saúde 
decorrentes de um derrame de hidrocarbonetos é 
inadequada dado que subestima os riscos. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O Impacto SE11 (secção 7.8.3, Volume II) avalia os potenciais impactos na saúde decorrentes 
de derrames acidentais de hidrocarbonetos decorrentes de eventos não planeados, com base 
nos resultados da modelação de derrames realizada para o EIA. Adicionalmente, o reservatório 
Coral não contem petróleo bruto. 

111.  
O EIA não avalia adequadamente os potenciais 
impactos da queima de gás na saúde humana. Também 
não considera os efeitos cumulativos com outras 
instalações, como a Coral Sul. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Os Impactos QAR2 a QAR5 (Volume II; secção 7.2.3) avaliam os potenciais impactos na 
qualidade do ar (que são avaliados em relação à saúde humana) para vários cenários 
modelados das emissões atmosféricas do Projecto, incluindo um cenário de queima de gás de 
emergência / não planeada e um cenário de emissões cumulativas com a FLNG Coral Sul. Não 
foram identificadas excedências dos padrões aplicáveis de qualidade do ar ambiente (estes 
padrões são definidos para proteger a saúde humana) e, portanto, não são esperados quaisquer 
impactos na saúde pública. 

112.  
O EIA não avalia adequadamente a forma como o 
Projecto pode afectar negativamente as questões 
relacionadas com o género, incluindo a violência e 
discriminação com base no género. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

As questões de género, incluindo a violência com base no género, foram levadas em 
consideração na avaliação de impactos socioeconómicos para os impactos identificados que 
interagem com a dimensão do género, tais como a criação de empregos (Impacto SE4) e os 
riscos de direitos humanos (Impacto SE8). 

Direitos humanos 

113.  
A avaliação do EIA dos potenciais impactos do projecto 
nos direitos humanos é deficiente porque não leva em 
consideração que a localização do projecto se situa 
numa zona de conflito. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A infra-estrutura marinha da FLNG Coral Norte localiza-se nas águas profundas do Canal de 
Moçambique, a 50 km ao largo da costa da Província de Cabo Delgado. As actividades de apoio 
logístico em terra irão utilizar infra-estrutura na Cidade de Pemba.  

114.  
O EIA não avalia adequadamente as formas como o 
Projecto pode limitar os direitos das comunidades a 
aceder a alimentação e a desenvolvimento cultural e 
económico. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

A infra-estrutura marinha da FLNG Coral Norte localiza-se nas águas profundas do Canal de 
Moçambique, a 50 km ao largo da costa da Província de Cabo Delgado, fora das áreas onde as 
comunidades locais praticam actividades de subsistência. Nenhuma das actividades ou 
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Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 
componentes do Projecto interferem com os direitos das comunidades em aceder alimentação 
ou desenvolvimento económico e cultural. 

115.  
O EIA deveria incluir uma avaliação de como o projecto 
pretende evitar ou contribuir para impactos nos direitos 
humanos devido às suas actividades, e quais as 
medidas a implementar para minimizar esses impactos. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O Impacto SE8 (secção 7.8.2; Volume II) apresenta a avaliação dos potenciais impactos do 
Projecto sobre os direitos humanos e a mitigação proposta para minimizar esses impactos. 

116.  
A avaliação dos impactos nos direitos humanos deveria 
demonstrar a conformidade da empresa com os 
Princípios Voluntários de Segurança e Direitos 
Humanos da UNGP. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

Conforme se discute no Impacto SE7 (Volume II; secção 7.8.2), será exigido que os serviços de 
segurança armada estejam em estrita conformidade com os Princípios Voluntários de 
Segurança e Direitos Humanos, através da aplicação das políticas existentes do Proponente, 
incluindo a abordagem da MRV a direitos humanos e segurança, o código de ética da ERB, a 
política “Respeito pelos Direitos Humanos na Eni”, e o código de conduta de fornecedores da 
Eni.  

117.  

Embora o projecto se situe ao largo da costa, o facto de 
utilizar infra-estruturas em terra e de se situar na 
província de Cabo Delgado - uma zona de conflito, onde 
as comunidades já são fortemente afectadas - é uma 
consideração fundamental. Este facto exige um nível 
mais elevado de diligência devida na AIA. A devida 
diligência e as medidas adicionais necessárias para 
salvaguardar as comunidades vulneráveis estão 
ausentes do EIA deste projecto. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O EIA foi elaborado em conformidade com os regulamentos nacionais de AIA e as melhores 
práticas internacionais, nomeadamente os Padrões de Desempenho do IFC, e avaliou os 
potenciais impactos nos aspectos sociais e de direitos humanos (Secção 7.8.2, Volume II). 

118.  

O EIA não avaliou adequadamente os impactos nos 
grupos vulneráveis e comunidades afectadas. Também 
afirmamos que, independentemente da adequação da 
avaliação, as circunstâncias actuais em Cabo Delgado, 
para os grupos vulneráveis e as comunidades 
afectadas, devem pesar fortemente a favor da recusa da 
autorização do Projecto. 

30/05/2024 - Justiça Ambiental / 
Natural Justice 

O EIA foi elaborado em conformidade com os regulamentos nacionais de AIA e as melhores 
práticas internacionais, nomeadamente os Padrões de Desempenho do IFC, e avaliou os 
potenciais impactos nos aspectos sociais e de direitos humanos (Secção 7.8.2, Volume II). 

Eventos Não Planeados 

119.  
No evento de um rebentamento da cabeça de um poço, 
que procedimentos serão implementados para 
minimizar os danos ambientais? 

06/05/2024 
- UDM 
- MISAU 

Será preparado, e aprovado pelas autoridades competentes, um Plano de Resposta a 
Emergências de Blow-out específico para o Projecto, que incluirá todos os procedimentos de 
resposta no evento de um rebentamento da cabeça de um poço. A secção 9.5.7.2 do PGA 
(Volume III) apresenta as directrizes para este plano. 
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Plano de Gestão Ambiental e Social 

120.  Para alem o cumprimento das directrizes da OMI, a 
elaboração do Plano de Gestão das Águas de Lastro. 26/09/2023 - MTA 

Os planos de gestão de água de lastro são específicos para cada embarcação e são preparados 
para cada embarcação pelo seu operador, tendo em conta as características e o historial da 
embarcação. O PGA inclui o requisito de que seja desenvolvido um plano específico de gestão 
da água de lastro para todos os navios associados ao projecto, incluindo a FLNG, antes da sua 
incorporação na área de operações do projecto (ver secção 9.3.3 do Volume III; Plano de Gestão 
de Efluentes e Descargas Marinhas). 

121.  
A inclusão no Plano de Gestão de Resíduos 
Radioactivos, de esclarecimentos sabre como os 
resíduos radioactivos serão manuseados, armazenados 
e eliminados 

26/09/2023 - MTA 
A secção 9.3.4 do PGA (Volume III) apresenta o Plano de Gestão de Materiais Radioactivos de 
Ocorrência Natural (NORM), incluindo os requisitos de manuseamento, armazenamento, 
transporte e eliminação de materiais radioactivos. 

122.  

A inclusão no Plano de Gestão Ambiental dos seguintes 
Planos/Programas: 
- Plano de contingência individual para o combate a 

poluição por óleos e substâncias nocivas ou 
perigosas; 

26/09/2023 - MTA 
A secção 9.5.7 do PGA (Volume III) apresenta as directrizes e requisitos para a preparação do 
Plano de Contingência para Derrames de Hidrocarbonetos (OSCP) do Projecto. O OSCP 
específico para o Projecto Coral Norte será preparado como documento independente e 
submetido a aprovação das autoridades competentes antes do início da fase de perfuração. 

123.  - Programa de Higiene, Saúde e Segurança no 
Trabalho; 26/09/2023 - MTA 

As secções 9.3.6 (Plano de Monitorização de Higiene Industrial) e 9.5.10 (Saúde e Segurança 
Ocupacional) do PGA (Volume III) apresentam um sumário dos requisitos de higiene, saúde e 
segurança no trabalho do Projecto Coral Norte. 

124.  - Programa de Educação Ambiental; 26/09/2023 - MTA A secção 9.5.6 do PGA (Volume III) apresenta o Programa de Formação Ambiental e Social. 

125.  - Programa de Gestão de Sedimentos; 26/09/2023 - MTA 

O Projecto Coral Norte não terá interacção com sedimentos marinhos, para além da perfuração 
necessária para cada poço. Os impactos na biodiversidade associados a esse impacto físico 
são avaliados no Impacto BIO4 (secção 7.7.2; Volume II), sendo propostas medidas de 
mitigação para os mesmos. Tendo em conta os impactos avaliados, não é necessário um 
Programa de Gestão de Sedimentos para o Projecto. 

126.  - Programa de Gestão do Meio Biótico/Ecológico; 26/09/2023 - MTA A secção 9.3.5 do PGA (Volume III) apresenta o Plano de Gestão da Biodiversidade. 
127.  - Programa de Gestão de Produtos Químicos; 26/09/2023 - MTA A secção 9.3.7 do PGA (Volume III) apresenta o Programa de Gestão de Produtos Químicos. 

128.  - Programa de Recrutamento e Capacitação. 26/09/2023 - MTA A secção 9.5.5 do PGA (Volume III) apresenta o Plano de Força de Trabalho, incluindo os 
requisitos para recrutamento, formação e nacionalização. 

129.  Apresentação do Mecanismo de Diálogo e Reclamação. 26/09/2023 - MTA A secção 9.5.3 do PGA (Volume III) apresenta o Mecanismo de Reclamação. 



 

PROJECTO CORAL NORTE 
 

 

 

Estudo do Impacto Ambiental - Relatório Final 
Volume II – Avaliação de Impactos e Medidas de Mitigação 

249 

 

Perguntas / Comentários Data Parte Interessada Respostas / Comentários 

130.  

A indicação das substâncias químicas (aditivos 
químicos) para incorporação na água de hidrotestes do 
equipamento submarino, nas diferentes fases do 
projecto tendo em conta a concentração, toxicidade, 
biodegradabilidade e potencial de acumulação dos 
mesmos. Adicionalmente deve ser fornecida informação 
relativa a instalação de tratamento de águas residuais 
da água de hidrotestes. 

26/09/2023 - MTA A secção 9.3.7 do PGA (Volume III) apresenta o Programa de Gestão de Produtos Químicos, 
que inclui os requisitos para a selecção e gestão dos químicos usados para hidrotestes. 

131.  

A inclusão da informação sobre a periodicidade da 
realização das auditorias internas durante as fases de 
perfuração e completação e a comunicação das não 
conformidades ao MTA, INAMAR, ITRANSMAR, AQUA 
e INP. 

26/09/2023 - MTA O capítulo 10 do PGA (Volume III) apresenta os requisitos de auditoria e reporte de não-
conformidades para o Projecto Coral Norte. 
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9 Conclusões 
A MRV propõe o desenvolvimento do Projecto Coral Norte, que pretende instalar e operar uma 
FLNG na Área 4, localizada ao largo do Distrito de Palma e a cerca de 10 km ao Norte da FLNG 
Coral-SUL, em operação. Este relatório apresenta os resultados da avaliação de impactos do 
projecto proposto, desenvolvida em conformidade com os Termos de Referência para o EIA, 
definidos na fase de EPDA e aprovados pelo MTA em 27 de Setembro de 2023. Os impactos 
positivos e negativos no ambiente biofísico e socioeconómico foram identificados e avaliados tanto 
no cenário pré-mitigação quanto no seguimento da implementação das medidas recomendadas de 
mitigação e potenciação (impactos residuais). 

As fases de perfuração, instalação, comissionamento, operação e desactivação do Projecto da 
FLNG implicam uma ampla gama de diferentes impactos no ambiente receptor. Os impactos 
associados às fases de perfuração, instalação, comissionamento e desactivação estão, na sua 
maioria, relacionados, directa ou indirectamente, com o aumento do tráfego de navios com efeitos 
de ruído e iluminação nas pessoas (incluindo o turismo) e na fauna marinha, aumento das emissões 
atmosféricas e de gases com efeito de estufa, potencial degradação da água do mar devido à 
descarga de aparas de perfuração e efeitos na ecologia marinha devido a efluentes, resíduos, 
potencial emaranhamento da fauna marinha, introdução de espécies invasoras, entre outros. Na 
fase operacional, é provável que os impactos sejam semelhantes, mas com uma duração de longo 
prazo, uma vez que a FLNG deverá funcionar durante 25 anos. Além disso, os impactos 
operacionais também incluem descargas operacionais, incluindo água térmica e produzida. Os 
impactos associados a eventos não planeados estão principalmente relacionados com derrames de 
hidrocarbonetos, devido a colisões acidentais de navios, derrames de condensados e derrames de 
LTOBM.  

Os resultados do exercício de avaliação de impactos realizado neste EIA estão resumidos em forma 
de tabela na Secção 7.10. A grande maioria dos impactos da FLNG foi classificada como de 
significância reduzida ou muito reduzida no cenário de pré-mitigação. As excepções foram alguns 
impactos na biodiversidade, nomeadamente os associados à iluminação artificial e aos riscos de 
colisões com a fauna marinha, o risco de introdução de espécies exóticas devido à gestão 
inadequada da água de lastro, bem como potenciais impactos de eventos não planeados, 
nomeadamente, derrames acidentais de hidrocarbonetos e os seus impactos associados na 
biodiversidade e nos ecossistemas e comunidades costeiros, que foram avaliados como sendo de 
significância média antes da mitigação. 

Após a mitigação, ou seja, assumindo a implementação da mitigação proposta, todos os impactos 
negativos foram avaliados como tendo uma classificação de significância residual reduzida, ou 
inferior, com uma excepção - as emissões operacionais totais de GEEs do Projecto foram avaliadas 
como um impacto negativo de significância residual média, devido à longa duração do projecto.  

Alguns impactos positivos foram classificados como de significância média ou elevada pós-
mitigação, nomeadamente os relacionados com o estímulo económico da economia local e regional, 
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aumento das receitas para os governos provincial e central, criação de emprego e transferência de 
competências técnicas e profissionais para os trabalhadores nacionais. 

Assim, o Projecto Coral Norte provavelmente resultará em impactos residuais negativos e positivos 
no ambiente receptor. Não foram identificados impactos negativos residuais de significância elevada 
e foram identificados alguns impactos positivos de significância elevada, especialmente durante a 
fase operacional. Como tal, o Projecto Coral Norte é considerado ambientalmente viável se todas 
as medidas de mitigação e potenciação descritas no EIA forem implementadas pela MRV. 

O PGA do Projecto (Volume III) resume e estrutura todos os requisitos de gestão, mitigação e 
monitorização definidos neste EIA. Recomenda-se que o PGA seja rigorosamente cumprido e 
actualizado ao longo do ciclo de vida do Projecto. Isto exigirá a acção de várias entidades, 
nomeadamente o proponente do Projecto (MRV), os seus empreiteiros e várias outras agências 
governamentais. 
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